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';>'•¦ Gerente: 
OTÁVIO UMA

CONCURSO "RAINHA D AS OPERÁRIAS"

Adail Mendes na liderança do certame

DISCURSO DE APOIO AO. CAI DATO. DEMOCRATA.
''Vamos permanecer unidos às outras nações livres
na luta contra o comunismo", declara o presidente
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Surge uma nova candidata - As inseri-
ções terminam no dia 30 - Aviso aos vo-
tantes do interior - Os resultados da 5*a
apuração - Ana Pereira passou para o

segundo lugar
'- Presentes varias pessoas inte-
ressadas, entre as quais se encon-
travam Inúmeras candidatas ao
titulo de "Rainha das Opera-
tias", realizou-se ontem mais
uma apuração do grande concur-
so que este matutino vem patro-
clnando e que tanto êxito tem»
alcançado. ¦•¦¦ ' •-•-"-"

Muito ante. da hora marcada
para o inicio' da contagem de
votos, a redação de A MANHA.
apresentava movimento fora do

3tjtM.lMlljA
Edição de hoje:

comum. Quando às 17 horas se
reuniu a Comissão Organizado-
ra dp Concurso, para dar inicio
aos trabalhos, era de prever-se
o exilo daquela apuração tão ex-
pressiva se mostrava a quan-

SAINT LOUIS, Missourl, 4 (U.
P.) — Num discurso político,
apoiando a candidatura demo-
crata ao Congresso, o presiden-
te Harry S. Truman declarou
que é de se atribuir ao governo
democrata atual o êxito que
vem obtendo na direção .Io
grande objetivo que é s paz
mundial."Truman reconheceu que ai-
guns republicanos no Congresso
cooperaram na política exterior
bipartidária, mas disse que ou*
tros republicanos se opõem a
ela. Afirmou que "desde que
subi à. Presidência dos EE-UU.

norte-americano
em 1945 trabalhei constante-
mente pela paz mundial. Essa é
a minha maior ambição e com a
ajuda de Deus creio que esta-
mos realizando progresso na di-
reção desse objetivo. Esta Na-

ção. nunca fez nada mais impor-
tante para a paz do que, nesta
verão, tomar a iniciativa, nas
Nações Unidas, para reprimir a
ãgreéiiãò na Coréia. Mesmo qua
ainda, tenhamos que lutar mui-
to e arduamente, nossos homeiu

(Conclui na 11." página)

ALFAIATARIA
SOB MEDIDA

CORTE MODERNO
CONFECÇÃO ESMERADA
VENDAS A PRAZO

O "CRACKH DA
TESOURA

A Fama einsagrra • titulo
Rua Aleluia Guanabara, 15

(Janto «o CIm Rex)

Suspenso o boicote
diplomático à Espanha
Resolução da Assembléia* Geral da O.N.U.

- 38 votos contra 10 e 12 abstenções
FLUSHING, 4 (Por Bruce

Munn, da U.P.) — A Assem-
bléia Geral das Nações Unidas
levantou o "hoicot" diplomático
à Espanha, Imposto por ela mes-
ma há quatro anos.

Por 38 votos contra 10, e com
12 abstenções, a Assembléia Ge-
ral derrogou a recomendação
íeita em 194B a seus membros
para que retirassem seus em-
baixadores e. ministros acredita-
dos em Madrid. Pela mesma vo-

(Conclui na 11.» página)

eunice Alves da Silva, candidata da "Lingerie Ouvidor" Ltda., a
 mais íioüo candidata inscrita 

48 páginas
4 SEÇÕES

Incluindo os suple**
mentos
POLÍTICO

LETRAS E ARTES
E

ROTOGRAVÜRA

Nenhuma seção fade ttt.
vendida separadamente

PREÇO DA EDIÇÃO
Um cruzeiro

\

TRAGÉDIA EM BOTAFOGO

SUICIDOU-SE DEPOIS
DE BALEAR A IRMÃ
Epílogo sangrento de um d rama que se prolongava há
nove anos - O comissário do Lóide Brasileiro bebia e
explorava a família - Por fim# impôs-lhe a presença

da amante Impressionante tragédia ocor-. géns, embora ligados peloa la-
reu ontem, cerca das 15 horas,) ços consanguineos, a vinham ali-
na travessa Novo Mundo, n.° mentando há nove anos.
680, em Botafogo, cujos persona- (Conclui na 11.» página)

JA* ESTA' SENDO USApA
A GASOLINA PRODUZIDA EM MATARIPE

Carlos Orestes Ferraris, o crimi-'
noso-suícida

Do Governador do Estado da Bahia, Dr. Otávio
Mangabeira, recebeu O Presidente da República, Ce-
neral Eurico Gaspar Dutra, o seguinte telegrama:

"SALVADOR — EXMO. PRESIDENTE DA RE-
PÚBLICA — RIO — Antes mesmo que Vossência
tenha vindo declarar inaugurada a refinaria de Mata-
ripe, acaba de entrar em uso nos Departamentos Ofi-
ciais do Estado a gasolina que ali se começou a pro-
duxir. Congratulando-me com V. Exa. por tio auspl-
cioso acontecimento, quero e devo deixar assinalado
que aquela refinaria, construída em cerca de dois anos
e que já vai ser duplicada, ficará como um grande
marco entre os que recomendam o seu Govêrno ao
merecido reconhecimento da Bahia e do país. Respeito-
sos cumprimentos, (a.) OTÁVIO MANGABEIRA".

. (Conclui na 11* pfig.) 
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Oenerol Fronco

Mais 1:864 carros
para o Rio!

I mmmimami.mmu anHaMaU

WASHINGTON — As duas fc tos acima mostram aspectos colhidos logo' após o atentado à vida do
Presidente Truman, levado a ffelto por fanáticos portorrlquenhos. Na primeira aparece um Ila-
grante dos primeiros socorros *os feridos, enquanto na segunda, vemos o corpo do portorrí-jue-
nho morto no tiroteio travado . .om a guarda pessoal de Truman. O terrorista caiu no pe da esca-

da da residência particular do Presidente dos Estados Unidos. (Fotos I. N. S., via aérea)

i

Verdadeira enxurrada de
veículos, predonrfnando

os "Cato"

Encontram-se nos pátios doa
armazéns, Internos e externos,
do cais do porto,nada menos ds
1.016 veículos, especialmente
"Cadlllaos". Ao longo do cais
vários navios descarregam ou-
tros 880 veículos, enquanto que,
ancorados ao largo, diversos car-
gueiros esperam a vez de des-
carregar mais 468 automóveis,
apresentando, dêsse modo, um
total geral de 1.864 carros. Ao.
que se anuncia, na próxima se-
mana outros cargueiros s&o es-,
perados, com seus porões a
"decks" cheios também de au-*
tomovels. A propósito do desem--
baraço de tais veículos, pela jus-
tiça, o superintendente do Porto
do Rio de Janeiro, sr. Miranda
Carvalho» Já se avistou com o
ministro da Viação, colocando-o
a par da grave situação, e por
seu intermédio solicitando ao ti-
tular da Fazenda, e mesmo 'ao ?
presidente da República, uma
medida de emergência, que ve-
nha a conjurar o progressivo
congestionamento, cujos resulta-
dos sfto imprevisíveis.

i , "

A reestruturação dos cx*
Iranumerários do Minis-

ferio do Trabalho
O ministro Marcial Dias Pe«

queno determinou a prorrogaçfio
do expediente dbs funcionários

! da Divisão do Pessoal do Minis-
! tério do Trabalho, a ílm de Qu8
i sejam procedidas, com a maior
j urgência, as melhorias dos ex.

tranumerários*m en s alistas, de
acordo com a tabela recentemen-
te publicada.

Depois dêsse trabalho, a Dl.
visão do Pessoal estudará a no-
va reestruturação que o sr. Mar.
ciai Dias Pequeno plcneja apre-
sentar para atender às justas
reivindicações dos extranumerá-
rios daquela Secretaria de Est*,
do.

'¦M
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,9 Últimas notas sobre
alimentação

SIM, 

a melhor fase da allmentaçáo brasileira
talvez se tenha situado meamo no período
colonial. E, para nos convencermos ditio,
nfto Borá necessário, em absoluto, apoiar-

mos para os técnicos df alimentação eatrnngel.
ros, táo admirados por Ollberta lrryvi. Tomcu
aqui, em nossa itraiulo terra, um «lentlsta do
porte do A. Bllvn Melo, inteligência vlvu. mim»?
observador, um dos oxpoente» de nosau cultura,
E quo nos dls file? Com uma nítida 'Isáo dns
realidades nacionais, nfto descambou, como tan-
tos outros, para a ncgaçAo do que é losso Mui-
to ao contrário, com a sua Imensa autoridade,
com o sou titulo honroso do técnico brasileiro de
allmentaçfto — condena exatamente os método»
usuais dos norte-americanos o, tt nos critica, «
porque estamos recebendo, sem quaisquer utees-
stdadcs, influencias dc fora. A. Silva Molo lem-
bra que foram os estadunidenses que sa Incll-
nnrr.m para "suprimir a oozlnha, viver do con-
servas, comer ás pressas, náo pcrd.ndo tei.po
com os refeições". E, logo a seguir, possa a ln.
mentar que, nos últimos tempos, estejam desa-
parecendo da mesa dos ricos e até dos pobres, o
milho, a mandioca, o feijão, que foram o lastro
principal da alimentação brasileira nos séculos
XVI, XVII e XVIII.

A poslçllo mental de SUva Melo é das mnis
simpáticas. Sua ciência, éle a pôs a serviço do
Brasil. NSo assumiu as atitudes pedantsscas dos
que só encontram vantagens nos práticas, nos
costumes e nas próprias manias estrangeiras.
Fala, assim, dos alimentos brasileiros com a alma i
Inteiramente livro do Influências vindas de tora.
E escreveu com sinceridade e convlcçfto: "Nosso
feljáo preto, nosso angu de fubá grosso, nossas
diversas comidas dc milho, nossa simples couva
plcadlnha sáo alimentos excelentes, mnravllho-
sos. Iguais, quando náo melhores, aos que têm
fornecido os progressos dn culinária e as alta**
pesquisas da flslologla'', Eis uma afirmativa qur
fas bem à gente, sobretudo, vinda de onde veto
Se o feljáo, o milho, a simples couve plcadlnha
sáo alimentos maravilhosos (noto-se bem: ma-
ra-vl-lho-sosi), como sustentar-se a precariedade
da allmentaçáo brasileira?

A. Silva Melo náo aceita, facilmente, as Ino-
vaçóes da chamada "mesa civilizada". E" outro
ponto simpático de sua açáo Intelectual. Relati-
vãmente ao pfto, defende o misto, de que Já la-
Íamos e que devia continuar sendo o nosso páo,
o pfto nacional. E aflrmn, com segurança: "Tem-
se recomendado voltar no uso do páo feito com
farinhas completos, contendo todos os elemen.
tos dos cereais, procurando nindo fabricá-lo pe-
los processos mols antigos ou primitivos". E de-
pois: "Quanto ás condições allmcntares em nosso
pais, olém do preparo do pfto saboroso e ndo-
quado ao nosso palndar, fabricado com substân-
cias provlndas de nosso solo, talvez pudéssemos
também reviver hábitos mais naturais e prlml-
tlvos da nossa antiga allmentaçfto, como seria
o emprego mais abundante do nosso pirfto do
farinha do mandioca, ou dessa mesma farinha
comida crua ou torrada, preparada sob formo
de farofa — ou do nosso angu, de broa, de pa-
monha, de beljú e tontos alimentos feitos com
milho,' que se presta a tfto variados preparos
culinários". Palavras, como estas, fazem, deve-
ras, bem ft gente. SSo palavras de um técnico,
de um brasileiro Ilustre, que, entre outros, teve
o mérito supremo do nfto se deixar levar, nem
impressionai, pelos critérios rígidos de alguns
tratadletos estrangeiros...

Silva Melo, com a agudeza de seu espirito.
Jamols faria aquela descabido afirmativo do GIU.
berto Freyrei, o qual. por »l só, bem demonstra
que a tend-facia do Ilustre sociólogo é o de des-
merecer o que é nosso: "O brasileiro de boa es-
tlrpe rural • dificilmente poderá, como o inglês,
voltar-se pana o longo passado de familia no cer-
teza de dez ou doze geraçóes de avós bem ali-
montados de blfesteques e legumes, de leite o
de ovos. de avela e do frutas". E nfto escreve-
ria porq-ue, com o seu senso das realidades,
A. SUva Melo tem se revelado avesso ft íormu-.
laçfto de frases tendentes a causar efeitos mera-

mente decorativos, Ademnls, aírla o caso de por-
i.uiitur-M* a Freyro se êla está, realmente, coii-
vencido do que escreveu ali. fluns afirmativa»
sóbre a allmentaçfto ado tfto Incertas, tfto con»
tradltôrlns..,

Mns, se o eminente sociólogo estft convencido
da veracidade daquelas suas palavras, entfto seria
Indicado convidá-lo a lembrar-se do que, na Eu
roda, houve períodos cio fome tfto Intenso» que
Jamais poderiam ser comparados com oa nossos.
Jurl Semjonow assinala que * escassez de vive-
res se «enernllrou no velho continente nos se-
culos XV. XVI e XVII E escreve: "tr comum
ouvlr-so dizer que, nn Inglaterra, a última gran-
de épocn de forno ocorreu no século XVI: n Ir-
lnndn, porém, ainda atravessou um disse., perio.
dos nos anos de 1840 a 1847". E o mesmo Jurl
Semjonnw nos dft mais os seguintes e ndequndos
esclarecimentos: "Nn Inulnterro. os nnos de 1800
o 1801, 1816 a 1817 e 1847. nos quais se verifica-
rom rovoltas, pllhogcns e umo Incrível mortolt-
dnde Infantil, sfto denominados anos de careitla.
O próprio Rei declarou, em 1847, que êle comi»
pfto misto, metnde centeio e metade trigo, re-
comendnndo nos seus súditos que fizessem O
mesmo. A esmngndorn molorla dos súditos, po-
rém. nfto porte seguir-lhe o augusto exemplo,
pelo simples fnto de fnltar-lho, tonto uma como
outra metade da misturo". Diante destes fato*
históricos irrccusftvelíi. ficamos snbendo que nn
Inglkterra, na grande Inglaterra dn odmlrnrfto
do Freyre. houvo tombem, como em todo a Eu-
ropa, períodos de fome e períodos de carestla.
oue se ampliaram mesmo em pleno século XIX
E, para ser comedidos, convenhamos que, pelo
menos, hft multo exagero naquela referência do
autor do "Cnsn Ornndo -fc Scnzaln" fts dez ou
tlozo gerações de avós Ingleses bem alimentados
do blfesteques e legumes, dn leite e ovos. dc
nvcln e frutns. Ou serft quo Freyre ncredlto quo
os vovôs Ingleses, mesmo em époens onde Ine-
xlstlom at* o trigo e o centeio, em períodos de
fome ou de corcstln generalizados, con.cgulam o
mllngro do allmentor-se com o (jue absolutamen-
te nfto possuíam?

Compreender-se-la que OUberto Freyre hou-
vesse afirmado que, em certos pontos do Brasil,
também so verificaram épocas difíceis, como, por
exemplo, no Cearô, durante os secas. Ainda se
comprcenderlo que o Ilustro sociólogo houvesse
dito que, entre nós. como em todo o porte, há
populações pobres que nfto logram alimentar-se
bem. Era verdade, necessitados, aos milhares, se
espalham pelo mundo Inteiro. Existem nqul, co-
mo também existem nos Estados Unidos, "As
estimativas demonstram que, pelo menos, qua-
tro e melo milhões de crianças das escolas ame-
rl-anns sofrem de deficiência alimentar", escre-
veu Walter B. Plttlkln. E ndlante: "E quanto
oos adultos?... o Soúde Público calculou qua
20% dos norte-americanos, cerca de 24 milhões,
sofrem de olgumo formo, de dcllclênclo allmcn-
tor". Oro. so Isto acontece nos Estados Unido*,
a mols próspera das noções do mundo contem-
poiftneo, avalle-se o que sucedo com os classes
pobres de outros nações, m<_^_ prósperos, do
velho mundol

No Brasil hft também, sem dúvida, uma mui-
tld&o do sofredores e de desnutridos. Mas, nfto
íol só desta multldfto que falou Gilberto Freyre.
Com os seus exageros, entre as classes moi nll-
mentados. Incluiu até os abastadas, os próprios
brasileiros de boa estlrpo rural, os quais, segun-
do êle, nfto se alimentarem nunca, como os ln- ?
gleses, de blfesteques o legumes, de ovos e leite,
de avelo e frutas. A verdade, no entanto, é quo
tirando o blfeatequo (pelo simples fato de quo
nfto sos bem em nosso* ouvidos) e a avelo (que
auncos ftpreelarap*.'multo), bem poucos. "$»p-.ei-

¦'rtie de bôa estirpe rural, teriàtfi*. deixado da ali-
me'ntar-8e bem. através dos tcmpoB, de leite o
ttc ovos, de.legumes e dç fr*.ta$. B luotc-se o
isso, mçsmó deixando de-lado a» vertas espécies
de càrríe, o felJ4o. o mill»b e a mandioca, nll-
mentos qulçft tfto bons e sadios quanto os bifes-
tcques que trazem água á boca do Ilustre so-
C-ÓlOgO.

Cristiano Machado
Hoje o aniversário nalalício

do ilustre brasileiro
Rcglstra-se hoje o aniversário

natullclo do ir. Cristiano Ma-
chado, eminente personalidadeda vida pública brasileira.

Representante de Minas Qcrals
na câmara dos Deputados, du-

__r5 ^A\^Bk.
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Sr. Cristiano Machado

Inaugurado o IX Salão
Brasileiro de Arte

Fotográfica
foi solenemente Inaugurado, on-

tem, no 8ulfto Assírio, do Teatro
Municipal, o IX vi im, Uruatlelro
Anual do Arte .PoiogitClca.

A referida mostro de arte, que
ia realUa sob o patrocínio do Foto
Clube Brasileiro contou com o pn*-
eenço do sr. Maciel Flnhclro, dl-
retor do Departamento Cultural Uu
Prefeitura do Distrito federal, •
da numerosos fotógrafos amadores
* convidados.

Conta a rxpoalç&o 'com cerca de
tOO trabalhos executados por foto-
artistas de todo o pais, nos mala
variado* processos, tais como: bro-
moleo, goma blcroruatada, trous-
parte, etc.

Hélio Sodré
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ENCERRADO O INQUÉRITO SÔ-
BRE A TRAGÉDIA DE BOTAFOGO
0 patrono da maladora do advogado Slello Galvao pleiteará

Internação de sua cliente numa casa de saúde

Está praticamente encerrado o j querito o pedido de prisão pre-
Inquérito instaurado na Delega- ventlva da acusada Ziunira Gai-
cia de Economia a propósito do vão Bueno.

[esposias

rante vários períodos, Uder dos
mais acatados da política de
seu Estado, ao' qual prestou os
mais relevantes serviços em dl-
versos postos, o aniversariante
de hoje teve o seu nome esco-
lhido como candidato do PSD
e de outras cowentes democrá-
ticas ft Presidência da Repübll-
ca, no pleito de 3 de outubro.

Conhecido e admirado no pais
por suas altas virtudes cívicas
c suas peregrinas qualidades de
inteligência, patriotismo e cul-
tura, o sr. Cristiano Machado,
no recente episódio político a
quo assistimos, deu um nobre
exemplo de elevação e dignlda-
de. Realizou uma campanha de
pregação democrática que toda
a nação aplaudiu, precisamente
pelo alto teor dc sinceridade e
devotamento por êle demonstra-
dos nos seus memoráveis pro-
nunclamentos, nos quais foca-
lizou seus profundos conheci-
mentos da realidade brasileira
e reafirmou seu dlgniílcante es-
plrlto de fidelidade à causa re-
publlcana.

Brasileiro dos mais Ilustres,
tem _ua vida projetada em vá-
rios momentos da nossa evolu-
ção histórica, culminando oom
a apresentação do seu nome pa-
ra aquele alto posto, quando te-
ve ocasião de ser sufragado por
milhares e milhares de compa-
triotas. Essas e outras circuns-
t&ncias de sua carreira públl-
ca cercaram sua personalidade
de uma aureola de Tespelto e
admiração em todo o pais. pe-
lo que. no dia de hoje. Inúme-
ras serão as felicitações que lhe
serão dirigidas pelo grato even-
to. Essas merecldçs manifesta-

:.ç$es ^íj_m«Mteyptó.. eiteontran
¦ o sr.vCíl-tlafiS'Machado em T_a-
roa Santa, no. Interior do seu
Estado, onde "'VHustre^Uden de-
mócráticò sé «icontra pí-sente-'
mente.
********0********************t

Orf-Léne
NÃO MANCHA

E tinge melhor o

Cabelo Branco

Primeiro aniversário de
formatura

Os bBchar.li da turma "Rui Bar-
bosa" da Faculdade de Direito da
Pontifícia Universidade Católica do
Rio de Janeiro vâo comemorar o
l.o aniversário do sua formatura
oom um almoço, que terft, lugar
boje, no Bar Recreio.

Foram especialmente convidados
para participar do festejo os pro-
fessores Ferreira do Souza, José
Miirta Ribeiro, Martlnho Gnrcea
Neto e Haroldo Vn.lli.d_o. respec*.!-
vãmente, paranlnfo e bomenagea-
dos da turma.
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FRAQUEZA E
ESGOTAMENTO

nervoso no velho e no moço. per-
turbaçóes funcionais masculinas e
femininas, medo Infundado, vista
e memória fracas, mania do sulcl-
dlo, tlqucs nervosos (cacoetes), fri-
eza. desaparecem com um sô vidro
daB famosas Qotas Mcndcllnas. Ado-
tadas nos hospitais'c receitadas dia-
rlamente por centenas de médicos
ilustres. Mendeltnas' firmou-se co-
mo o mais completo c categorizado
restaurador dos nervos combalidos
e energias perdidas. 8em contra
Indicação. Distribuidores: Araujo
Freitas, Cia.

O TEMPO
Bom, com nebulosidade. Tem-

peratura estável, em elevação de
dia. Ventos de suesto a nordes-
te moderados.

Máxima: 21.2
Mínima: 17.2

PAGAMENTOS
O Tesouro pagará segunda-

feira os funcionários tabelados no
12° dia utll: _v -

MONTEPIO DO EXTERIOR .
A-M — M-Z.

PENSÃO VITALÍCIA DA
GUERRA DO PARAGUAI

A-Z.
MEIO - SOLDO

A-M — M-Z.
DIVERSAS PENSÕES DA

GUERRA
A — A — A — A-C — C -

C-E — E —• E-G.
FEIRAS LIVRES

HOJE: Rua Torres Homem e
Petrocochlno — Vila Isabel: Rua
Goiás — Engenho de Dentro:
Rua Lopes Quintas — Gávea:
Av. Conego Vasconcelos — Ban
eu; Praia do Caiu — São Crls-

i tovão: Rua Cisplatlna — Ira.tá;

Campo de Sfio Cristóvão: Ru*
Coração dc Maria — CachambI;
Rua Incs Filho - Penha — Cir-
cular; Praça Toclma — Ricardo
Albuquerque; Av. Automóvel
Clube: Rua José dos Reis —
Inhaúma; Praça Raul Guedes -
Urca; Rua Itabira — Usina da
Tiluca: Av. Vinte e Nove de Ou-
tubro — Estação dc Del Castl-
lho: Praça Barão rir* Tanuarn —
Jacarepaguá; T.ua Marechal Nco-
destino — Realenpo; Av. Auto»
movei Clube — Pavuna: Rua
Aracatuba — Estação de Coe.na
Neto: Rua O. Tasso Fragoso —
Anchieta: Rua S paralela a ru»
Abílio Mendes — Senador Ca-
mará.

SEGUNDA-FEIRA: Praça San.
to Cristo — Gamboa: Largo «ia
Catumbí — Catumbl: Rua Bb.s
Fortes — Bonsucesso: lua Ja-
rana — Marechal Hermes: Rua
Domingos Lopes — Madureira;
Rua Verna de Magalhães - - En-
genho Novo: Av. Henrique Du«
mont — Ipanema: Rua Alfredo
Pinto e Eduardo Ramos — Tlin-
ca: Praça Oito de Maio — Rocha
Miranda: Rua Arauio Gondln —
Leme: Rua Cordovll — Estar*í.o
de Lucas: Praça Quintino Bo-
raluva: Rua Antunes Garcia —
Sampaio.

ERRO TÉCNICO 0 REGIME
DA MÃO ÚNICA PARA A ZONA SUL
Para que uns poucos atingissem os lares em poucos minutos, milhares de
pessoas se viam sacrificadas — Os bondes tinham reduzido a trinta por
cento o seu rendimento e os desastres aumentavam — 0 diretor do Ser-
viço de Trânsito explica a razão por que revogou o sistema, e taz novas

recomendações
x4( propósito da extinção'do^-re-

assassínlo do advogado Stello
Galvão Bueno. O titular daque-
la especializada Já agora está a
concluir o seu relatório a res-
peito, devendo envia-lo & Justl-
ça por toda a semana vindoura.
Babe-se que acompanhará o ln-
ttm***************************************

Ao que consta seu patrono, sr.
Evandro Luiz e Silva, pleiteará
em juízo a Internação de sua cil-
ente numa Casa de Saude, tendo
em vista aa tual situação de seu
estado ílslco.

DR. V1LLELA íREDRAS
VES1CULA ILLIAJ. - ESTÔMAGO - 0UODENÒ — INTESTINOS
Ru* B-.nM Aires, 7* - 5* — 21-6-S4 e 2. «S.J — (Es*, de Ourlve<>)
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Estabelecimento.

Votante

Rosa, a Curiosa (Rio)
Como analisar slntaticamente

o periodo: "Estou que n&o me
agüento de alegria".

Neste periodo há uma oração
correlatlva com antecedentes
oculto: Estou (de modo tal)
que...

Juvenal Galeno (Rio)"Com apenas três dias, com
apenas dois cruzeiros, etc."

Não seria mais certo apenas
com?

De íato, não se deve separar a
preposição das palavras regidas;
por isso ficaria melhor: apenas
com três dias ou com três dias
apenas.

Diógenes Magalhães (Rio)"Tenho notado que multas
pessoas bem Intencionadas pro-
nunclam Quan é em vez de Qual
é. Fazem a mesma coisa com
outros grupos, num evidente re-
ceio de ligar a consoante final
duma palavra vogai Inicial fle
outra. Ouvi um locutor de rádio
dizer, PA Americano, ao Invés
(diga: em vez) de PAN AMERI-
CANO. Pelo menos, por analogia
com outras línguas (inglês, iran-
cês, espanhol, italiano, alem5o>,
esses hiatos são errôneos."

Sua observação é procedente
embora as outras línguas nada
tenham que ver com o caso. Cada
língua tem o seu sistema pró*
prlo.

Trata-se de um composto hl-
ca sintática.

O 1 final, quando a palavra se-
guinte começa por vogai, se ar-
tlcula com esta vogai, de modo
eme se deve pronunciar: qua lê
Ó u que se ouve resulta de uma
vocalização do 1 velar final tíe
sílaba. A consoante velar se vo-
caliza numa vcgal também velar.

O caso de PAN AMERICANO
e de outra natureza.

Trata-se dc um composta hl-
brldo cujo primeiro elemento é o
ud'etivo grego pas. pasa, pan,
todo.

O cu.parlo da nronuncla erra

Cl 
« produto qne rapera o qne
melhor o Unge; em LOU-
RO-ODRO. OURO-EM-FO-

UO. VERMELHO-FQCO. ACAJU
FORTE PRETO e PKETO-AZO-
LADO, e «Inda em todas as cores

naturais e da meda.
A vendi, nas Drogarias e Par-

macias, E' tun produto de

Américo. Tel.: 25*2837
*****************************

MORTA A VELHINHA
Em grande velocidade passava on-

tem pela praça da Bandeira esqui-
na do viaduto aU existente, o oni-
bus n« 81900, da Viaçáo Oriental,
dirigido pelo tnoltortsta Anselmo de
Souza Nunes. Nesse momento pas-
sava uma pobre velhinha de cor
preta, com 80 anos presumíveis, quo
íol colhida e jÇiorta pelo pesado
veiculo.

O íato foi comunicado ao comis-
stirlo do 19° distrito.
*************/*****************

LABORATÓRIO

BARROS TERRA
(Exames do nncoe, ¦_-__. es-
carro, etóu — Vacinas ante-
genas — tabagens — üiaimos-

tle* precoce de gravidei).
Edifício ÕAKKE - Aveuida 13

de Miio, 83, -.«.• - Sal»
1.836 - 'TeL 38-6900 e 32-1435.
Sempre(¦ um medico de 8.as 18
horas. (Aos sábados st* 12

horas).

******&}*********************!

CASAS £ LOTES
wm mtmm

Adfuira imediatamente os pri-
me.roà lotes de 450/500 m/2 no

ria^é 
"o^ 

Vocabulário oficial que novo loteamento, com égua e lux,

• • • • %

Sô Ê VALIDO ATÉ SÁBADO, DIA 11 DE NOVEMBRO

Bvmvaadò sva vilmivu sviaviiajo sva vhmivh svnivua.io

incoerentemente, nüns casos da
com .ostos com este elemento, oni
PT.utlna. ora não. Assim, agiu-
tina psnermônico, panatenelo,
pangennân.co, pa*ç.ermanfsmo,
pangermanlstrt, nanóplla, pano-
ptlco, panosteíte, etc. e nâo
aglutina pan-americano, pan

a pr/rtir de CrS 60.000,00 e ao
pria pairas casas cem sala, varan-
àj, 3 quartos, banheiro e cozinha,
a partir de CrS 180.000,00 eom
pasta à vista e parte financiada
oi. receber o seu empréstimo no
!."/-.¦-...ío ou Caixa ao qual esteia

glmc de inversão de mão pura
a Zona Sul. também conhecida
como -*!hoí»a'_<_5i: mão. iinica"„.<M
major Géríi-üo•Menezes Cortes,
diretor do Serviço de Trânsito,
distribuiu â imprensa a seguin-
te nota, explicando a necessida-
de da providência adotada, da
qual extraímos os seguintes tjre-
chos:

Caía o rendimento dos
bondes

— O regime revogado redunda-
va em lançar sobre a corrente
de tráfego de bondes com de-
manda à Zona Sul uma verda-
delra avalanche de retorno à ei-
dàde, constituída de ônibus e
micro-ónibus além de outros vel-
culos. Com Isto, os bondes dei-
xaram de ter rendimento de
marcha, as viagens passaram a
demorar mais do dobro do tem-
po e a grande massa humana
que usa esses coletivos passou a
ser privada de 2/3 dos bondes
que circulavam antes e, a esta
hora, Justamente quando maior
é o número de pessoas a serem
transportadas, ou seja, quando
o público mais necessita dos
transportes coletivos, é que eles
ficavam impossibilitados de ser
oferecidos ao povo. À custa do
sacrifício do grande público, os
automóveis que iam recolher a
seus lares na Zona Sul desfru-
tavam de uma situação privile-
giada, dispondo ao longo de uma
grande parte de seu Itinerário,
até de uma largura maior do
que a de que careciam, como
adiante demonstraremos. Aliás,
falando de transportes coletivos
dentre os quais, na nossa cidade,
o bonde merece especial desta-
que pela capacidade de transpor-
te aliado ao baixo custo de pas-
sagem, não podemos deixar de
salientar que a medida também
sacrificava o que a ele-se segue
em importância, isto é, o ôni-
bus.

Os dados estatísticos, confir-
mados ainda no dia 19 próximo
passado, dia normal, acusam de
8 às 9 horas, no movimento ma-
tutlno para a cidade, 4.000 vel-
culos/hora na alameda do mar
no Flamengo e.de 18.00 às 19.00
horas, no movimento de retor-
no à Zona Sul, nas duas alamc-
das que eram utilizadas. 5.000
veículos/hora. Como cada uma
dessas alamedas permitem 4 pis-
tas temos pela manhã a disponl-
bilidade de 1.000 carros por ho-
ra e por pista, e. assim sendo,
estávamos desperdiçando à tar-
de 3 pistas no Flamengo, que po-
diam estar ao serviço da corren-
te de retorno ao Centro de ôni-
bus e micro-ônlbus que atravan-
cavam os bondes c que para
mais não se perturbarem mu-
tuamente exigia retirada dos
bondes de vias que deles passa-
ram a se privar, nesta hora, a
mais cruciante em busca de
transporte;;.
A inversão do tráfego é um

terrível erro técnico
A inversão de mão é um ter-

•*r__blco, pan-sslátlco, pan-es- H^sociado. Peça "Prospeeto e
lávíco, pan-h?'cno, pan-hispa- formulário" no balcão ou pslo Cor-
niro, nan-íslânlco. iei0 — Componhio Imobiliária

Todos estes deviam vir aglutl- L Cn|x _^ Ay_ G Ar0.nados: panamsrlcano, etc. /^ 182.Lo.q ^. 52.5081 „
ANTENOR NASCENTES 22-6719.

rívet êrró iêcnlco'em matéria' de
trâns_rtOrfíAvii.r«pto q-que se! deve-
procurar eliminar a toüo eus-
to, istocev uiuzamento de. tráíe-
go Intenso. Com a agravante de
que este se processa*no fim e'no
termino da lnverção, ao longo de
todo o percurso e de um modo
incontrolável por ser Impossível
manter nas esquinas de cada
quarteirão os guardas necessá-
rios. Os inconvenientes, assim,
eram muito maiores, redundan-
do em acidentes que foram ire-
quentissimos nestas horas crltl-
cas e propiciando desde peque-
nos congestionamentos até os de
grande vulto quando outras .cau-
sas acessórias vinham agravar a
situação. Este grande perigo,
aliás, só tenderá aumentar com
o número crescente de veículos
nesta cidade. Tendo subido em
1948 de 45.000 veículos para
75.000 em 1950 e tendendo a
crescer sempre, os cruzamentos
das duas correntes num trans-
passe da esquerda para a direi-
ta e vice-versa, dia a dia tor-
nar-se-ia mais sério.

Não se voltará atrás
A revogação da inversão de

mão era iniDrescindlvel e scra
mantida. O trafego que retorna
uu centro da cidade na hora de
seu "pico" a tarde, precisa ser
conservado em sua mão à direi-
ta embora reduzindo-se-lhe a
superfície de rolam.nto ém favor
da corrente com demanda à
zona sul, como vem sendo feito.
A íim de assegurar o escoam: n-
to de veículos para a Zona Sul
necessário à atuiil corrente de
trafego na hora de s.u "pico.",
ja agora um pouco sobrecarre-
gada com uma m.lhor vasão do
Centro da Cidade, é indispensâ-
vel qu. sejam observadas à
risca as seguintes instruções
a partir de 12 horas dos sábados
e de 17,30 nos demais dias:

Instruções que devem ser
observadas

1.) — Desde o Russel até a
Praça Juliano Mor.ira, em fren-
te ao Botafogo F.C, além das
lilás que utilizam as alamedas
normais de movimento para a
zona sul, é mantida uma única
fila correndo junto às ilhas de
separação, das duos alamedas e
conservando assim n sua mão de
direção à direitas Recomenda-se
que cs canos desta fila não pro-
curam retomar fila da alameda
normal o que redunda em diml-
r.uir a vazão desta. Todos os
carros devem manter-s:* em suas
filas sendo vedado o ultrapassa-
mento de v:ículos; na fila ex-
terna da esquerda esse ultrapas-
samento se tentado, será puni-
r!o p lo Serviço de Transito com
toda a severidade, Inclusive a
rctcnsâo do veículo para que não
venha a provocar as graves e
t rrívcls conseqüências tão do
conhecimento pubMro. 2) —
,,v,ntenham-se todos na velocl-
dade permitida em suas filas
para que todos cheguem cm tem-

po ás suas residências ou des-
tlnos. 3.) .— Os veículos parti-
culares tw Pão, 'rjue se destinam
aos batr-os de Botafogo, Lagoa.
Jardim Sírtanlco; e Gáveu, logo
ao ;salrem da Avenida Oswaldo
Críízí' qtte precisam alcançar ja
na fila da dtreífe, devem dobrar
à direita na altura do sinal para
tomar a alameda oeste, isto é,
a dos bondes, ha Praia de Bo-
tafogo. 4.) — Além da proibição
permanente do estacionamento
de veículos de ambos os lados da
alameda oeste da Praia de Bo-
tafogo entre a esquipa da Rua
Marques de Abrantes e a de Os-
waldo Cruz, é proibido estacionar
e carregar ou descarregar uo
longo de toda essa alameda en-
tré 12 e 13 horas aos »*u»dos, a
de 17,30 às 19,30 nos demais dias.
5) — Todos os ônibus com dcs-
tino ao túnel Coelho Cintra em
vez de utilizarem a Variante de
íàotalogo, seguirão pelfr rua da
Passagem, mas se conservarão
entre a Av. Oswaldo Cruz e o
Mourlsco nas alamedas de seus
itinerários permanentes, Assim,
_ó os ônibus e lotações d» Urca
utilizarão a Variante. 6.) —
Nenhum dos ônibus ou lotações
com itinerário normal pelas Ruas
üeneral Góes Monteiro e da Pas-
sagem retornará ao Centro atra-<
vés dessas vias, mantendo-sa
sempre por fora, como vem sendo
feito na hora do "pico" do tra-
fego. 7.) — Os carros que, vindo
da Urca ou de Copacabana,
queiram alcançar a alameda de
uondes de Botafogo ou Jâ vieram
por dentro, através da rua da
Passagem ou devem vir fazer a
manobra tumundo a direção da
Av. Ruy Barbosa e contornando
o último canteiro da Praia da
Botafogo para utilizar o sinal da
Av. Oswaldo Cruz paia a traves-
sla em segurança e sem p.rtur-
bar o transito. 8.) — O trafego
para o Centro da Cidade, prove-
niente da Zona Sul se processara
em coluna por 2, sendo-lhe veda-
do qualquer ultrapassamento de
veículos ao longo do percurso,
.alvo se o veiculo da frente pa-
rar realmente e a outra fila ls-
tiver dando passagem franca. Na
altura do Morro da Viúva ele
tomará a Av. Ruy Barbosa em
vez da Av. Oswaldo Cruz. 9.) —
Os cairos que desembocarem das
ruas de Botafogo ao norte do
cruzamento de São Clemente
conW destino ao Centro e qu^
portanto, não disporão de si-
nals de trafego das alamedas
externas, deverão seguir pela
mão na alameda de bondes até o
sinal da Av. Oswaldo Cruz onde
atravessarão para alcançar a
Av. Ruy Barbosa. 10.) — Bra
principio estas instruçõ-s termt-
nam aos sábados às 13,00 horns
e nos demais dias úteis às 19.30
horas, entretanto só o chefe da
serviço 6 que, de acordo com a
r alldado observada, reconhece-
rá o momento propicio para ia-
zer voltar tudo à situação de
completo regime normal.

Enforcou-se no xadrez
Ha dlns foi recolhido ao xndríz

do 3» distrito, esperando vaga no
Hospital Nacional d03 Alienados
Raullno Cr:splm, de 5(3 anos de Ida-
de. residente na rua Real Grande-
zo. n° 360, casa 6.

Ontem a noite, o infeliz utlllzan-
do-so do um pedaço Uo seu pljamn
cnlorcou-se.

O jornal Â MANHÃ é impresso com
tintas Vitória - Fábrica de Tintas Vi»
tória - Rua Conde de Leopoldina, 644

— Telefone: 28-8110 —
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iFaí ser inaugurado, brevemente
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A nunca desmentida tradição da Marinha de Guerra
Brasileira, o respeito e a admiraçío de quo sem-
pre «o fizeram merecedores o» seus homens pe-
rante a nacionalidade, io oferecem agora a toda
a juventude brasileira, com o ingresso no Colégio
Naval.
1. Acham-se abertas, até o dia 20 de dezembro do corren*
te ano, es inscrições para admissão aos l.«, 2.» e 3:° anoi
do Colégio Naval, criado com o objetivo de preparar alu*
nos para ingressar na Escola Naval.

Nessa Escola há três cursos distintos:
I • de "Aspirante a Guarda-Marinha , para os

alunos que se destinam ao Corpo da Armada;
II • de "Aspirante a Guarda-Marinha Fuzileiro

Naval", para os alunos que se destinam ao
Corpo de Fuzileiros Navais; e

III • de "Aspirante a Guarda-Marinha Intendente
Naval", para os alunos que se destinam ao
Corpo de Intendentes Navais.

Para ingresso no _..• ano do Colégio Naval, as idades
máximas, consideradas até _,.• de abril de 1951, »5o: de
16, 17 e 18 anos; no 2.° ano: de 17, 18 e 19 anos, e, no
3.° ano: de 18, 19 e 20 anos, conforme os candidatos se
destinem, respectivamente, aos Cursos de "Aspirante a
Guarda-Marinha", ou de "Aspirante a Guarda-Marinha
Fuzileiro Naval" ou de "Aspirante a Guarda-Marinha
Intendente Naval".
Ptrt Intoriçio

no 1.' tno - Os candidatos deverão apresentar certi-
ficado de conclusSo da 4.* série gina-
aial ou atestado de nela estar matri-
culado;

no _..• ano ¦ Certificado de conclusSo da 1.» série
do curso científico ou atestado de nela
estar matriculado;

no 3.» ano • Certificado de conclusSo da 2.» série
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O COLÉGIO NAVAL
para faci
jovens a

litar a maior número de
realização

do curso cientifico ou atestado de nela
.stíir matriculado.

4. As Inscrições poderüo ser feitas nos seguintes locais:
a) nos Estados de Mina- Gerais e Goiás: nas Secre-

tarias de Educação do Estndo;
b) nos demais Estados: em qualquer estabelecimento

ou repartição do Ministério da Marinha, tais como:
Distritos Navais, Bases Navais, Capitanias de
Portos e Delegacias ou Agências dessas Capitanias;

c) na cidade do Rio de Janeiro: na Diretoria do En-
sino, 5.° andar do edifício do Ministério da Ma-
rtnha,

d) na cidade de SSo Paulo: no Escritório de Compras
da Marinha • rua 15 de novembro, 228 - 2.» andar,
salas 213 e 218.

5. Os exames de admissão serão realizados na l.« quinze-
na de fevereiro de 1951.
6. O curso do Colégio Naval é equiparado, para todos os
efeitos, ao curso cientifico do Ensino Secundário.
7. Os alunos que concluírem o 3.' ano do Colégio Naval
com média igual ou superior t seis (6) em cada um dos
assuntos exigidos no concurso de admissão à Escola Na-
vol, serão matriculados no 1.* ano dessa Escola, indepcn-
dentemente de concurso, com preferência sobre os demais
candidatos. .
Os candidatos que obtiverem média final inferior a seis
(6), nas referidas matérias, prestarão exame das me.ma.
e, caso aprovados, serão, também, matriculados na Escola
Naval, com preferência sobre os candidatos n3o proce-
dentes do Colégio Naval.
8. Os alunos do Colégio Naval receberão um pequeno sõl-
do e terão ensino, alimentação e uniformes grátis.
9. Em 1951, ainda funcionará na Escola Naval, na Ilha
de Villegagnon, o atual Curso Prévio, que terá, como
anteriormente, a duração de um ano. As inscrições para
admissão a êsse Curso estarão abertas de
novembro do corrente ano, e poderão ser efetuadas na
Escola Naval ou nas Capitanias dos Portos e suas Delegacias.
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Companhia Siderúrgica
Nacional

Venda de Ações

Á Companhia Siderúrgica Nacional
avisa a quem interessar possa que o
"Diário Oficial" de 17 do corrente (pá-
ginas 15.038 a 15.055) e "Jornal do
Comércio" da mesma data publicam
a relação dos acionistas em mora, dis-
criminando inclusive a quantidade de
ações pertencentes a cada um, o nume-
ro de prestações pagas e o número das
que restam para integralização do ca
pitai subscrito.

Avisa, outrossim, que as ações que
não forem integra izadas até o dia 17
de novembro próximo vindouro, serão
vendidas na Bolsa de Valores desta Ca-
pitai, conforme o disposto na referida
publicação.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de
1950.

Coronel LFONY DE OLIVEIRA
MACHADO,

Diretor Secretário.
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No Rio o sr, Regis
Pacheco

Baslanle movimentado o de-
sembarque do "lusire político

baiano, que viajou pelo".tàmbé"

FERIDAS ECZEMASe QUEIMADURAS
K£êj

Deputado Regis Pacheco

Viajando pelo "Itaimbé", che-
gou ontem a esta capital acom-
panhado de sua esposa, o sr. Re-
Bis Pacheco, governador eleito do
Estado da Bahia pelo PSD. Ao
desembarque do ilustre homem
publico compareceram figuras
da mais alta projeção na vida
politica do país, e também ele-
mentos ligados à politica baia-
na, entre os quais o sc-nador
Pinto Aleixo, deputado Vieira de
Melo, sr. Simões Filho, jornalis-
tas, bem assim como grande nú-
mero de amigos e admiradores
do sr. R:gis Pacheco.

PRISÃO
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Ensinava matéria do
curso superior

E, por isso, o juiz indeferiu
o mandado de segurança im

petrado pela professora
No Juizo da 2a. Vara da Fa-

zenda Publica, a sra. Vanda
Cardoso Torok inipretou manda-
do de segurança contra o Pref ei-
to, pleiteando fosse apostilado
seu titulo como professora inte-
rima do ensino secundário. A
impetrante alegou que a lei n°
304, de 1948, determinava que os
professores do ensino técnico, que
estivessem lecionando as discipli-
nas do curso secundário, com ti-
tulos registrados no Ministério
de Educação e Saudc, teriam di-
reito à apostila, naquele cargo.

Falta-lhe, no entanto, acres-
centou o requisito de estar le-
cionando matéria do currículo se-
cundario, pois ensina apenas so-
ciologia educacional. Assim, a
impetrante não leciona discipli-
na do curso secundário, como
quer a lei, ensinando, ao contra-
rio, matéria do curso superior.

Em conseqüência, denegou o
mandado de segurança, conde-
nando a impetrante nas custas.

Pedidas informações sobre o ca-
so, sustentou a autoridade muni--
cipal que a impetrante não lecio-
nava matéria do curso secunda-
rio, razão pela qual não podia
obter os beneficios da lei invoca-
da. O juiz sr. Souza Neto, se-
tenciando, mostrou, de inicio
que a impetrante atendeu a um
dos requisitos da lei, por estar
registrada no Ministério dc Edu-
cação, para ensinar disciplinas
do curso secundário.
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ósseo-Tônico TF"
Renunciou o deputado

Plinio Cavalcanti
Foi nomeado agenie comer-

ciai do Brasil no Chile e,
posteriormente, no México
O deputado Cirilo Júnior, pre-

sidente da Câmara, comunicou
i. Casa o pedido de, renuncia do

r deputado Plínio Cavalcanti, re-
! presentante do Estado de São

Paulo no Congresso Nacional.
A solicitação foi feita em vir-

tude da nomeação daquele par-
lamentar para agente comercial
do Brasil no Chile. Mais tarde,
o referido representante foi
transferido para o México, Indo
substituir o sr.'Alcides Mendon-
ça Lima, que terminou o perio-
do de quatro anos naauele país.

O deputado Plinio Cavalcanti
candidatou-se à reeleição por S.
Paulo.

A postos o Exército para as manobras
ENCERRADAS ONTEM AS ÚLTIMAS PROVIDÊNCIAS PARA A MO-
BILIZAÇÀ0 DAS TROPAS - NO RIO A COMITIVA URUGUAIA

A Ia. Região Militar respem-
savel pelas grandes manobras
de fim de ano à realizarem-se
na região de Sepetiba — Pedra
encerrou ontem, definitivamen-
te, os preparativos para a reali-
zação do exercido. Na madruga-
da de amanhã, dia 6, terá lugar
o deslocamento da direção de
manobras, direção de arbitragem,
Grandes Unidades, Unidades In-
dependentes, Figuração amiga e
inimiga. Ainda nesse dia, pro-
ceder-se-á à instalação dos
acampamentos respectivos. No
dia 7 do corrente, será procedi-
do o reconhecimento do terreno
oelos elementos executantes e

Prof. Dr. Abdon
Lins

Exames Bacteriológicos, Dlagnõs-
ticos das Infecções, eto.

RUA MÊX1Í.O. 41 - Sala 1401
Telefone 52-0431

ADVOGADOS

AV

ÁLVARO GONÇALVES
ERNANI REIS

JOSÉ CAÓ
OTHON BARROS

ERASMO BRAGA. 827 - SALAS 50G - 507
FONES: - -«-4200 - 32-7355
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prepara do ataque do dia 8. Na
manhã de quarta feira, dia 8.
terá lugar a aproximação e ata-
ques pela 1.» D. I. e aproveita-
mento do exito pela G. T. da
Ia. Divisão Blindada, momento
em que oü nossos soldados re-
gionais terão ocasião de pôr a
prova os ensinamentos que lho
íoram ministrados durante o
corrente ano de instrução. Final-
mente no dia imediato, isto é, 9
do corrente, haverá para o presl-
dente da República, e o mundo
oficial e a imprensa, uma de-
monstração de ataque pela 1.»
D. I., durante a qual se movi*,
mentarão todas as armas em-
pregando o seu material de guer-
ra modernissimo, vivendo um
momento de realidade. Esqua-
drilhas da F. A. B. em coope-
ração com as forças de terra,
entrarão em ação. No dia 10 a
tropa regressará aos quartéis,
observando o itinerário da che-
gada. Para o local dos exercícios
será observado pelas autoridades
c convidados o seguinte roteiro:
Estrada (antiga) Rio — S&a
Paulo até a localidade de Cam-
po Grande, seguindo-se pela
Estrada do Monteiro — Magar-
ça até o terreno dos exercicio^
A partir de Campo Grande ai."
Cia. de Policia do Exeroi1:-: m-
lisará o itinerário.
OFICIAIS URUGUAIOS NO

RIO
— Acompanhado de comitiva,

chegou ontem, à tarde, à esta
Capital, o general Guillermo
Murdoch, do Exercito do Uru-
guai que, a convite do nosso go-
verno, vem assistir às grandes
manobras militares da 1.» Região
Militar. Sua permanência entra
nós será de uma semana, achan-
do-se preparado um esmerado
programa de homenag.ns que
lhe vão prestar os seus colegas
brasileiros. O ministro da Guer-
ra e senhora lh« oferecerão, na
próxima terça feira, das 19 às
21 horas, uma recepção, na re-
¦*:ide.w>i OÍW&,
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A PRODUÇÃO DEVOLTA REDONDA
Encontro-ie 

entre nós umo deleooçfl» <¦• -N01 fundo*
nórlo» do Export ond Import Bonk, que velo oo Brasil cotx
o ulileilvo de estudar a posslbllldode de uma portlclpaçiit

rnols amplo de copltals norte-omerlconos, em Iniciativas Indus
triais do Brasil, entre elos o Cio. Siderúrgica Nacional, que es»ò
em vias de executar os planos poro o duplicação da sua produ-
ção de aço.

Dcsdo 1948 vinho o odmlnlstroçBo do Usina do Volta Rc

donda cogitando de oparelhar-se paro satlsfoier em maior csca-
Ia as necessidades do mercado Interno, pois é com a produçôc
siderúrgico que se constróem é movimentam ai fábricas de que
o Brasil preciso pato a expansõo de suos atividades agrope*

cuorlos o Industriais, para o dlnamlzoçõo dos suas riquezas, pa
ra o seu progresso, enfim.

As vinte o cinco empresas de elaboração do minério de ler*

ro, estabelecidas em nosso território, inclusive o C.S.N., ainda

não chegam a produilr sessenta por cento do montante da to*

nelagem de aço anualmente consumido no pais* Se ató ha pouco
tempo era bem menor o consumo do produção brasllolra, ho|e as

estatísticas registram uma porcentagem que patenteia o quanto
oinda devemos produzir pora alcançar o meto da °"»o*-"'lcle"

cio De 1946 o 1949 Importamos 433 442 tonoladas de fer*

ío o oco, no valor de Cr$ 1.354.188 000.00. Em 1947 lm-

portamos 175 mil toneladas; em 1948, pouco menos do um

quorto do totol, Isto é, 46 toneladas; e no ono passado manda-

mos vir do exterior 45 toneladas de ferro e aço, no valor de

CrS 211 432 000 00. O decréscimo do Importação desse qua

triênio evidencia o quanto o produção nacional concorreu paro

que se evitasse o dispêndio desnecessário do divisas, com com-

prós de ferro e aço no exterior. E tombem mostro quão opor tu-

nos são os planos do Usina de Volta Redondo, do alimentar a In*

dustria nacional com maiores quantidades dos seus produtos..
Ha tempos o Export ond Import Bonk concedeu à C.5.N.

um credito de vinte e cinco milhões de dólares para a compra do

equipamento necessário para O execução do projeto em, vista o

que consiste, além de outros materiais, em vinte e um tonai di

coquerio, dois fornos de aço e um alto forno A 'nstala ao e a

operação desse equipamento ficarão o cargo da Usina, quo para
tal fim necessitará de umo sonia em cruzeiros Igual à do crédito
concedido pelo Exlmbonk. Ainda recentemente, em visita que íez
à Volta Redonda disse Sir John Duncanson, o maior figura da in-
dustria siderúrgica britânica, que o oço ali produzido ó excelent?
sob todos os aspectos e se egulpara aos melhores existentes na
Europa e nos Américas. O Industrial Inglês, que dedicou todo a
sua vida aos problemas do aço, nâo só reconheceu, com essa de*
claração, a invejável qualidade da matéria prima nacional, como
tombem a inexcedlvel perfeição técnico no fabrico do produtD,
pelo empresa de Volta Redonda.

Hoje, que produzimos aço tõo bom quanto os melhores do
mundo, sorrimos ao lembrar-nos do fracasso do primeira tenta-
tiva de implantação da Industrie siderúrgica no pais, feita hi

século e meio na encosto do Ipanema, em Sorocaba. Portugal não
tinha ferro, e precisava comprá-lo na Suécia ou na Biscaia. D

João VI, que ha pouco chegara ao Brasil, autorizou em Carta
Regia a montagem de três altos fornos no Ipanema. E os técnicos,

contratados por Carlos Gustavo Herdborg, sujeito de poucos es-

crúpulos, eram pessoas que nada entendiam do mister para que
hoviom sido contratados. Um deles, era criado de quarto; o ou-

tro, alfaiate. , .
Volta Redonda nâo venceu apenas tecnicamente, mas tam-

bem financeiramente. Sua produção é preferida à das usinas es-

irongeiras. O último dividendo que distribuiu foi de oito por cen-

to o que constitui uma boa remuneração do capitol.
Para a obtenção dos recursos financeiros necessários à Ins-

falarão e operação do equipamento que lhe permitirá duplicar a

produção, resolveu a Siderúrgica convocar uma Assembléia Ge-

ral a fim de apreciar a proposto de aumento de capital para um

bilhão, setecentos e cinqüenta milhões de cruzeiros. Ficará, assim,

em condições de executar integralmente os planos de que vinha

cogitando desde 1948, o que lhe permitirá reduzir o custo de

produção, com maiores vantagens para o consumidor noclonal.

Trata-se de uma operação segura, que o progresso do Brasil ex.-

ge, pois dentro de cinco onos, segundo se calcula, será triplicada

a produção nacional de aço.
Volta Redonda, que começou a apresentar resultados eco-

nômicos positivos durante o governo do general Eurico Dutra, é

um atestado da capacidade realizadora do brasileiro; é, hoje.

uma dos colunas mestras da economia nacional. E, pelo orgulho

o pela confiança que nos inspira, merece todo o nosso apoio.

Volto Redonda nos proporciona a antevisão do grandioso futuro

do Brasil.

<& Safra de arroí

EM 
conformidade com o le-

vantamento da produção
agrícola dos Estados, realiza-

dos em setembro passado, a sa-
fra brasileira de arroz com cas-
ca relativa ao corrente ano, e
estimada em toneladas
3.209.735, no valor de Cr$ ....
6 0G8.852.000,00. Área plantada,

, 1.987.737 hectares; rendimento
médio previsto, 1-615 qullogra-
mas por hectare. Segundo ln-
forma o Serviço de Estatística
da Produção, do Ministério da
Agricultura, veriílcar-se-á um
aumento de 48P.576 toneladas em
confronto com o ano de 1949,
sendo o valor acrescido de Cr$
621.488.000,00. Na falta de in-
formações sobre os preços do
produtor, nos municípios onde a
colheita só se realiza nos últimos
meses do ano, o valor, em algu*
mns unidades de Federação, foi
calculado segundo o preço médio
verificado no ano anterior.

<& 0 Brasil em Torquay
•p. ROSSEGUE em seus traba-
W lhos que, ao que se notl-

cia se estenderão por cer

poderia negociar novos entendi-
mentos tarifários se fosse posta
em pratica, imediatamente, a re-
gra estabelecida pela Carta do
Havana, segunda a qual a pro-
messa de estabilização e conge-
lamento de tarifas, por parte de
um país que Já, as tinha baixas,
fosse prontamente seguida pela
redução substancial das mesmas
tarifas, por parte de um pais
sempre desejoso de eleva-las.

Não há duvida de que a questão
é muito importante e foi posta
pelo delegado do Brasil de ma-
neira clara e convicente, tendo
sido prontamente apoiada pelos
delegados da índia, do Parquls-
tão, do Bonelux e das Filipinas.
Ela merecerá, certamente, a me-
lhor atenção do plenário da gran-
de conferência reunida na pe-
quena cidade da costa inglesa do
Canal da Mancha.

ENERGIA ELÉTRICA

DO 

livro "Industrializa
tlonof Latm America",
do técnico norte-amu-

rlcano Lloyd J. Hughlett, doa-
tacamos a re: peito da cnor-
l-l.» clótrlca o seguinte tópico:

"A Imprensa so foz éco, ire*
quentemente, de fantásticos
exageros sobro o potencial hl-
dro-clótrlco da América La*
tina. Devom-so acolher com
prudência a* informações dt-
vulgatlas sobre esse nssunto
Multas quedas dáguas estão
longe dos centros de consumo
do eletricidade, nfto podendo
pois, ser aproveitadas, pelo
menos por enquanto. Tome-
mos por exemplo as cataratas
do Iguaçu, maiores que a do
Niagnra, e sobre as quais tan-
to têm escrito os que nada
entendem da questão econô-
mlca da força hldro-elétrlca
O Salto do Iguaçu está a .
1.500 quilômetros de Buenos
Aires, e mais longe ainda de
outros centros consumidores.
Deste modo, ficaria extrema-
mente cara a colocação das 11
nhas de transmissão de ener-
gia elétrica ali eventualmen-
te produzida. Isso, .sem se fa-
lar das dificuldades técnicas
da transmissão de eletricidade
a tão longas distancias. Poi
êsse motivo, a companhia es-
panhola que fornece a maior
parte da energia consumida
na capital platina achou mais
conveniente a produção de
eletricidade por melo da mon-
tagem de uma grande usina
térmica alimentada por car-
vão pulverizado. Esta usina
foi construída no próprio por-
to de Buenos Aires e conso-
me carvão proveniente dos
Estados Unidos e da Inglater-
ra".

Como se vê. não são llmt-
tados os recursos latino-ame-
ricanos em matéria de força
hidráulica transformavel em
energia elétrica. E o que se
dá com o continente em ge-
ral, dá-se com o Brasil em
particular. Mas há casos em
que tudo se deve fazer por
aumentar a produção de ele-
tricidade, principalmente quan
do esta é indispensável ao de-
senvolvimento econômico de
determinadas regiões e quan-
do é garantido o consumo da
força produzida. Esse traba-
Iho deve ser realizado, mesmo
que para tal o governo deva
intervir. Neste caso está o
aproveitamento da Cachoeira
de Paulo Afonso, que se des-
tina a atender às nécesslda-
des de vasta região brasllel-
ra. cujo desenvolvimento ln-
dustrial se tem revelado hn-
possível por falta âè energia.
O aproveitamento* industrial
da famosa cachoeira,* obra' do
presidente Eurico Gaspar Du-
tra, pode ser classificado, por
isso mesmo, como uma das
maiores realizações da mo-
derna engenharia, não sô no
Brasil como em toda a Amé-
rica. Uma vez em funciona-
mento, a Usina Hidro-Elétrlca
tío São Francisco beneficiará
toda uma vasta região bra*l-
leira, colocando-a entre as
mais prospera do Brasil.

HISTÓRIA Dt UM RETRATO

-*-

«A* Acontecimentos
de Punsang

VÁRIOS 
fatos de relevante

importância vieram abalar
a opinião pública nestes

últimos oias. No plano da politi-
tica internacional, a inesperada
ofensiva das tropas chinesas na

ca de sois meses na cidade ln- coréia, desfechando ataques ti
gleoa de Torquay, a Conferen-
cia Internacional em prol da Re-
ducâo de Tarifas e Livre Inter-
cambio de Mercadorias e Servi-
ços. Da alta importância desse
conclave, destinado a discutir e
firmar um acordo geral de tan-
ias entre as nações participan-
tes, nada depõe melhor do que o
íato de vir aquele conclave con-
tando com a participação ativa
de cerca de duas mil pessoas de
todos os recantos do mundo, ln-
clulndo delegados, acessores e
auxiliares diversos.

Os assuntos que ali se discutem
são, sem duvida, difíceis, com-
plexos e multo amplos, envol-
vendo pormer.ores de interesses
diversos que, para serem resol-
¦vidos a contento, não podem dei-
xar de ner ventilados com abso-
luta lealdade e franqueia.

E dessa lealdade, e dessa fran-
queza Já deu sobejas provas o che
íe interino da delegação brasi-
leira às negociações tarifárias de
Torquay, segundo adiantam as
noticias. Aquele nosso represen-
tante declarou, entre outras cot-
cas, que o BrasU está entre os
paises de tarifas mais baixas, ha-
vendo Já, em reuniões anteriores,
feito concessões consideradas
bastante generosas e que, não
obstante, muitos de seus produ-
tos ainda se encontram cerca-
dos por barreiras alfandegárias
que lhes proíbem a entrada no
mercado internacional. Conse-
quentemente, o nosso pato efr

picos da Idade Média, e destro-
çando as tropas americanas e
sul coreanas em Punsang íol o
mais importante daqueles fatos
e velo demonstrar que a recente
contra ofensiva dos exércitos da
ONU na Coréia, levando de rol-
dão os comunistas até à frontei-
ra da Mandchúria, não consti-
tulu o ultimo ato desse drama
de sangue, iniciado há cerca de
quatro meses com a transposição
do famoso paralelo 38.

Acontecimentos como os que
acabam de ocorrer em Punsang
atestam eloqüentemente que o
governo norte-coreano, auxiliado
por poderosas forças exteriores,
não pensa em desistir da luta. E
mostram, à evidencia, que é na
fronteira mandchú que esta. a
chave do mistério que envolve a
prolongada e até aqui inexpll-
eavel resistência dos comunistas
contra as forças da Organização
das Nações Unidas. O governo
comunista da China surge como
o misterioso intermediário entre
a Coréia do Norte e uma t-rcei-
ra potência interessada em des-
gastar as forças das nações de-
mocraticas.

A evidencia db agora e esta.
as forças da ONU foram obriga-
das a recuar sob barbara e irre-
sístivel pressão, e as forças nor-
te coreanas estão sendo osten-
sivaménte auxiliadas prlos cíil-
nrses, aos quais entrrgaram mes-
mo a iniciativa da luta. Em sin-
tese, tudo quer dlaer, como se

ATOS E DESPACHOS DO PRE
SIDENTE DA REPÚBLICA

O presidente dtt República nss!-
dou os seguintes decretos:

Nomeando o oficial administrai!-
vo Pedro Leiros, delegado do Te-
souro Brasileiro cm New York, du-
rante o Impedimento do respectivo
titular Mario Leopoldo Pereira da
Cftmara. • • •

— nomeando delegado de poltela,
padrfio C-5. o comissário, classe L,
Ademaro Nunes Mullery.».':••

Nomeando. Juiz, e Jult substltu-
to, do Tribunal Regional Eleitoral
tio' Estado do Rio Grande do Sul,
respectivamente. Calo Candlota de
Campos e Francisco José Slmct»
Júnior.

Teve honras deJieréi
WASHINGTON. 4 (U.P.) — O

Kuarda da Casa Blanca Leslle Cor-
felt, morto em conseqüência de íe-
rlmentos recebidos quando do atea-
tado dirigido contra o presidente
Truman, tcvfe honra» fúnebres de
herol e seu enterro, no Cemitério
Nacional de Arllngton. contou com
a presença do presidente Truman
e esposa. O longo cortejo passou
por Blalr House, residência do pre-
sidente. onde, ha três dias. Cofíelt
disparou o tiro que abateu um dos
nacionalistas portorrlquenhos que
participaram do atentado. Cofíelt,
por sua vez, recebpu ferimentos que
lhe causaram a morte, quatro horas
mais tarde. O presidente, escoltado
por homens da policia secreta e por
membros do pessoal da Casa Blan-
ca. nfio participou do cortejo, dlrl-
glndo-se diretamente e acelerada-
mento ao cemitério, onde. de cabe-
ça nua, assistiu silenciosamente te
cerimonias.

NAO 
tel bem te estou a

narrar um conto ou uma
crônica, Mas náo terei

padccimentoi pela dcnominaçd"
daquilo que me sal do prn.-n-
mento. Afinal, uma roseira ou
um espinhclro podem biotar du
terra o dar suas rosas ou seus
espinhos sem que corram o neri-
go de perecer, à falta do botâni-
co que lhes dâ a classificação
Podem entrar nesta passagem
algumas inverdades. Lembranças
tão recuadas formam a tela do
quo lhe vou dizer, ouvinte, qne
já nem set onde fica a fantasia
ou a realidade- Km todo o ca-
to — o essencial — o nerdadet-
ro milagre que registrarei aqui se
deu, foi comprovado por muitas
pessoas, o inda hoje é objeio da
assombro.

O caso principia onde se aglo-
meram as -luuenj sobre as re-
cordações de uma infância re.
citada. Já nio sei mais o nome
dessa gente que entra na narra-
tiva, e os que o sabem não csttio
aqui para esclarecer o amigo que
me ouve. Contudo, posso garan-tir que nesse tempo se saía de
automóvel aos domingos, da ta-
zenda, para visitar a familia de
que me ocupo. Chegava-se às
onze horas, e mal se suvortava
a escuridão e o cheiro de dor-
mida pelo ambiente. As mocas
da casa dormiam fechadas. Flu-
tuava um hálito sem dentifriclo
o cheiro da roupa usada, o odoi.
enfim, do anima! htimano que
se fecha. Ancnas o dono da ca-
sa estava de pé. Era um velho
Imnoncnte, que se sentava na
ponta de sua própria cadeira, e
usava barba. Parecia-me mau
Não sorria, descompunha as fi-
lhas vregutçosas. sem se dar ao
trabalho de abrir a porta, para
desnertâ-las. DlzIam-me que êle
vivia com o diabo na boca, e is-
so me parecia terrível. Se cha-
mava nm emvrenado. era assfm:— "Diabo! nm dlabol Voei
na* está ouvindo?"

Tudo era diabo. Diabo de fi-
lha. diabo de mulher, diabo dn
cachorro, diabo dc mesa, diabo
de qravata. O mundo, para o
homem barbado, setrundo eu
wnsnva. era nrovrledade do D«-
mónio. Talvez, em vez de anjo
da mmrda. o que velava sobre
o vrfho tosse um espirito das.
hordas de Satanaz.

Depois de uma hora de visita
as mocas bonitas, despenteadas e
válirias iam surgindo. As vêzcs
me levavam nara tomar café com
leite com açúcar nreto, no fun-
do da casa. Comiam sequllhns,
rosca-floce. broinhas de fubá.
comentando namoros de outras
Era vma esnécle dn orala aquê-
le café â hora do almoço. Se
o nal anontava — mudavam de
conversa. A mais velha oarantla
que êle era uma fera. Achava
aue falar em namoro era per-
dfi de respeito. ,,../,
V'iâi;«7tie viria a ter a cronista
vivia ali entre sonhos e dedu-
ções aflitivas. O gosto que as
moças tinham em dormir«me
parecia uma espécie de pecado.
As crianças não gostam do sono.
Dormem semvre coagidas, cho-
ram á hora de ir para a cama.
Eu ainda não sabia nada sAbre
o gozo inebriante do sono. Dor-
mir tanto como o faziam as mo-
cas pálidas Aaque'a casa era um
vicio, uma degradação, enfim.

Hoxive uma pausa nas nossas
visitas. Até que em certa ma-
nhã escura fomos visitar a caso
das belas e pálidas adormeci-
das. Porém, nesse dia, eram
talvez sete horas e elas estavam
de pé. Quem dormia era o ve-
Iho. Dormia num caixão arma-
do no centro da sala. Já não
era o cheiro da vida que se sen-
tia ali, mas o cheiro de morte,
de flores vclttns. de cera escor-
rida. até de éter para desmaios.

Dormia o velho e, no entanto,
já nâo era qente, era um bran-
co boneco âe massa deitado en-
tie flores que emurcheciam ao
calor das velas. Foi então que a
filha mais velha lançou seu gri-
to, ferindo a todos-

"Papaiztnhot Papaltlnhol
Você morreu, e nâo deixou ne-
nhum retratol"

Sim,o velho sempre tivera hor-
ror a tirar retrato. As moças fâ
haviam comentado, em certa ma*
nhâ. Ninguém conseguia fater
com que ôle aparecesse em fo-
tografiai

"Futilidade!" — Berrava,
zangado. "Isso 6 para gente que
tem cara sem-vergonna, e te
mostra cm toda parte."

Logo que o enterro saiu a pri-
meira das filhas se fechou no
quarto, Ela não chorava, miantío
entrou, e lá ficou cm .ifiéncío.
Uma comadre amiga, mais tar-
do bateu na porta com um pra-
to de caldo. A moca abriu, to-
mou a sopa com olhos ausente»
e se fechou, dc novo... No dia
seguinte também continuou fe-
chada, mas nâo quis comer...
Ao terceiro dia cinda permane-
cia em seu quarto, mas sem que-
rer ver ninguém. Começaram a
murmuiar que ela decerto fi-
cara ruim da cabeça...

Mas, não. Vma coisa radiot-a
estava acontecendo. Desespera-
da de perder a imaacm do Pat
em sua memória, cia se aprer-
sara, ela a preguiçosa, a fazer o
seu retrato! Nunca aprendera
desenho, nunca tentara pintar
coisa alguma. A sua angústia a
armara de um talento srfbfío.
Saiu do quarto rindo e choran-
do. Lá estava a face de seu Pai!
Lá estava!

Nunca mais a moça desenhou
ou pintou. De fato. ela não sa-
bia pintar, e aquilo, aquela Ins-
niracfío lhe viera de um sobre-
humano desejo.

VI o retrato do velho. Fiquei
com medo daquele morto que
ressuscitara, o seguia a gente
com seus olhos, da parede. Mas,
reparando melhor, percebi em
seu olhar uma claridade bon-
dosa, que me trannuilizou. A
"fera" devia saber fitar a filha
querida, assim. Era só disse
modo afetuoso de que se lembra-
va a moça.

Dinah Silveira de Queiroz

CARNEIRO RIBEIRO
Luiz Magalhães —

0 custo de vida nos
Estados Unidos

NOVA IORQUE. 4 (U. P.) -
Os observadores comerciais pre-
disseram a ocorrência de LIOEI-
RA DEPRESSÃO nos EE. UU.
nos próximos 3 ou 6 meses. En-
quanto isso, os círculos bem ln-
formados admitem que o custo
de vida continuará aumentando
em conseqüência do programa
de defesa norte-americano.

Ernesto 
Carneiro Ribeiro, considerado o símbolo dos mestres,

nasceu a 12 da-E!etcmbro do 1830, em Itnparlca, Ditado da
üahla e faleceu no meuno Estado, em Sfto Salvador, u 13 ae

Novembro de 1020.
Seus pais, gente multo modesta, foram Josô Carneiro Ribeiro,

escrlv&o de orfüos da então vila de Itaparlca, e D, Claudlana liamos.
Depois de um curso primário realizado na própria locnlldr.da

do nascimento, Carneiro Ribeiro, aos 12 onos, foi estudar laliin com
o professor Manoel José Pinto, Com 14 anos vai para a Bahia, on-
Ae se matricula no Liceu Provincial, realizando um curso por tal
íorma brilhante que. quatro anos depois era Indicado para substi-
tulr o catcdrátlco de filosofia do estabelecimento.

Em 1804, com 25 anos, torna-se médico, formado pel* racui-
dado da Bahia, havendo feito esso curso com os proventos que ob-
tinha ensinando inglôs e francos no Ginásio nalano. de onde mais
turde tornava-se catcdrátlco dessas dna.i maMrtas e de íi.oson.i.
Ruy Barbosa, quo foi um dos seus alunos nesse periodo, recordava
sempre a figura respeitável do jovem mestre.

Aos 32 anos Carneiro Ribeiro tem a sua maU destacada opor-
tunidade: concorrendo A cadeira de gramAtlca filosófica do Liceu
Baiano com os Drs. Ouilhorme Pereira Rebelo e ArisUdes Juno oa-
juelro de Campos, o primeiro dos mais famosos por sua pUUWlV tseus admiráveis dotes oratórios. Carneiro Ribeiro e Pereiro Rebelo
trovam formidável duelo de cultura, no final do qual os Jul*"*1'--
ics opinaram por um empate O presidente do Província Indeciso
diante do problema, decidiu escolher, pela sorte: escreveu duos ira-
ses: "Tive mérito e nfto tive sorte" e "The mérito e o sorte mon«-
dou". Lançou-as em uma urna e mondou que 0*™«f.7
ercolhes**e uma, na ausência do concorrente. A .sorte indicou Car-
nelro Ribeiro, que foi nomeodo. «,„.„„„ hih-Durontc 31 anos o mestre preparou o mocldade bola*™- dlr
gindo a sua cadeira de gramática fllosóf ca ou •"i"bs»t"'"dn0r!)^1 n."
sentes no ensino de lingüística o gramática geral e comparada, la-
tim e outras matérias* u.i_»»««k-.«*,*.. „ «(ti*.Ao mesmo tempo ensinava cm outros ^st5bc'^,om.';nt.0(>s «JS .'
dava lnfotigavelmentc. Tentou Ingressar na Facu dade de Mediei-
no da Bahia concorrendo ft cadeira dc clinica #»*«¦
fcando-se em segundo lugar, com um voto !«« PJ^el™- *°Vln™;
bem, diretor do Liceu e fundou, cm 1884. o G-ntolo Car nelro R-
beiro, famoso estabelecimento dc ensino em cuja dlreçftc> pnraanfr-
ceu nor 30 anos, formando várias geracócs de JW^alanos.

Símbolo dos sacerdotes do ensino, homem puro deruma scrc-
nldnde admirável. Carneiro Ribeiro mereceu os mais comovidos pá-
pinas de admiração e de carinho, firmadas pelos »»l W™™
personalidades literárias âa Bahia e do Brasil Joí^Wbelro cone -
deravo-o "um dos tipos mais singulares, rnols s -n™*1^ ^ ™''
fecundos do sociedade brasileira", acrescentando: "Ê a memória
do um grande idealista, de um filosofo, asceta ou d um wnto. a
que hoje comemoramos, com a saudade de todos os que \hei conne
èeram b vida cxemplariss.ma e cheia de juvenil entusiasmo .

Realmente, Carneiro Ribeiro nfto teve dificuldades (enaencon-
trar a carreira que melhor se adaptava ao se",.eosPlrJ^nse[eevn°.o
ávido dc cultura: o magistério, estrada que *f"^__fyjS_^í
á gloria de tornar nobre a missão de ensinar, constitui ndo-se em
símbolo, sem dúvida, desse delicado e complexo Ett"rd^lo.

Ai neltocões Dolitlcas. os acontecimentos que apaixonavam a
moclAdadaeBem cujo^eloCvivla em Intimo contácto. jamais .chegaram
o quebrar a serenidade do mestre, para* quem a j-MM* e*-s»***r
constituía um rumo definitivo, do qual jornais se afastou

É provável que a agitação mais forte que o animou ejW
presente ao grande público houvesse s<tio a polemica por tonos tl-
Lios famoso" que manteve com ^y Barbosa, o genial1 patrício c,ue
havia sido um dos seus inúmeros alunos em to™° J^ 

™**^ ".
nrniítn rio Códluo Civil* Ruy. com a cultura oue o tornara unlver-
mlment ? famoso! travou o combate com o mestre Ilustre, discu Indo
Sücas 4 pureza do vernáculo usado naquele projeto Essa poieml-
ra talvez a mais celebre e útil travada cm nosso idiomo serviu,
durante largas anos de ponto de partida para os estudiosos do
vernáculo Se ««encontravam, entre dois expoentes da Ungua, ris
optaS%ais sólldL e mais autorizadas em numerosos pontos dis-
CUtln!fr'flnte 

03 anos ininterruptos - de 1857 a 1920 - Carneiro
r-lbe^ro ensinou Foi. aema de tudo e só, o grande mestre educa-
dôr imértto. disclpUnador intranslgenic. que formou a grandei maio-
ri? dos baianos que hoje se destacam nas mais variadas atividades

nossa terra. •oo

Aumentou de preço
NOVO IORQUE, 4 (U. P.) —

O "New York Times" anunciou
que o preço de sua edlçfto domi-
nlcal. a partir de amanha será
de 25 centavos de dólar (cerca
de 5 cruzeiros), erri vez dos 15
centavos anteriores. O aumento
do preço é explicado pelo eleva
çao do custo da produçáo.

Estado de emergência
econômica

MANAGÜA, Nicarágua, 4 (INS)
O governo enviou à Assem-

bléla Constituinte um decreto
que põe em vigor um estado da
emergência econômica.

Lutam pela Independência
JAKARTA, Indonésia, 4 (INS)

O governo da republica da In-
donesia anunciou que suas forças
militares invadiram Ambon, ca-
pitai das ilhas Molucos meridio-
nois. Os habitantes destas ilhas
lutam há algum tempo por cor-
servar a sua independência do
regime indoneslano.

Manobra de propaganda hipócrita
LONDH__siv *m- ¦**}.' ShMWora,

da U P.) — As autoriuades oclden-
tala quiilUMaram n última proposta
russa. dKUmai eoüíerôncla dos Qua-
tro Grandes, como manobra de pro-
pnganda hipócrita, para estorvar o
rearmamento da Europa, em voz de
cctabolar negociações sinceras. So-
bre essa base, é quase certo que os
EE. UU., Inglaterra e França re-
Jeltem a proposta soviética no sen-
tido de que o Conselho de Minis-
troa do Exterior se reuna, para tra-
tar da questão alemã. Mas. ao mes-
mo tempo, os aliado*» ocidentais
rolterarfto sua disposição para ne-
goclar qualquer problema lmportan-
te, assim que a Rússia cie provas
de boa íê.

OS QUATRO PONTOS DA
PROPOSTA

85o os segulntffi os quatro pon-
tos soviéticos e a reação geral do
Ocidente a files:

1) Os sovletes propôsím nova pro-
clamaç&o quadrlpurtlte, proibindo a
remllltarlziiçao da Alemanha e lm-
pedindo que esta sela "arrastada
a quaisquer planos agressivos". Um
porta-voz do Ministério do Exte-
rior britânico disse que Isso sôa ôco,
cm conseqüência da existência de
um exército na Alemanha Ortcn-
tal, disfarçado em força policial,
que os russos formaram e petrecha-
mm com tanques.

2) Os 60vletea propõem o desen-
voivlmento da economia alemã do
paz e a proibição da potenclallda-
de alemti para a guerra. O secre-
tftrlo de Estado dos EE. UU., Ache-
son, declarou que foi a Rússia, nâo
o Ocidente, que Impediu a criação
de uma economia de paz unificada
na Alemanha e sublinhou que us
potências ocidentais Inverteram,
milhões de dólares tentando res-
taurar a economia alemã.

3) Os sovletes propõem Imediato
tratado do paz com a Alemanha,
pura permitir a retirada das forças
de ocupação, dentro do praro Uo
um ano. As potências ocidentais
Interromperam aa tentativas de ne-
goclar com a Rússia esse tratado
do paz. depois de prolongadas e
Infrutíferas negoclaa**fi*es em Moscou,
e Londres, nas quais oe russos re-
cusarnm todo acordo que nfto íôsso
em suas condições.

4) Os sovletes propõem novo Con-
selho Constitucional para toda a
Alemanha, com Igual representação
do Oeste e do Leste, enquanto e»
celebram eleições para o governo »l«
toda a Alemanha. O Ocidente res-
ponde que tal proposta carece Oo
sentido, uma ve3 que já duas ter-
çns partes da população alemft. re»
sldcntes nns zonas ocidentais ílze-
ram eleições livres, enquanto que o
outro terço fazia pseudo-elelções,
onde se votava apenas "Sim".

DOMINGOS DO ANTIGO TEMPO

-*-

denreènde das declarações ofl-
riais a rrspeito. que "a situação
è Rrave, mas nfio é critica".

Desse modo, ao que se anun-
nia, diante do fato consumado, o
comando da ONU está. silencio-
samente, como nfio poderia dei-
rar de ser. arquit-tando planos
'Instiní-dos a mudar outra vez a
¦situarão das nedras no comnli-
"ado xadrez da guerra. Por ou-
?ro lado, o >*•*•*"''¦- rrr-mnlsmo in-*„!**-,-,^loil1 ftç Inltr. Succes-s <*sta
-"indo riolitlcament-! arreirimen-
tando fo-rns do^rto mestras do
—n nrésM-Mo e do seu perforio,r-o^ao ncr-ntrc-N o'rida ontem,
rom a Rt)r6vn*"fto do nlono dc
--"o conjugada em favor da
T*8Z.

Klío i-*ir»p-«m as Jtii^S"». nor-
*«nff># O.*? PT^V"!? fiHO^-"',rt?T1l,??**'''H
—\l>!f*>*— Cj t*n p^lTsc-s*-,^ ffa^fim 806"

MKUS 
domingos de Santana do Rio .

Verde l Podia dizer-se, parodiando o I
verso de Dramond, que havia do- 

j
mingos naquele tempo.

Eram uns dias grandes em que o sol,
rutilante, atravessava o melo do céu de San-
tana, em marcha vagarosa, com todo o po-
der e majestade. Nâo tinha a obliqüidade
esquiva desses sóis de Junho, que n&o le-
cundam a terra. E nem era algo que se pa-
recesse com um sol de verão carioca, in-
clemente, implacável. O sol de Santana, sol
mineiro de montanha, deixava-se amar e
infundia, com um sono doce. uma paz pro-
funda no peito dos homens.

Meu domingo de menino começava
cedo. Depois da missa da madrugada, a que
o padrinho me levava, íamos passear ao
sopé do Morrinho, onde,.formadas pela ero-
sfio do solo, havia barrocas, que se repar-
tiam em milhares de poclnhas d'águo. Era
uma festa descobri-las nas anfratuosidodes
dos barrancos, em seus depósitos de tauà.

, i ¦ ¦ *>*. *

CYRO DOS ANJOS
¦ 

Mais tarde, entre menino e moço, i&
nfio ia & missa da madrugada; preferia a
das nove, a missa da namorada, criatura
divina de quem nfio ousava aproximar-me
e que eu me contentava em ver de longe,
medrosamente. Que emoção me fazia ire-
mir o peito, quando, ao dobrar a esquina,  ,.
ela >conseguia frustrar a vigilância do lrmfto | ras, por causa da missa, mas o meu pai
e volver para mim seus olhos verdes, mer*
guihando-os nos meus! Tinha um olhar vir-
glnal, isento de desejos, olhar 6erâíico, em
que só pudéramos descobrir a música dos
anjos, sinfonias extra-terrenas.

< Os pais traziam-na muito prosa, e eu
só podia vê-la aos domingos, e à distância.
Mas aquele olhar de esquina bastava para
alimentar o sentimento que me abrazava,
dando-lhe o alento, de que havia mister,
para suportar novas e longas esperas e en-
cher de devaneios o vazio dos dias que cu
passaria sem vê-la.

Depois, houve outras, ô namoradas de
Santana, que fizestes palpitar o coração do
menino e lhe revelastes as dores do amorl
Vicejando, rapidamente, a.o sol do sertão.
bem depressa vos tornaveis mulheres feitr.s
e icls pertencer a outros, leis dar-lhes nquê-

—s ii***. duro episódio da guerra les beijos com que sonhávamos, pobres de
na Corclo. m's' menestreis. pelas noites de luar.

Depois da missa, o Largo da Matriz tor-
nava à natural quietude, esvaziado da mui-
tidão elegante que saíra da Igreja. O pre-
sidente da Câmara vestia-se no Almeida
ltabcio, pois tudos os anos vinha ao Rio, a
senhora presidenta possúia uma boá, que
era o dernier cri naqueles tempos. Os ve-
readores faziam o possível para n&o ficar
atrás. E os mancebos da terra conseguiam
manter-se a par das usanças da distante
Capital, graças à vitalidade comercial de
Santana, que ali atraía, todos os anos, uma
chusma de calxeiros-viajantes, e. com files,
a canção em voga, o modelo mais recente
nas modas masculinas, a anedota picante,
o dito chistoso.

Algumas das novidades que os "come-
tas" levavam consigo eram, às vezes, repe-
lidas pelo comedimento e pela prudência
da sociedade local. Assim, quando, após a
guerra de 1914, pretenderam lançar, ali, o
uso do "ovefralls". os elegantes da terra o
rejeitaram, antes mesmo que o Rio o repu-
di»asse.

• • •
Almoçava-se, aos domingos, as onze ho-

nunca se conformou com semelhante alte-
ração de horário. A seu ver, o almoço sem-
pre devia servir-se às dez da manha, e o
Jantar às cinco da tarde, já que n&o con-
seguia ver-nos almoçar às nove, jantar as
três e dormir às oito da noite, como a velha
tia Carlota, que realizava um horário ideal.
Assim — argumentava — poderíamos estar
de pé. bem cedo, no dia seguinte.

Se lhe perguntassem qual a vantagem
disso, meu pai ficaria embaraçado, porque,
na verdade, nada havia que fazer em San*
tana do Rio Verde, nas horas matinais-
Gostava de dizer, a título de justificativa,
qua Rui asseverava que nunca o sol o apa-
nhara na cama. A palavra de Rui fechava
a questão em Santana, onde os clvlllstas
eram maioria. •

Meu pai amava as madrugadas, e cos-
tumava percorrer toda a cidade, na ante*
manhã, com seu capote preto, de gola de

veludo. Nesses giros matutinos, era comum
que encontrasse outros madrugadores, que
muitos havia em Santana. Estimavam-se
fraternalmente esses amigos da aurora, a,
quem o hábito comum congregava, com for-
ça idêntica à de um sentimento religioso ou
de uma atitude semelhante em lace do
cosmos.

Atraía-os um prazer desinteressado. Não
tinham, efetivamente, em que aplicar essas
horas suplementares, arranoaâas ao dilü-
culo. E, sem dúvida, isto é que os encan-
tava. Aspirar o ar fresco das matinas, sur-
preender o despertar dos pássaros, libar as
primicias do dia, enquanto Santana do Rio
Verde dormia, ainda, entorpecida — acaso
haveria alegria mais pura?

• • •
O tempo que ia do almoço ao Jantar

correspondia bem à imensldade do espaço
que cumpria ao sol de Santana do Rio Ver-
de percorrer, até colocar-se atrás da torre
da igreja do Rosário. Era um tempo
infinito.

Nada acontecia. Nada inquietava nln-
guêm. Nada parecia quebrar o repouso das
coisas. Em dias de mormaço, o sol lambia
as casas, com chamas mágicas, que víamos
subir pelas paredes, e, no entanto, n&o as
consumiam. Um grande sono, um sono do
antes do mundo* um sono sideral, ee após-
sava da cidadezinha. '

Outras vezes, a juventude espairecla
pelo campo, a juventude ia à pesca, a- ju-
ventude jogava futebol.

No cinema de Nhô Qulm, o fp-ande astro
Waldemar Psilander ou a patética Rr&nces-
ca Btvtlni faziam-nos.vibrar, à noite, en-
quanto a orquestra tocava o "Incêndio de
Roma". O flautista local, que diziam êmulo
de Patapio Silva, fazia prodígios de vir-
tuosismo.

Que mais havia nos domingos de San-
tana, Deus meu? Que é que acontecia nas
domingueiras noites, que coisa indlzivel pai-
pitava no temno dominical, denso, proíun-
do? Havia, senhores, novenas de maio, em
que a Ictreja se enchia de incenso e ds vir-
gens; haviam coronoõe*- como jamais re vl-
ram em terra alr-uma; havia lcPfies à porra
da matriz. f*irS.ndnlas, tno '••tos. Havia ainda
mais, havia Maria do Romário, que era o
Dia e a Noite, a Lua e o Sol.

ifflÉiitrt*
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Mi.ii.', do C»imc»b»na*
1'aUco, muniram-se nova-
menu us "itatronncsiei"

que, >uli .. presidência da to..
iinora r..ii.. Calmon, ta empe*
nii.iiii 1...1.1 o .;i.inii|. brilho mu
CSttnnientO terfi .* lesta que |...itodo dito rn.--. sa realizara nu
r.U.mu t.ii.in.itiai.i, iiiniiiim-iii....-.ii.iii pelo (.i-iu-rai .Mondei de
Moral». A lliiulliiAdc é amparar
a "Campanha Nacional d» Crlan-
ta". i.i.ni.:.. baile e magnífica
cela, lorvlda nos majcitoso» jar*dlns tio palácio, em numerosa*.
Diatlnhu. -.«I...I itiiiiiii.iiitaiins
com oritlãUi lugos de nrtlfíclo,
num cipottculo deslumbrante,

nona n. «iniiii.i r.iiiii-i cal*
nioll, ...«-I..-1 ;:r;;.ula do» Estados
i.i.ii, -,. iol recebida com »» malt
târinhoia» itomcnaKens dc euai
uumerosai nmir.as c para cada
uma, tinlia uma palavra de tini*
palia. Compareceram A reunlfto,
a vlce-presldcntc, sra. Carpentcr
Ferreira; as "patronnoiiscs" sra.
almirante Silvio de Noronha;
sra. Ilias fortes; sr», l.cvl Ne*
ves; sra. Cluonora Kormcntl; ira.
miiiiMi.. Armando Trompowsky;
sr:i. Blmknó Cardlm; sra. Tel-
M-lr.-i dc Abreu; sra. Carlos Le-
mos; sra. Álvaro Dias; sra. Soa-
res l;llho; sra. noulltreau Fra-
kush; sra. Pinheiro Soares; nsslni
romo estiveram ainda presentes,
as sitas. Suzana Porto, Sybll
May l'.-1-.ni... o sr. Gilberto
Trompowsky, as srtas. Lena Oo-
mes, Maria Cecília Coelho, Sotla
Teles de Menezes c Sonla Car-
neiro.

g* IMli. esteve deliciosa na
(\A divertida comédia de Gcof-" «es de Wlssant, numa íellz

Ira d ii çio ile Bandeira Duarte e
Daniel Rocha. O Rival aco-
llicu em sua "premlire", um
público seleto c entusiasta, En-
Ire numerosos Jornalistas, mu-
slclstas e figuras da nossa so-
cledado, destacamos a veneranda
sra. d. JVilla Trompowsky Livra-
mento; o sr. Hamilton Pequeno;
o sr. Cid Silveira; o sr. Asccn-
ilinu Leite; a sra. Kdyr de Fa-
lirls; o sr. Carvalho Neto; a
srta. Mario Josi Amorim; o sr.
o a sra. Marcos Carneiro de
iMeilionça; o sr. Valdcmar Assim-
çâo; as srtas. Lia e Dalsy Ca-
marco; ns críticos teatrais Cus-
lavo Ilúrla. Asnelo Macedo,
llc!irii|uc Campos. Mário Nunes,
Accyoll Neto, Gcysa Boscoll c
outros mais.

DYLA JOSETT1

viulii.*. os de mlnUtro do Traba-
lho, ministro da Justiça e lnter-
ventor federal. Na Câmara dot
Deputados ó atualmente o pre-
-iidente da comlssfto de Ju-stlça.
Ao dr. Agamemnon Magalhães
nfto faltaram na data de ontem
as manifestações de apreço t
estima de scus amigos • admi-
radores.

Nascimentos
EstA em festa o lar de ir. Agenor

Drlvimd e «ra. Olgn BAtlltB Drl-
v.iiui, com o nuclmento da mt-
nin» Marlene, -

— Esti enriquecido o inr do cr.
Orlando Prooâplo a de d. Natalina
Lopes Procóplo, oom o nasdmen-
to de um» Interessante menina.

Batizados
Será levtds, à pia battamal, hoje,

na Igreja d» N. S. da *P»n, a Inte-
rou»nle menln» Wdltv, filha do

casal dr. Mario Fontes de Sousa-
sm. Marilla V»sconeelo» de Sou»».
Sorko padrinho» de Mdl», o dr.
Joaquim Honôrlo de Oliveira e »u»
espos», sra. Osarlce Llm» de Oll-
velra.

Bodas

comemorando amanhi, o so.»
nnlversArlo de c»»»mento. o o»»»l
Teôfllo Am«r»l e Albertina Amarra,
manda remr mt»sa em nçflo de
orr»*.»». *a 10 horaa. na Matfla de
SAo Crlstovdo.

ATROPELAMENTOS
O i-.« i.i Central da Assistência

socorreu;
iin.y 1'eceguolra, d» 39 anoa, e»>

•atln, funcloiiárl» públlc», u-..i.i> u-
t«. na rua Ilaurá, em Hto Paulo, •
Maria Ueatrts, de 7 anos. filha d»
Orellno de Oliveira, tamoAiu n-.i-
dente naquela cidade, Amba» fo-
raro eolhtd»» por um auto na ru»
SalvAdor d» BA, »ofrendo » primei-
ra um ferimento na coxo dlrelt»
e escorl__C-.es, » n segunda um fe-
rlmento no frontal. Medicada» re-
tiraram-se.

— Armlndo Llm», d'_ SS anos,
viu.o. comerclàrlo, re»tdente _. ro»
SAo Clemente, 280, cosa 40, Murga.
rida Btlguelro, Italiana, com Sil
anos, casada, moradora na rua Ps-
checo i.eAu. 314, o Carmen BUguel-
ro, dt 38 nnoi. cktsda, residente n»
ru» Jar*. 4t. Foram todos um bira
atropelado» por um auto na nve-
nld» Paoaos, sofrendo contusOe* e
eseorlaçOe» geral».

Retiraram-»» depois ds pensado».
Nftdlr V»t de sou7», de 38 «nos,

doméstlc», reildento na travessa
Mnrne. »/n, Estado do Rto, fol atro.
polsda pelo camtnhAo chapa 68-33,
Com fratur» do crânio, fol Interna-
da no Hospital de Pronto Socor-
ro.

Recepções

Aniversários
mttamtt m mmm —*——¦»

FAZEM ANOS HOJE:
SENHORAS:

H-?i inclina Romano Azeredo Ml-
lanes

H:'.olsa tle Araujo Gôea
SLNHOrilTAS:

V->rla José Amorim Santo»
srr.HORES:

Dep. Ag-amcnon Mai^ilhAes
Cel. Dulcidlo Espírito Santo Cor-

deso
Bnrfio de Saavcdra
Prof. Almlr Andrade
Bonto Mulnfaio. nosso confrade
Carlos M.-dlna
Antnnlo cio Padua Teixeira Sllvn
«y-W-r ANOS AMANHA:

Av!firí"Ó-rvalho Correia
fti—-'rifia Cnrval"—»

BE"K *..**MTAS *.
Ani rffrtrih Moses

Ministro Edunrdo Esplnola"Pro*". Alvnro O-f-rlo Almeida
.Ic'o Bnrhosa do Almeida Por

tl!-*l
H--'-Ho RUvetrn Vnsconcelos
/n--r-_, poriritrues Martma
Osvaldo P"»!roz
Frar.c!seo Fluza Vaz

Deputado A"amentnon
Magalhães

rassou ontem a data natalicia
do tír. Asamemnon Magalliàes,
prcs.-i.nte do P. S. D. d:* Per-
nambuco e governador eleito de
scu Estado. Parlamentar, jurista,
professor de dirrito, o aniversa-
riánta è uma das figuras de
maior destaque do cenário poli-
tico nacional, tendo desempe-
nhádo entre outras íunçõea ele-

O encarregado d» ftttOOloa d»
Tchocoenlovâqul» e »r». Pltho.
oferecem amanhH, fcs 18,30 hor»»,
» rua Assis Brasil, 148. apt*. 401,
um "cock-tall".

Formaturas
No próximo dl» T, o Centro T»«

quhrr&tlco Brasileiro diplomar-.. seU
novas turmas de profissionais. ssl«
das do seu curso gratuito d» Ta-
qulgrafta,

A solenldado terá lugsr ta M ho-
ms, no Auditório do Ministério d»
Educação, sendo paraninfo o er.
Kuvnldo Peixoto, diretor da TequI.-*raíla do Senado Federal.

Em ação de graças
— Faz anos amanhã, a sra.

Alice Machado Rezende de Fa-
ria, esposa do sr. José Paula
Guimarães Rezende de Parla.

O casal José Pinheiro e d. Lu-
cinda Martins Pinheiro, man-
dam rezar hoje, às 7 horas, na
Trrrela da Aparecida, em Braz do
Pina, missa em açfto de graças
pelo restabelecimento de «Uà se-
nhora.

DENTADURAS
ANATÔMICAS

COMO SE FOSSEM OS SEUS
PRÓPRIOS DENTES

DENTADURAS
QUEBRADAS

Sem pressão? Bridges par-
tidos? Ooasertam-se

EM 60 MINUTOS
Dr. Souza Ribeiro
Avenida Marechal Florlano
Peixoto n. 1 - Tel. 43-8137
(eeq. de Miguel Couto, ao
lodo da Igreja de Sta. Rita)
(Próximo & At. Rio Branco)

1

UMAFfiASGott nroo-t

O novo rei da
smem

CÍRA ROYAL wucab*,
CASA BEM ENCWMM»/

IV JORNADA DE WJERI-
CULTURA E PEDIATRIA

A íim de participar dos tra-
balhoa da 4.* Jornada de Pue-
ricultura e Pediatria, importan-
te certame cientifico que esta
reunindo na capital gaúcha es-
peciallstas de todo o Brasil e de
alguns paises americanos, para
debate dos grandes problemas 11-
gados & saúde da criança, via-
Jará hoje para Porto Alegre,
num Bandeirante da Panair do
Brasil, o professor Martagão
Gestelra, diretor do Departamen-
to Nacional da Criança e chefe
da delegação do mesmo órgfio
àquele conclave. O conhecido
pediatra patrício vai relatar uma
interessante tese Intitulada "No-
ti e Neo — Natalidade Iníontil".

No mesmo avlfto, com idêntico
objetivo, viajarão também para
Porto Alegre os pediatras Fer*>
nando Ribeiro Qomes e Anita
de Andrade Gomes Pereira, do
INO; SalomSo Moisés Levy, de
Belém; Ednlce Maria Ferreira,
do Estado do Rio; e Artur de
Sá, de Pernambuco.

I DR. CILVAN TORRES
Impotência — Doenças do ae-

to e urinaria» — Pré-nupcial —
; AssemMéia. 98. Sala 72. 42-1071

- 9 ás 11 e IS às 19.

daDrSavas.deLacer
OLHOS - OUVIDOS - NARIZ • GARGANTA

com estágio nos hospitais om N. York
Cons.: Roa Alvará Aírton. U, S.* aa*.

Cinelandia - tt-UH
Aa Zas„ tes. • 6as.-f elras

Daa 16,3-3 àa 19 taa.
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ÇABELLOS BRANCOS

WiTA:05.5F.f1 TINGIR

ESTOCOLMO -~ SUÉCIA •— O novo Rei da Suécia, Gustavo VI,
e apresentado as Parlamento, so Gabinete e aos altos dignl-
tários da Corte, depois de haver sido declarado sucessor de aeu
pai, Gustavo V, recentemente falecido. O novo rei apelou para
os membros de sua administrarão no sentido de que cada um
cumprisse com o seu dever, nâo apenas com «êlo o competen-
ria, mas também com tolerância, sabedoria e humanidade.
Gustavo VI adotou como lema: o dever acima de todo (Foto

do INS, especial para A MANHA).
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• AS ORANDES OFERTAS DO "LEÃO D'AMERICA" •

/// t «!*
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Apôs a grande venda de aniversário, leSo D* América volta a aprosenfar suas
grandes ofertai de artigos diversos, de grande utilidade, a preços lensaclo»
nuis. Visite o leão D'América a aprecio os artigos aqui anunciados o grande
quantidade de diversos outros, para serem vendidos por probos de liquidação!•(/'
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lírica at—ta * tttt**'
IPMEIHOS OE 6IIHIT0 IHGl

____^______. \.s

<J 42 pw . ítM 1250.09 pi Clt W.tà
ti 60 '^A <4Crll.650/» p/ trt \280fi*

lt>
</« ttv*

i

0* at 250.M PM Ot 1.9,0» i,
«I Clt 4!0,oo H CA 310.0»

fttn tt Jt-S- 6* 01 570.00 »/ Ot 420.0»
</ 42 tw* Cru (tt. i* OI 650.00 pi 01 520.00
c. 42 pe(M úet i/owo d» 05 SOO.M fl 01 580.00

-T-' «!H<4i
SERVIÇOS PARU CRISTALEIM

«tn 62 pt.n trt OiMl _.o«....>........ í! 0> 650.no oe» (ri 480.0*
un 31 pc(4t 1/2 'MÀi/oiitiiiHi <*' (>t '¦'O.o*' pot dl 300.00
com 62 ps',» Ouut toaott.

?>r<í'
ie OS BSO.oo pot Cri 6SO.00

H%vlSlimm t^SSÊÊSè**
FOGUREIROpaiccou/
ti :o:«*3 tepi-ado, duma bico s»
ç'j.j7.J sen pengo dí expia-
tio. dt 0185.00 pot 01 59.00

SERVIÇOS CHI, CAFÉ E BOLO
Im pmÉai d«otídi con dlet» ouio. coddo»

«Uot t nodimoi [
tí 8 p. »/ <cU d» Cri 130.00 tt Ot 69.00
*/ 10 p. p. OU d» Ot 300,00 p/ Ot 189,00
^24 fv„, di Ot 650.00 fl 01 480,00
c/42 d* Ot 950,00 p. Ot 690.0*

SOO cf
SOO d

tOO ÇTirau

SULEIfin^ BE LOUCO
d» 01 .'. . ;¦¦ 01 19,5o

 t
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PECAS AVULSAS
. fotteiíM btwu

. LOTQRAS
Si Ot 25.00 por Clt 16,00

. dt Ot 40.00 pa (rt __5.oo'¦_ 
MANT_.GU._RAS „i

** Ot 32.00 pai 01 18.0»
BULES i

«00 n. de Ot 45.00 potOttexto
TSO ml de Ot 55.00 poi Ot 32.0»

CAfOERAS (
500 ml de 01 25.00 pot Crt l?.oo

,600 oi de Ot «O.oo pot OS 2 6.00
ACUCAREJROS

100 -j-ífla . de Ot 20.00 pot Ot 12.00
450 «< Ot 30.00 pot Ot 19.00

ÍIRfl CAROÇO
de AZEITONAS

• de Oi 22.00 p. 0115.00

HSBB&? ¦* ^

BATERIAS
*CHAURA- FORTE POU». ASAS MADURA M
Ul. COM ESTANTE.
H* loa d 23 p. íi Ot 420.00 t> Ot 298.0»
H* tw c/ 33 p. dl Ot 670.00 p/ OS 478/3»
H* 300 <l 34 p. dt Crt 880.00 p. Ot 630^0

-CHAtmA" OntA FORTE WUD6. ASAS (M
MAOEDÍA 0£ Ul
H" loo c/28 p. tt Ot 570,00 p/ Ot 440.00
H.* 2oí c/35 pi de Ot 780.00 p/ OS 685.00
ti.' 3o« c/34 p. di Crt I.OOO.00 p/ OS 015/»

•ÍARASUA-
H* 100 c/24 p de Crt 350.00 pfOt M6.04
li. 200 ü 34 * dt OI S8O.00 p/ OS 460/»»

[ICBRBS rmtfsrti (ttnct
flU* *t OI 6.00 pai OI 3 Jo
p/ Chi 4» Ot 16.00 poi 0111.00
d«_-_.t H Ca ds Ot 8.00 pot Cit 5.00" p/Oi d»Ot IS/» pot OI 10.00

PARA GELADEIRA
• oUU bti-KO, uta» pecrMM, íi'

OS 19.00 pot OS H.o» ¦
tt ciliul trinco. (Um ftind». d»

40.00 pot Ot 25.0»

MAQUINA p**ica*«
«o loqido. Hpo-etpetul .

,<HEC0 N* V tupeilot «u**,¦.' Iidide — 4 Un-inii. .' Si 01 95.00 tu 01 79o»

___ *j* ^^Çz+^z^^^*^^*. ^^ 3Íi**^.**?.)5iljl

TRAVESSAS
BwqVeta mu 26 cm d» Ot l8/oo por 0112^a
(/ .29cm d» OS 22,oo por OSI5.00
1/ 32ande OS30,oo por Oil9,oo
louc.tfwu fundas 26 cm de Crt I9.oopor OS 13.5o" ' * 29ondeOS2a.oopotOSI9.00

PRATOS AVULSOS
k*x* Mana tundo» m um Otvmot modelo*

de OS 5,00 poj 01 3,5o

ESPREMEDOR de dor.
•lumlnio "lUIUno- pata FRUTAS.
t* Ot 80,00 poi Ot 58.0*
do Ot 95,0a pot Ot 68.0**

LIQÜIDIFICADOR «tmtow- mm-.
otena especial a I Ptuador. I Fm» « 6 Copos

pot 01 650.00

DEPÓSITOS PARA GÊNEROS. 5 TAMANHOS
d»os 130.00iiiti est*

SUPORTE pwcoartAft
d» iMito a- $**>¥*** I

tt» OS 25,00 por Ot I9.0T.

TIGELAS DE LOUÇA
balet Hlat 10 era. di 01 !5,o» par&í tt,o»

20 ca de 01 18.00 porOS 14,0*,'" 24.00 poiOI 17,00
itfitfoi(tiz%m

PREMEOOR

, __M^m^^^^^'^^ \ 22 cm. d» OS

\ **&£&£- \
\ y^-". *t$í\oo.» ^ o»-*sm° \

t 
"S^* 

m\ ^ ^00 t* W $* \

'ia P1 
^jflll-^-^^Mais umo .atlll-tado

¦ .1.1 .

DEPÓSITOS m:m\ . , ..f v
i i.r«:*.v..S« SS ?«»s* t$™m™m* w«
3 l..t.......d» 01 «0,00 p/ 01 29,0» IATATAS, tórtcatlo Swak
»______*** «4 ibm * tn *s*t t*a**te* «ei.OtuW

.*¦*-..- í.* ¦ íí->
a»a«««M»Miiiii.n«B,'i___jr-ii ümsmé

.*********?

nonos toou as h,*í « tro aówM*.
T*iti dt OS pot OS ua estíjo at* OS
48 780.04 600.0» ... 100,00•51 650,00 739,o» ... KOfit
53 1.060,00 822.00 . . 150,09
99 1.700,00 1.343.00 ... tOO.OO
Ml IJJ50.0O 1.426,0» ... 200/30
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Petas d» OS pot OS con estilo nuis 01

48
51
53
101
104
130

I.OOO.00
1.170.00
1.400.00
2.3B0.0O
2.500.00

767,00
902.00

1083.00
1.849.00
1976.00

3.000,00 2J95.M

100.00
150.00
150,00
200,00
200.00
300.00

«rtljo «stpertof • d* ijuJüdatlí saunCd... bc__3» dUtloté
91* ipretenumos I venda, avulso eu m taquelio\
podendo Vai. Sai «ouptat t/nk/m *m andsoc
Pecas dt (tt pa Ot

18 p/ «OM Imm Ka comso 234,00,,.. l78,o*
t8 tf nina (atai a<o coemn 210,oo.._.. 160.0»
18 p/ mesa laias «o Inou 370.M.,,. 288.09

. 18 tf tatu t-KM a.o Ino* )4Qm. w !6l,o»
fAOimtOS (011 PAUS K 4(0 COMBU

Peta» d» Ot por 01 cora *W> mt* 0%
48..„ 520.00..,, 10-tna .....,-g... 100.0*
5I._», 680.00..., 525iO.*,_*__*** ,i0*a
ii.*., 8OO.00..„ *m"»iii>a»,iiii(ni 150m
"»*>,... 1200.00.... Wm^umu, 200.0*
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Ê A MAIOR E MELHOR CASA DO RAMO
de '-tcüü D"Ar,iíilco": Vendemos om 10 pmtBcB»» por Inttrmddlo do COMPENSADORA InfàK,

moçôíi no loja ov na rua da Quitanda, 59 __
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Cotações dc A MANHA: Oe 1 a 5 pontos

CRÍTICAS EM REVISTA
— OBSESSÃO — Versão italiana do célebre ro-
mance de 'James Cain. jà rodado nos Estados Uni-
dos e 7id França. E' a melhor dc todas, embora o
assunto sempre tenha o interesse diminuído pa-
ra os quc presenciaram ás anteriores. O tema t
um drama sensual quc leva ao crime e à desgraça
Utn par dc umantes. Foi descrito com intenso rea-
lismo por Luchino Visconti e, por vezes, até mes-
mo com crueza. O maior desempenho è o de Dfna

Cristian na decaída, embora sejam esplendidos os de Clara Ca-
lamai (no filme americano "O destino bate à porta" Lana
Tumer eslava demasiadamente grã-fina e no francês ainda
supera Cowmc Luchaire que esteve bem) e Masslmo Qiroti.
Em cartaz no Art Palácio, Presidente. Rivoli, etc.

oooOooo
— MAMÃE NAO ME DISSE — Al está uma das

I" 
das maiores comédias do ano. Quem gostar do hu-

, morismo dc muito sabor mas sem descambar para
1 a farsa grotesca não deve perder esta muito boa
1 •' oportunidade. Satiriza a vida conjugai dos médicos

— e diverte muito. A direção de Claude Binyon é re-
«1 píeía de "verve" fina. O expoente do filme é a

grande Dorothy McQuire, uma das maiores atrizes
do cinema americano. Em cartaz no Império, Rian,
etc.

oooOooo
3% _ JUVENTUDE DELINQÜENTE — Muito embora

tenha jicado apenas três dias em cartaz, no Pathé, nc atual
semana, é, no gênero, um apreciável filme. Trata com huma-
nidade o tema da delinqüência juvenil. Brilha Noel Noel no
protagonista. ooooooo

2% — MOTORISTA TERREMOTO — Há bons trechos
isolados de comédia nesta patuscada tipicamente de Red Skel-
ton. O humorista tem as suas qualidades mas tanto o rotei-
ro quanto a direção repetem muito os "gags". Para os admi-
radores áe Skelton satisfará mais. Em cartaz nos Metros.

oooOooo
2PA — DESAFIANDO O PERIGO — O tema áa vingança,

entror.ado com aventuras. Perde-se demasiado tempo com a
busca de suspeitos, dispersando o melhor ponto da trama: a
luta íntima do homem que afinal, seguiu o "não matarás".
As pequenas participações de Gene Lockhart e Barton Mac
Lane superam, em naturalidade, a conduta dos "astros" Gc-
orge Raft e Virgínia Mayo. Em exibição no Rex.

oooOooo
2 — "A ROSA NEGRA — A história mistura muitos as-

pectos, passando da Inglaterra para a Mongólia e dai para a
China, voltando apôs para Inglaterra mas nada foi devidu-
mente aproveitado, salvam-se os aspectos naturais, o "técni-
color" porquanto a narrativa é, em geral, monótona. Entre os
intérpretes, as participações mais modestas superam a dos
principais. Em foco no S Luiz, Palácio, etc

oooOooo
IVj -— MISSÃO DE VINGANÇA — Drama de aventuras

do após guerra, contado com a frieza e a falsidade tão habi-
tuais do diretor Michel Leisen. Há movimentação mas a jan-
tasia e o péssimo desempenho de Alan Ladd impedem que
fique algo do pouco aproveitável das imagens. Em cartaz no
Plaza, Parisiense, etc.

LONQ—SHOT
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"SOB O SOL DE ROMA"

História dramática e grandiosa
que a CADEP fará distribuir
brevemente, num circuito de cl-
nemas cariocas. Dirigido por Re-
nato Castellani, o filme impres-
eiona e enternece em todas as
suas passagens, impregnadas de
humanidade e realismo, tão ao
sabor da Dlatéia brasileira. "SOB
O SOL DE ROMA" virá con-
íirmar a posição privilegiada da
cinematografia italiana no cena-

rio artístico de .agora.

"ROSENDA". a super-produçào
da Clasa Filmes, tantas vezes
lembrada pelos mais severos cri-
ticos que não conseguiram en-
contrar no seu desenrolar um
ponto que pudesse ser reprovado.

Os notáveis desempenhos de RI-
TA MACEDO e FERNANDO SO-
LER, coadjuvados pelo maravl-
lhoso argumento .de Júlio Bra»
cho baseado na célebre novela
de José Rubén Romero, fizeram
de ROSENDA" a maior entre as
maiores películas Uo ano. "RO-
SENDA". esta maravilha da
PELMEX, irá por certo satisfa-
zer a exigente mas justa critico

brasileira.

MEIAS NYLON 51
A Casa Herman está ven-

dendo desde CrS 25,00
RUA SANTANA. 227

í-ÜAbüil-ME COM UM MORTO"
Terá direito ou nfto uma mu-
lher do assumir, para salvaguar»
dar a honra de seu filho, a iden-
tldado de outra mulher, trágica-
mente falecida? A história da
uma Jovem quo pecou por amor
c que, entregue ao desespero, re-
cebo do dlstlno a oportunidade
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de reaver sua vida, amua quo
sob a capa da mentira, é o en-
trecho de "CASEI-ME COM UM
MORTO", dramática produção
de Richard Maibaum, para a
Paramount, cujos principais pro-
tagonlstas sâo Barbara Stanwyck
e John Lund. Este é o problema
em que se debate Barbara Stan-
wyck. numa Interpretação que
da vida ao papel e cuja atuação
lhe proporcionará, novamente, o
aplauso da critica e do público
em geral. A seu lado John Lund,
o ator que 1á brindou a sétima
arte com tantas "performances"
brilhante, e que volta num pa-
pel magnífico. Em mais uma
demonstração de sua força ar-
tistica. "CASEI-ME COM UM
MORTO" será levado, a partii
de amanhã, nos cinemas Plaza,
Astória, Olinda. Parisiense, Rita.
Star. Primor, Mascote, Colonial

e Haddock Lobo.
"MUNDO ESTRANHO""MUNDO-BSTRANHO". o filme

brasileiro que vái empolgar, con-
ta-nos em cores realistas e sem
truque?, a história dé Um grupo
de homens brancos que penetram
na selva Inexplorada expondo-se
ao perigo das feras e dos índios
caça-caheças! E' a odisséia dês-
se grupo branco pela floresta
misteriosa e a série de acontecl-
mentos que envolve suas vidas
0 forte de "MUNDO ESTRA-
NHO"! As danças de morte dos
terríveis caça-cabeças dáo a
nota culminante de "MUNDO
ESTRANHO" e a corrida pelo
pantanal infestado de crocodl-
los é outra seqüência inesquecl-
vel. "MUNDO ESTRANHO" co-
mo se vê é um filme onde as
aventuras e as emoções se suce-
dem de maneira vertiginosa não
permitindo ao público um só
instante de desatençáo, pren-
dendo-o às imagens e fazendo-o
vibrar intensamente! "MUNDO
ESTRANHO" é uma produção
da Astra Filme com Alexandre
Carlos, Angélica Hauff. Carmem
Brown, Antonio Sambrky, Amé-
rico Cabral e outros. Direção de
Francisco Eichhorn. Dia 13 do
corrente nos cinemas Pathé, Art-
Palácio, Presidente, i Rivoli, Al-
vorada, Coliseu, Fluminense, Vaz
Lobo, Para Todos, Baronesa, Cas-
sino (Icaraí), e Esperanto (Pe-
trópolis). Distribuição da São

Miguel Filme do Brasil.
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MATERIAL DE RADIO

(CASA JAYME)
Válvulas de todos os tipos para rádios automá-

ticos para mudar discos das afamadas marcas: Thorcns,
Carrar, "Webster" e outros desdo CrS 1.100,00; ai-
tos falantes, toca-discos manual a CrÇ 330,00, etc.

Rua República do Libano, 46 (antiga Núncio) .
Telefone 43-6382 — Jayme.
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A T É C R $ 4 5 0 0,00
Máquinas de costura e industriais — compramos em qualquer estado.

Consulte-nos antes de vender. Pagamos à vista e a domicílio. Compramos
cautelas. — Casa Irene •— Rua Estácio de Sá, 153 — Tel. 32-1066.

"DOIS SUJEITOS FABULO-
sos" (The adventures of icha-
bod and Mr. Toad), cm tcciil-
color, quo a RKO Hatllo apre-
sentara no próximo dia 13. no
Plaza e demais cinemas QêSBB
circuito, conta com todos os rc-
qulsltos para agradar plcnamen-
tc. Possui duas histórias real-
mente maravilhosas, a primeira
uma lenda do século XIX, da
autoria de Washington Irving
o a segunda, as aventuras de um
sapo, Mr. Toad, figura do folclo-
rc Inglês, recolhida por Kcnneth
Qrohamo na sua fantasia "Wind
ln the Wlllow.s". Produzido por
Walt Disney, ciuu ja conhecemos
exigente c minucioso, êste filme
foi realizado em grande aparato
e é um primor da tela, mostran-
do um colorido perfeito. A nar-
raçfto é feita por duos figuras
admiradas, cuias vozes s&o mui-
to populares, Blng Crosby, que
canta, aliás, as músicas da pri*
melra parte, e Basil Rathbouc

o narrador da segunda.
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RIO-CATAGUAZES
(VICE-VERSA)"CIM A"

Companhia Interestadual

Mineira Automobilística
Símbolo de Conforto
Rapidez — Segurança

Partida Rio: Praça Mauá 7,30
hs. — Porto Novo 13,00 hs.
Cataguazes 15,30 hs. — Parti-
da Cataguazes 7,30 hs. — Porto
Novo 10 hs. — Rio 15,30 hs.
Venda de Passagens: Rio —
PRAÇA MAUA', 73 — Tel.
43-5765 — Cataguazcs: Av. As-
tolpho Dutra, 40 — Tels. 320 c
482 — Ponto de Almoço: Arca

— Hotel Marinho.

Os filhies de hoje

últimas publicações
0 relatório de 1949 do Con

selho Nacional do Petróleo
Em um volume de 222 pagl-

nas, o General Joüo Carlos Bar-
reto, presidente do Conselho Na-
clonal do Petróleo, relata as
múltiplas atividades desenvolvi-
das por esse orgfio durante o
anu ctu 1U40. Verifica-se por es-
se relatório que os trabalhos do
CNP. abrangeram, no ano pas-
sado, os Estados do Maranhão,
Plaul, Goiás, PnrA, Amazonas,
Sergipe, Alagoas, Pernambuco,
Paraná, Santa Catarina e Süo
Paulo, além dos que sfto condu-
zidos com mais intensidade na
Bahia: neste ultimo Estado, o
Conselho jà atingiu à fase da
exploração dc campos dc oleo e
gás, Iniciando a Industrialização
do petróleo. Ao findar o ano de
1949, a produção potencial dos
campos petrolíferos baianos —
onde havia 170 poços perfurados— era calculada cm mais de ..
12.000 barris diários. São, tam-
bém, cada vez mais amplos os
estudos geológicos, geoflslcos e
petrografleos que o C.N.P. con-
auz na Bahia esclarecendo ou
retificando resultados anteriores
e, com isso, adquirindo orienta-
ção mais segura e produtiva pa-
ra os seus trabalhos de perfura-
çfto. O relatório, de impecável
confecção gráfica, é enriquecido
com fotografias, mapas e qua-
dros que documentam a atuação
do C.N.P. etn 1949.

As garotas do "PIGALLE BALLET"
¦—NO —

CLUB DE REGATAS IGÂRAf
Hoje, dia 5, das 16 às 19 horas

NO TRADICIONAL CLUB DE REGATAS ICARAi
APRESENTAÇÃO SENSACIONAL DO "PIGALLE

BALLET" E A ORQUESTRA DA "BOITE FLAIR" DL
COPACABANA. CONDUZIDA PELO PROFESSOR

ARNALDO COSTA.

Uma gentileza de SAGRES
Reserva de Mesas na Tesouraria do Club

palackí_São lüiz, cario-
CA e ROXY7~ "A Rosa Negra"
em tecnicolor; com Tyrone Po-
wer, Cecile Aubry o? Orson Wel-
les. — Às 14 — 18,30¦¦i- 19 e
21,30 horas.

RIAN e IMPÉRIO — "Mamãe
não me disse*', com Dorothv
McGulrre e Willlam Lundigan.

Às 14 — 16 — 18 — 20 e
22 horas.

VITÓRIA — 3a Semana -
"Carmem", em tecnicolor, com
Rita Hayworth e Glenn Ford. —
As 14 — 16 — 18 — 20 e 22
horas.

ODEON e AMÉRICA — "Vln.
gança do Destino", com John
Garfield e Mlchele Prelle. — Aa
14 — 16 — 18 — 20 e 22 horas.

METRO PASSEIO — 2tt Se-
mana — "Motorista Terremoto",
com Red Skelton e Gloria de
Haven. — Às 12 — 14 — 16 —
18 — 20 e 22 horas.

METRO TIJUCA e METRO
COPACABANA — 2a Semana —"Motorista Terremoto", com Red
Skelton e Gloria de Haven. —
As 14 — 16 — 18 — 20 e 22
horas.

PLAZA. PARISIENSE, ASTO-
RIA, OLINDA, RITZ, STAR,
COLONIAL. PRIMOR e MAS-
COTE — "Missão de Vingança"
com Alan Ladd e Wanda Hcn-
drlx — Às 14 — 16 — 18 — 20
e 22 horas.

PATHE' — "Escravas do
Amor", com Slmone Signoret.Às 14 — 16 — 18 — 20 e 22
horas.

REX — "Desafiando o Perl-
go" com George Raft e Virgi-
nia Mayo. — Às 14 — 15.40 —
17,20 — 19 — 20.40 e 22,20 horas.

RIVOLI — "Obsessão", com
Clara Calamal e Massimo Gotti.A partir das 14 horas.

CAPITÓLIO — "Sessões Pas-
satempo". — A partir das 10
horas.

CINEAC TRIANON — "Sessões
Passatempo". — A partir das
10 horas.

PRESIDENTE — "Obsessão",
com Clara Calamai e Massimo
Girotti. — A partir das 14 ho-
ras.

ART-PALACIO — "Obsessão",
com Clara Calamal e Massimo
Girotti. — A partir das 14 ho-
ras.

S. JOSÉ' — O Galante Au-
dacioso", com Eddle Albert c
Galo Storn. — A partir das 12;
horas.

ELDORADO — "Mulher a'
quanto obrigas", com Clark Ga- jble. — A partir das 14 horas.

IDEAL e MARACANÃ — "A'
Rosa Negra", em tecnicolor. com •
Tyrone Power, Cecile Aubry eOrson Welles. — A 14 — 16,3019 e 21,30 horas.

PIRAJA' — "Mudos opostos"e "Milagres a granel".' — A'
partir das 14 horas.

IPANEMA — "Vingança doDestino", com John Garfield cMlcheline Prelle. — As 14 — 1618 — 20 e 22 horas. i
ÍRIS — "Vingança do Destino" ,A. partir das 14 horas.
ALVORADA — "Enamora' r'A partir das 14 horas.

£ MONTE CASTELO — "Ros-
Negra". — A partir das 13.30horas.

FLUMINENSE — "Inferno nor-Trópicos". — A partir das 14noras.

O ESPANTALHO QUE VIVEU — Há
pouco, surgiu "Quando os laqunrnls
florescerem", premiado uo Concurso
Edições Melhoramentos para livros
Infantis. Agora, também laureado
no certame da Melhoramentos, apa-
rece, em hejo volume Ilustrado.
"O espantalho que viveu", história
atraente o original dc Gilda Helc-
ua. E' mais uma roallzaçfib que a
trotada fica devendo ao Irom-nOsto

e critério da consagrada editora.

Kcgulariza os
intestinos

fêrTTm
ÜS 

leitores quo deseja*-
rem saber algo do

eu destino, inclusive per-'ume, côr. pedra e dias
avoráveis, deverão preen-
her o cupão e remetc-io
>ara o Prof Danvillc, na rc-
(ação deste jornal, Kua Sn-
-adura Cabral, n. 43, Distri-
,*o Federal e aguardar a res-
r*osta que publicaremos to-
das as terças, quintas c do-
mingos, neste mesmo local.

ESTADO CIVIL.

PSEUDÔNIMO 

SEXO

NASCI DIA  MÊS

AS HORAS  CIDADE 

ESTADO  PAIS

ANO.
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•RETORNA AO BRASIL O SR.
JEAN SEFERT, NA "COFRAM"
O nosso meio cinematográfico
mais uma vez prepara-se para
receber a visita do ilustre sr.
Jean Sefert, Direior-Presidento
do "Consortium Americaln de
Films" (COFRAM). organiza-
ção distribuidora das melhores
produções francesas, à qual está
ligada a Franca Filmes do Bra-
sil S. A.. A visita do sr. Jean
Sefert prende-se diretamente aos
interesses da organização que êle
tâo brilhantemente dirige, assim
como de trazer para o público e
os exibidores brasileiros a série
cle novidades aue constituirão as
apresentações do "Cofram" para
1951, por intermédio da França
Filmes do Brasil. O desembar-
que do sr. Jean Ssferc se dará
no Aeroporto Santos Dumont.

ADIADA A ESTRÉIA DE"CULPA DOS PAIS"
O que é feito com ulma 0 inimi-
tável: eis a razão da superiori-
dade de "OBSESSÃO" (Osses-
sionc), o magnífico filme realista
de Luchino Visconti que vem
obtendo um êxito sensacional nas
telas dos cinemas ART PALA-
CIO, PRESIDENTE c RIVOLI
e que continuará um segunda
.•emana no cartas; D° fato, "OB-
EESSAO" é um filme realista
que não abusa do "lugar-co-
muni" dos filmes no gênero. O
ceu diretor, um dos maiores cl-
neastas da atualidade soube mo-
vlmentar os personagens no dra-
ma do amor e da fatalidade com
tenso plástico e espírito poético
admiráveis. Num crescendo as-
sustador, até o ácme da película,
derrama-se uma torrente de ter-
mira humana, de poesia, de li-
i-ismo. de sensualidade, oue pro-
voca verdadeiro "frisson" no es-
nectador. "OBSESSÃO" também
encontrou em Clava Calamal,
Massimo Girotti e Juan de Lan-
r'a os intérpretes ideais paia uma
história de tol calor e de v(íris-
rno e sinceridade tão profunda!
E o núblico carioca, que tem com-
Parecido em massa aos cinemas
RJ.VOLT. PRESIDENTE e ART
PALÁCIO soube compreender
hem as intenções de Luchino
Visconti e dos sei*s artistas nês-
se filmo por todos os motivos

digno de sucesso.

Cativa — Distrito Federal — Se-
gundo cs astros quo dominam ua,
sua carta natal observo: natureza
caprichosa, romântica e emotiva.
Espirito altivo. Vontade perslsten-
te. E' afetiva, carinhosa, sincera e
capaz de sacrificar-se por uma pca-
soa amada. Sensibilidade exagera-
da. Uniflca-se fíicllmcnte com os
outros. Inteligência cultivada o
pendores artísticos. O nno de 1951
lhe promete um período favorável.
Anos Importantes: 19, 21 o 27. São
favoráveis: o perfume heliotropc, »
cOr do ouro, a pedra topázlo e o
dta dc domingo.

Nane! — Distrito Federal — Os
astros da sua carta do nascimento
Indicam: natureza idealista, entu-
slástlca e otimista. Espirito curlo-
so. Vontíúio empreendedora. Tem
grande domínio próprio e (-."re^em
moral na adversidade. Atitudes re-
servades e persistentes. E' sincera
nas amizades. Possui grande dos-
do té Interna. O' ano de 1951 lho
prometo um período' favorável o
clevaçBo social. Anos Importantes:
30, 33 e 36. São favoráveis: o per-
fume violeta, a cor or.ul, a pedra
turqueza c o dia de quinta-feira.

DAISE — DISTRITO FEDERAL
— As influências planetárias (ia
sun carta natal revelam: natureza
viva, curiosa e expansiva. Espirito
alegre e otimista. Vontade persls-
tente. Tom grande predileção pc-os detalhes e minúcias. Um tan-
to precipitada o Inclinada ao exage-
ro. E' Inteligente e sua percepçãoé rápida, tendo facilidade para tra-
ar de diversos assuntos. O ano de

1951 lhe promete um período veu-
turoso e novas condições do vldn.
Anos importantes: 26, 29 e 31. São
favoráveis, o perfume mlguet, a
«.ô.- cinza, a pedra Jaspe e o dia üe
quarta-feira.

ERNESTINA — DISTRITO FEDE-
RAL — A constelação astral da
sua carta de nascimento Indica:
natureza Idealista. sonhadora e
emotiva. Espirito Inquieto o ner-
voso. Vontade vacilante. Intensa
energia quc decresco com o desen-
volvimento da ação. Um tanto
enigmática o difícil de ser com-
preondlda. Imaginação fértil. O
?.no do 1951 lhe promete um perlo-
üo favorável e elevação social. Anos
Importantes: 45, 48 o 50, São favo-
rávels: o perfume Jasmln, a côr
violeta, a pedra turmallna e o dia
de quinta-feira.

NININHA — DISTRITO FEDE-
RAL — O conjunto dos astros da
sua carta natal revela: natureza
sincera Idealista e altiva. Espírito
voluntarioso. Vonta poderosa.
F.' orgulhosa, ambiciosa e tem ar-
donto desejo de sallentar-sc na so-
ciedade. A's vezes é um pouco lm-
paciente cheia de preconceitos.
Tem firmeza de atitudes e sabe
vencer as situações embaraçosas.
O nno de 1951 lhe promete um pe-
riodo desfavorável á saúde o nos
oeus Interesses. Anos importantes:
21, 23 e 27. São favoráveis: o per-
fumo heliotropc. n eflr de ouro, a

i pedra topázlo e o dia de domingo.
I CIGAN1NHA — DISTRITO FE-
i DERAL — Observo no seu teina DO-
j tal: naturcz.\ afetuosa, Kincsra •>
• emotiva. Espirito curiosa. Vont7i-

de ativa. Liberal nas despesas o
generosa nas dádivas. Pouco pre-
vidente c econômica. Tendência :i
ostentação Aprecia o luxo. o cc.'.-
forto o a vida social. FSciltncnte
Influenciada pela deiicadc-i.-i e nn:-
mada pela aprovação. O ano do
1951 lhe promete um período ('.cs-
favorável nos seus Interesses. A*ic:;
Importantes: 20, 23 e 31. São fa-
vorávels: o perfume atuidalo. n eór
verde, a pedra esmeralda e o dia
de sexta-feira. >

ARAMAC — DISTRITO FEDE
RAL — Os astros da sua orta nn-
tal revelam: natureza inquieta, vi-
va e nervosa. Espirito curioso.
Vontade Inconstante. E" otimista,
empreendedor c tem híl-llUíacií
para resolver os assuntes ynJttjar.-i-
çosos. A-s vOzes 6 um pouco-pr--
clpltado e nge no momen incluo-
portuno, Inteligência ilesa da. o
Imaginação criadora. O ánâ üo ...
1951 lhe promete um período la-
yorávol o elevação social. Anos im-
portantes: 47. 50 c 55, SAo favor»-
veis: o perfume mlguet, a còr cln-
za, a pedra veriles c o dia de quar-
ta-feira.

LENITA — DISTRITO FEDERAL
As influências planetários di sua
carta natal revelam: natureza nl'-
tiva, empreendedora o voluntário-
so. Espirito caprichoso. Vontntío
persistente. Inflama-se facilmente
e nunca desanima, po!s possui
uma grande dose dc fê interna.
Tem inato senso para orjanlzar e
dirigir. O nno cie 1951 lhe prome-
to um período adverso ú saude o
a seus Interesses. Anos lmportsu-
tes: 22, 30 e 33. São favoráveis: o
perfume cravo, a cor rubra, n pc-
!ra ametista e o dia de tcrça-fcl-

ra.
ROMAN — DISTRITO FEDERAL

A constelação astral dà sua
carta de nascimento indica: natu-
reza idealista. sonhadora e ro-
mantlca. Espírito contemplativo.
Vontade vacilante. E' profunda-
mente mística e dclxa-se lníluen-
ciar por superstições o crendice.".
Sensibilidade exagerada. O ano do
1951 lhe promete um periodo fa-
vorável o novas condições de viria.
Anos Importantes: 21, 23' c 29. São
favoráveis: o perfume Jasmlm, a
côr violeta, a pedra turmallna c o
dia de quinta-feira.

NILCE'A — DISTRITO FEDERAL
O conjunto dos astros dn sua

carta natal Indica: natureza ln-
constante, emotiva o caprichosa.
Espirito inquieto e nervoso. Vou-
tade vacilante. Um tanto suges-
tlónáveli facilmente deixa-se im-
presslonnr pelas aparências exte-
riores das coisas. Aprecia o lu:;o,
o conforto e n vldn social. O ano
do 1951 lhe promete um perioíodesfavorável aos seus nfetes. Anos
Importantes: 23. 37 e 29. São favo-
rávels: o perfwné snndnlo n cor
verde, a pedra esmeralda e o dia
de sexta-feira.

(Estn seção continua na S.^-ícira).
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Walter Pinto movimenta-se para organizar várids Companhias de Revista * 
"Catarina da Rússia" despede-se hoje do Tea-

tro Copacabana * Rodolfo Mayer voltará a interpretar, amanhã, no Teatro Regina, As mãos de Eunàice

Convocado o Conselho
da Confederação Nado-

 - * ¦ i '"'

Teatro ^M,
E' digna de elogio. a a-Ao do empriiorlo • ptoduioi Wal-

lor Pinto qui no momento montem «m oti»
vidades duai Componliioi, uma no Teatro

Recreio do Rio • outro no Teatro Sontono, da Sâo Paulo. Ninguém lj*
nora oi fcltot da Wolter em favo» do teatro do reflito • a tua «xtro» j
ordinária ação para lupcro» oi isui proprloi leltoi, rto tirreio cioi
montagens eípctacularei. Além de manter umo emprisa «m funçoe

permonento o produtor mlllonorio movlt-.er.to-M ogora tjaro orgenlior
outrai Companhlai • ai otivldadci do teu elenco no Sontano, mar*
cam o Inicio de um novo rumo poro a iuo firmo artística, que .o co»
memorou oi teui 25 anot de exlitenclo com 10 de iuo •llclente ad*
mlnlitraçõo. Wolter não modo loerl.lcloi para eorrMpondei a eonflan»
Sa que o público lhe deposito e, pena a, que am algumai *--•»"""»
autores não loibam aproveltor oi mognificoi eleneoi qua o »»«rtm
coloca a sua disposição, dai acontecer qua ai vaiei o tento tieo mui»
to a quem do montagem que chego a extailor.

Walter tem hoje dei anoi do cdmlnlitraçio de uma organliocãa
que foi lhe ter ái mãoi quando ela «ra quoio um garoto a, deide oi

ptimciroí momentos, evidenciou ala quedo extraordinária para latUfa*
xcr ao público a soube seguir iam deillxei » P*i«-»/« "u,"u™"

pai, o empresário Manoel Pinta. Mos asso noto nfio fo aicrito para
traçar o perfil da Wolter Pinto, nem poro disei qua ela i o malho»
do mundo. Nada disso. ... ..„t,„is,„m

A nossa função o, apenas, prestigia» todoi aquelei qtur™w™""
em favor do teatro em nosso torro, dondo ao publica espotaeuloi dig*
nos de citação.

Ingressos e correspondência
— Oe Ingressos para ai estrCias e
toda correspondência para a 8E-
ÇAO TEATRAL dêste Jornal devem
jser enviados para HENRIQUE CAM-
POS.

íjn^bÍ^I

Somente hoje,

WALTER PINTO, comanda no
momento duas Companhias d?
Hevistas e vai aumentar a sua

cadeia artística

No Teairo Regina X%£&
êste belo espetáculo, continua a
eticaníur as crianças, todos os do-
mlns03 às 10 horas da manha. E'
uma obrlGnclo. os pais levarem 8»us
Illhos a ver "A Menina das Nu-
vens". AplaiUdtclii por toda a critica
o consagrada pelo público, "A Me-
nina das Nuvens", de Lúcia Be-
licdottl, è um dos mais lindos es-
petâculcs infantis até hoje jà apre-
(Tentados.

Miss rrônçâ MrBc«cóu " am-
lherme Figueiredo, "Mias França",
que tanto euceeso eat a obtendo no
Teatrlnho Jardel. wn Copacabani».
ondo esta sendo apresentada desne
meados do setembro caminha bbo-
ra vitoriosamente para o sou cen»
tenárlo de roprescntaçôcs. EsBa vi-
tôrla se deve n&o so ao valor do
original, como * Interpretação de
Valter Datlia. Mara Bubla, Ballet
Plcalle, Jardel Pilho. Ema Davllis
e Martin Vargas. "Mias França" è
apresentada todas as noites cm.
suas scssOca. as 8 e Ia 10 horas.

"Catarina da Rús-
sla", o mais des-

lumbrante espetáculo do ano, esta-
ra no cartaz do Copacabana. Na
tt.rçis-tclra "Os Artistas Unidos" es-
tretsr&o, para o público da Zona
Zul. o sucesso máximo de B. Mo-
rlneau — "FreneU" — que contará
também com a Interpretação do
Manoel e Dinorá Pera, Margarida
Rey, Oscar Felipe e outros. Hoje.
penúltimos espetáculos do "Cata-
rlna da Rússia", em vesperal ás
10,30 e á noite espetáculo ás 21,30.
"A... Caridosa", gjJÊja
Ceorges De Wlssant. que Almée, e
sua moderna companhia de come-
dias, vem representando no Rival,
está obtendo um sucesso dos mais
animadores para a sua brilhante
carreira naquele teatro, destacando
em ótimos desempenhos os artls-
tas: Alexandre Carlos, Samaritanu
Santos, José Ricardo e Adaury
Duntas, além da luterpretuçfto mavj-
niflca de Alméo, quo vive a lrrl-
quieta e maliciosa ílgura de "Do-
rothy".

Hoje, domingo, vesperal chie áa
1G horas o a noite ás 20 e 22 lioras.

nal dos Trabalhadores
na Indústria

O sr. Dcoclcclano de Holanda
Cavalcanti, prcsldonte da Con-
fcdemçfto Nacional dos Traba-
lhadores na Indústria, acaba
de convocar o Conselho de Re.
presentantes dessa entldado para
uma reunifto nesta capital mar-
cada para os dias 14 e 16 do
corrente, Coinparecerfto 124 dc
legados, representando as 31 fc
derações filiadas fc CET1. qur
estudarão Importantes assunS.
entro os quais o aprovaçfto ao
balanço e das contas do exerci
cio do 1040 c da proposta orça-
mcntárlapa ra o ano de 1080.

Escola de Música Grajau l 
f^.

Despedida de "Canfarelli" —
Despedindo-se, heje. do público ca-
rloca o mágico "CamareM" orga-
nlzoa no Teatro Joáo Caetano para
vesperal dos lti horaa e sec-súcs das
2ü e 22 horas, um prcr.ratna sen-
saclonal, cheio de surpresas e com-
pletamente diferente Cm demuía
apresentados. "Cantarclll" embar-
cará na próxima semana para Bue-
nos Aires levando as mais gratas
recordações de sua brilhante tem-
porada nas principais cidades na
norte e do sul do pais.

ADAÜRY DANTAS, ora atuando
no elenco de Aimée, vem se /Ir-
mando um ótimo ator pela ma-
nelra sóbria e correta tom que
se tem detencumbido de seus pc-
peis, desáe sua aparição em "Ro-
meu e Julieta" e "Macbeth" áu-
rante o "Festival Shakespeare''
realizado o ano passado pelo
Teatro do Estudante no Fcnlx.
No principio deste ano Adaury
Dantas foi lançado no profis-
sionallsmo pelas mãos de Bibi
Ferreira, em "Escândalos 1950",
sob a direção de Chianca dc
Oarcla e atualmente atua simui-
tâneamente em "A Menina das
Nuvens", de Lúcia Benedette, no
Regina aos domingos, e no clen-
co de Aimée, onde está preso
por um contrato, atuando cm"A... Caridosa", no Rival
IKDfiA Outubro (U.P.) — Eva
LIJUvH. Todor, que acaba de cho»
gar com a sua cuinpunhla e uu.'-.'
loueladas de cenários, guarda-roupa
e adereços, manifestou a sua ua-
tlstaçáo pelas facilidades concedi-
una pelas autoridades portuguesas.
Eva conversando com os jomaiis-
tas disse: "Confiamos no público
que láo bem nos tinta. A compa-
nhla e mais completa do que no
ano passado. E conesco vem uma
iiiiisia de grande fama nas duas
Américas. Carollna Cardoso do Me-
nezes, "rainha" do rumo brasileiro,
pianista admirável". Luiz Iglezlos
também so manifestou para falur
do seu sonho de ter um teatro cm
Lisboa para trazer até cá a sua
companhia e levar ao Rio de Ja-
neiro, ao teatro que lá possui, com-
pantuas portuguesas.

Amanhã, no Teatro Regina,
teremos mais duas aprcsciuaçu-t tia
sensacional peça de Pctlro íUucii
•'As máos do Eurldlce", ncata tem-
porada dos segundas-feiras. Tere-
mos uma vesperal as 17 horas c
uma sessáo ú nelte, às 21 noras.
Kociaüo Mayer tem, nesta peca, a
ii.a lor crlaçáo ds sua brlUiauta car»
relra artística, pois realiza sozinho
lodo o espetáculo e desce á platéia
vara íaze-la participar do tnesmu,
ds. uma maneira originalíssima c
empolgante. Todo o público e toda
is critica tem sido entuaiásticoa nos
aplausos ao trabalho majlsual úa
Rodolfo Mayer. Multas pessoas Já
tém assistido á peça um sem nú-
mero de vezes tal a sua lntensl-
dado emotiva o densidade drama-
tica.

Ennlna-Bo t.rorln. iolfe'0, canto
plano • vlolto por música. Vlollo
prático em 4 mesee. prepara-se
pnra soloa e' cantar, acompanhan-
do-so ao vlolfto »m oualquer gtn»-
ro. Telefone — 38.2651.

R. Marechal Joffre. 130. epto. 104

Caiu do Irem na eslação
de São Cristóvão

Viajando como plngente num doe
trens da Leopoldina, ao passar pela
ostaçáo tle Sfio Cristóvão, o menor
Nilton Oulmarfies, de 15 anos. fl-
lho de Sebastláo Guimarães, resi-
dtnte á rua Jacorsá. 64, em Para-
da de Lucas, caiu ao leito da 11-
nha. Em conseqüência sofreu fra-
tura do crânio, sendo internado
no H.P.S. cm estado grave.

nwisHiiM com ir
PUNHALADAS

8. PAULO. 4 (Asaprcss) — Foi
encontrado pela madrugada, num
terreno baldio desta cidade, o ca-
daver do uma mulher apresentando
17 ferimentos a punhal. A morta
foi Identificada por parentes como
sendo Scbastlana Pnlns, de 40 anos,
viuva, sendo o crime atribuído a
Adelino Samuel, eeu ex-amante e
do quem ela se reparara em vir-
tude de maus tratos.

j ir ' "'*»áfi_B */' -ts-fiT)" ^ »^tflffy^mJÍ^á^y|jl^t^ É í / »JhT^T ¦ 1 \ ií -__-WaLu1_^A-B

^__fc ****/ _J_tt»í'^__ff» ^' 7 a-ABADOS E DOMINGOS AS 16 HORAS*

de Oliveira \^m, ^ decreto
HOJE - VESPERAL ÃS 16 HORAS

ABORTO CRIMINOSO
Em estado gravíssimo

a vitima
Ao comissário Asdrubal do 27.»

D. P., o diretor do Hospital Rocha
Faria comunicou estar Internnda
naquele nosocômlo. em estado ura-
vlsslmo, a doméstica Judlth Crus
de A-rular, de 33 anoe, recolhida
por uma ambulância no consulto-
rio médico do dr. Joaoulm Vnsron.
eelos Cid, na estrada Real de Pnn-
ta Cruz, 583, onde so submetera
a aborto, em presença do próprio
marido.

Prisão de elemento
nocivo

O Investigador n. 670, lotado no
5.» D.P., prendeu, na praia das Vir-
tudes, o Indivíduo Rebnftlílo Silva,
vulgo "Di-lflm". preto, de 38 anos,
solteiro, desordeiro c ébrío cóntu-
mnz. contra o qunl penam nc.isn.

i çOes de ter descncnmlnlindo mono-
• res que freqüentavam a aludida

praia,
j O criminoso reagiu ft prlsfto. mns

o po-.lclal conseguiu domSnn-lo. litt.
vado para o distrito. "Delfim" fo)
autuado, por dete-mlnaçáo do co-
mlss&rlo lolando.

/¦|,_:,. Att HAwneAe OR FAI.IO SODltl! — ConsultasLiimca ae nervosos 9ò-,en(e com hora marcaua
Psicoteropia Rn-. México,

Telefones:
21. 3.° and., s. 301
52-4910 t» 45-15!).*
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HOJE—S FUNÇÕES
MATINÉE ÀS 14,30 HORAS -
VESPERAL ÀS 17,30 HORAS

, À NOITp, ÀS 21 HORAS
a MÀrÓR É O MAIS EMOCIONANTE

ESPETÁCULO PARÁ TODAS AS IDADES

J.l.slt-I

Teve ganho de causa a
viúva e os filhos

menores
O presidente da "Caixa d«

Aposentadoria e Pensões dos
Ferroviários da C.ntral do Bra-
sll" recorreu ao Minlterlo do
Trabalho da Resolução do Con-
selho Deliberativo da mesm-,
instituição que, homologando,
apenas em parte, o ato da con-
cessão dc pensáo à viúva e aos
illhos menores do ex-segurado
Bernardino Nunes Francisco, fa-
lcldo a 7 de maio de 1949 deter-
minou fosse tal beneficio tam-
focni deferido a Rosalina. filha
solteira do "dc cujus, porem
maior de 21 anos.

O ministro Marcial Dias Pe-
qtieno considerando o parecer do
procurador Luiz Augusto do Re-

¦ go Monteiro, deu despacho ra-
! voravel à viúva e aos filhos me-
I ncres do referido ix-segurado,

aos quais caberá a totalidade do
questionado beneficio.

Os desconios por .alias
ao serviço

O diretor geral do DNPS re-
met u aos Institutos c Caixas um
oficio - circular, recomendando
que. em face de dúvidas surgidas
no tocante aos descontos pot
faltas ao serviço de servidores
daquelas instituições, fessem os
mesmos calculados na base do
vencimento diário do funciona-
tio ou seja, paia os mcs.s de 31
dias. 1/31 do vencimento, por
dia de falta; para os de 30 dias
1/30 e assim por diante.
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REPELIDOS OS A
Varias divisões da China
empenhadas em luta
Adverte o general Mac Arthur que os ver-
molhos podem receber algumas desagra-

dáveis surpresas — A marcha dos
acontecimentos

TAQUES COMUNISTAS NA CORÉIA

TÓQUIO. clomlllBO, 5 — Tempo
do Extremo Oriento (Enrnost Hobo-
recht, da U.P.) — A Infantaria tln
tnarlnliu norte-iiuiorlcnna ler, retro-
coilcr ontem ns tropa* comunis-
tas q ii a ¦-. o ucír quilômetros, o
libertou dois batnlhôcn perdidos,
tambc-in (I.i Infantaria do marinha,
durante iiudna investida pnrn n ro-
presa o central lildro-elctrlca de
Cboaiii. No oeste, um bàthlhSò da
SM.* (Ilvlfiio norle-nmerlcnna pôs-so
ft calvo, depois dc "terrível luta",
tiegundo us próprias paluvras do
porta-VOZ dessa dlvlsto. Um ter-
çélro batáihéo de fuzileiros navais
continua Isolndo a oeste de Won-
«an, no costa oriental e no sul da
avançada iiortc-omerlcana. Um ou-
tro biitiillião, da uns mil homens,
pertencente ft 1." dlvlsfto dc cava-
Inrla do:; EE. UU. (motorizada) loi
cortado no t.ciür de unsnn. na Co-
rélu Central c perdeu còrca de mo-
tndu dos bcus efetivos.

Comunistas chineses
luta

na

O3 (lespnclios do qunse todos os
correspondentes tia United Preus na
Coréia mencionam a pre3cnça de
comunistas ciiincses nas zonas de
lu.a, e oa consideram como hftbcls
e rijos cõnibütentcs; Um põrto-vòsi
do £." corpo de exército admitiu
Oticíalmcntu, pela primeira vez, 110
Bêbado, a noite, quo divisões chi-
mesas lutavam na coréia. A breve
declaraçfto divulgada fts 7 da noi-
te. Ulzlu:"O l!." Corpo do Exército conflr-
nin qüe cs comunistas chineses com
os quais sí tem contato, tém efe-
tivos- suficientes para formar o
equivalente a pelo menos duns dl-
visões".

Isso foi confirmado, pelo menos
cm parto, pelas noticias de quo os
comunistas chineses têm nté 50.000
eolciaüoa lutando a favor dos co-
munistas norte-corennos. Umn dl-
Vlafio comunis.a chinesa consta (le
6 » 1! mil homens, em geral. Em
Tóquio, o Q.O. de McArthur vem
guardando silêncio a respeito das
ttnormações sobro n presença ile
comunls;á3 chineses, mas lontcs in-
formadas admitem que seu apare-
cimento no campo de batalha mo-
dllicuu u caráter dn guerra, quo,
do uma operação do "limpeza", por
parte dos forças (la ONU, conver-
teu-so numa luta que podo durar
meses.

Desagradáveis surpresas
Um porta-voz de McArthur decla-

Tou quo h ONU tem tropas na Co-
réia (iuu não tólão combatendo, o
que indipariu quo os chineses po-
dom receber algumas desagradáveis
Burpresas. Por motivos de segurou-
çn. o no:t::-vo/. declinou de identl-
enr Os unidades dn ONU na Co-
rela, ássím como oa lugares em que
eo cnóõntram o os efetivos. Tropas
dn l.n Divisão de Infante rin de Mn-
rlnh oliivestiràm para a grande re-
prosa dé Chosln, por trilhas tfto es-
trcltas oue quasi impossibilitavam
o emnroyo Uo tanques. Empreende-
rnm ;. ofensiva, depois do terem
quebrado a resistência comunista,
numa das mais porflndas batalhas
da Querra; Os fuzileiros chegaram
a uma localidade situada n 25 qui-
lômctros ao sul da represa e 34 qui-
lÔmctros ap norte do porto de Ham-
Bhum. na costa oriental. O nssnlto
Inicial da Infantaria de. marinha
destruiu 11 barreira com que os co-
munistas haviam cortado o cami-
nho c, sem turclnnça, prosseguiram
o avanço para o norte.

Investem sobre o fogo
comunista

No curso dc açftc similar, poucos
quilômetros a sudoesto do Won-
snn, um bntnlhfto de 24.* dlvlsfto
abri upassagem através de uma bar.
rclrn dc fogo comunista, para a
mnrgc mnortu do rio Cliongchon,
sob um írlo multo intenso. Um por-
ta-voz declarou, reíerlndo-so a essa
nçfto, que os soldados "travaram
terrível luta nli e ainda nfto sabe-
mos qunntos mortos ou ferido» gr»,
ves tivemos". E' no largo dc Chong-
cl.cn que os aliados procuram cia a-
belecer uma nova Unha do defesa,
depois dos revezes que fizeram re-
cunr até 80 quilômetros suas pon-
tns dc Innçn, no longo da trontolrn
mnndclmrlann. Outro porta-voz dlB.
sc quo" a pressfto Inimiga existe
ao longo do toda a Unha do defesa
de Chongchon, mas ainda nfto é In-
tensa",

Quanto no batalhão do fuzileiros
Isolndos om Mnjon, 24 qullflmetro»
n oeste dc Wonsnn. nfto se acredltn
que sun posição Bcjn grave. Infor-
mou-so quo esse batalhão nfto sc
acha em contacto com os comunis-
tns, quo fecharam n rota de snlda.
Não obstante, esse batalhão tem em
scu poder uma pista de aterrissa-
gem e, com aviões leves e hcllcoptc-
ros .mantém comunicações com a
rcaagunrtln. Além disso, 6 nbnste-
cldo ainnlamentc por via aérea.

Pequenos avanços
A 2C quilômetros no norte de

Wonsnn, um grupo do tanques e
fuzileiros dispersou cerca de mU•guerrilheiros comunistas. Os sol-
dndos dn ONU lnformnm que, nn
realidade, os combates contra os
comunistas comprovaram quo os
chineses sfto multo melhores sol-
dados que os norte-coreanos. De-
nolg dc chuvps esparsns, ontem, du-
rante o dia o a noito o céu ela-
reou, mns n temperatura desceu
multo. Noutrns partes da írente,
as forças da ONU fizeram peouenos
avanços. A 7.» divisão de Infanta-
via norte-americana oncontrn-se
empenhada em rija luta a 5 quilo-
metros ao norto do Pungsan. 58 qui-
Inmetros ao sul da fronteira mnnd-
churinnn. Em dois d'as, os norto-
americanos deram morto a mil ver-
molhos o fizprnm 120 nrls'onclros.

Cercada a cidade
Em Kllchu. sobro n estrada que

conduz a Chongjln, A dlvlsfto Cn-
pltólio sul-corenna esta empenhada
em lutn de runs. Um rclmonto da
cavalaria desça dlvlsfto cernn n r'-
dade, em cujo interior hft dois mil
comunistas, com morteiros o ar-
mns automáticas.
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AMEAÇADA DE CERCO A METRÓPOLE
SETENTRIONAL DA INDOCHINA
Anunciado pelo Quartel General francês o abandono

de uma cadeia de fortins a sudoeste de Hanoi
BAIQON. Indochina, 4 (De Ro-

bort Brnnsou, Correspondente dn
U.P.) — O Quartcl-acncrnl Fran-
cês anunciou o abandono de uma
cadela dc íortls de 40 quilômetros
h sudoesto do Hanol, insinuando,
pela primeira vez, que a metrópole
setentrional dn Indochina corro o
perigo do ser cercada pelo exercito
comunista vlotnnmês. Um pota-voz
do Alto-Comnndo revelou, ademais,
que cstft sendo travada uma ba-
tnlhn de pequena escala entre fran-
ceses o comunistas a sudoeste do
Hapol o que ns sondagens comu-

nistas das defesas francesas do nor-
deste numentam do Intensidade.
ADMITIDA A PARTICIPAÇÃO DA

CHINA
Um resumo das noticias dndns

pclo citado porta-voz é o mnla lê-
tricô desde que os frnnccscs ndml-
tiram, em Betembro, que ns loglôca
do Ho Chi Mlnh partiram da China
comunista o empreenderam a ofen-
slvn quo do hft muito vinham
nmençando. Hnnol, capital da pro-
vlncln do Tonkln, somente Inferior
cm Importância e tnmonho a Sol-
gon, 6 o umbral do dcltn do rio
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AVISO IMPORTANTE

GRANDE REFORMA
NA

Casa de Mil Artigos
DURANTE O MÉS DE NOVEMBRO

I Estoque de mercadorias diversas vai ser vendido por
preços de ocasião.

VISITEM A

CASA DE MIL ARTIGOS
E VERIFIQUEM OS PREÇOS

Av. Presidente Vargas, 1209

¦

ESQ. AV. TOME M SOUZA - TEL: 436707

Vermelho, rlcn zona produtora do
arroz. EstA rodeada polo noroestu
norto n nordeste por defesas fran-
crsns estabelecidas depois da queda
dna fortalezas do Laokay e UinBPsn,
na fronteira da Chlnn. O porta-voz
francis disse que os fortes caíram
Bob "forte amençn Inimiga" o In-
clicou quo talvez esteja sendo pte-
parada uma ofensiva rebelde un dl-
rcçfio do Hanol. Acrescentou que a
linha do defesn frnncrsn se osten-
dc para o sul, desdo Honblnch, bn-
lunrto .situado n 53 quilômetros a
sudoeste de Hnnol, no Rio Negro.
KKOHGANIKA-SE O GROSSO DO

EXERCITO COMUNISTA
Oitenta quilômetros n sudeste do

Hanol, soldados de Infantaria e nr-
tllharln frnnccscs repeliram um
ataque vlotnnmôs desíechndo por
umn "poderosn força". O porta-
voz nilo ampliou esta noticia. A
lutn pode ter-se desenrolado nas
Imediações de Nam Dlnh, no rio
Vermelho, no nordeste, ao longo da
rota colonial nu 13, que vai da iron-
teirn da China nté Hanol, cm dire-
çilo sudoeste, ou ao longo da rola
colonial n? 4, que vai do Langson
n Moncay, passando por TIen Yen.
Acredita-se que o grosso do exerci-
to comunista cstft descansando c se
reorganizando ao norte de Lnngson,
depois da triunfal ofensiva proce-
donte do norte.

DEU A VIDA PELA VIDA
DE TRUMAN
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¦HM#t piAcusado o cabeç
Pedro ÁBbizu Campos já havia sido preso pelo govêr-

no americano peBas suas idéias

Shaw no
leito de
morte

SAN JUAN DE PORTO RICO, (De
José Amnldo Meynes, do I.N.S.) —
O dr. Pedro Alblzu Cnmpos foi
acusado formalmente hoje do tra-
tnr do derrubar o governo numrt
revolução om que pereceram 28 pos-
sons e 51 saíram feridas.

O chefe máximo do partido na-
cionallstn também foi acusado do
tratnr dc assassinar um detetive.
Dois funclannrlos nacionalistas fo-
ram acusados de tentar matar o
presidente Truman em Washington.
Alblzu Campos, cuja idade é 58
anos, tem o diploma cm leis pola
Universidade de Harvard. O gover-
no dos Estados Unidos prendeu-o
hú vários anos por consplrnr para
derrocar o governo em Porto Rico.
INVESTIGA-SE SOURE O DUPLO

ATENTADO
Investiga-se um possível vinculo

ontre a tentativa para assassinar
Truman e 03 acontecimentos revo-
lucionnrlos cm Porto Rico.

Entretanto, tnlclnrnm-sc hoje em
Porto Rico ns inscrições parn um
icferendum que terá lugar em Ju-
jiho próximo ,sobrc uma projetada
constituição. Inscreveram-se hoje
as mulheres, e lndlca-sc que foi
grande o número do mulheres que
acorreu àquele movimento. O go-
vernador Luis Munoz Marin, repre-
tentante do governo norte-nmcrlcn.
no cm Porto Klco mostrou-se multo
satisfeito com n iinlninçod verifi-
cadn entre os mulheres.

PRISÕES EFETUADAS
S. JOAO DE PORTO RICO. 4

(U.P.) —Informa-se quo virlos
membros do Partido da Indcpen-
déncln foram presos pela policin,
embora nao se snlbn ainda de que
serfto acusados. O dr. Anauze Ro-
lon, conhecido ex-naclonallsta, ex-
comunista e ntunl lndependentista
teria sido preso em Ponce, assim

.como umo sobrinha de Pedro Al-'blzu Campos — o lldcr independeu-

tlsta — Rosa Rodrlguez Campos e
seu marido, Juan Irlgzarly Rojas. A
ilha está complctnmonte calma.
Entretanto, ontem A noite a poli-
cia disparou vários tiros para dis-
p;rsar umn grande multldfto em
;->anturce, distrito de S. Joào, re-
unida depois de um acidento de
automóvel. A capital estA com-
pletamente normal, estn manhã.

IMPRENSA

~~~

BOGOTÁ', 4 (INS) — O mt-
nistro do Interior, Domingo Sa-
raúy, declarou aos jornalistas
que o governo estava preparan-
do um estatuto especial para a
Imprensa: Salientou que, de
acordo com as novas leis, a lm-
prensa será livre mas responsa-
vel. Segundo ainda o ministro,
nenhum jornalista será preso, a
menos que venha a cometer um
delito comum. Mais adianta, Sa-
rasty disse que na Colômbia n&o
existe nenhum movimento nazi-
falangista nem comunista e
anunciou que o partido comu-
nista não será declarado fora da
lei.

WASHINGTON, — Èsle é o
policial Lislie Cofíelt, que mor-
reu cm defesa dc Truman, no
atentado recente, efetivado
por terroristas dc Porto Rico.

(Foto I. N. S., via aérea)

A greve dos motoristas
HUSTON, Texas, 4 (INS) —

Uma greve de 1.086 choferes e
mecânicos da Houston Transit
Company deixou uoje pratica-
mente "paralisados os 250.000
meninos que utilizam os auto-
ônibus urbanos dessa empresa
para irem para os seus traba-
lhos". O sindicato local de cho-
feres e mecânicos, que é filiado
ao C.I.O., foi à greve, à meia-
noite de sexta-feira, ao caducar
o seu contrato .de trabalho. Os
trabalhadores se ajustaram ao
tradicional lema do C. I. O.:
"Não há contrato, n&o há tra-
balho".

Dr, Orlandino Fonseca
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)

Ortopedia — Traumatologia — Fisioterapia
TRATAMENTO DA PARALISIA INI-ANTIL

Radjodiagnóstioo especializado daa doenças dos ossos e
articulações — Radiografias e tratamento de fraturas a

domicilio.

RAIOS X
Av. Rio Branco, 267 - 6.» and. - S. 511 e 513, da 14 àa

18,30 ha. -Tal.: 22-8757 - Res.: 37-1531

DO RIO E DO MUKD0
D. Renault

DESCANSO

QUANDO 
vi pela última vez num jornal dc clncmu a

fotografia de Shaw, tive uma Impressão multo penosa:
parecia tan inseto. Foi por isso que recebi com alivio u

noticia do descanso desse grande batalhttdnr das letras, cujo
teatro tão rico dc idéias, tão generoso c. tão brilhante, tantas
emoções me proporcionou em minha vida".
— essas foram as palavras que o escritor Manu i Bandeira
disse para esta coluna, a respeito do desaparecimento do hu-
mortsta irlandfs Bernard Shaw, falecido aos 04 unos dc ida-
de na quinta-feira última. ,

——0000000-

TRUMAN

O 
presidente Truman, que sofreu esta semana uni atenta-
do em Washington, tem atualmente G6 anos de idade. O
presidente americano casou-se cm 1919 com Bcss Walla-

co o tem uma íilha desse casamento. Duranto 11 primeira guer •
ra mundial Truman serviu na França. Depuis tle tentar, sem
sucesso, o comércio lojista na cidade dc Kansas o atual presi-
dente americano ingressou na politica. Em 1034 foi eleito paia
o Senado e reeleito em 1940. Apresentado como candidato De-
mocrátlco ft. vice-presidência em 1944. assumiu o poder com a
morte de Roosevelt. No fim do seu mandato governamental
íol reeleito, derrotando Thomas Dewcy, dc Nova Iorque, de
maneira surpreendente.

——O0O0OOO

TELEVISÃO

OS 
promotores de espetáculos públicos esportivos na Ame-

rica estáo alarmados com a diminuição da assistência
nos campos e rings. A última luta Joe-Charles Ezzard, pi

cxp., apresentou baixíssima renda. Diante do fracasso das dí-
lhetêrias os agentes esportivos decidiram entrar em negocia-
ções com as companhias de televisão, para transmissão de jo-
gos c lutas.

000O000

ANUNCIO

Cfrto 
tnvttndeiro do Oeste americano fez publicar o se-

auMc SS "Fazendeiro com 40 anos deseja encontrar
mtther com ?0 mais ou menos, que possua umtraor. Res-

posta para cZa 11. E> favor mandar foto do trator
¦ ¦000O000

DEFtSA

Oa-rti<ita 

Sabu. aue sempre aparece nos filmes amen-
Swsmonfandò um elefante e às voltas com bichos
vTsouviaus instantes diante do Tribunal de Justiça dc

Los Angeles E' que certa bailarina apresentou gueixa con-
^a n artista acusando-o de ser pai de suas duas filhas. Fc.-
lando ImãeSdTacusado, seu advogado disse: "Sabu «ao
éum artista banal e é um bom rapaz. Èle so mexe com am-
mais". E Sabu foi absolvido.

oooOooft
CIFRAS

COLUNISTA americano Alsop anuncia quç o orçamento
nara a defesa no próximo ano fiscal de 1951, nos Es a-
dos Unidos, subirá a S50.000.000.000 eu seja aproxima-

damente um trilhão de cruzeiros.
000O000

ULTIMO MODÉI.O

O 
MAIS novo automóvel fabricado na Rússia 6 chiinado:
Glavavtobroktorockyt. Pelo tempo que se leva para pro-
nunciar - o nome*- c o último modelo, diz o comei-

tarista americano Gardner. ¦•
-' 000O000—=

DA GUATEMALA,t| | I OA OUA 1 civu*um 1
¦ SR':'GONZALÈZ Areválo, cfíaiicclerda Gualemalu-áS

clarou que seu pais não reatará relações com a Espanha
no que pese ã decisão geral áa ONU.

000O000

EFEITOS DA GUERRA

IMPORTANTES 
oscilações tem sofrido a economia amcri-

cana. desde que começou a guerra na Coréia. Os preços
dos artigos do comércio por atacado, por exemplo, suhi-

ram áe 264 a 323,3, isto é. cerca de 25%. Os preços do vare-
jo oscilaram, vagarosamente, acusando apenas d,J,e,

DESENHISTA - PROPAGANDA
ESTABELECIMENTO COMERCIAL ATACADISTA precisa de dc-
senhista com multa prática cm desenhos para propaganda comer-
Z em geral (nanqSim c guache). Apresentor-se com trabalhos
comprovantes dc experiência, na rua do Passeio, 48/52 - Seção

do Pessoal.

A + .uÀili$tá$>

AYOT ST LAWRENCE — INGLATERR — George Bernard Shaw, o maior dramaturgo con-
temporâneo, jaz aqui em seu leito, logo após a sua morte. O brilhante homem de letras morreu
pacificamente, depois de permanecer 29 horas em estado de coma. Sua morte foi atribuída a Idat.c
avançada e ao tramautismo decorrente de uma operação cirúrgica a que há tempos se submetera.
Lady Astor, sua amiga íntima, declarou que o corpo de G B. Shaw será incinerado na próxima
segunda-feira, no Cemitério de Golders Green, em Londres. (Foto do I. N. S., para A MANHA)
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FABRICAÇÃO E DEPÓSITO DE JÓIAS
IMPORTAÇÃO DE RELÓGIOS SUÍÇOS

Relògios-pulseira de ouro 18 k, para senhoras, a partir de Ct$
1.400,00. Relógios folheados, 15 rubis, nara homens e senhoras, a
Cr$ 320.00. Canetas "Parker 51" folseadas. legitimas, a CrS
:i80.00. Brincos de bolas, para crianças, a partir de Cr$ 30,00. Pul-
seiras "Champion" americanas, legitimas Cr$ 120,00. Preços sem
competição cra artigos de fabricação própria e importação dhcla
dos Estados Unidos e da Europa. Vendas por atacado e a varejo.
Uma infinidade de artigos cm deposito p_.ua liquidar a preços de
arrasar. Venham e verifiquem! ADOLF DORP — Rua do Rosário,
129 — a." andar — Sala 9 «tem elevador» — TeL 4S-7686.

' 
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0 tttmtsa ásssrteess Curtas • Iohem
I válvulas eletrtataM

MeHo

CM W00-*

9 v&tvulaa. emttrn* m langaa
SesiSmorrto ét 1 WUvaiMgMERSON. Dtveaas *&**,

americano (S vAlvulas) <W» * «aadelra
— Os rádio* mtniitht ptAt bom* Cm tio garantido» contra quajqoer
assistência moclnlea ato a élHma proaraç!• • eom direito • uma reforma geral no fim do pagamento. —

Ni.— TMaa estaa garantias elo dsdss por escrito.

do fabricação o eom
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mtMmWÀ ** I !¦¦¦/Trp\ mopafl» txme
SN fl**w iHmun»

I CRf 120 .00 9cr$
moe»ati

daa melho
IM marcas, jj

espalha-
der de ctoa.

mais 80,00 mer

I mmWXP montais

•Mqulna tablnete, com Moaai
• farol, mais 30,(9 pat més

E&CRANÇA DE BARROS COSTA & CIA,
AV. PASSOS — 36 e 38 — TELS. 43 2421 o 43-6780
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AUMENTA 0 INTERESSE DO PAIS EM TO
DA PROCLAMAÇÃO DOS RESULTADOS OFICIAIS DO
Dentro de próximos dias se pronunciarão
a respeito os órgãos da Justiça Eleitoral
O T.R.E. de São Paulo já autorizou a di-
vulgação e proclamará hoje os eleitos -
A marcha da apuração em Minas e nos

demais Estados e Territórios
Já se encontram praticamente em fase final os trabalhos

de aouracão do pleito de 3 de outubro em todo o país. Ao
que tudo indica, a esta altura não haverá modificação subr,-
tancial na posição dos vários partidos e respectivos cândida-
tos em todos os Estados. O numero de votos que ainda restam
para ser apurados não é de molde a determinar modifica-
ções de importância. Em Minas Gerais, conforme noticia-
mos ontem, as apurações estão praticamente terminadas e
o P. S. D. sagrado partido majoritário. Em São Paulo o
T. R. E. já determinou a divulgação dos resultados íinalr,
da apuração, marcando para hoje a cerimonia de proclama-
ção dos candidatos eleitos para governador, vice-governador
c senador. Dai o interesse do publico em torno da proclama-
ção oficial dos resultados gerais do pleito, o que, tudo indica,
será feito dentro de próximos dias.

A seguir, passamos a publicar as ultimas noticias referen-
tes ao pleito, e recebidas por via telegrafica:

fc> ..*-<>-

Subiu à sanção presidencial o projeto
de reestruturação dos Correios e Telégrafos
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A primeira reunião do gabinete suetó POMO POLUO oe SABTREj
--.!> HEITOR MOHfiZ— *sob a presidência do Rei Gustavo Vi

NOS TERRITÓRIOS
O Tribunal Regional Eleitoral,

ontem, apurou cinco urnas pro-
cedentes de Territórios, apresen-
tando os seguintes resultados:

Amapá, (1 urna):
Cristiano Machado  37
Getulio Vargas  25
Brigadeiro  3
Café Filho  5

Para deputados: Ctoaraci Nu-
nes Gentil, 38; Nilton Almeida,
1G votos.

Rio Branco (4 urnas):
Getúllo Vargas  -130
Cristiano Machado  148
Brigadeiro  lã
Café Filho  '«10
Odilon !)
Vitorino  152

(Conclusão da pág. anterior)
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0 sr. Agamemnon
Magalhães para a

presidência do P.S.D.
PORTO ALEGRE, 4 (Serviço

especial de ""A MANHA") — O
Sv. Luiz Pacheco Prates, mem-
bro da Comissão Executiva do
PSD gaúcho, declarou que o
partido já pensou no nome do
Sr. Agamemnon Magalhães para
a presidência do Conselho Na-
cionaí da agremiação, pois o
considera como um dos mala
prestigiosos, mas que tudo de-
penderá da vontade do Con-
selho Naciona] uata-i M3l\i "t

candidatos eleitos
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VITóPvlA, 4 (Asapress) — No salão do Fórum, ssde da Jun-
ta Apuradora, ioi feita hoje nelo juiz dr. Marinho da Silva, a
proclamação dos eleitos no pleito de três de outubro para a Ca-
mara Municipal de Vitória, dos prefeitos e vereadores dos mu-
nicípios do Espirito Santo, Cariacica e Jabaeté, estando pre-
sente regular número de pessoas, tendo o juiz, após a leitura da
ata, feito a proclamação.

em tomo das eleições supleraon-
lares a serem realizadas em Sáo Paulo
Vcíofgo cerca de três mil eleitores

S. PAULO, 4 (Asapress) — Estão sendo aguardadas desde
Já, com grande interesse, as eleições suplementares que se anun-
ciam no Estado. Votarão cerca de 3 mil eleitores, podenáo a
votação alterai- a composição da Assembléia Legislativa Esta-
dual.

,'t***********************************^*****************************^

ESTOCOLMO — Ladeado por seu filho, o Prlnci pe Bertill (à esquerda) e por seu irmão o Príncipe
William, o novo Rei C.ustavo-.VI dà Suécia preside à primeira reunião do Gabinete, apóa o faleci-
mento de seu pai, o n;l Gustavo V. Entre os membros do Gabinete ve-se na foto o Primeiro Ml-
nistro Ta|e Erlander (o 3." da esquerda para a direita). O novo Rei pediu aos Ministros que se

conservassem em seus postos e anunciou, por essa oca sião, que seu lema sere: "O dever acima de tudo

*it-Hrk+-k+***-k******kk*M

Já se cogita em São Paulo da
criação do Senado Estadual
A presidência seria exercida pelo vice-governador - Novas elei-

ções para prefeito em Santo André - A liderança do P.S.D. na

Assembléia - Outras notícias políticas do Estado bandeirante
importante munici-
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* A raiais do petróleo brasileiro *
¦ ¦_

::
ü•.
:;
::<.

A instalação dc refinarias de netro-
leo é, sem duvida, uma das mais impor-
tantes iniciativas do governo do Presi-
denta Dutra. Ainda ré(.J- ~mente nova
e promissora etapa foi vencida.na exe-
cução do programa traçado para a indus-
trialização do petróleo, quer o produziao
no Brasü, quer o importado: foram aee-
sas as duas primeiras retortas da Refi-
naria de Mataripe.

Sabemos o que isso significa. E' que
a primeira refinaria cohstruida por ini-
ciativa do atual governo já se acha pra-
ticamente em funcionamento. Sua inau-
guração oficial, marcada ainda para esto
ano, será a consagração de um empreen-
dimento cujos auspiciosos resultados jâ
se concretizaram.

Estamos diante de um acontecimen-
to de primordial importância para o êxi-
to da patriótica politica orientada no
sentido de encaminhar e assegurar a
emancipação econômica do pais. Os pri-
nieiros passos decisivos para a solução
do problema do petróleo foram dado:* e
se traduzem, de um lado, na construção
da refinaria que se destina à exploração
industrial da produção baiana e nos tra-
balhos preliminares da construção da
Refinaria de Cubatão e, de outro lado,
na aquisição da frota de navios petrolei-
ros. Esse era o caminho mais adequado
como acertadamente reconheceu o Pre-
sidente Eurico Dutra. E' o que nos levará
ao aparelhamento necessário para a ex
ploração intensiva, que acreditamos se
fará em futuro próximo, das jazidas exis-
tentes em vários pontos do pais e das
nossas imensas reservas de xisto betu-
minoso.

Tentou-se improvisar, entre nós, um
falso movimento de opinião, de inequivo-
ca inspiração demagógica e anti-brasl-
leira, em torno do problema do petróleo,
através de úma campanha cujo unlco ln-

tuito era iludir e intoxicar a opinião pu
blica. O governo do presidente Dutra
soube colocar esse- problema no terreno
da realidade brasileira e dos verdadeiros
e legítimos interesses nacionais. Organl-
zou e pôs em execução o unlco plano com-
pativel com as circunstancias e as possi-
biiidades presentes e que é aliás o que
melhor corresponde às necessidades pre- ,
mentes do país. Determinou a constru-
ção das refinarias e a criação da frota de
navios-petroleiros.

A noticia db que a refinaria de Mata-
ripe deu começo às suas atividades deve
ser encarada, pois, como o coroamento
de um esforço seguro c vigoroso, e que
se desdobra em outras fecundas realiza-
ções. A industrialização do patroleo con-
verteu-sc em confortadora realidade. A
prospecção de novas jazidas prossegue
em ritmo acelerado e tudo indica que se
aproximam os dias em qué a sua explora-
ção comercial poderá processar-se com
vantagens extraordinárias para a econô-
mia nacional, .0 xisto betüminoso do
Vale do Paraiba'estará sendo também
dentro em breve industrializado, como
uma contribuição valiosa à solução do
problema dos cumbustiveis.

E' esse um dos mais relevantes ser-
viços prestados ao Brasil, pelo governo
do Presidente Dutra que, integrado no
papel histórico de pioneiro da Indus-
trialização do petróleo, nâo tem poupado
esforços para dotar a nossa pátria desse
poderoso elemento de- riqueza econõmi-
ca. Deve-lhe o nosso p^ís o preparo, a
garantia e a efetivação da rolução recla-
mada pslos ssus interesses vitais. Inte-
resses do scu progreso e da sua eman-
cipacão econômica, que são igualmente
os dá defesa nacional e que e tão sendo
salvaguardados pslo desenvolvimento de
uma politica clarividente e construtiva.

criação do Senado paulista. Ao
que se propala a presidência do
Senado estadual seria exercida
pelo vlce-governador do Esta-
do.

Novas eleições para prefeito
em Sanft \ndré

S. PAUlr, 4 (Asapress) — O
prefeito d», Santo André, sr. An-
tomo Flaquer, foi eleito deputado
estadual pelo PDC. Em conse-
ouência, serão realizadas eleições
ali; para a escolha de novo pre-
feito. O novo pleito já está des-
pertando grande interesse entre
os partidos, tendo sido anonta-
dos os candidatos do P3P e do
PTN ao posto de chefe do Exe-

A R8*

cutivo
pio.

A futura liderança do P.S.D.
na Assembléia

S. PAULO, 4 (Asapress) —
Já se informa que a liderança
do PSD no futuro Legislativo
bandeirante será exercida pelo
sr. José Romeiro Pereira, de vez
que o sr. Ulisses Guimarães, elel-
to deputado federal, irá liderar
a bancada federal.'

Conferenciará com o sr. Cirilc
Junior

S. PAULO, 4
Adianta-se que

(Asapress) —
antes dc partir

(Conclusão da pãg. anterior)
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V Tanto quanto a sua filosofia c a sua literatura, a posição po-
litica de Jean-Paul Sartre é discutida no mundo inteiro, desper-
kindo a mesma controvérsia, o mesmo Interesse apaixonado pelas

s nas idéias e o julgamento desencontrado dos críticos.
Já se disse do autor de "La Nausée" que a sua literatura é

yt. oa conseqüência dc sua filosofia. De sua politica dlr-sc-á por
idl ttiticas razões, que deriva diretamente de uma c dc outra, hc.r-
tr» . contraditório, paradoxal, absurdlsta, lão difícil, cm muitos
pon W. dc ser compreendido c bem interpretado, apresenta a esto
resn wo UDla linha impecável dc coerência.

> \ obra literária de Sartre é uma constante afirmação do
espirl t» político. Sua filosofia pode ser deprimente c pessimista,
mas ) *»o se pode negar que éle seja, sob todos os aspectos, um
home» 

'» 
positivo. Ninguém é obrigado a escolher-se escritor, afir-

ma o 1 W«* existencialista. Desde, porém, que realizou essa escolha,
não h4-'como deixar dc encará-la em todas as suas conseqüências.
E o nri 'meiro dever do escritor, c "comprometer-se no presente",
dizer co rajosamente o que pensa, enfrentar e aceitar cm toda »
plenltud. T-mS responsabilidades que assumiu. E' a formula: não so
pode pa*'"91" n0 mel° como ausente.

Sartn \ faz com clareza a distinção: agir politicamente, tomar
uma ititu *e politica, não quer dizer servir a nenhum partido.
Ao contrai U»- Quando se diz "lltterature engagee" não se quer
dizer literal 

"tora servil, mas literatura liberta de peias e constran-
"imenlos L ' como se o escritor declarasse: cu estou comprometi-
do estou ob. ligado, mas com a minha consciência a tomar partido
decidido em l Oáos os problemas de minha época para dizer corajosa-
mente aquilo 'flue me parece ser verdadeiro.

Esse c o .compromisso. Um compromisso moral e espiritual.
O compromlsa \ dc não silenciar por conveniência ou covardia, o
compromisso efe. «não csqulvar-sc. não importa porque motivo, ao
dever de assuinirV «ma posição. Quem escolheu ser escritor tomou
a obrigação dtí não evadir-se. Dai por diante estará amarrado ir-
rcmedlavelmenl» ! ã sua "escolha".

Eis porque SartVe doutrina: "Fossemos mudos e quietos como
alháus jiossa 

' 
passividade mesmo seria uma ação". E ainda o

wrae chama oi tar o escritor :'em situação"' na sua época. A pa-
WS^Wtfse Mu-rfcVrf^fém^pírèussão". Mas a atitude de que

fugimos, também tem repercussão.
Sartre não ad tlta, assim, para o homem de letras, a deseul-

na de sua omissa » pelo fato do acontecimento político ou social
não ser assunto dl O sua seara. Por isso c»nd«»iinsev%aXI!í.l *
Flaubert a su» lm . Vupreensao em face da Comuna. Lamenta a
Indiferença de Bala»-è pelas jornadas de 1848. Não perdoa a Gon-
court que ele não ho «""esse escrito uma linha contra as repressões
policiais de sua époci »- "Não era a sua seara? Mas o processo de
Calas era uma coisa de Voltaire? A condenação de Dreyfus era
seara de Zola' A ad . ttinlstração do Congo era assunto do gênero
de Gide9" Eiitretant o* "cada um desses intelectuais, numa cir-
cunstância especial de ->«a vida, mediu a sua responsabilidade de
escritor" O escritor o Quc nio voáe ser e como um petlt-pois
numa lata de petlt-pois' 

'• Tão pouco lhe deve ser dada a chance
de sombrear-se no oport twtsmo. Ha de ser o que escolheu ser,
não importando os riscos ,,a que se tenha de expoi\ .

Pertence Sartre a a- Wm partido político? Nao. Seu desejo
seria liderar um "movime Oto", aquele "ressemblcmenf a que se
refere conjuntamente com \ David Rousset nos seus "Entret ens
sur la polltlque". O "mov toento" e coisa diferente do partido
Embora ambos constituam. * Vn derradeira análise, uma "ação", há
contudo diferenças fundanu ^tais e essenciais. O nMvimento o
mais amplo, não está preso » conveniências de ordem partidária,
nem a razões de natureza t leitoral. O "movimento» pode com-
preender homens de todos os partidos, náo sendo especificamente
uma entidade partidária. A fó Vmula seria entáo a «Çünti!; serrir
à politica, mas não servir a • *artidos. Servir à política jJfnWca
servir ao povo, ao Estado, à. nação, ao progresso, à civUlzaçao,
acima das facções. Significa. cp.V» «'ria Rousset, "tomar posição»
cm todas as questões importante.».. . _,_.-_, _ __

Náo pertencendo a qualquer» oAçanlzaçáo partidária, Sartre tem
todavia os sens pontos políticos nAfeltomente definidos. Acha que
a condição social do homem prec; |sa ser mudada, acha que a socle-
dade que nos cerca está errada e IP» muitos pontos, acha que a es-
trutura social capitalista em que t toemos nao pode permanecer por
muito tempo. Por isso mesmo nái. .compreende a democracia como
fim. A democracia como finalldail, 1 seria ™» absurdo, quiçá uma
tolice. A democracia é "caminho»',»' é meío de emancipação", é
ela que abre a rota. «' [

O ideal libertário de Sartre ctó< pa-se forçosamente com o co-
munismo, que é ditadura, servidão, .totalitarismo, culto do verdu-
go. Mas Sartre, violentamente combi, «Ido pelos comunistas, com-
bate por sua vez o movimento dc De ÍGauIe e os partidos burgue-
ses da França. Combate o capitalismo •» o fascismo, e e, a seu tur-
no, condenado pela Igreja, que repele ¦ i» sua filosofia. Os fascistas
He tqdas os matizes e os adeptos dq fitado Forte sem tad»
hostilizam Sartre pelas suas concepções .de liberdade. Os comunis-
tas acusam-no de estar a soldo da embt pada americana e dc sus-
tentar uma "burguesia moribunda". Ma* Vessa burguesia moribunda
não o tolera precisamente porque no Es (ftdo preconizado por Sar-
tre não haveria lugar que lhe serv?-c. , ^em os burgueses jamais
suportaram os espirites renovadore- òs t* ne pretendem realizar ai-
guma coisa fora de seus cânones, míiitò a ?eno« aqueles que os fui-
minam com o seu desdém ou expõem ao * Vblico as suas fraquezas,
. sua hipocrisia e os seus ridículos. A bin^esla Mg**»
formlsmo. E Sartre c mais do que isso por V" e um inquletlsta
1":rí "°Itevo abandonar-me ao quietismo? pergu W^«£» «? "L'é*£

et lc neant". Não. Em primeiro lugar ^/¦.e^ÍVS^kT*Tt\^
seguida atfr sc.;undo a velha fórmula: não ha necessidade de espe-
rar para empreender. O quietismo é a atitude das pessoas que .di-
zemf os outros podem fazer o que eu não pos K.to**A doutrina

que vos apresento é justamente a oposição do i^'0"^0!^*,!^
eme declara: não há realidade senão na ação. O:\-homem nao existe
senão na medTdâ em que se realiza. Nada existe, portanto, senão o
coniunto de seus atos, nada senão a sua vida .C° 

Todo o irredentismo político de Sartre está > W 
fia 

filosofia e
na sua obra literária. Neste ponto, como já assia tttel, tMUa i"nidade 

realizada. Os trabalhos filosóficos do, gn,wj» «flíS ™
demasiado profundos para que possam ser facilm^m* aMMndumk
Mesmo os seus ensaios e as suas criticas apresentam uma.certa
complexidade, e se destinam, pela própria nature. W, ¦ um pú-
blico de nível cultural mais elevado. Mas a obra de . tfccao de Sar-
f" 

°inclu"!ie 
as peças de teatro, essa penetra todas a * «^£"«2

leitores. E é ai sobretudo, no romance, no conto, na*«£&&££
«talento nrodirioso do um dos maiores vultos do m< «o século w
afirma cmToda sua forca realizadora. Nenhum escril »«•««»
íempo renete melhor, cm sua obra, a época mA«f £««»•¦
LiTLtâo admlravelmente retratados os nossos desespâr- 

^«w
sas angústias, as nossas esperanças, as nossas Iutas,^i* Wl S-
forcos para pular o "muro" que nos cerca a ^da, à priw_u.>« de «-

guma coisa que possa tirar a criatura humana da ansied. **>»«-
talem 

"u, 
^ en-ontra quando cheira a confessar: • estou so b- E todo

ò drama polH-co de nossa gera-ão està em «Les 
$««£ 

*_.£,*
Iib-rt-i". cm "T.'ET>~epa.Tc". cm "Les Jeu-sont bites , em ,**W_tom
Siíes" cm "le Mm", cm "Morts sans sepulture". Mesitto La

Respcctcuse" é uma sátira impiedosa contra a hipocrisia e o falso
""aSçIo 

política de Sartre está patente .em tudo que ele «-

creve. Sua obra literária é a própria renovação que o seu tywito
formidável preconiza tão ardentemente.

« r
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HIO, DOMINGO, 5-H-1950 — A MANHA

Aumenta o
proclamado

interesse do país em tomo. da
dos resultados oficiais do tfeito

(ConelusAo da pig. anterior)
Para deputados: Felix Valols

033; Fanor Junior, 241,

PIAUÍ
TERE8INA. 4 (Asapress) — O

resultado gorai das apurações cm
todo o Estado, fornecido pelo
TRE aponta o seguinte:

Eduardo Oomcs, 61.024; Cris-
tlano Machado, 51.135; Qetúllo
Vargas, 22.112. Vlcc-Prestdento:
Odilon Braga, 60.257; Vitorino
Freire, 46.353; Café Filho, ....
15.884; Al tino Arantes, 6.004.
Governador: Pedro Freitas, ....
64.645; Eurlpcdes dc Aguiar,
63.089. Vice-Govcrnador: Milton
Brandão, 69.628; Cândido Atai-
de, 63.903. Senador: Arca Leão,
66.324; Luiz Mendes, 65.973.
Deputados Federais: Leonidas
(PSD), 15.207; Vitorino Correia
(PSD), 15.164; Slgefredo (PSD),
11.328; Mlrocles (PSD), 7.275;
Sebastião (PSD), 4.710; Pires
Oaioso (PSD), 4.440; Padua
(PSD), 1.696; Buglja (PSD), 683;
Josó Cândido (UDN). 4.630; De-
merval (UDN), 10.712; Correta
(UDN), 8.251; Chagas Rodri-
gues (UDN), 9.702; Adelmar
(UDN), 6.999; Lustosa (UDN>,
7.139; Francisco Alves (UDN),
8.636; Simpllcio (UDN), 2.108.

PARAÍBA
J. PESSOA, 4 (Asapress) —

O TRE resolveu apurar duas
urnas na cidade de Esperança,
que haviam sido impugnadas e as
mesmas deram o seguinte re-
cultado: Eduardo Gomes, 343;
Getuiio Vargas, 85; Cristiano
Machado, 11. Vlce-Presldencla:
Odilon Braga, 298; Al tino Arau-
tes, 9; Vitorino Freire, 6; Café
Filho, 4. Senador: Pereira Lira,
818; Ruy Carneiro, 128. Suplen-
te de Senador: João Maurício,
818; Abelardo 127. Governador:
Argemiro de Figueiredo, 323; Jo-
sé Américo, 127. Vice-Governa-
dor: Renato, 323; Fernandes Ll-
ma, 125. Para deputados federais
á votação é favorável & Aliança
Republicana, porem não modl-
ficando a situação dos quadros
da Câmara, melhorando as vota-
ções dos parlamentares.

SÃO PAULO

BAHIA
SALVADOR, 4 (Do Corrèspon-

dente) — Os resultados totais no
Interior assinalam 213.078 votos
para o Sr. Getuiio Vargas, —
126.114 para o candidato do P.
S.D. e 91.721 para o brigadeiro
Eduardo Gomes. Para a vice-
presidência coube ao Sr. Odilon
Braga o primeiro posto, com ..
148.160 votos, enquanto o Sr. Ca-
íé Filho alcançou 106.589, o Sr.
Altlno Arantes 52.268 e o Sr. VI-
torino Freire 18.383. O Sr. Regls
Pacheco teve 234.151 sufrágios
para a governança, cabendo ao
Beu competidor, Sr. Juraci Ma-
galhães, 188.664. Na capital,
venceu também o Sr. Getuiio
Vargas, que obteve 50.228 votos,
peguido, respectivamente, dos
Srs. Eduardo Gomes e Cristiano
Machado, com 17.486 e 4.205. O
Sr. Regls Pacheco venceu igual-
mente na capital obtendo 40.144
votos contra 31.874 em íavor do
Sr, Juraci Magalhães.

MINAS GERAIS
BELO HORIZONTE, 4 (Do

Correspondente) — De acordo
com os últimos dados oficiais do

•T.S.E., são os seguintes até
agora os 20 candidatos mais vo-
tados para a representação de
Minas na Câmara Federal:

PARTIDO SOCIAL
DEMOCRÁTICO

Crlsplm Jaques Bias Fortes,
Benedito Valadares, O v 1 d 1 o
Abreu, Guilhermlno de Oliveira,
Duque de Mesquita, Osvaldo
Costa, Uriel Alvim, Euvaldo Lodi
e Carlos Luz.

UNIÃO DEMOCRÁTICA
NACIONAL

José Bonifácio, Olavo Bilac
Pinto, Manoel Inado Peixoto, Al-
berto Deodato, Magalhães Pinto,
Josó Monteiro de Castro e Ll-
curgo Leite Filho.

PARTIDO TRABALHISTA
BRASILEIRO"Walter Athayde, João BatlstSv

Cardoso, Machado Sobrinho e
Carlos Alberto Luclo Bitteu*
court.

JÁ SE COGITA EM SÃO PÂU/.O
DÀ CRIAÇÃO DO SENA^

ESTADUAL
(Conclui na pág. segui: af .e)

para a estância de S. Pet.jp o, ln-
tegrando a comissão de g depu-
tados paulistas que IrãoJ. cum-
primentar o sr. Getuiio 'Vargas,
o sr. Ulisses Guimarães* delega-
do do PSD. coníerenc' fira nesta
capital ou no Rio de J: aneiro com
o sr. Cirilo Junior, ipresidente
do partido.

0 P.T.B. perdeu p m o P.S.B,
S. PAULO, 4 I asapress. —.

Uma cadeira de df /putado já tida
como certa para n PTB passou
para o PSB, que ? t rá. assim, dois
representantes no i Legislativo es-
tadual, enouanto . .aquele ao invés
de 13 só dispor./ de 12. o can-
didato que "ei /rou" no PSB foi
o sr. Allplo C' jrrêa Neto. um dos
concorrentes àh n.".'o de vice-
presidente da f República.

.

8. PAULO, 3 (Do corrèspon-
dente) — Está praticamente
concluída a anuraçflo do pleito
eleitoral de 3 cie outubro cm S.
Pnulo. Foram apurados ......
1.488.682 votos, rcsUndo ainda
para a decisão da Justiça Eloi-
loral cerca de 43 urnas Impug-
nadas, mas parece quc não ofere-
ecrão qualquer modificação i\
constituição da Assembléia Le-
gislatlva do Estado e da Cftmara
Federal.

O Partido Republicano, o Par-
tido Democrata Cristão, o Parti-
do Socialista Brasileiro, o Parti-
do Social Trabalhista e o Parti-
do Republicano Trabalhista não
conseguiram votação para cie-
ger sequer um representante a
Câmara Federal, havendo um fa-
to curioso, correspondente à ca-
delra n. 75 da Assembléia Lcgls-
latlva do Estado, na qual sur-
pem empatados com n mesma
média eleitoral — 16.950 votos

o PTB e o PSB, cadeira essa
que será decidida entre os srs.
Nelson Fernandes e Allplo Cor-
rêa Neto. Acredita-se que se o
Tribunal mandar apurar algu-
mns das urnas lmpugnndas, ven-
cerft o representante trabnlhistn,
já que a maioria das umas lm-
pugnadas são referentes ao Inte-
rior do Estado, onde o sr. AH-
pio Corrêa Neto não obteve qual-
quer votação.

Para a Câmara Federal
Terminada a apuração, estão

eleitos para a Cftmara Federal os, r
seguintes deputados: |
PARTIDO SOCIAL PROORES-

SISTA (13)
Carmelo Dagostlno — 34.499; {

Benedito Manhãies Barreto - *,.
30.884; Ubirajara Keutnedjla- p

30.009; Romeu de Camp'»
Vergai — 22.215; José de Cnp.
valho Sobrinho — 12.259; R».
bens Ferreira Martins — 16.? Aj;
Anísio José Moreira — 15. fisQ;
Pnulo Lnuro — 15.401; An'j»ldo
dos Santos Cerdelra — lí)_190;
José de Moura Rezende — ..
14.929; Antonio Vieira So" Minho

14.670: Cnrlos Castllr » ca-
bral — 12.448, e Mario : c*enl —
12.177.

PARTIDO TRABALHISTA
BRASILEIRO <D'.£

José Arthur da Frotn I Moreira
29.908; Cândida Ivc fa Vargns
18.424; Paulo Abreu , — 17.158:

Otacilio Gtialbcrto • *s Oliveira
15.838: Arthur F t*er\% — ..

14.598; Menottl de jj pichla —
14.554: Euzebio da "Rocha Filho

13.827; José Ad ^i-mo Marrey
Junior — 13.584; 'Romeu José
Fiorl — 12.909.

UNIÃO DKMOCT.mTTCA NA-
CION-V.L (6)

Auro Soares ü**. fi loura Andra-
de —¦ 37.270;. Ernes,to Pereira Lo-
pes -- 13.814; Iria Melmberg —
11.798; Herbert li jyy —,11.308;
Lauro Monteiro io. Cruz 

"— 
_.

10-729; Silvestie f erraz Igreja —
8.178.

PARTIDO S fí r*í AL DEMO-
CRA7.7CO (7)

Antonio Syll ,V>) da Cunha Bue-
no — 23.457-. .'Paschoal Ramieri
Mazzllll — l'í.'-47; Antonio Feli-
ciano — 15 y<_4; Ulisses Guima-
rães — 13.f fl,0; Novell Junior —
13.726; Ur ífi de Figueiredo —
11.920. e -MJuino Machado de
Oliveira — l 1.362.

partit.vi trabalhista"Nacional <s.
Emilio cnrlos — 43.239: ".ario

de Cam' ps Barros — 12.276: Joa-
quim 1 firiés Cout'nho Cavai-
canti - r 9.616; Nelson Omegna
— 8.If tf,; e Alberto Botino — ..
7.897 ...
Para .a Assembléia Estadual

A assembléia Legislativa do
Estr 4Í0 estará assim composta:
PAI «.IDO SOCIAL PROGRES-

SISTA (19)
Axvenal Llno de Matos —

14 #98; Athiers Jorge Curle —
lO'j-474; André Broca Filho —
1'.. 149; Vitor Maida — 9.355;
'•ígnaldo Junqueira — 8.905;
Dl ogenes Ribeiro de Lima —
«.¦786; João Mendonça Fal-

*%o- 7.734; Felicio — 7.299;
Martinho de Slero — 6.672;

-Narciso Pieronl — 6.637; Pia-
/icldo Rocha - 6.609; Luiz Dias
'«Gonzaga - 6.251; Paulo Tei-

xeira de Camargo — 6.022;
Pedro Antonio Fanganlello —
5 998; José Miragla — 5.911;
Leonidas Camarinha — 5.847,
Gualberto Moreira — 5.812; As-
drubal da Cunha — 5,552: Lu-,
ciano Nogueira Filho — 5.337;
p Elov Tones Chaves — 5.258.

PARTIDO TRABALHISTA
BRASILEIRO 112?)

Porfírlo da Paz — 15.902; Pau-
lo Ornelas — 11.009: Maria
Conceição Santa Maria — 10.761;
Cacio Ciempolini — 9.258; Pé-
riclcs Rolim — 6.543; Francis-
co Elmenl Machado de Ollvel-
ra — 5.396: Cunha Lima —
5.237; Fui da Costa Rodrigues —
5.159; Vainn.im Amarei — 5.000
e j->«*-ps GuJoprd — 4.913.

UNIA*, n... TOCRATICA
NACONAL 'll».

Bened^o M.r.o Colazans —
P.8P3; Osnl Silvelrn — 8.434;
Camilo Ashcnr — 7.335; Joa-
qnim F»rt_pridri Paes de Ba*-.o_

6.17.: ÁntArVq Mornls Ro-
rrimi _ A.051; jjYy.èP"*l Bf.Y.en —
4.9?1: v'"""^ de Pn.i.fl T,r*m

 4.4Ç0: /*,",n*T"'"" r"-*"i'«*"i*.n On-
m-ís _ 

'4.."v*. 
Antônio Osvaldo

T?,,,....,, d,1_0
PART-TIO *"*r""' *,E"TOORA-

TT1 (ÍI)
/\1frn-*n _><.-»->-1, _ ***** O.I.. r.lp.

_n'n T-.n~._n — r»_*i. r>-,~,-|.
r0 p«.«i."  7,001; r **'f, Am-
r*'sto rt. Oliveira —* ¦%<._/>: .João

Batista de Carvalho t— 4.818;
Jofto Pacheco o Cl>ave|. — 4.570;
Jofto Bravo Caldiilio, — 4.405;
Ferreira Kefíer — 4.Í.40; Julme
de Almeida Pinto — *j .122.

PARTIDO TltAB/ iLUIBTA
NACIONAL 1 (9)

Dulllo Poli — TVJ..75; Arnaldo
Borghi - 7.529. /.'inhelro Jú-
n!or — 6.817; AMt/ônlo de Pau-
ln Leite — 5.40 1;, Alberto Au-
dalô — 4.750: Fa-l dc Almeida
Barbosa — 4.61'); Araripe Ber-
pa — 4.407; '•fi.conte Bota —
3.976 e Rafael <dos Santos Ta-
vares — 3.876.

PARTIDO DEMOCRATA
CRIS fl.'AO (5)

Jânio Quadn )S — 17.466; Yu-
klshlgue Tan^.ra — 6.179; Ma-
noel Victor-••_. 5.280: Miguel Pe-
trlll — 4. _23 o Antônio Flaqucr

3 738
PAR.,TD/.> REPUBLICA.

NO (3)
Declí» gú elroz Teles — 3.229;

Antônfio üarlos de Sales Filho
3.1/4. e Dcrvlll Alegrete —

2.8ia.
PAR'nDOk REPUBLICANO

. XRAlfclLHISTA (2)
Auir osto do Amaral — 2.253

e Jf I,o Salgado Sobrinho —
2.138
P__rj-DO DE REPRESENTA.

ÇAO POFULAR (2)
R'lné Pena Chaves — 1.951 e

Hl'fi-lo Torloni - 1.854.
P/.je.TIDO SOCIALISTA BRA.

SILEIRO (1)
-Cld Franco — com 10.057.
PARTIDO POCIAL TRABA.

LHTSTA (1)
Aroal Antônio dos Santos —

2.30O.
PARTIDO LIBERTADOR (1)

Josó Bcrtolla — 2.795.

Subiu á sanção presidencial o projeto de re-
estruturação dos Correios e Telégrafos

Uma caneta de ouro será oferecida ao
Chefe do Govêrno para a assinatura da
lei - Dentro de 45 dias o enquadramento
do pessoal em sua nova situação - Outros

detalhes da importante matéria
Aprovado pelo Congresso, sanadas as Incorreções grádeas que

se lho notavam, o projeto de lei da Recstruturaçfto do Pessoa!
dos Correios a Telégrafos subiu, ontem, à sançfto do presidente
da República. Tudo Indica que será sancionado Integralmente
uma vez quo so trata dc iniciativa do próprio governo, embora
a matéria aprovada em plenário no Senado e, depois, na Cftma-
ra, soja um substitutivo apresentado pelo senador Bcnjamln Gal-
lu ttl. t

Pelo andamento rápido do projeto aue dentro em breve ..era
convertido em lei para reparar uma sltuaç&o aflitiva dos fun-
clonárlos do Quadro III do Ministério da Vlaçfto e demais dia-
rlstas do D. C. T.. multo se Interessou o coronel Landry Sales
Gonçalves, diretor gcral da referida dependência pública, o qunl.
tendo seguido para a Europa, onde foi representar o Brasil no
VI Congresso Postal das Américas e Espanha, recomendara ao
seu substituto eventual, engenheiro Antônio Cavalcanti Vieira
da Cunha, náo desviasse a atenção do referido projeto. Isso loi
feito.

O diretor geral Interino nfto descurou um sô Instante, Indo
diariamente à Cámora, desde que assumiu a dlrcçáo do D.C.T.

Os benefícios que trará a lei; no entanto, só so concretiza-
rfto depois da publlcaçfio do enquadramento dos servidores na
nova sltunçüo que o respectivo projeto estabelece. Segundo cs-
tamos Informados, a Diretoria do Pessoal do D.C.T. disporá dc
45 dias para o relacionamento do pessoal nas novas letras e na
Tabela Numérica de Mcnsalistas. O diretor geral, porém, com
a devida antecedência, designou uma comlssfto para tal fim, pre-
sidlda pelo senhor Talho Filho, quc, desde multo, trabalha na
confecçfto dos listas a serem publicados depois da sançfto da lei.

Os telegraflstas e demais servidores do D.C.T. oferecoráo
ao presidente Eurico Dutra uma caneta de ouro para a assina-
tura da lei.

AS SURPRESAS DE 3 DE OUTUBRO

ivdu cr
mas sim

O US ¦ ¦ B trade,
traudeuma

Tirava esmolas distribuindo a fotografia
do Santo Padre - Foi despir o hábito na
delegacia do 4.° distrito policial - Uma
herança deixada por um patrício 

"sabido"
Sfto intermináveis os recursos

usudos por Indivíduos Inescru-*
pulosos para Iludir a boa fé do
povo. Dia a dia, a crônica po-
lielul registra mais um desses

i

R. GRANDE DO SUL
PORTO ALEGRE. 4 .Asapress.

— O Tribunal Regional Eleitoral
acaba de encerrar * oficialmente
dentro do prazo legal, a apura-
efio das eleições presidenciais no
Rio Grande do Sul e o primeiro
órgão da Justiça Eleitoral a pro-
clamar o resultado final. Pela le.'.-
tura da ata de encerramento, ve-
riflea-se que compareceram e vota
ram em 68 Juntas eleitorais que
funcionaram no Estado, lntegran-
do 92 municípios que compõem
a clrcunscrlç&o do Rio Grande do
Sul, 719.336 eletores e funciona-
ram 3.817 seções acusando os se-
guintes resultados: Getuiio Var-
gas 346.798; Cristiano Machado,
207.613; Eduardo Gomes
147.571; Joáo Mangabeira. 636.
Vlce-Presidencla: Café Filho, ...
220.965; Altlno Arantes, 208.491;
Odilon Braga, 158.479; Vitorino
Freire, 1.938; Allplo C. Neto, .
299. Votos em branco — 11.893;
Votos nulos, 4.226 e anulado.
584. Votos n&o apurados 15 to-
tal de votantes 719.336. Votação
liquida 714.511.

umi obn GOIÁSB-Í..Í

GOIÂNIA, 4 .Asapress)—* O
PSD terá na Assembléia Esta-
dual uma bancada constituída
de 14 deputados, enquanto que
o PTB contará com 3, a UDN
com 10 e o PSP com 5, isso na
hipótese de não conseguirem o
PRP e PSB eleger um represen-
tante cada. Dentre os candidato.
udenistas à deputação estadual
apesar de n&o haver ainda o TRE
fornecido uma relaç&o oficial do_
resultados totais, estão pratica-
mente eleitos os srs. Diogenes
Sampaio, Emival Ramos Caiado.
Hélio Seixo de Brito, Antonio
Lisboa Machado, Wilmàr da Sil-
va Guimarães, Manuel Demoste-
nes. Antonio José de Oliveira e
José de Assis Morais. O PSP jâ
tem eleitos os srs. Walfredo Cam-
pos Maya, João Neto, Clodoveu
Alves de Castro, Nocanor de Fa-
ria e Benedito de Araujo. O PTB
já elegeu os srs. Luiz Ângelo Mi-
lazzo e Antonio de Queiroz Bar-
reto enquanto que o PSD tem as-
segurada a eleição dos srs. Ger-
son de' Castro Costa, José de
Souza Porto. Wilson da Paixão,
Jeronimo Pinheiro de Abreu, Do-
rnlngos Jacinto Pinheiro, Sebas-
tião de Almeida Guerra, Será-
fim de Carvalho, Vespasiano Cos-
ta Ferreira e a sra. Berenice
Teixeira Artiaga. Se o PSB e o
PRP conseguirem atingir q quo-
ciente partidr.rio, elegerá aquele
o sr. João Luir de Oliveira e es-
te ultimo o sr. Dioran Martins
de Araujo ou o sr. Filon Ferrei
de Araujo, que são seus cândida-
tos mais votados até o momento.

O pleito de 3 de outubro, em
alguns Estados, mais notaaamen-
te em S_o Paulo, resultou numa
profunua decepç&o para os cir-
culo.' políticos e intelectuais do
Pais, a certos respeitos.

O Estado líder nfio reelegeu
uma só das antigas figuras que
o enobreciam na Câmara Fe-
deral. Nem o sr. Horácio Lá-
fer, que sempre se mostrou um
grande patriota, devotando á
causa pública como poucos, tra-
balhador e zeloso dós dlnhelro3
públicos, como presidente, em
exercido, da Comissão de Flnan-
ças, da Casa, nem o próprio sr.

A U.D.N. e a convocação
extraordinária do Congresso
O Diretório da UDN esteve

ontem reunido e entre outras
coisas apoiou uma sugestão de
convocação extraordinária do
Congresso até março.

A nota distribuída à Imprensa
diz "até 14 de março". Deve
haver engano, pois as reuniões
preparatórias da Câmara e ao
Senado terão inicio a 12 dêsse
mês. Portanto, a convocação só
poderá ser de 16 de dezembro
próximo,Vduf''depois, -amo Janelnj,
até liSfde matço. O qúe n&o sa-
bemos é pe essa convocação, do
atual Congresso, é constitucional.
Os juristas da UDN, presentes
á reunião, manifestaram-se fa-
voravelmente à constitucional!-
dade da providência.

Mas a tradição diz-nos que a
haver convocação extraordinária,
depois de eleitos os novos re-
presentantes da nação, será des-
tes e não dos que atualmente
exercem o mandato, a expirar
com o do presidente da Repúbll-
cn, ou seja cm 31 de Janeiro pró-
ximo vindouro.

A'UDN tem bons constltuclo-
nalistas: o sr. Prado Kelly, o
sr. Raul Fernandes, o sr. Soa-
res Filho, entre outros.

Contudo, é certo que as opl-
niões divergem.

Também não enunciou o co-
municado à imprensa, sôbre a
reuni&o, os verdadeiros propósl-
tos da convocação, matéria poli-
tica, certamente, mas especlíl-
camente não sabe qual seja.

Cirilo Júnior, presidente, há dois
anos, com agrado gcral, dessa
mesma Casa Legislativa e tam-
bém do PSD.

Os representantes pessedistas
que vlrfto para o Palácio Tira-
dentes, em março, são ou serão
sete: somente um reeleito, o sr.
Antonio Feliciano. velho politl-
co municipal e velho advogado
em Santos, que tem sabido man-
ter o seu núcleo eleitoral. * E'
certo que virá o sr. Novelll Jú-
nlor, mas êste deixará o man-
dato leelslnfvo nela vlce-gover-
nança de Sfto Paulo, e *)**% não
era mais deputado.

"iá mais ale-
gre do ano"

0 prefeito de São Psulo
e as finanças municipais

S. PAULO, 4 (Da Sucursal
de A MANHA. — O prefeito mu-
niclpal de S&o Paulo, professor
Llneu Prestes, eleito suplente dc
senodor nor êste Estado, em fa-
ico da deliberação tomadn pela
"Câmara Municipal, tem um pra-
zo de oito dias para atender à
convocaç&o de comparecer ao
plenário da edllldade paulistana.
a ílm de prestar e.'elareclmen-
tos aos- -vereadores-sóhre- -assim-*-
tos nw^tàrç-n-ttrljwnça-^

0 "affaire" Carlos Nogueira
Esperava-se que o deputndo

Carlos Pereira Nogueira com-
parecesse ante-ontem "'à sua Cã-
mara, para falar sôbre o rumo-
roso caso de tentativa de subor-
no de funcionários da justiça
Eleitoral de São Paulo, cm que
se acha envolvido.

Ele mesmo anunciara êsse
comparecimento, e mnis que
ocuparia a tribuna não para
defender-se, cemo acentuou, mas
para produzir libelo ncupnt.ór.o
contra membros daqueln Justiça
e deixar provada a existência de
fraudes nas apurações do pleito
de 3 de outubro.

Nfto compareceu ao Palácio
Tiradentes o representante para.
cnse, que permanece em Sâo
Paulo, noticiando um telegrama
daquela capital que o Sr. No-
gueira adiou para a próxima se-
mana o regresso ao Rio., e que
somente na quinta-feira irá à
tribuna cumprir a promessa que
fizera do Hbeló.

Nesse sentido se teria dirigi-
do a Mesa de_sa. Casa Legisla,
tiva, pedindo lnscriç&o para po-
der falar.

•Frei" Adelino Vantni

engenhosos processos usados pa-
ra enganar os menos avisados.
O falso mendigo — por exem-
pio, ora um cego que "enxerga-
gava longe", ora um paralitico,
que de noite largava as mule-
tas para passear com a namo-
rada e que ia amontoando as
migalhas que recebia num ban-
co a ponto de se tornar tão
próspero quanto qualquer co-
merciante — vai desaparecendo
aos poucos.

A divulgação dada pela lm-
prensa a esses casos, abriu os
olhos do povo. que vai se tornaii-
do já menos pródigo. Todavia,
os meios para iludir o povo são
inexgotávcis. Ontem, íoi preso
um "frade" na rua Benjamin
Constant. Uma voz de mulher
teleíonara para a Rádio Patru-
lha. Dizia que desconfiara de
um "monge" que na rua Benja-
min Constant. distribuía lmpres-
sos com a fotografia do Santo
Padre e recebia esmolas. Estra-
nhou o procedimento, do "pa-
dre". Era católica e a Igreja ab-
solutamente não usava desses
métodos para angariar donatl-
vos.

Imediatamente um carro da
R.P. compareceu á rua Ben-
Jamin Constant, onde ainda en-
controu o "sacerdote", convldan-
do-o o detetive chefe da guarni-
rão a ncompanhá-lo a d 4.° dis-
trito policial. É' tó_fcp__gue tan-•*.¦ (*. k,.*ia, ¦*•*, " *flgP *-

to o comissário Agra e o delegado
Veríssimo receberam o "reveren-
do" com o devido respeito. Afl-
nal do contas ele trazia o lm-
blto da respeitável Ordem dc
Sfto Francisco com um bclissl-
mo crucifixo rio peito. O seu as-
pecto respeitável c humilde con-
fundiu os autoridades, que o co-
locaram numa sala da delegacia
até que tudo se esclarecesse de-
ílnitivamente.

Providenciaram então o com-
parecimento á dnlc«aclo do Dl-
retor Geral da Orçícm no Rio,
Frei Eugênio. AH chegando, o
Padre Superior fez npenas duas
perguntas ao humilde "francis-
cano". "Onde é o seu convento?
Quais sfto os su .crlores gerais da
Ordem de Sfto Francisco no Bra-
sil"? O "frade" embatucou. A<-ru-
palhou-se todo e nada respon-
deu. Frei Eugênio comunicou
ent&o ás autoridades que se tra-
tava de uma fraude e nao de
um frade. Minutos depois o "pa-
dre" despia o hábito e aparecia
com um terno de casemlra, to-
do engravatado etc. etc. Perder;,
hum segundo a respeitabilidade
clerlcal e em pouco estava sen-
do autuado em flagrante e tran-
caílado no xadrez.

"HERDARA" O HABITO DO
PATRÍCIO

Completamente desmascarado o
falso frade tudo confessou. Cha-
mava-se Adelino Vanlnl. tra ita-
liano e chegara ao Brasil hí.
mais ou menos um ano. Fora
para Santos e depois para RI-
belrão Preto, em Sfio Paulo.
Trabalhara na lavoura, fora ser-
vente de pedreiro, engraxate,
etc. Lutara multo para ganhar
a vida. Finalmente, conhecera o
seu patrício Maglero Glovani.
que há pouco voltou novamen-
te para Itália.

Maglero, noucos dias antes de
dclxnr o Brasil, resolveu íazer-
lhe algumas confidencias e dar-
lhe alguns conselhos. Contou-
lhe então que Juntara bom dl-
nheiro e que voltava para a Itá-
Ha numa sltuacfio financrlra ra-
zoável. Nunca fora do trabalho.
"Quem trabalha nfio tem tempo
de ganhar dinheiro", dizia. Fez-
lh eentão a surpreendente revê-
lac&o. Tudo qué tinha devin tão
somente a ifm humilde háb'to da
frade. N&o havia quem negasse
uma esmola n um pobre "mon-
se". Ia embora e auerla deixar
para Vanlnl o hábito. Ele não
teria mais necessidade de se ma-
tar no trabalho.

Ao que pnrece. Vanlnl la bem.
Em seu poder fornm encontrado-
mais de quatro mil cruzeiro."..
Disse que precisava de multo di-
nheiro para voltar à Roma, onde
ten? esposa, e^IllhftSK •> 'sa!J -.,
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Urgente mensagem à capital do Tibet
REMETIDA PELO GOVERNO INDÜ - ADVERTI» AOS CO-

MUNISTAS CHINESES
Fontes oficiais declaram que nfio
esperam nova comunicação do

regime comunista dft China:
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Serão apuradas as umas
impugnadas

CURITIBA, 4 (Asapress) —•
Diversas urnas que estavam im-
pugnadas resolveu o TRE que
lôssem apuradas, sendo que três
j^ o foram, sem trazer modifica-
ções na distribuição de cadei-
ras na Câmara Federal, bem co-
mo na Estadual. Assim, os to-
tais gerais do Estado ficaram
elevados para: Getúllo Vargas —
168.442; Cristiano Machado —
54.534; Eduardo Gomes — ..
41.392; João Mangabeira — 181;
Para governador: Munhoz da
Rocha — 172.580; Ângelo Lo-
pes — 83.825. Para ...nador.
Oton Mader — 147.350; Raul
Vaz — 79.133. Lesend.s Fe-
tíerais: PSD — P9.105; Coliga-
cão — 83.304; Aliança Pró-Gc-
túlio — 74.327.' Lé-tènüáS: rsta-
c.ua-s: P^n - 8_.(5"!S; PTB —
C,a e'1"; TT)N — *.;_22i
pt-i.ptt-iot, — 3*1 "1_;
H *¦**)', T>r,° — ° "07;
5.136 _ PSB — 149.

AHnnça
P^P 
PTN —

O MIEI DOS CABRITOS
GALINI/A.J3, FRANGOS, MARRECOS, PATOS, PERUS. CA-
BRITT1 roÒS. LETTOFS E CORDEIRINHOS. tudo nhitlrlo na
hora-e ,f_ vista do'publico. Aceitamos encomendas rara hKtl-
sados. casamentos, etc. para prepará-los já "ASSADOS" à

gosto do fregiiês.
PAMPOS OS NOSSOS "LOMBTNHOS". CARRÊS E PER-
NIS tfE PORCO sem pele e sem toucinho, o que vem mere-
cen.0 uma grande aceitação de nossos numerosos fregueses.

Rua Riachuelo n 180 — Fone 32-3800.
<
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As co"t.s do r.rôfe.to
de Forialeza

es.
A

FORTALEZA. 4 (Serviço
peélal de "A MANHA") —
Comissão dn Justiça da Assem,
bléia Estadual reje'tou o recurso
do vereador Jóíé Cláudio contra
o ato da Câmara d-s Vcreado-
res. que rciu^on aprovação às
entas dò prefeito da e^de Sr
Acrisio Rocha,

(íj -¦¦-¦- ¦ ¦-.,,.—-¦ — !¦—
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NOVA DELHI, 4 (U. P.) — >
O govêrno enviou mensagem ur-
gente à LHASA, capital do TI-
bet, solicitando confirmação ou
desmentindo aos rumores de que
o Dalai Lama, de 16 anos de
idade e seus ministros teriam íu-
gido do país para salvar-se das
garras dos comunistas chineses
invasores.. Fontes oficiais decla-(
raram que há um sinistro sllen-
cio, desde domingo ultimo, por
parte do dr. Sin-ha chefe da
missão da índia no Tibet, o qual
se comunica normalmente e com
regularidade com Nova Delhi.
Também tem havido silencio de
Peiping, onde o embaixador aa
Iridla, sr. Sardar Pannikar, en-
tregou enérgico protesto do go-
vêrno Indu contra a invasão da
Tibet pelos comunistas chineses

Esplifou-se o faíiiibardaiia

falhas quc apresentam.

OAXACA, México, 4 <U. P.) —
Dois pilotos da Força Aérea Mé-
xicana pereceram qunndo o bom-
bardeiro levo quo tripulavam es-
patifou-se de encontro a uma ca-

em virtude das [ca onde não havia ninguém, no
1 momento.

HOLLYWOOD — Mostrando
seu grande e largo sorriso,
Mary Ann Baird, motlclo ia-
vorito dos artistas de pubjici-
dade de Hollywood» faz jús ao
titulo de "A Moça Mais Ale-
gre do Ano". (Foto VT-

ACME, por via aérea).
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Pediu isenção de estiva
Em requerimento dirigido ao

ministro do Trabalho, o sr. Faus-
to Oliveira, concessionário do
Govêrno do Estado da Bahia
para exploração econômica do
Matadouro de Sâo Roque, piei-
teou íosse reformada a decisão
da Delegacia do Trabalho Mari-
tlmo do porto de Salvador, que
lhe negou isenção de estiva para
os serviços de transporte de car-
ne verde em embarcação de sua
propriedade, e o titular da Pas-
ta manteve a decisão recorrida.

Bperad® em tas Palmas
o navio-eseda "Almi-

rante Saldanha"
Está sendo esnerado em Las

Palmas, no aròu.pe"attó das ilhas
Canárias, no dia 7 do corrente,
o navio escola "Almirante Sal-
da-iha".

O ve'Mro brasileiro partiu de
Ponta Deltrada, Açores, no dia
2 do corrente, devendo perma-
necer em Las Palmas até o dia
11.

Las Palmas será o ultimo por-
to estranecirc. da atual vlarrcm
de Instrtif-ão. Desse porto o "Al-
mirante Salricnha" rumará para
Recife e dai para o Rio de Ja-
neiro, com uma, ncquena escala
em Angra dos Reis.

A checada a esta cnt-ltal está
marcada para o dia 15 de dc-
zembro.

O OURO DO TIBET

As autoridades locais dizem que
os comunistas chineses se apossa-
riam dos ricos depósitos de ou-
ro si conquistarem ò Tibet e ls-
to ajudaria os vermelhos chine-
ses em futuras aventuras, tais
como o assalto con tria Formosa.
Aíirma-se que o TlbÉt possue
formidável quantidade de ouvo
natural nos seus rios poucos pro-
fundos.

TERCEIRA NOTA INDIANA

PARIS. 4 (INS) — Despa-
chos diplomáticos recebidos aqut
informam que a índia enviou
uma terceira nota ao govêrno
comunista da China advertindo
que a lnvasãc do,Tibet poder4
afetar as boas relações .entre No-
va Delhi e Pequim. Sabe-se quo
a nova nota foi redigida em ter-
mos mais fortes do que as duas
anteriores.

Noticiário do Ministério
do Trabalho

O ministro do Trahalho assi-
nou portaria nomeando o lns-
petor Alberto de Sales Oliveira
para, na qualidade de liquldant»
proceder à liquidação da "A Eco-
nomlzadora Paulista • < Caixa
Internacional de, Pensões Vitall-
cias S. A.", cuja autorização pa-
ra funcionar no pais foi cassa-
da pelo decreto n° 25.970. de 8
de dezembro de 1948.

Por outro ato, o ministro dis»
pensou daquel função o sr.
Adelino Ângelo de Oliveira.

A MARINHA POtS SOB
COMANDO S0VI-TI1Q

ESTOCOLMO. 4 (U.P.) — O Jçr-nal "Dagens Nyhetor" informa tio
Londres que a marinha de ewcrra
polonesa tol posta sob o coinan-lu
do um vlcc-almlranto sovlêllco. Dia
o Jornal que o vlce-almlrant« Wlc.l-
zlmerz. veterano otlclul ti» marinha
polonês tol afastado do ccman.10
e substituído pelo vlcc-almlrant»
S?,lagowsky ío primeiro nome nàa
aparece n« InCorrnaçfto). Acreseen-
ta o Jornal que Szlagowsky 6 rurt_
so, tendo adotado um nome polo-
uOs para ocultar su_ origem..
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0 Brasil na vanguarda das
pesquisas físicas na América Latina
De regresso dos Eslados Unidos o cientista brasileiro Jaime Tiomno -

Após três anos de estudos, recebeu e título de doutor pela Universidade
de Princeton - Reconhecida mundialmente a obra do professor (esar

laftes no desenvolvimento da Física Nuclear
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Na Serra e
a 2 passos do Rio

Q professor Jayme Tiomno, quando prestava declarações à repor-
 tagem. {Foto A. *•*•) ——

Acaba de regressar dos Estados
Unidos, onde permaneceu três
unos em goso de bolsas de estudo
do Departamento de Estado e da
FundaçAo Roclcefeller, recebendo
o título de Doutor em Física pe-
la Universidade de Princeton, o
jovem cientista brasileiro Jayme
Tiomno, professor da Unlversl-
dade de Sfto Paulo • membro do
Centro Brasileiro de Pesquisas
Físicas.

De passagem pela Capital da
Republica concedeu uma entre-
vista coletiva a Imprensa carioca,
tendo, sobre as experiências e
lmprcssôt» de sua estada naque-
le pais declarado inicialmente:"Passei a maior parte do tem-
po cm Princeton, atualmente um
dos maiores centros de Física do
mundo, nfto só pelo Departamen-
to de Física da Universidade, que
inclui cientistas de primeira li-
nha como Wlgner, Whesler e
Bergmann, para só falar nos fl-
sicos, como ainda pelo Instituto
de Altos Estudos dirigido pelo
conhecido físico Oppenheimer.
O Instituto que por sua própria
organização renova cada ano o
corpo de cientistas que lá tra-
Imuinm, com exceção de um re-
duzldo número de membros per-
manentes tais como Einsteín,
Oppenheimer, Paull e outros,
oferece a oportunidade excep-
cional e de grande Importância
para o trabalho cientifico de
entrar-se em contato com fisi-
cos de todas as partes do mundo.
E' um centro efervescente a que

.UWã .grupo de 20 a 30 Jovens fl-
sicos dá vida trabalhando nos
problemas de mais interesse no
momento.

Aiem de minha permanência
em Princeton, tive a oportunida-
de de conhecer outros centros co-
mo a Universidade de Columbia
e.n i^lova York, as Universidau.a
de Chicago ue iviauison e Ann
Arbor e várias outros. Em Ann
Aioor assisti a um Simposium
de Física em que o físico ame-
ricano Feynman que esteve re-
cernem-Me no Brasil, contrata-
do pelo Centro Brasileiro de
Pesquisas Físicas, fez uma serie
de conferências sobre os recentes
desenvolvimentos da Eletrodina-
mica QuantSfia a que ele deu
valiosa contribuição".

Trabalhos realizados em
Princeton

Com relação aos trabalhos que
realizou na Universidade de
Princeton, graç« às bolsas for-
necidas pelo Departamento de
Estado e pela Fundação Rocke-
feller, declarou o professor Ti-
omno:."•jL.ve a oportunidade execp-
cional de traoalhar em Física
Teórica com dois eminent-s íi-
sicos como Wheeler e Wigner,
o último dos quais virá no pro-
ximo ann ao Brasil para dar um
curso na Universidade de São
Paulo. Com Wheeler trabalhei
em problemas de teoria meso-
nica, tais como o de desintegra-
ção de mesons leves e o de cap-
tura desses mesons por núcleos
atômicos. Uma circunstancia ln-
teressante desse trabalho que
salienta a necessidade 

"de coo-
peração no trabalho cientinco,
foi a de permanente contato com
o íislco brasileiro César Lattes,
então em Berkelty, cujo brnhan-
te trabalho na descoberta e pro-
duçáo artificial de nusons é bem
conhecido.. N-sse trabalhos com*Wheeler necessitamos dos dados
experimentais mais recentes al-
guns ainda em estudo em Ber-
keley naquela época, os quais
eram Importantes para que a
comparação das diversas possíveis
teorias tosse com a experlcncla,
de modo a descartar as teorias
Insatisfatórias e a permitir con-
clusões quanto às que melhor se
prestavam. para a descrição doa
resultados experimentais. Não ,
menos Interessante foi o inter-
cambio com o Professor J. Lei-
te Lopes, da Universidade do
Brasil, o qual, tendo conheci-
mento de .nossos resultados em !
Princeton, fez interessante tra- t
balho sobre as propriedades dos
mesons pesados. Sob a direção
de Wigner e Bergmann, fiz um
trabalho sobre a matriz de Hei-
senberg em colaboração com o
físico paulista Walter Schutzer;
a parte final desse trabalho foi
feita pòr correspondência, estan-
do ó Prof. Schutzer de volta a
Sfto Paulo após sua estadia por
dois anos, na Universidade de
Princeton. Também com Wigner
fis um trabalho sobre as possi-
Veta'teorias de neutrino e o fe-
nomeno da dupla desintegração
beta recentemente evidenciado
ém Princeton em brilhante pes-
qulsa excperlméntal por Flre-

assunto de minha tese apresen-
tada à Universidade de Prince-
ton para a obtenção do título
de Doutor em Física.

Finalmente fiz um trabalho
sobre a possibilidade de o meson
leve possuir spln zero e outro
toabalho, em colaboração com
o físico chinês Yang, do Insti-
tuto de Altos Estudos, sobre pro-
priedades de transformação de
campos esplnomials".
Repercussão do movimento

científico no Brasil
A propósito do crescente inte-

lesse demonstrado, nos Estados,
Unidos, pelo movimento científi-
co no Brasil, disse o entrevista,
do que os centros do Rio e de S.
Paulo gozam de grande prestigio
naquele país, onde o Brasil é
considerado vanguardeiro, da
América Latina, em matéria de
pesquisas físicas. Acrescentou,
ainda, que a obra de alguns íi-
sics brasileiros tem tido grande
repercussão nos meios científi-
cos norte-americanos e mund'ais
notadamente a do professor Ce-
sar Lattes que. em Bristol na
Inglaterra descobriu a existência
do meson leve. e em Berkeley,
nos Estados Unidos, produziu o
meson artificialmente.

— "Em toda parte — disse o
Professor TIonno — fui recebido
com atenção e boa vontade, e o
fato de tier sido assistente do
Professor Wataghin, que deu

contribuição essencial ao deen-
volvlmento da Física no Brasil,
organizando o Departamento* tio
Física da Unlversldado de São
Paulo, formando uma equipo do
Jovens pesquisadores c dando
importantes contribuições ao pro-
presso da Física por seus traba.
lhos de pesquisas foi sempre o
meu melhor cartão de apresen-
tação".

Desenvolvimento da Física
em nosso país

Sobre as possibilidades do dc.
«envolvimento da Física no Bra-
sil, declarou-nos o seguinte:

— "O rápido desenvolvimento
da Física em nosso país duran-
lc os últimos 15 anos é bastante
promissor e o ritmo crescente
«Ins atividades de pesquisa, so-
bretudo nos centros do Rio e do
São Paulo, revelam-nos ns pos-
sibllidades de um desenvolvimcn.
to ainda maior que permita a pti-
relhar nossa terra com um am-
pio grupo de pesquisadores e
com os laboratórios indispensá-
veis para fazer frente às neces-
sidades criadas polo grande pro-
gresso cientifico do últimos anos.
Em São Paulo a construção de
aceleradores de partículas como
Betatron, sob a direção do.Pro-
íessor Souza Santos e de um
Vender Graaf sob a direção do
Professor Oscar Sala, serão, in-
discutivelmente de grande valor
para êsse progresso, especialmen-
te no que concerne à Física Nu-
clear, sem despresar outros tra-
balho1* em Ra'os Cósmicos e Fi-
sica Teórica, bem assim como a
tarefa essencial de formação de
novos especialistas. No Rio o
desenvolvimento do grupo da
Faculdade Nacional de Filosofia
recentemente reforçado pela
criação e rápido desenvolvimen-
to do Centro Brasileiro de Pes-
ouisas Físicas que é, aliás, de
âmbito nacional, trouxe um no-
vo impeto, bem como o estímu-
lo da competição construtiva tão
necessária ao desenvolvimento
cientifico.

A colaboração entre os dois
centros do Rio e São PauK que
se intensWca cada vez mais. é
indisnensável para a maior efi-
dência do trabalho científico.
Também ros devemos aonrelhar
nara auxiliar o desenvo"mento
rie outros centros de modo a evi-
tar a concentração das nesqui.
sas ffs'cas e dnr um âmb»tn na-
cional cada vez mais amplo às
mesmas".
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Um recanto do Céu
onde o ar é mais puro
a vida — mais bela
o week-end — um encanto
Loteamento de granjas e

«itios

9 Altitude entre 860 e 1100
metro*

0 Clima teco ideal

0 A'gua abundante e limpida
m Lu* elétrica
0 Facilidade de aees.o rodo-

viário e ferroviário
0 Grande facilidade de compra

CHEQUE PRIMEIRO!!!

Concurso "Rainha das Operárias"
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TRAGÉDIA EM BOTAFOGO

Escritório: Av. Graça
Aranha, 226, 11.° and.
Teís.: 32-6556 e 52*5239

man, esse trabalho constituiu o

(Conclusão «la 1." pág.)
Antecedentes

O comissário aposentado do
Lólde Brasileiro, Carlos Orestcs
Fèrrarls; de 55 anos, ao sepa-
rar-se de sua esposa, Valentina
Graziet, que se encontra na Itâ-
lia, foi morar com seus paren-
tes, em Botafogo, em nada con-
correndo para as despesas da
casa. Carlos, se havia de res-
peitar o lar que o acolhera, tu-
do fez para denegri-lo, chegan-
do ao ponto de para lã levar
Severlna Justíno de Melo, mais
conhecida por "Neném", com
quem passou a viver marital-
mente. Isto, há quase nove anos,
quando se iniciaram as rasgas
entre êle e sua irmã, Adelina
Ferraris Moura, de 45 anos, ca-
sada com o químico industrial
Silvio Moura, aU também resi-
dentes. Adelina, como é natu-
ral, não admitia a vida que le-
vava seu irmão, que. para agra-
var ainda mais a situação, ulil-
mamente vinha abusando da be-
bida, apresentando-se constan-^temente embriagado.

Seus parentes jà não exigiam
mais nada. Desejavam somente
que Carlos deixasse a beb'da e
arraniasse uma ocupação, a fim
de não se tornar pesado à sua
velha mãe. que era quem o sus-
tentava. Tudo porém foi inútil.
Adelina, por ser justamente quem
mais reprovava seus desuses,
via-se constantemente em atrito
com Carlos. Assim, transcorre-
ram longos e tormentosos nove
anos.

A tragédia
Carlos Ferraris, cada dia que

passava, tornava-se mais exi-
gente, encolerizando-se quando
era contrariado, porém, sempre
desocupado e um alcoólatra in-
veterado.

Por várias vezes, apuramos,
tentara matar sua própria ir-
mã, Adelina, que, na sua fra-
gilidade de mulher, lutava sem-
pre para vê-lo um homem de
bem e respeitoso.

Com isso, somente conseguia
para si a ira de seu irmão, ca-
da vez mais brutalizado pelo al-
cool.

Tal tensão em familia ontem
teve o seu epílogo. Quem a abre-
viou foi a filha de Adelina, que

I possui o seu nome.
I A pequena Adelina, ao entrar

em casa, esqúecera-se de fechar
o portão. Vinha de um de seus

; curtos passeio e jamais pensou
que seu esquecimento seria a
causa da brutal tragédia. Mal
entrou, Carlos, seu tio, como um
póssesso, cobriu-a de impropé-
rios, repreendendo-a por ter dei-
xado o portão aberto. Fez mais.
Dirigiu-se à sua irmã, exigindo
que surrasse a filha, responsar
vel pelo tolo esquecimento.

Adelina, é claro, nãc lhe íez
a vontade. Aproveitou, e com ra-
zão, a oportunidade, a fim.de
lembrar a Carlos sua condição
de ébrio xontumaz, sem direito
portanto de exigir coisa alguma.

Mal acabou de revidar a ln-
vestida do irmão, êste, repenti-
namente, sacou de um revólver
e, sem vacilar, acionou o gntí-
lho da arma, cujo projétil pe-
netrou na boca de Adelina,

prostrando-a numa poça de san-
gue. Vendo a dolorosa conse-
quência de seu jesto, Carlos vol-
leu a arma para si, desíechan-
do um tiro na cabeça.

Os socorros
A cena foi rápida. Os outros

membros da família, passados os
primeiros instantes, providencia-
ram os socorros médicos, ainda
atônitos com o quadro tão bru-
tal.

Ambos foram removidos em
umn ambulância para o Hospital
Miguel Couto, onde Carlos veio
a falecer, dada a gravidade do
seu estado.

Adelina foi removida para a
Casa de Saúde Gabriel de Lu-
cena, após receber os primeir»js
curativos no H.M-C.

A polícia no local
O comissário Hanlsson de Al-

meida, de dia no 3.° distrito po-
licial, esteve no local da ocor-
réncla, providenciando as medi-
das de sua alçada.

A reportagem teve o auxilio
do investigador Osvaldo, que tu-
do fez para facilitai* o nosso
trabalho.

Tratado iraniano-soyiético
TEERÃ, 4 (U. P.) — O pri-

miro ministro iraniano, Ali
ftazmaru, e o embaixador sovie-
tico, Ivan Vassilievtch Sadchikov
assinaram o novo acordo de co-
mércio e permuta iraniano-so-
vletico, no montante de um bi-
.hão de rlales. O tratado é iden-
tico ao firmado em 1940, salvo
no que toca ao fato de çue o
presente inclui alguns protocolos
lixando quotas mutuas.

Permanece desapareci-
do o "(onstellaliônrr

GENEBRA, 4 (U.P.) — Estão
quase abandonadas de todo as ib-
peranças de encontrar-se o avião"Constellatlon" Indiano, desapareci-
do durante uma tempestade üe ne-
ve nos Alpes, com 48 pessoas a
bordo. Dizem aútorldader, que o
mais provável 6 que o aparelho es-
tejii coberto de neve, que tem cald»i
quase ininterruptamente, desde
melo dia de' ontem, quando desa-
pareceu ele, em viagem do Cairo
a Londres, via Genebra. A unlcu
esperança, de, se .encontra:em . os
restos do avião sinistrado1 e dos pas-
sagelros está nas brigadas de Bal-
vamento , francesas e suíças, oom-
postas do excelentes alplnlstas que,
durante todo o dia, vem percor-
rendo os .picos do Monte Branco.* A
busca que estava sendo conduzida
por aviões do quatro nações teve
que ser abandonada, íi espera de

SUSPENSO 0 BOICOTE
DIPLOMÁTICO À ESPANHA
(Conclusão da 1.» Dâc)

tação foi levantada a proibição
de ingresso da Espanha como
membro dos organismos espe-
cializados das NaçOes Unidas. A
decisão de hoje, contudo, nada
fez para a incorporação da Es-
panha nas Nações Unidas, co-
mo membro integral, nem retl-
rou a censura expressada na re-
solução de 1946 contra o .gover-
no de Franco, por sua ajuda às
potências do "Eixo" durante u.
Segunda Guerra Mundial.

Os que votaram a favor
Os votos favoráveis ao levan-

tamento do "boicot" diplomáti-
co foram os do Brasil, Argenti-
na. Cnnndá, Bolivin, Bél<iica
Chile, China, Colômbia, Costa
Rica. Equador, Eiito, El Salva-
dor, Afiran'stão, Estados Unidos,
Filipinas. Grécia. Haiti. Holan-
rtn. Honduras. Islândia, Irã. Irak.
Líbano, Libéria, Luxemburgo,
Nicarágua, Paqu'stáo. Panamá,
Paraguai. Peru. Rpüúbüca Do-
mWcana, Saudi. Arábia, Siria,
Tailândia, Turquia, África do
Sul, Venezuela e o Yemen. Vo-
taram contra: Tchecòslováquiá,
Guatemala. Israel, México. Polo-
nia, Rússia: Branca, Ucrair.a,
União Soviética, Uruguai e Iu-
Eoslâvia. Abstíveram-se: Aus-
trália, Bormftnia, Cuba, Dinn-
marca. Etionia, Frnn.ça. índia
indonésia. Nova Zelândia, No-
luega, Reino IWdo e Suécia.

Prooosta iugoslava
I LAKE SUCCESS. 4 (U. P.) -

A Iugoslávia, que teme um ata-
<me dos satélites russos nos Bal-
cãs. pronôs que a ONU adote a
praxe de condenar o asrresso:*

: dentro de 24 horas depois de ini-
: ciadas as hostilidades, e desmas-' carar a agressão cometida sob
| o disfarce de legitima defesa. O
I ministro do Exterior Iugoslavo

Edward Kardelj, apresentou à»
Comissão Politica principal da
Assembléia Geral uma serie de
propostas que, segundo disse, pre-
encheriam as lacunas que exis-
tem no aparelho da ONU, para
a manutenção da paz. Propôs
aue dentro de 24 horas do ata
que, os dos estados envolvidos
no conflito emlUm declarações
proclamando que estariam dis-
postos a ordenar a cessação do
fogo e retirar suas tropas para
dentro das próprias fronteiras
nacionais. A meia noite do dii
em que se façam essas declara-
ções, ao que sugere Kardelj, de-
ve cessar, o fogo, retirando-se as
tropas dentro das 24 horas sub-
sequentes. Entretanto, a propofe-
ta Iugoslávia, n&o teve boa aco-
Ihida entr«. as delegações oci-
dentais. Sir Frank Soskice. da
Inglaterra e sir Keith Ofílcer,
da Austrália, sublinharam que
não consideravam aceitável a pro-
posta iugoslava, devido a que,
em sua forma atual, suas esti-
tmlacões poderiam facilmente ser
benéficas para o agressor.

(Conch-afio d» l." ¦•.>•..)

tidnde de votos depositada na
uma quo mantemos no "hall"
do edifício onde funciona este
Jornal, na rua Sacadura Cabral
43, aborta aquela hora.
Ana Pereira perde o primei-
ro lugar para Adail Mendes

A candidata Ana Pereira de
Queiroz das mais interes
santes de quantas se apre-
sentaram nté aqui no Concurso
e quo estava detondo o primeiro
lugar, ficou colocada cm segun-
do, ainda com expressiva
votação. Aliás, tudo indica que
essa candidata será uma das
mais fortes ao titulo de "Rainha
das Operárias", existindo em
torno do sou nome um forte tra-
balho da classe desejosa toda
elo de apresentar vitorioso um
nome que seja realmente unia
expressão de bolozn, de intcligen-
cia e dc graça capaz de aparecer
como representante da operaria
brasileira, no estrangeiro.

A candidata vitoriosa
Adail Mendes de Oliveira, n

cnnclidntn que conquistou na tar-
de de ontem o primeiro lugar é
operaria dos Estabelecimentos
Gráficos Vilas Boas S. A.,

Vem concorrendo sempre com
uma grande votação tendo obtido
na apuração ontem porcedida
3.931, vetos, que a levaram final-
mente, ao posto chave do con-
curso.

E segundo promete essa candi-
dntn não mais cederá aquele
posto que ficará em seu poder
até a apuração final.

Uma nova candidata
Eunlce Alves da Silva é a mais

nova candidata ao título dc"Rainha das Operárias". Apre-
sentando-se com uma votação de
pouco menos de duas mil cédu-
Ias, disse logo do prestigio que
possui no selo da numerosa
classe a que pertence. E' ope-
rária da "Lingerle Ouvidor
Ltda", estabelecimento que fica
na Avenida Gomes Freire, 289,
nesta cidade.
Não deve mais remeter vo-

tos pelo Correio
O sr. Eurípedes G. Costa e

Nelson Souto Ramos, residentes
em Volta Redonda, estão reme-
tendo votos para a candidata
Julieta da Conceição. Pedimos a
estes senhores que o façam de
modo a não prejudicar o seu
trabalho, colocando com antece-
dência de dois dias para o sá-
bado, a votação que tiveram ob-
tido, isto porque o Correio está
entregando a correspondência
com grande atraso, o que não
possibilita Incluir a votação re-
metida na contagem da semn-
na. Estamos estudando uma so-
.lição para ò caso dessa votação
vinda do interior.

nuiâ emilvalem, o que impll* telefonei 43-0008. 43-ft405. ...
ca na SattirlcUBde de serem 43-5485, 43-5552 e 43-1965 com a
ftpreKOiiUido.. dontro da «emanii redatora Zélla Tavares.
du apuração correspondente Outros grandes prêmiosOa votos serão recebido» ato *•»«-«¦»»*» »«¦¦"¦*•'" rOa votos
cada sábado, ás 16,45 horns. ou
seja, 15 minutos antes de ser inl.
ciada a apuração.

A "Rainha daB Operárlns" e
na "Princesas" receberão outros
grandes prfimios por ocasião da
coroaç&o, que es verificará cm
um dos nossos gronde.* tentros,
na primeira quinzena de Jnnel-
ro.

Os jornais serão adquiridos,
nas bancas

Podemos asseverar quo
do maneira alguma serão
vendidos os jornais do cn-
calhe com cupões, os quais
sciio inutilizados quando do
sua volta do distribuidor.
Isto quer dizer que as con-
correntes somente se pode»
rão valer da edição das ban-
cas e nunca adquirir votos

Fotografias artísticas para
as candidatas

Halfeld oferecerá ã-i duas pri.
melros colocadaa de cada apura,
ção, uma dúzia de fotografias ar.
tlstlcas que serão feitas cm seu
ateller, à rua Senador Dantas, 14

— 18.° andar.
A idade limite para a

inscrição
As candidatas deverão ter na

época da inscrição a idade mi-
nima de 15 anos e a máxima de
25 anos, devendo ser o seu esta-
do civil, solteira.
Só para operárias

Visando o concurso a escolha
da mais bela para ser então a 

aasde?SvoSrí 
nm°oçPa°; correspondentes ao encalhe

que atuem nos escritórios ou ad-
minlstrações de indústria. .
Controle dos interessados

As opuraçôes serão feitas aos
sábados, na presença dos Interes-
sados, a partir das 17 horas. Ca-
da fábrica que tenha candidatas
concorrendo ao titulo de "Rainha
das Operárias" credenciará um
representante para fazer parte
da junta apuradora do concurso.

Poderão ainda concorrer ao ti-
tulo de "Rainha das Operárias"
candidatas que pertençam às re-
partições fabris ou industriais do
governo, como autarquias, etc.
O concurso para a escolha da
"Rainha das Operárias" terml-
nará no dia 31 de dezembro do
corrente ano.

Para maiores detalhes teremos
à disposição dos interessados os

do jornal.

AVISO IMPORTANTE
Temos recebido várias

cartas que nos consultam
sobre as condições do Con-
curso "Rainha das Opera-
rias" e apressamo-nos em
responder que nas nossas
bases não figura qualquer
distinção. A condição prin-
cipal é a de que a candidata
seja operária e frisamos que
o Concurso foi organizado
para selecionar a mais bela
dentre as concorrentes.

Lingerle OUVIDOR UJa.
FABRICAÇÃO

LINGERIE
COLCHAS
EDREDONS
CAPAS
PÈICNOIRS

PRÓPRIA DE:

EXECUTAMOS ENCOMENDAS

COM A MÁXIMA RAPIDEZ

• BLUSAS

COMES FREIRE, 289-A Tel. 42-2950 — Rio.AV.

ATACADOS POR TRUMAN OS

A última classificação
1.° lugar Adail Mendes

Oliveira . . . 10.132
2.° " Ana Pereira de

Queiroz .... 8.751
3.° " Isabel da Silva 7-73G
4." " Dulcinéa dos

Santos .... 5.211
6.° " Aidée Lopes . . 4.553
6.° " Anaclair Sorte 2.052
7.° " Juracy Cardoso

Ramalho ... 1.688
, 8.° " Julieta da Con-

ceição .... 1.42.1
9.° " Eunice Alves

da SUva . . . 1.145
j 10." " Nilda Ribeiro . 391
•II.0 " Glória Santana 671

i 12.° " Itália Màfáldà 021
13.° " Gilda de Cas-

tro  584
14° " Gessy Pereira

Almeida ... 582
15.° " Georgete Ro-

drigues .... 440
16° " Dinah Reis . . 345
17.° " Dlnorah Ra-

malho .... 112
18.° " Arlcéa Barbosa

Silva 95
19.» " Marfiza de

Souza .... 30

Candidatas presentes
Eunlce Alves da Silva, da fir-

ma "Lingerle Ouvidor"; Adail
Mendes de Oliveira, dos Esta-
belecimentos Gráficos Vilas Boas
S. A.; Dulcinéa dos Santos, Es-
tabeleclmentos Gráficos Vilas
Boas S. A.; Anaclair Sorte, de
Vlggiano «Ss Cia.; Ana Pereira
de Queiroz, de Mendel Samuel
Syfer; Isabel da Silva, da lã-
brica Progresso, e Aidée Lopes
da fábrica de Vestidos de "A
Exposição".

Continuação da 1." pag)

já conquistaram tremenda vitó*
ria militar na Coréia. Nossos ho*
mens provocaram a ressurreição
moral e espiritual entre todos
quantos desejam a liberdade e a
paz. Com seus sacrifícios, deram
vida e força às Nações Uni-
das".

Seria um convite ao impe-
rialismo comunista

Truman, mais adiante, irlsou:
"Creio que este é o passo maior
•aara a paz mundial Ja dado duran-
te minha vida. Procurei manter
todos os nossos esforços nacionais
•icla paz afastados da política par-
tldarla. Alçuns lideres republica-
nos me apoiaram na manutenção dn
nolítlca exterior blpartldária. Mas
-nitros rcoubllcinos trataram de fa-
- .r da pol't.lca exterior uma ques-
'HO dc partidarismo político nestas
'rifiões em oue há til?uns candi-

-<r.:/as lsolaclónlstfis. Esí.-b arras-
¦ Tam nossa rmlitlca exterior à lu-
*", nollt.lca. Onerem oue nos lso-
'"mos do resto do mundo e abnn-

DESCORÇRTA "MA ¦*«•
LHEIRA SUBMARINA

Fopuefe lança-aviões
WA8HINGTON. 4 (1N8) — A ma-

rinha anuncia que aperíelçou um
novo foguete lança-avl6es na base
de pólvora sem fumo. O novo apa-
velho eliminará as nuvens que for-
mavam os foguetes lançadores dos
modelos convencional». Ò novo "fo-

que melhore o tempo sobre as mais i KUete é fabricado pelo Alleganu Bal-
altas montanhas da Europa. llstle Laboratiry. em Cumberland._.

CLÍNICA GERAL
moléstias df senhora e partos

fígado — diabetes — moléstias venérsas
ULTRA VIOLETA — INFRA VERMELHO

DR. NELSON DA FONSECA
Cons.: Rua Pereira Nunss 279. «Ias 8 às 10 hs. — tel 48-1581

Av. Gomes Freire. 1**9. sobrado, das 16 às 17 hs.
Res.: Rua Grão Pará, 380, Ap. Hl - XeL SÍ-IM".

Os que compareceram
à 5.a apuração

Maria Pereira de Queiroz, fis-
cal de Ana Pereira de Queiroz;
Jorge Antunes de Abreu, Otávio
Mendes de Oliveira e Alcides
Pais, fiscais de Adail Mendes de
Oliveira; Dalva Corrêa Pinheiro,
fiscal de Eunice Alves da Silva;
Manoel Batista de OUvelra, fis-
cal de Dulcinéa dos Santos; Ai-
mée Lopes, Jorge Rodrigues de
Freitas e Antonio Sanpedro, fis-
cais de Aidée Lopes; Valderice
Passos, Mário Leal. Ivo Jane de
Carvalho e Iolanda de Souza,
fiscais de Isabel da Silva.

Até o dia 30 as inscrições
As inscrições do concurso parn.

escolha da "Rainha das Opera-
rias" terminarão, impreterivel-
mente a 30 deste mês.

Não devem, portanto, as Inte-
ressadas deixar perder a oportu-
nldade da conquista do titulo,
de valiosos prêmios e de uma
viagem ao estrangeiro.

Os votos não são trans-
feriveis

Pica estabelecido que as fábrl-
cas com mais de uma cândida-
ta inscrita não poderão trans-
mltir à outra os votos que tive-
rem sido destinados a uma das
candidatas.

Os cupões-votos serão nume-
rados, indicando a semana a

SAN DIEGO. Califórnia. 4 (U.P.)
— Exploradores anunciaram a des-
coberta de uma sólida cordilheira
submarina, no Oceano Pacifico.
Uma expedição mista da Unlversl-
dnde da Califórnia e da marlnlia,
do guerra, que regressou recente-
mente de uma viagem de estudos
no Pacifico, informou aue essa cor-
dllhelra denominada "Montanhas tio
Pacifico Central" tem 1.600 qui-
lômetros de comprimento, 160 de
largura e até 4.300 metros de nl-
tura Estende-se desde a Ilha de
Wake até um ponto próximo a
Ha vai. A exT*edlcao foi dirigida oelo
dr. Roger Revelle. diretor do Ins-
tltuto Oceanográflco Scrtpps, e
compunha-se de dois vaoores com
B5 trloulantes e 30 sábios das uni-
versldades de Scrlrros. Los Anceles.
Califórnia e Stanford, do Serviço
Oeolónlco dos EE. UXT. e da Mari-
nha de Guerra.

doraemos nossos amigos e aliados.
Qualquer homem sensato snbc «iuo
tal atitude, será um convite aber-
to ao imperialismo comunista ft
trear o resto do mundo. Se isso
ocorresse, .os EE. UU. ficariam so-
'.li.hos para enfrentar a ame-aça da
¦.T.cssão comunista. E a. forças do
comunismo teriam homens - re-
otir.os de toda a Europa. Ás!'., e
África para usá-los contra nós.
Kíta é a csnécle dc desastre a t_uo
03 Lsolacionlstas nos lóvàrlám.

"O voto para os ísolaclónlstas nes-
tas eleições sorú um voto r.o *.uU
cidlo nacional Este é o momen-
to de erqurr-se o fazer caber a todo
o mundo oue vamos permanecer
«mldps í.»s outras N:"*õ»-s livres na
luta contra o comunismo. O 130-
i^rlonlsmo — é a qucstSo princl-
nal nestas eleições".

O presidente Truman lançou a
acusação de que os políticos re-
oubllcanos tentaram minar o Ho-
vêrno numa época de (!.r_auto prrl-
c*o pan- a Nação o declarou: "03
ísolaclónlstas estavam dispostos, a
destruir as Nações Unidas. Ataca-
ram a política exterior blnavtldft-
ria. Perdetnm todo o sentido da
nroDorcão e comedlmento e todo
o sentido da recêipla patriótica".

Prevê o triunfo

Truman prognosticou o triunfo
de seu Partido nas eleições dc terça-
feira próxima, e, fez um apelo para
nue os eleitores deêm seu voto aos
rtemocratns. Prometeu que o Con-
ctresso fôr dominado pelos demo-
cratns Intensificará sua camuanha
nara derrotar as cláusulas da De-
molleão dos Sindicatos que não 6
nutr^ coisa se uão a Lei Taft-
Htirtlov. Prometeu ainda fazer apro»
var seu discutido Dlano de sc-
"uro da saiW». e agrícola. Disse ain-
*4a que ciualcmer 

"agricultor, 
traba-

Uindor ou homem de nceôcSo aua
votar nas renubllcanos "votará
contra seus nróDrlos Interesses e
em tal císo deverá estar sofrendo
das faculdades mentais".

Aplaudir!**. «•«¦¦Msiastica-
mente

Aceitável a nomeação
de Essenhower

OTTAWA, 4 (INS) — O Ministro
de Defesa da Grã-Bretanha. Ema-
nuel Bhinwell. anunciou esta noite
que a nomeação do general Eise-
nhower como comandante supremo
do Exército unificado para a defe-
sa da Europa Ocidental "será acel-
tável" para o «roverno de Londres
Shlnwell encontra-se em Ottawa
com o fim de coufercnrlar com al-
tos funcionários do Dcnartamento
de Defesa. Revelou o ministro aue
é possível que se encarretnic o Ca-
r.adá da manufatura do último mo-
dêlo de avlfio de bombardeio In-
rdês de oropu'9ftn a lato. Trata-ss
do aparelho "Canberra". que é de
peso médio.

Cerca. de 12 mil democratas
«mlaaidlram entuslastlcamcnto o
nresidente Truman noi Auditório
d Kiel e acredita-se aue pelo me-
nos 66 milhões e melo de norte-
americanos ouviram o discurso do
chefe do governo através dn uma
rédo do 1.200 emissoras e 7C em-
iiresas Uo televisão. Em New Ha-
ven, Connectlcut. o nasalvcl nsi.1-
rante ft ci>ndldatur<* tiresldcncial De-
ip.s republicanas. Harold Stassen.
.om 521 omissora*. da Mutual¦"'oadcnsttní* Rvstem fl sua dlsposl-

.-fio. contpfitnrá o discurso do ore-
¦sirlpnti» Trumun-, Éstr» foi o a.nlco
Hiscursò político do presidente
Trnmnn na «*nn>nanhft e o ato as-
inrnlu enríter Impressionante,
¦aols. hS nenir.ei. Truman esnnnou
-ti} >n>r ¦««•¦assiniado por fanítlcos
-í*.*»W4riiieri"*.a.i pjn sua r^irtPncla,
rf_, niiir TTmise. cm WaihlWl?tÒh-
TTrn fttn nni«ci«i« e «wm» rio ser-
»i»o «»i**»eto. eittp !Ht>*ifi!flcnram ft
•aromi.up.io fto innrnci*r<"aa nrml bo-
'«««ns n»',,',TmliítnR TKVtnHnuen1"*,
-cta rnnniiH. so mlstairuram entre
<vi r>«is*»»Tites durante o discurso
ri*» Tnin»nn,

Negócios Imobiliários
- Compra e Venda

JOSE'A. R. MENDONÇA
AV. RIO BRANCO, 143

FONE:
— 4o AND. — S. 14
52-3482
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RIO, DOMINGO, 5-11-1950 — A MANHA

DE CRISTAL
Aproveito, compre j.í o seu lustro de criital europou por preço Ínfimo dl*
retamente Jablonecka Kryitalerie — Tcheco-iiloviquia. Preço para reven-

dodoret, facilita-ie o pagamento. Depósito e exposição i

Rua Barata Ribeiro, 14-A -r Loja
TÚNEL NOVO

RECKEATIVISMO
REGISTRO DO SAMBA

MIAI.II BEACH, Florida — O tronco desta palmeira calda evitou
que um automóvel de turistas da Geórgia, mergulhasse no lago
Fancoast, quando tun furacão de ventos de 200 quilômetros à hora

assolou Miami Beach.

CLINICA DE SENHORAS S CRIANÇAS
Pediatria — (DRA. IRENE CID)

tai» «as. e 6as..-felras — Das 15 as 18 horas
Ginecologia - .DB. VASCONCELOS CID)

3as., Sas. a sábados - Das 16 as lh boras
ROA MÉXICO, íl - 19.' andar - Bala 1.901 - Fone S2-3709

m

OENDiO NA LAPA
0 inquilino da pensão deixou a vela acesa, causando o si-
nisiso — Ameaçada uma garagem — Os bombeiros ev.ia-

ram maiores proporções do fogo
Passavam poucos minutos das

22 horas de ontem, quando na
rua Teotohlo Regadas, situada
na Lapa, verlíicou-se um incên-
dio que se não teve maiores
proíioi-çôes deve-se a pronta ação
dos Bombeiros que, além do
mais, desta vez, contaram com
água em abundância. Havia,
aliás, um grande perigo, de vea
que as casas vizinhas, todas bem
anulas, se atingidas diíiculta-
riam sobremodo o serviço de
extinção, o que felizmente não
aconteceu. Também a garage
quo tica ao lado nada solreu
além do susto que levaram os
proprietários dos automóveis,
mas lá estava o guarda 58, lo-
tado no 5." distrito, que mobill-
zando vários motoristas da La-
pa, fez retirar os carros.

O FOGO
Na casa n. 21 da referida rua

fica situada uma pensão perten*
centè a d. Angelina Pires de
Almeida, e tudo ali estava na
mais perfeita calma, sendo que
seus moradores se preparavam
para dormir, enquanto outros
estavam ausentes.

Em determinado momento, po*
rém, o sr. Joaquim Lopes Mar-
ques, morador do quarto n.° 4,
sentiu um calor horrível, notan-
xo+e*e**tt*4*tt*tefeee*ee*t*+

Lavam-se tapetes
CORTINAS
- ROAM NOVOS
CASA JÚLIO

COPACABANA
TEL. 27-7195

teestm-tttteeeettteettetttttttii)

üo entao qiu aigo de anormal
i.0 l__lbáu»U ».U q-iuiiO u.L' u, uio-
lUUU* UO llUU.idllai.0 Uà, O..1I-
irai do Bru&u, s». i-iauciS.-u
Chagas que, uuás, estavt. ío.a.

Ao chegar a purtãl veru^iòú
que o íOóo iá cuuuo ss suasira-
va. o<.ü aiaruu e cai puü^oa
compareciam 00 Bomocuoa .süj
o coaianao do tenente ji-.iit.oii, e
um cnoque da foucia ivi_iaai
soo o eumanuo do Si--? teni_n_*:
Jeiônimo.

AMEAÇADA A GARAGE
O combate às chamas foi da-

do com tamanna tííiòieuçiãi que-
o próprio pivtiio n.u 21, nao so-
íreu danos totais. A Üavügé
üucina da Lapa, que lica ao ia-
do, passou a ser ameaçaua, mas
ainda devido a provinéncdft do
guarda, comorme relacamos aci-
ma e a ação dos Bombeiros, a
co.sa não teve proporção e 03
prejuizos foram causados pcla
água.

A CAUSA
Segundo os moradores, o in-

quiiino do quarto n.° 6, tinha
o costume de deixar sempre umi
vela acesa, naturalmente em ho-
menagem ao santo de sua devo-
ção. Ontem, por infelicidade a
chama atingiu a um papel ou
coisa que o valha, alastrando-se
as labaredas.

PERDERAM TUDO
O alfaiate Flomlno Maclesky,

tudo perdeu, bem assim, como
outro inquilino, o farmacêutico
Francisco Azevedo Carvalho.

Esteve no local o comissário
Iolando, do 5.° distrito, que to-
mou providências, mamando
abrir o necessário inquérito.

(Samba de Luiz França o Éden (
Silva, da E. S. "Independentes

do Lebron")
l Tornei-me um pecador* Na ilusão1 De um grande nmôr

Senhor eu ecI que errei
Contra o Céu
Também blasfemei
O amor daquela mulher
Distrulu & minha té...

II
Por causa
De um amor degenerado
Eu profanei
C que é sagTado
Mas me arrependi
Do todo o coração
Agora espero
A redenção.

WZÉrínSrRODA DO SAMBA...
—x— . .„Que na "Unidos do Grajau"

existem muitos diretores soei-
ais...

T*T m
Que a 

"última 
reunião da

F. B. E. S., foi bem movimen-
tada... _^
— Que o Nelson Januário Go-
mes, não perde a mania de la-
zer discursos...

— Que na F. B. E. S. apare-
ceu u.n novo Anlcleto Menezes,
pertencente a E. S. "Paraíso do
Grotão". Como fala o nomen-
zinho...

Que o velho Januário, desa-
pareceu da F. B. E. S. Teria
csquEiido o carfío que ocupa?...

Qua na"i. S. "União dos
Casadas", existe uma pastora
valorosa... X —

Qu; o Maneei Santana, vol-
tou c desapareceu...

Que há multo tempo, o'.'Manoel Macaco", não pede"uma serva de narma"...
Que por não ter Dago a•'celebre" missa. o "Caroço \

anda escondido...X —
Que o "Moreno Cabeleira",

promeí-.u deixar as cabrochas
em paz...

Que as Escolas da zona Leo.
ppldinense, estão se preparando
ua surdina... _____

EMBAIXADA DO SILÊNCIO
REPARTAMENTO SOCIAL

Com aqueles atrativos que multo bem caracterizam as reuniões
sociais da Embaixada do Silêncio, o Departamento Social fará rca-
llzar na noite de sábado e domingo, dias 4 e 6 do corrente, das 23,00
hs. ás 3 hs. e das 21,00 hs. às 24,00 hs., em seus salões sociais, a
festa do aniversariante silencioso, cm homenagem aos associados
que comemoram seus natallclos no corrente mês. Abrilhantará cs-
tas duas "silenciosas" festas a Rio Orquestra, tob a orientação do
maestro c plstonlsta Dagmar Barbosa.

Conformo vem acontecendo nas domlnguelri-s e Já é do conhe-
cimento do publico, domingo próximo, serão sorteados entre as damas
presentes, riquíssimos brindes, como sejam: um artístico pano de
mesa tipo oriental, oferecido pelo sr. Euclldes Marinho da SUva;
uma 

'guarnlção completa de coma em íllet, oferecida pelo sr. An-
tonio Fiad, e, pelo sr.. Antônio Veloso, o popuhr K-Noa, uma rl-
qusslma bolsa de couro.

A contemplada com o sorteio de 29 de Outubro p. p., foi a sra.
Oscorlna Nunes, que, por sinal, foi beneficiada pela sorte, pela 4a.
vez, tendo o sr. Paulo Teixeira, o "Espirito dc Porco", oferecido
no momento, outro aparelho, idêntico ao primeiro, o qual ficou cm
poder da sra. Zulelka Paiva Guimarães.

Animados com o^ioicesso obtido, os srs. José e Rubens de Re-
zende ofereceram aos cavalheiros duas garrafas de champagne, que
foram igualmente sorteadas, tendo o baile se prolongado até a uma
hora da madrugada de segunda-feira.

vmtmm——¦—¦¦—¦¦^_»*—

João de Olive.ra, eleito
Vice-Presidente da F. B. E. S.
0 representante da E. S. "Recreio de São Carlos" mereceu a
confiança das Escolas tiliadas — Os três candidatos que

disputaram o honroso cargo daquela entidade
Realizou-se quarta-feira ultima a Januário Gomes em 3<> logar. Dea-

elelçfto e posse do vice-presidente j se modo. iol eleilo e empossado o

Um lindo aparelho de café para criança, «
BR em baquelito azul ou rosa. Uma boa WM
mÂ oportunidade para um bom presente. ||§
|l§ Somente esta semana, por apenas.... Kg

da Federação Brasileira dos Escolas
dc Bamba.

O CANDIDATO ELEITO
Os trabalhos iniciais foram aber

Sr. Joio de OUvelra no cargo do
vlce-presldeute da Federaçfto Brasi-
leira das Escolas de Samba.

Jofto de Oliveira é uma ílgura

H4t4ttit0tt*e*eot**oe**aeet0t*ett**9***t*e**+****e*e-'***'*+t'

ESPORTE AMADOR
Encontro perigoso para o Conceição F.C.
0 clube da Piedade enfrentará o Peçanha F. Clube — Enorme
interesse pela peleja — Convoca o clube de Osvaldo Silva

Os trabalhos ¦W^£gfiS!£ bastante conhecida nos meios sam
tos pelo nosso «ompartieto uèn.o militante de vá
Delgado. Presidente ^W-^HJ** I rias agremiações cultuadoras de
dade, que posteriormente convidouque ,—
o Snr. Gald:no Fernandes, da E. S.
"Paz e Amor" para dirigir os* tra-
balhos da elelçfto e posse. Como
Secretario funcionou o Snr. Arlindo
Cunha o como cscrutlnador o Snr
Josí Alves Cornelio, da B. S. "VI-
tória de Bento R.belro".

Após as providencias de praxe de
tais ocasiões e íelta a votaçfio. ve-
riricou-so o seguinte: Resultado:
Jofto ds OUvelra da E. S. "Recreio
da Sio Carlos" em Io logar: Eloy
Antero Dias, em Tfi logar e Walter

I rias
nossa mais popular melodia, o atual
vlce-presldento da Federação Brasi-
leira da3 Escolas de Samba, multo
poderá auxiliar as filiadas àquela
entidade.

tam será a Rainha áo Carnaval ?
INTERESSANTE COSMO BO TAMOIO ACADÊMICO CIUBE -

ÁS CANDIDATAS INSCRITAS

Esta com
tudo...

Embora estejamos ainda longe dos
festejos caranvclcccoa. Já começam
cs clubc3 a sj movimentarem para
abrilhantar o reinado op Momo I e
Unlüo.

Asnim, entre as agremiações que
dprotri Inicio r.os preparativos para
o próximo trlduo da pandcfja, des-

Ts. "Paraíso do Grotào':
A promissora Escola de Samba do

bairro do Itaplru. vem de lançar
nntre ns suas pastoras, um anima-
do concurso, para eleger sua Ral-
nha. Para este pleito, cujo Inicio,
ou seja, a primeira apuraç&o, esto
marcada para o próximo dia 6, Já
00 Inscreveram vftrlos concorrentes,
havendo entro elas uma que se an-
tcclpa como a mais provável ven-
crdorn. cujo nome ô Clara do Nas-
cimento.

instruções para o Carnaval
de 1951

A F B.E.S. distribuirá eate mês,
através seu Boletim Oficial, as ins-
truções para o carnaval carioca de
51. Essas Instruções deverfto ser ob.
çorvadas por todos aa agremiações
quo pretendem concorrer ao
oficial da P.D.F.

taca-se o Tamolo Acadêmico Clube,
qua sábado ultimo realizou a sua
primeira festa de carnaval.

CONCURSO PARA A RAINHA DO
CARNAVAL

Como nos anos anteriores, o que-
rido clube da rua Ana Nerl. elegerá
sua Rainha d0 Carnaval, concurso
esta nara o qual se espera um gran-
de sucesso. Aproveitando a festa de
sábado ultimo, a diretoria da Blm-
mtlea agremiação fes a apresenta-
çfto das candidatas que disputarão
entre si, o trono da alegria.

A9 CANDIDATAS INSCRITAS

Assim sendo, varias candidatas se
Inscreveram sendo as seguintes as
gentis- senhorttas do Tamoio, que
ronrorrerfto ao urande certame: Alda
Costa. lAnéa Durfto. Denl Moreira.
Da^sa OUvelra. Léa de Almeida. Nlr-
eo Soares, Eldéa Santos e Maria Ale-
vada.

E. S. "Paz e Amor"
A Federação Brasileira das

Escola de Samba recebeu da E.
S. "Paz e Amor", um ateu-
cioso oficio, no qual, aquela Es-,
cola de Samba d& ciência a en-
tidade da rua Joaquim Palhares,
dc como está composta a sua di-
retoria, que 6 a seguinte : — Pre-
s dento — Jorge dos Santos ; Se-
cretário — Mario Ramos ; Te-
soureiro — Braulio de Oliveira;
Conselho Fiscal: -- Galdlno
Fernandes e Nestor dos Santos,
representante junto a F.B.E.S.,
Galdlno Fernandes.

Somente até o dia 31
de dezembro

A Federação Brasileira das
Escolas de Samba vem de enca-
minhar à Assoclaçáo de Crente-
tas Carnavalescos, um memorial
contendo as instruções aprova-
das para o carnaval carioca, con-
cernente aos desfiles das Escolas
de Samba, para a devida homo-
losnç&o. Consta entre outras
coisas, que apenas poderão con-
correr ábs desfiles oficiais as Es-
colas de Samba, que oficiarem
a F B.E.S. até 31 de dezembro.
Essa medida se estende também
àqueles que desejarem filiação ou
retornarem ao seio da entidade
dirigida pelo nosso companheiro
Irènio Delgado.

No excelente gramado do Con-
ceic&o F. C. da Piedade, será
realizado hoje um promissor en-
contro, quando a equipe local
dará combate em uma peleja
amistosa ao punjante quadro do
Peçanha F. Clube. O interesse
por este "match" é dos maiores
principalmente quando o "onze"
visitante vai a praça de esportes
do clube de Osvaldo Silva dispôs-
posto a um grande triunfo.
NA PRELIMINAR OS ASPI-

RANTES
Antes da peleja principal, te-

rão os fãs o encontro entre os
quadros de aspirantes numa pe-
leja também promissora, dado o
equilíbrio de forças reinanto
entre as duas equipes.

CONVOCA O CONCEIÇÃO F.
CLUBE

Para esta peleja, a direção de
esportes do Conceição F. C.
avisa a todos os seus amadores
e aspirantes, que os mesmos es-
tão convidados a comparecer na
sede do clube as 13 horas.

Brilhou o 15 de Novembro em Itacurussá
0 QÜE FOI A AtüAÇAO DE SEUS QUADROS - UMA VITÓRIA

E UMA DERROTA INJUSTA T

Hoje, na E. §; "Unidos io Grajau"
iuiiir.iii.irKA nn CHI UAVA TFDDFIRODE ENSAIOS — UM

Orfeão Português

T DU* •> t'S 
, INAUGURAÇÃO DO SEU NOVO TERREIRO DE ENSAIOS' 

ÁGAPE QUE DEIXARA SAUDADES

......... .......

Recebemos do querido clube da
rua dos Andradas, o seu programa
social o esportivo de novembro cor-
rente. Gratos.

E.T"Re7reio de São Carlos"
>

A querida Escola do morro de S5o
Carlos. íarà realizar no próximo dia
12 uma grandiosa festividade. Sua
Incansável diretoria, por Interme-
dio de seu representante junto a
P.B.E.8., sollcltou-nos tornar pú-
blico, que estavam convidada» para
essa testa, todas as Escolas de Sam-
ba, pois o'tempo de que dispunham
era escasso, para que pudessem otl-
ciar a todas as suas co-lrm&s._mCÊHDÍOFMVAGAO

8. PAULO. 4 (Asapress) — Por
motivos ignorados, ocorreu ontem.
um principio de incêndio no v_igf_o
de prefixo 52-VA. da Estrada de
Ferro Central do Brasil, nas proxl-
mldades da estaçBo Engenheiro Silo

I Paulo. As chamas alastraram-se re-
pldamente, queimando fogos de ar-
Ufício que ali se encontravam. Os
prejuízos o&o estimados em 9 mil

i cruzeiros.

Anuncia-se para hoje, na B. S.
"Unidos do Qrajaú" uma lntei-es-
sante festividade, cujo programa foi
carinhosamente preparado -por es-
forçados membros da diretoria.
UM AGAPE QUE DEIXARA SAU-

DADES
Consta desse programa um alrao-

go Intimo, preparado pelas gracio-
sas paBtoras daquela agremiação do
populoso bairro de Grajau. Esse
ágape deixara saudades... ......

NOVO TERREIRO DO SAMBA
A noltlmha proceder-se-A a Inau-

guraçfto do novo terreiro do Sam-
ba com que a querida Escola de

Banhos de mar a fantasia

"Osso" lrà se preparar psra os fes.
tejos oficiais de Momo.

CONVIDADA A F.B.E.S. E O
NOSSO MATUTINO

, A Diretoria da Federação Brasilei-
ra das Escolas de Samba, recebeu
atencioso convite e ali se fari re-
presentar por vários de seus dire-
tores. Nosso matutino também foi
dlstlnguldo com expressivo convite.
Gratos.

Ao contrário do que vem sendo
propalado, os tradicionais banhos
de mar a fantasia do Posto 3. em inferno ou para o ejur ..-r-y.
Copacabana, anualmente reallzadoe licença". Podemos adotar de an-
sob os auspícios .do nosso matutl- temfto. que estas melodias »o «rem

NOVOS SUCESSOS
De parceria com Lourlvnl Falssal,

Manuel Santana, o consagrado com-
posltor da E. S. "Aprendizes de Lu-
cas", apresentar* para o próximo
trlduo momesco. na voa mavlosa de
Marlene. a Rainha do Radio, dois
novos sucessos Intitulados "Pare o
inferno ou para o ceu?" e "Peço

O 15 de Novembro P. O., de To-
maz Coelho, cumpriu, domingo Ul-
timo, excelente "performance", ao
jogar contra os quadros do Ita-
curussft A. C, naquela localidade.

O seu time de aspirantes, inte-
prado por : Tlxa. Nestor e Jorge;
Hcrval, Zé Crlos e Arnaldo; Badl,
Jorge II. TladSo, Rlograndlno e
Tanacl, venceu por 3 a 2, apôs uma
partida duramente disputada.

Para o Jogo de amadores, o Quln-
zp entrou em campo com a seguln-
tá formaçfto: Zezlnho, Maneco e
Pardal; Elvlo, Glovanl e Balanlnho;
Jorge, Bria, Ministro, Jorge (Tia-
Uiio) e Itlm.

O prélio desenvolveu-se sob clima
de grande entusiasmo o expectatt-
va. Com toda a Justiça, o Quinze
merecia, no minlmo, o empate, e
ndo a derrota por 2 a 0. Seu onze
atuou com fibra e dominou, terrl-
torlalmente, o seu leal adversário.
Foi uma pugna referU de lances
de emoção e Jogadas bonitas.

O Juiz. sr. Acacio Araujo Rlbel-
ro. da FederaçE.0 Metropolitana de
Futebol, agiu plenamente a con-
tento, reprimindo aa Jogadas vlo-
lentas e marcando com precisão e
Imparcialmente.

Ao fim do match. a diretoria do
15 de Novembro reiterou o con-
vlte para que o Itamaratl venha ao
Rio, para uma partida amistosa,
ficando de ser atendida.

0 ATILIA F. C. DEFENDERA
SEU PRESTÍGIO DE CAMPEÃO!
MESMO SEM SABER O QUA-
DKO QUE COLOCARA' EM
CAMPO O VENCEDOR INVIC.

TO DO T. O. R. LUTARA*
PELA VITORIA O ESQUA-

DRAO DO CARAVANA
}.

Est& programada para hoje, a ln-
teressante peleja entre o Atllla F.
O. » o Caravana.

EM SANTO CRISTO

Essa peleja teri por local a pra-
ça de esportes do AUlla. em Santo
Cristo e promete agradar.

/"¦ ^_' «V

sübMios
I

SOTJTHAMPTON — *st-S é O
automóvel mala caro do mun-
do, nm "RoUs Royce" cln»-
prateado avaliado em mata
de trinta mil libra» esterlinas.
A foto mostra-o quando era
embarcado no vapor argenti-
no "17 de Octubre" com des-
tino a Buenos Aires. Êsse iu-
xuoso carro íoi fabricado es-
pecialmente para * na. Era
Perón, esposa do Chefe de Ea-
tado da República Argentina.
(Foto UP-ACME, Vi» Aérea).

Instituto He!co do Dr. Joaquim Santos
Possui 20 anos de prática áa especialidade

iilveras • vari- CORAÇÃO E VASOS'ERNÂS ^!~»: examb mAL do cobaçaü
ELECTROCARDIÔGRAFO

PARA RUA DO CARMO, 9
7.° ANDAR

i» •

ZES - ECZEMA8 •
Edemas - Infiltra*
ções duras Erisipe*

Ftebite dM pernas.

[ MUDOU-SE

no, serô realizado, possivelmente no
antepenúltimo domingo nue ante-
ceder os festejos carnavalescos.

Hoje, no Orfeão Poluguês
Inesquecível noite dançante seri

realizada na noite de hoje, no
querido clube da rua dos Andradas.
Uma grande orquestra e dois fa-
mosos "crooners" terio a si. o en-
cargo de executar numerosas melo-
dias com que Impulsionarão os dan-
çarlnos das 19 às 33 horas.

Registrem seus sambas
A diretoria da Federaçfto Brasi-

leira dos Escolas de Bamba, avisa
por nosso Intermédio soa compo-
9ltores das Escalas de Samba filia-
das aquela entidade, que se encon-
tra na sede da nia Joaquim Po-
mares. 308. às quarta-felras^dtis 20
às 34 horas e aos sábados, das i-i
às 16.30 horas, um diretor que fará
o registro das melodias que com-
puseram. Essa medida, da dlreçSo
das P.B.E.S. objetiva assegurar o
direito de nroduçào dos composl-
tores das Escolas Federadas.

lançadas" na rua. serfto recebidas
com geral agrado pelo carioca, re-
editando assim, o exlto de "Se 6
pecado sambar", que foi apresenta-
do por Santana, no ultimo oarna.
vai.  :

Er$7"ünÍdo7do Arapâ"
A Escola de Samba "Unidos do

Arapará", enviou à Federação
Brasileira das Escolas de Sam-
ba, um longo oficio, credencian-
do como seu representante Jun-
to àquela entidade, o Sr. Valde-
mar Santiago. Esta, .é uma das
mais novas filiadas ft F.B.E.S.
e que multo promete par» o pró-
ximo carnaval.

Onze Terríveis A. C.
O grêmio da galante Marlene

Alberti. abriu seus salões na
noite de ontem, a íim de brindar
seus associados com um sarau
dançante, com discos seleciona-
dos.

INCÓGNITA

O quadro do campefto invicto do
Torneio Otacllio Rezende, consti-
tulu uma verdadeira Incógnita, umn
vez que se encontra provisório-
mente desfalcado de seus principais
elementos.

FIBBAI .

Todavia, os rapazes defensores da
camiseta "anil" sfto providos da-
qucla fibra que sempre caracttrl-
zou suas vitórias. E hoje, mais do
que nunca, a rapaziada que enver-
gara a gloriosa camiseta, deverá
ter em mente as tradlçOes espor-
tivos do querido clube.

O CARAVANA

Por st» ves o Caravana pisará o
gramado de seu leal adversário,
disposto a uma vitória convlncen-
te. Seu quadro representativo de-
verá ser o seguinte: Chlqulnho
Joào e Plctuirlm: Aires. Orlando e
Belo; Jalr, Osvaldo, Nelslnho. Nas-
cimento e Romeu.

A PRELIMINAR

A preliminar, reunirá os quadros
de aspirantes dos dois clubes.

MR.'K.TUCA'

3cm, até logo...
Já vai?
Sim, já vou tarde.
Vai para onde?
Campo do Engenho de Den»

tro, assistir ao. jogo entre os
"fantasmas" e os "industria-
rios".

Lider e elce-Iider.
E' mesmo, e numa peleja

que deverá agradar em cheio.
Estou pensando numa col-

sa.
Em que?Em 1948, quando no jogo

Engenho ãe Dentro x Manufa-
tura tentaram agredir um de
nossos colegas, ameaçando-o
mesmo ãe quebrar até a máqui-
na...

Puxa, são ãe amargar.
Meu velho, tenho quase cer-

teza que isto vat acontecer de
novo, principalmente se o En-
genho da Dentro perder,Duvido, pois a atual dire-
ção dos "fantasmas" não perot-
te estas coisas...

Francamente, voei parece
conhecer aquilo corno a palmada sua mão.

Sim, conheço multo, e não
acredito que um espetáculo âêsse
quilate venha a se desenrolar
na praça ãe esportes do quer;*do grêmio.Então eu também pou ati
lá... Não vai levar a máquina?Não, ela não i minha, e
eu ndo esfou para pagar ou»
tra...

Vamos fazer uma aposta?Conformei...
Vocâ leva a máquina, e se

por acaso tentarem...
Jã sei, você paga outra...Não, farei um protesto.De protesto eu anão cheio,

vrincinalmente no que toca ao
Departamento Autônomo.

Por que?o Wilson Quebro» a tara de
um jiilz, e...

E' mesmo, i melhor assis»
tir ao iòqo, pagando entrada...

Bem, eu ndo queria dizer
a _iW'w.a.

Qual última?
E' rwt» a Desertada de Cos-

fami» a n<i'exn^es não permitirá
a rea^-rtmfie) eJé'^» ióto.

fr<**.firei, p-ir aue?vtt/ir, i)Cgais perante aque»
la dr^-nr.ia,

n"" rn^agre, helh?t.,.
f*ttf*(pret

F****.. vo's *A distei mavd-
ra é mi», ri t-eiHcta lembrou dos
pequenos clubes...

,_... .'..--.
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w M DA MILI TA IR
MINISTÉRIO DA GUERRA
BRILHANTE O ENCERRAMENTO DO CAMPEONATO
DE ATLETISMO NO 2." R. I. - ATOS DO MINISTRO
— AVISO ÀS UNIDADES ADMINISTRATIVAS *—

ATENÇÃO, CANDIDATOS AO C. P. O. R.
Ounho, Oswaldo Ferreira Qui-
maraes, Luiz Celso Uchôa. Al-
varo AtiRUsto de Prlns Vllur,
Otávio Massa, Odevol de Menc-
zes Dias. Carlos Eugênio de A.
A. Magalhães. Orlando de Car-
valho Freitas, Alfredo Américo
da SUva, Nelson Teixeira de Ea-
ria, Herbert Jansen Ferreira, Al-
varo do Souza Joblm, Ralmun-
do Vasslo Brigldo, Deusdcdlt Bu-
tista da Costa. Francisco de
Aranjo Leitão, Llndolfo Ferraz
Filho. Alnmlr do Lemos Furtado,
João José Noves Rodrigues. Nel-
son do Alencar Neto. José Pi-
niielro Fortes, Helder Serra,
Cristiano Pires Marques, Mario
QucroK de Oliveira. Álvaro Gon-
çalvcs. Antônio dos Santos Me-
lo, Jofto Nilo Hartz. Manoel Gon-
«•alves VasqueB, Basllio Dias,
Valmlkl Morais de Castro Velo-
mi. Abílio Henriques Marques de
Freitas e Arleta de Azn.mbu.la
Martins Pereira; e arquivados os
dc Ernani Pierre e Antônio Car-

. , .  , , , ,„, ,,.,, valho da Silva.
prin; rnii-nnrlnnt" do Reg-mcnto NO CLUBE DE SUBTENENTES

Finalizando o Campeonato In-
terno de Jogos o Atletismo do
2.° lt. I.i realizou-se ontem, às
8 horas, na pista de aplicações
militares cin 1." D. I.. tini tor-
no.o desta prova entre represou-
taçÒes das Cio», daquela Uni-
daUu, saindo vencedor o Grupo
dc Combate da 4." Cia., sob o
comando do sargento Jonas Leal.
qu:- cobriu o percurso tle 40 mo-
tros tia difícil pista cm 3'32"7.
O Grupo clc Combate vencedor
da referida comp.tlcfto perten-
ce o 4.» Cin. do 2.° R. I. co-
mandado uelo cnnltfto Amadeu
Martlre. quo por esto motivo foi
banaiito cumprimentado pelas
Íiessnas 

presentes; A prova reo-
Iznda cm vésperas das Grandes

Manobras Regionais, serviu do
testo nnra o.s soldados do "Dois
do Ouro" e contou com o pre-
seiva dn r;ciieral Aristóteles de
Sror-i Dantas, comandante da
1.*- ü. I.i coronel Armando de
Morais Ancora, chore do E. M.
dessa Rrnntlc unidade o do pró
coronel Fovnanrto Bnsouchet
CASA DO £C.T. 1)0 BRASIL

O ministro da Guerra, em avl-
so ele ont"iri ric-iara nue flcn sem
efr"n o de n. 750. de 11 de no-
vembro de 1SM9. na parte oue
autoriza n drscnnto pelas unida-
de-: n''m'n'strntlvns. dn mcnsall-
dades e outras importilnclns de-
vidas ft "Casa do Sarpcnto do
Brpil". snh a formn de "des-
conto interno". A inlclntiva ml-
nístcrlal causou boa Impressão
no seio dn classe dos sargentos
(iuo. assim fica desobrigada no-
dendo coMlenar pnra quulquer
outra entidade.

NO D. D. E.
O ministro nomeou para exer-

cer as funções de 1.° secretário
do DcDartamento de Desportos
dn Exército o ten. cel. vasco
Kio-ií de Carvalho, as de 2." se-
cretário do mesmo departamento
o ten. cel. Guilherme Cntram-
bv Irilho e ns de presidente da
comissão de atletismo e jogos o
mrror Antjnio Barcelos Borges
Filho, sendo exonerado das de
1.° secretário, cm virtude ae
seu c tado dc saúde, o coronel
Orlando Eduardo Silva.

NA ASSOCIAÇÃO DOS EX-
COMBATENTES"A Ássoclaçf-0 dos- Ex-Comba-

tentes do Brasil — Sec?.o do Dis-
irlii Federal, oferecerá aos seus
sócios e exmas. famílias, na pró-
xlma quinta-'eirn. dia 9, às 20
horas, na sede provisória à av.
AUK"sto Severo. 4. uma sessSo de
cinema, com exibição de dese-
nh" p-limado, comédia e atuali-
dedes".

ATOS DO MINISTRO
Pelo ministro fornm ueferidos

os renuerimentos de Dorallno
Alves da Rosa, Elislo Nunes Mei-
Éaco, 

Juvenal Pereira da Silva,
lir.mantino Carriço do Nnscl-

me-.ii o. Frutuoso V. Tavares.
Gustavo Bienias. Isidro A. Rinl.
Josó Tnmer. José C. Pereira.
Antônio dos Santos. Alberto Lajr-
raud. Alcides de Oliveira Fa-
bririn. Antero Martins Leal, Ar-
tur P. fie Soira, Artur Rodrl-
guen Ti(b;; Avgnsto de Araújo
Dorin. Augusto da Cunha Du-
que Estrada. CcisK-landri de OU-
veira Vcrnes. Heitor A. Carlos
Jo-;.! P. O, Albuquerque, Juven-
c-o da Silva Gomes; Leonoldino
F T. Cmnnos. Rômulo T. Pes-
son. Vitn"nn T. Alves. Antônio
Cécí-io RibPiro da Costa. Gene-
sio Borpes dc Barros- José Lessa
Ba! os. Mârláná da Silva Snntos,
In/Merldos-os de V«n«lerinno Ro-
tírigues Cruz. João de Mele Re-
zende. Margarida Trindade Lo-
per. Odüin Trindade Lopes.^Mer-
cedes Braga da Costa,
Vieira, Pedro Cordolino Ferrei
ra de Azevedo, Américo Couto
Simões. Antônio Fernandes de
Araújo, Antônio Mamcde Sobri-
nho; e arquivados o.s de José
Luiz da Silva e Veridiano Frei-
re de Rego Barros.— O ministro assinou ontem
portarias admitindo V a n d a
Schornbaum Mohrstedt, Ivete
Monastier, Gilcllla Torres, na
função de artífice; Antônio Por-
tela. Newton Vale Machado, Hei-
tor do Oliveira Ramos, Galileu
Nelson, na função de assistente
de ensino.
DESPACHOS DO CHEFE DO

D. G. A.
Pelo cheíe do Departamento

Gera! de Administração foram
deferidos os requerimentos de
Tude Xavier Muller, Manoel
inocência de Oliveira. José Dia.
Corrêa Filho, Aloisio Tancredo
Mafra Alves. José Cirinco do
Nascimento, Nelson Limongi Ca-
valheiro. Jorre Ferreira da Ro-
cha, Harry Maxime Padllha. Po-
lan Kavveck, João Batista dos
Reis, Salmon Fontes, Pericles
Vieira. Dorsival Garrido Fontes,
João Gualberto da Silva Bra-
ga, Edson Moreira, José Teobal-
do da Costa, Manoel Valesio das
Noves Filho, José Eduardo Lo-
pes, Edsar da Conceição Nogüti-
ra, Antônio Paiva de Melo, Be-
nedito de Melo, Wilson Lucas de
Lacerda'. Carlos Matos Costa, Jo-
sé Antldlo da Silva, Miron Pu-
retz, José Maria Pereira, Durval
de Melo Coelho. Miguel Antônio
Novais; Hermeto Firmino da SU-
va, Joaquim Francisco de OU-
veira. Adolfo Frederico Teixei-
ra. Binnor Monteiro de Lima,
Alberto de Oliveira. Isaac Ra-
íael Azulay. Jesus de Paula Mar-
tlns. José Cardoso de Souza, Sa-
dl Melo. Helvidio Zorthea, Jofto
de Andrade Horta, Vitor Fran-
çois, Hugo Silva. Descarte
¦y^^VVVWVV*M*VVVtS**-^i********** ¦*¦*¦*¦*•*¦* **¦*¦*¦*

DR. CAPISTRANO XS°S
i <Doc. Fac. Med.) GARGANTA
| Senador Dantas, 20.*, teL 22-8861
),yvvvvvv-»v^yvvvyAft(wyi^w«-»vvv-

tore-MH. do ei-aluno do O.P.O.R.
da porto Alegro laaao Krelschmnnn.

à, UI8I-OHIÇAO no M.J.N.l.
—> O ministro passou i dlipo»l-

C&o do Ministério da Ju»U.» p«r»
servir oomo Instrutor ds Infanta-
ria d» Policia Militar do D.V. o ca*
pltAo José Eduardo Isucson Cavai-
cantl.

ATENÇÃO. CANDIDATOS A
JIlli.lll.A AO C.P.O.R.

UA-

— Os candidatos é nutrlculr. ao
O.P.O.R.—R.J., quando chamados
Tf Irupeç-o de saúde, daverSo com-
parocer àa respsotlvaa Juntai ds
8uúd«, munldoa d» documtnto Us
Identidade.

BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL

E SARGENTOS
A diretoria provisória do Olu-

bo dos Subtenentes e Sargentos
do Exército, avisa aos associa-
dos e aos subtenentes e sargen-
tos do Exército, em deral, que a
próxima reunião será no dia 11
do corrente, no 7.° andar da A.B. I., na qual será aprovado oEstatuto e apreciada a localiza-
ção da sede da sociedade.

AVISO AS UNIDADES
ADMINISTRATIVAS

— Verificando-se, constantemen-
te, qua varias unidades adminls-
tratlvas fazem constar de seus ba-
lancetes, documentos de despesa
referentes a recolhimento* e remes-
sas de Importâncias, sem anexar a
necessária quitação, em desacordo,
portanto, com as exigência» do Re-
gulnmento Geral d» Contabllldado
Público, o ministro da Ouerra, em
aviso de ontem, determina: _ —
De acordo com o art. 29" do R.O.
G.P., as «unidades administrativas
e outros responsáveis por qualquer
prestnç&o de contas, deverão anc-
xar A 1* via do balancete (mate-
rial ou pessoal), colado ao respec-
tivo documento de despesa, o reci-
bo original que prove terem sido
os descontos de qualquer nature-
za, tala como Importâncias devidas
a estabelecimentos militares, aos
vnrlos Institutos de previdência,
Caixa Geral de Economias da Guer-
ra c outros, devidamente pagos, re-
colhidos ou remetidos. 2 — Quan-
do tais recibos forem constituídos
do uma só via, cemo sucede com
os fornecidos pelos tesourarias dos
Correios, deverá a unidade extrair,
dos mesmos, as cópias quc neces-
sltar para o seu arquivo, que serão
conferidos pelo tesoureiro e visa-
das pelo fiscal administrativo. 3 —
Quando se tratar de recolhimentos
gu remessas aos E.R.C., deverão
e6tes, oo receberem o respectivo ba-
lancete, declarar no documento de
despesa relativo a tais recibos, qual
o balancete e numero (n°) do do-
cumento do mesmo ortr&o, em que
a Importância olt recolhida, se en-
con trnr escriturada como receita. 4
— Os E.R.y. deverão devolver.
Imediatamente. As unidades e ou.
tros responsáveis,* os balancetes am
que n.o tiverem sido cumpridas aa
determinações aqui previstas, para
restituição dentro de trinta dias.
ficando os referidos balancetes
considerados como nfto apresenta-
dos. enquanto nfto satisfizerem as
exigências do Item primeiro".

NO E. M. E.
Consoante o que propóe o Es.

tado Maior do Exercito, visando ze-
lor pelo constante aperfeiçoamento
dn InstruçAo dos oficiais de Esta-
do Maior, o ministro em aviso de

Õsmuf ontcm resolve regular a apltcaçlio
do § 1° do art. 19, do Regulamento
do Quadro de Estado Maior do
Exercito, determinando que os ofi-
ciais "aptos" para o Serviço de Es-
tado Maior nfto per-maneçam afac-
tados de íunçfto. no Quadro de Es-
tado Maior da Ativa (Q.E.M.A.).
por mais de fl anos consecutivos.

DESIGNADO PEIA COMISSÃO
O ministro designou o coronel

Alberto Ribeiro Salaberry para, na
qualidade do representante da Co*
mlssfto de Rede n» 1 - Integrar a
comlssfio. a ser criada pelo Mlnls-
terlo da Vlaçào para estudar "ln
loco" a possibilidade da ser supri-
mldo o trecho entre a antiga e a
nova entaçfto de Barra do Piral.
permitindo o trafego ferroviário
som descontlnuldadc.
VAO INTEGRAR A COMISSÃO DB

FARDAMENTO
O ministro nomeou para Inte-

grarem a Comlssílo da Fardamento,
os seguintes oficiais: ten. cel. Jo-
sé Horaeio da Cunha Garcia e ten,
cel. Arnaldo Nunes, de Serquetra.
om substitui. 4o ao ten. cel. Heitor
Paiva e ao entáo coronel medico
dr. Emanuel Matquea Porto, respec.
tlvomente.

REVISTA DE INTENDENCIA
—. O ministro, cm aviso de on-

tem, autoriza o desconto Interno,
nas unidades administrativas, da»
Importâncias relativas ao pagamen-
to de assinaturas da "Revista de
Intendendo", editada neeta Capi-
tal, sob os auspícios da Diretoria
de Intendencla do Exercito.

AUTONOMIA ADMINISTRATIVA
A 4» Cia. Media de Manuten-

çfto, segundo aviso mtnlsterlal d"
ontem, possou a ter autonomia ad-
mlnlstratlvo.

UNIFORME DO DIA
A Secretaria Geral da Guerra

marcou o 5o uniforme para o dia
7 do corrente.

CHAMADO A D. R.
Está, chamado a comparecer é

Diretoria de Recrutamento, a fim
de tratar de assunto de seu inte-
resse o 2o tenente da reserva Hei-
! or Pereira.
fOMPARECIMENTO DE EX-AtUNO

AO C.P.O.R.
solicita o compareclmento ,a

Pecretarlo do C.P.O.R.—R.J., a
rim de tratar de assunto de seu ln*

Publico, para a devida eseouçte,
o sogulnte:

PERMISSÕES — Concedida! por
esta Diretoria, para passarem por-
te dos trânsitos:

OPIOIAI8.
No Rio, ao Majnr Zenon SU-

va, transferido para o Q.G. do Z.
M.N.: aos l°i. Tenente» Renato
Raposo dos Santos, classificado no
IH-3-* R. I. a Venielo Alvea da
Cunha, mandado ficar adido como
se efetivo fosse ao 2<> B.I.B.;

Em Porto Alegre, ao 2<> Tenen-
te Edunrdo Doria 8a Fortes, trans-
ferido do Regimento Escola ds In-
fantaria para o 19*> R. I..

ADICAO DE OFICIAIS.
De ordem do Sr. Ministro, fo-

ram mandados adir;
Ao Q.O. da 5* RM., como

te efetivo fosi*. a fim de exercer
a funçfto de Ajudante Geral, o Ten.
Cal. de Inf. Hlglno de Barros Le-
mos.

Ao IH-I" R.O.. como se efe-
tivo fosse, pelo prazo de noventa
dias, sem ônus para os cofres pú-

bllcos. o 1* Tan. de Art. Uma
Pierre, do 1-2» Regimento ds Arti*
lhnrin Antl-Atrea,;

Fica adido a esta Diretoria,
para efeito de venolmentot, o 2->
Tenente do Q.A.O. ds Art. Athay*
de Bispo dos Santos, do Contln-
gente de Óbidos.

DISPENSA DO SERVIÇO.
Pelo Exmo. Sr. Ministro, fo.

ram concedtdos mata oito dias de
dispensa do serviço, em prorroga-
çfto, para desconto em férias fu-
turas, ao 2° Ten. lonan Ferreira
da SUva. do S-> B.E., ora nesta Ca*
pitai, por motivo de enfermidade
grave em pessoa de sua família.

DESLIGAMENTO DE OFICIAIS.
Desligo ds adidos a esta Dl-

retoria, o Mojor de Inf. Milton
Campeio Nogueira, reformado no
posto de Ten. Cel. por Dee. de
23, publicado no D.O. de 27. tudo
do mis de outubro ultimo, e o Cap.
do Inf. Honórlo de Área Lefto Po-
rente, ultimamente classificado no
25» B.C, o qual entra em transi-
to nesta Data.

MINISTÉRIO DA MARINHA
DECRETOS ASSINADOS -- O ÚLTIMO PORTO ES-
TRANCEIRO QUE 0 "ALMIRANTE SALDANHA" ESCA-
URA' — VISITA AO HOSPITAL DE MARINHA —

ATOS DO MINISTRO
presidente da República as-

sinou na pasta da Marinha os se-
guintes decretos:, tornando lnsub-
slstento o decreto ds 11 de maio
de 1990, que reajustou os proventos
de lnatlvldade do capitão de mor •
guerra (QM) Coslmlro de Carvalho,
visto nao se apUcar ao caso do re-
ferido oficial as disposições da lei
n.° 1.030, de 3 de Janeiro de 1050.

DEMISSÃO DE FUNCIONÁRIO
Demitindo, de acordo com o de-

creto n.° 1.713, Antônio Rocha Fa-
ria, do cargo da classe E da car-
reira de escrlturarlo do quadro per-
manenta do Ministério da Marinho,
que ocupa Interinamente.

NOMEAÇÃO DE «ÍUIZ DO TRI-
BUNAL MARÍTIMO

Nomeando, de acordo com o de-
ereto-let n.° 1.713. Gerson Rocha
da Cruz, comandante do Marinha
Mercante, para exercer o cargo de
luis. Padrfio O. do quadro perma-
nrnte do Ministério da Morlnha.
EXONERAÇÃO. A PEDIDO, DE

FUNCIONÁRIO CIVIL
Concedendo exoneraçfip. de acflr-

do com o decreto-lei ri.» 1.713, a
Manoel Dlogenes Magalhftfs. da
funefio de operário da tobela nu-
inérfca do diaristas do Arsenal de
Marinho do Rio de Janeiro.

EXONERAÇÃO, A PEDIDO. DE
JUIZ DO TRIBUNAL MARÍTIMO

Concedendo exoneraçfio. do acôr-
do com o decreto-lei. n.° 1.713. a
Raul.Romeo Antunes Braga, do cttr-
tt em comlssfio. de juiz padrfio P,
do quadro riermahentel do Mlntsté-
rio da M.TÍnrm.

DESIGNADO A .tt TO ANTE DE
ORDENS

O ministro FMvto de Noronha os-
ílnou os sementes atos: desta-
nondo o cooltfio-t-mcnte André
Becker Ewerton Pinto para exer-
cer as funi-fiss d-* ntudonte de or-
dons do 1° sub-chefe do Estndo
nipioi* da Armndn.
DISPENS.»r«n O SECRETARIO DA

ESCOLA NAVAL
Dispensando, o cnoltflo de mor e

•*tierra, reformado, Anlbnl Erico de"-•nles da fnnçfio de sccretftrlo do
TiTcm-v-.-ino O r«-|M»vnANTE DO
CENTRO «V* TVCTRTir-IO "ALMI-

RANTE TAMANDARÉ
Dlimen-iando o capitfio d«* fragn-

ta Victor Fridfof Johnnüson do
-oriro de comnndnnte do Centro rt»
Tn««t.ni'-in "Almtrnnt-* Tomnnrinré".
titupfnsatio o mntsTon mim-
NOVO SECRi-vrAnTf** DA ESCOLA

NAVAL
Designando, de acordo com o ar-

?i«»o 22. letra 1. do decreto n.»
t-J.403. de 25 de fevereiro de l!)4*i

oficial administrativo, clnase J.
"oulo Lacerda de Arauto Feio, parn
«Twcer «k funções de secretario da
T-Violo Novel.

SUPERINTENDÊNCIA DAS EMPRESAS INCORPORA^
#

DAS AO PATRIMÔNIO NACIONAL v

-AVISO-]

Empresa Asfalto Nacional'
O Diário Oficial do dia 16 setembro panado publica o Aviio da

prorrogação do praio do edital da concorrência (D. O. de 19-5-50,
págs. 7.735-7.736), para venda da Empresa Asfalto Nacional.

O preço básico da alienação é de CrS 1.384.048,70.
A apresentaçio doa documentos de idoneidade terá a 11 de novem-

bro próximo a a apresent-açSo das propostas a 14 do mesmo mês, às 14
horas, a Comissão de Concorrência, na aala n.° 1.406 do Edifício de "A

Noite", à Praça Mauá n.° 7.
Nesse local poderáo ser fornecidas, das 14 às 16 horas, todos os dias

úteis, exceto aos sábados, quaisquer informei relativos a empresa a às
condições de venda.

J
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
OFICIAIS DA MARINHA AGRACIADOS COM A ME-
DALHA DE CAMPANHA — CHECA HOJE A PARIS O
BRIGADEIRO HENRIQUE FLEIUSS — REGRESSO DA

NOSSA SELEÇÃO DE BOLA AO CESTO-1

TAR DA BASB FLUVIAL
DE LADARIO

Dispensando o taplt&o ds fraga-
tn, da reserva ativa, Ernesto Fre-
aerlco ds Werna. do cargo de dire-
tor militar da Base Fluvial de La-
darlo, Sexto Distrito Naval.

SUBORDINAÇÃO DE NAVIO
O titular da pasta passou a su-

bordtna.&o do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro, o rebocador
"Heitor Perdlgío". durante o perto-
do de grandes reparos por que vai
passar.

NO HOSPITAL CENTRAL DA
MARINHA

Estiveram. anteontem, em vlal-
ta ao Hospital Central da Marinha,
o sr. Alcides Carneiro, presiden-
to do Instituto de Previdência e As*
•tlstdncla dos Servidores do Estado.
» o- er. Raimundo de Brito, dire-
?or do Hospital dos Servidores do
Estado.

Após o almoço Que lhes foi ofe-
rrctdo pelo diretor do Hospital, ex-
"-•"Moram Uson leiros referências fc
vl*lt« que acabavam de fazer e
"invldaram o diretor e mais olgun-i
-'êrflros nora vtaltnrem O Hownltal
r*o* Servidores do F-itodo. onde lhes
—rA oferecido um almoço.
r,-*1*-'RADO FM I-AS PALMAS O
V».VTO "ALMIRANTE SALDANHA"

Fit& sendo eg-onrodo em t-as PnV-
-"¦vi. no nrmilii*li!*o das Ilhas Ca-
•**rl«s. no dta 1 do corrente, o na-
«••t e*rril» "Almirante SuMonha".* -

O mlMi-o braallelrc» porrlu de Pon-
?•v Rclüido Acore«i. no dlf» 2 do cor-
-»ntB. devendo permanecer .em Los
"-•«•na* sts o dia 11.

r.as P-Omi*» serA o tiltlmo porto
-¦¦.?r*>n<»pii-n t*n at.iwl vlai;-,'*i d« tas-
•"-'«•Ho. ri"*»-* norto o "Almirante
""¦idanhr." ruinarA oara Wi-ctfe e
riyyi, pnra r> Rio rt- Janeiro, com
***-i-\ pequena escala em Ansra dos
¦"-'s.

A criM-oda a estn cnt>ltnl estA
-»>'>r'"*«rta para o dta 15 de de-
¦""**hff»,

«.TTT-MAniVnS EM EXERCÍCIOS
Ratrnm A barro, nara eTrrc'«*lo» ao

i---ro do norto. os suhmarlnos "Tu-
-,!•• r- "Tr-môlo" no* o comanrto do
—•nltHo rto mor e tii*>r'-n Nereu
r-*,„t-rr, Corrêa. fomandante da
*-i-.«ii*.1

MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS
A corveta "Camoclm" partiu para

PnranoKiiA. O navio tanoue "Rijo"
deixou o porto de Paronaçnio.

CONFERftNCIA DO ADIDO NA-
VAL FRANCÊS

Será realizada amanha, As 13 ho-
ras; e 30 minutos, no aalfio do 7.°
«ndor do Ministério do Marinho,
uma conferência Bôbre "OneraçOes
«le desembarque, no Sul da França"
a corso do coronel Albert Buchalct,
"dldo naval Junto A Embaixada de
França nesta capital.

PRODUTOS DE VALOR DÁ

FLORA MEDICINAL
IURUPITAN

Combate as eólicas e as con*
gestões do fígado, os cálculos

hep&tlcos e a tctericla.

CHA* MINEPO
Indicado c o n tr a reumatis-
mo gotôso e artritismo, mo*
lèstlai da pele e, por ser
muito diurético, nas doenças

dos rins.

DIRAjAIA
Bxpeotorante Indicado nas
bronqnltes e nas tosses por

mais rebeldes qne sejam.

LUNGACIBA
Poderoso tônico amargo atl-
ra • órgão digestivo, comba-
tendo as diarréias e o catarro
-Intestinal, estimulando o

apetite.

VENDEM-SE EM TODAS AS FARMÁCIAS B DROGARIAS
- PEÇAM GRÁTIS NOSSO ÚTIL CATALOGO CIENTIFICO

J.MONTEIRO DA SILVA & CIA.
195 — RUA 7 DE SETEMBRO — 195
TELEFONE: 23-2720 - RIO DE JANEIRO

O prealdente da República acaba
de co-nceder a medalha de Campa-
nha no Atlântico Sul aos ollclals
de Marinha quo serviram durante a
guerra no comando e Estado-Molor
da Flotilha de Submarinos, O. S.
Oualba e de ll.açílo Junto 4 F.
G. 11. • quo rAo os «egulntes: al-
mlr.nto de Esquadra José Maria
Welva; vlce-almlrante Attlla Mon-
teiro Ache; ccotra-almlrante Car-
loa da Silveira Carneiro: capltAt-
de Irogata Haroldo Mathlaa Costa,
Eügard Serra do Vale Pereira. Pau-
lo Martins Meira. Arlstldes Francis-
co Garnler (falecido) Hermonn
Gonçalves Mortins, e Paulo Anto.
nlo Tcllcs Bordy: capitães de corve-
ta Lincoln Custodio Nunes, Francis-
cisco de Souza Mata Júnior. Mario
Trigo de Macedo. Herbert Pinto Mo.
rodo Sldncy Franco Ache, Oswaldo
Newton Pacheco e Wallln Cruz Vas-
concolos; copltaes-tenento Archanjo
Pereira da Silvo. Luiz Cyrllo de Al.
buquerque Cunha. Lello Cavalcante,
José Ferralolo Filho e Adolfo Bar-
roso de Vasconcelos: 1.° tenente
Tolmo Prodo Castelo Branco bem
como ao çeneral Antônio José d»
Limo Camoro. __,„
CHEGA HOJE A PARIS O BRIGA-

DEIRO FLEIUSS
Segundo telegrama recebido peloe

Jornalistas acreditados Junto ao Ga.
blnete do Ministro da Aeronáutica
o brigadeiro Henrique Fleluss fez
ótima trovesslo do Atlftntlco, che-
gar a Llaboa no dia 2 do corren-
te. O "Andes" esteve atrocado pou.
cas horas, prosseguludc viagem para
Cherbourgo. onde deverá atracar
hoje. Por estrada de rodaçetn i\lndo
hoje, o brigadeiro Fleluss deveri
alcançar Paris, onde tem sede o car-
go de adido aeronáutico, que assu-
mlrâ dentre* de t-oucos dia».
O REGRESSO DA REPRESENTA-

ÇAO DÊ BOLA AO CESTO
Segue, hoje, pela manha, para

Buenos Aires, o transporte da F.
A. B. que vai buscar a represento-
çSo brasileira participante do Cam-
peonato Mundial de Bola ao Cês.
to. A tripulação dessa aeronave é
composta do tenente coronel avio-
dor Antônio Tarctllo de Arruda Pro-
cnça, capitão aviador Pedro Mclo
de Araújo, subotlclal Cleontho Ma-
deira e sargentos José G. Veiga,
Braullo A. Medeiros e Manoel Pi-
mento.

CLASSIFICAÇÃO DB OFICIAIS
Por necessidade do serviço o dl-

retor do Pessoal classificou na Base
Aérea de Notai o caplt&o aviador
Berthollno Joaquim Gonçalves Ne_
to; na Diretoria do Pessoal a capi-
tao aviador Flavio Marque* May e
na Diretoria de Rotos Aéreas o ca-
pltao aviador Jair de Azevedo Ro-
mos.
DISPENSAS DE AJUDANTES DB

, ORDENS
O titular da pasta da Aeronáutl-

ca assinou atos dispensando, por
motivo de promoção os seguintes
oficiais superiores; major aviador
Celso Rezende Neves, das funções
de ajudante de ordens do major
brigadeiro AJalmar Vieira Masca-
renhas: major aviador José Gomes
de Araújo, dos funções de ajudante
de ordens do tenente brlgudclro
Eduardo Gomes: major aviador Pr.u.
lo Haroldo Gronadelro Oulmarttes,
das funções de ajudante de ordens
do brigadeiro Armando Pinheiro de
Andrade; major médico Artur Bor-
ges Dias, das funções de ojudimte
de ordens do brigadeiro médico
Manoel Ferreira Mendes; capi-
tfto aviador Francisco Fernandes
Caseira, daa funções de ajudante
de ordens do brigadeiro Luiz Leal
Neto dos Reys. em virtude de ter
sido enxe oficial general designado
paro umo mlssfto no exterior. \

DESIGNAÇÃO DO PREFEITO )
Por necessidade do serviço foi Sp.

slgnado o prefeito Militar da Base
Aérea de Santo Cruz, o l* tenente
aviador Gezlldo BellozI Possos em
substltulç&o ao major aviador Ro-
berto Pessoa Ramos, recentemente
promovido a este posto.

PARA RECEBEREM MEDALHAS
Estfto sendo chamados à 4.» Dl-

vlüdo da Diretoria do Pessoal da
Aeronáutica, à Avenida Churchill
n. 137, 3.o andar do edifício sede
do Ministério da Aeronáutica, noa
dias úteis, das 13 As 17 horas, pes-
soas das famílias doa falecidos ae-
gundos-tenentes Vicente de Paula
Pedroso e Carlos Alberto do Ama-
ral: e aspirantes Carloa Mendes Ola-
vo Miranda de Oliveira, Ulysses De-
nla do Cavalcante Gomes Porto, Cio.
vis Martins Ribeiro, Renato André
Mondlno, José do Carmo Braga, Ru-

beni Hermes da Fonseca, Nelson
Dolme, Roberto Wllhen Selmonn,
Joeé Vtrlato Bandeira Duarte, Lau-
ro Pires de SA e Marcos Menezes
Braga, a fim de receberem as me-
dalliaa de "Campanha no Atlántt-
co Sul" com que os mesmos foram
cundecorados.
REUNIÃO NA SOCIEDADE DE DI-

REITO AERONÁUTICO
Está marcada para amanha, àa 10

horas, na sede da C.E.R.N.A.I. A
Avonlda MarechBl Câmara, 233-12."
andar — edifício do Ministério da
Aoronáutlca — mais umo reunião
da Diretoria e Conselho Consultivo
da "Sociedade Brasileira de Direi-
to Aeronáutico".

ELEIÇÕES NA ICAO
O presidente da Organização ds

AvloçAo Civil Internacional, dr.
Edward Warner, anunciou qus fo-
ram eleitos três vlce-presldentts
para a mesma, pelo prazo de um
ano, bem como os presidentes de
seus diversos Comltéa. conforme a
rclaç&o seguinte l* vice-presidente:
Rear Admirai Paul A. Smith (E.
U.A.): 2.° vice-presidente; coronel
Humberto Delgado (Portugal) e 3.»
vice-presidente: F. Duarte de OU-
veira (Brasil): o sr. Walter J. BI-
naghl (Argentina), foi reeleito pre-
sidente da Comlssfio de Aeronave-
gaçfto ;o dr. F. H. Copes van Has-
celt (Holanda), foi eleito presiden-
te do Comitê de Transporte Aéreo
o o sr. Henri Bouchô (França), pre.
sidente do Comitê de Ajuda Coletiva
para os serviços e Instalações de
navegação aérea. Oa membros da
Comlssfio de Aeronavegaçfto sfio oa
seguintes; sr. W. J. Blnaghl (Ar-
'•entlna); capitfio T. A. Kopp (Bra-
r11); sr. S. Granam (Canadá): sr.
Claude Hl Smith (Estados Unidos);

coronel O. Teyssler (França); sr.
van der Heljden (Holanda); sr_
Frsderlk W. Tbesen (Noruega) s sr.
O. J. Warcup (Reino Unido); mem*.
bros do Comitê de Transporte Ae-
reo: sr. J. F. Fabrl (Argentina);
dr. K. N. E. Bradtleld (Austrália);
brlg.c O. B. Bootb (Canadá); sr.
H. O. E. Soderberg (Dinamarca);
sr. N. Seagrave (Estados Unidos);
sr. H. Bouché (França); dr. F. H.
Copes van Hasselt (Holanda); ar.
M. O. Pradhan (índia); sr. Alt
Fuod Bey (Iraque); dr. E. M. Loae-
za (México); coronel Humberto Del-
gado (Portugal) e sir Fredertch
Tymms (Reino Unido); membros do
Comitê de Ajudo Coletiva para oa
serviço se Instalações ds navega-
çfio aérea sAo os seguintes: dr. K,
N. E. Bradfleld (Austrália); tenen*.
ts coronel , Verhaegcn (Bélgica);
brlg.c C. S. Booth (Canadá); tr.

G. Crone.Levln (Dinamarca): alml->
rante Paul A. Smith (Estados Uni-
doa); sr. Henri Bouché (França);
dr. F. H. Copes vnn Hasselt (Ho-,
landa); sr, I. V. Pugh (Reino Uni.
do) s sr. Luis M. Chafardet U_
(Venezuela). «
PARA RESTRINGIR O USO DOS <

CARROS OFICIAIS
O ministro Armando Trompowaky

comunicou A Aeronáutica qus rs*-
solveu, para mais fiel cumprimen.
to da Lei n. 1081. regulamentada
pelo decreto n. 23.425, autorizar

sejam os carros particulares doa
oficiais generais da F.A.B. dirigi-
dos pelos motoristas postos ao ser-
viço dos mesmos. Essa medida,
via restringir o uso dos carros ofi-
ciais nos serviços de representação^

DIMENSÕES DE INSÍGNIAS DB
PASTO

O titular da pasta da Aeronáutica
aprovou as dimensões das Insígnias
de posto • dos distintivos ds gra-
duaçfio s de quadro, tipo médio,
para uso nas ombreiras dos uni-
formes da Policia Militar da Aero»
náutica. •

AVALIAÇÃO DE IMÓVEIS
O competente Serviço do Sindfcato dos Corretores do
Imóveis encarrega-se de procedê-las, oferecendo lau-
dos rigorosamente técnicos, os quais se reve^m, por
asso motivo, da maior autoridade. Executam-nas pro-

vectos engenheiros, renomados na profissio o na
especialidade.

AVENIDA RIO BRANCO, 128 — 16.* ANDAR
TELEFONE 42-2094

GINECOLOGIA B PEDIATRIA ^

Dra. Margarida Grillo lordã* x
RUA MÉXICO, 31 - 10.» AND. - 2."s. S.»s, 5."i • 6.V

feiras
Tei. 22-4317. Rea. 26-7456. das 13 Is 17 hs.

Não quis deixar a fortuna paia os patentes
0 herdeiro instituído, porém, morreu antes da testadora e os

bens, atinai, foram recolhidos pelos sobrinhos

ti) 1>em anfo&da e tiem liada*

Há tempos, faleceu, nesta ca-
pitai, Maria Amélia de Medeiros,
instituindo em testamento .corno
herdeiros universal, Luiz Medel-
ros Sartore. O processo íol atri-
buido à 3a Vara de Oríâos e Su-
cessões, no qual José Francisco
Morais e outros requererem ha-
bllltação, como Irmãos e sobri-
nhos da falecida. Meses antes,
porém, ocorrera o falecimento do
herdeiro e testamentelro, habi-
lltando-se também no processo
os sucessores do mesmo e pedindo
fosse recolhida a herança ape-
nas em seu nome, à vista do tes-
tamento de Maria Amélia de Me-
deiros, cuja vontade era a de
contempla-lo e n&o seus paren-
tes.

O Juiz sr. Xemocletes Calmon
de Aguiar, apreciando a matéria,
salientou n&o haver duvida ter
a falecida deixado seus bens pa-
ra Sartore, Instituindo, assim, seu
herdeiro universal. No direito vl-

I gente, no entanto, como no an-

terior, a capacidade para adqul-
rir por testamento está fixada
na lei e, tendo Sartore premor-
rido h testadora, daí resultou a
ineficácia da deixa testamenta*.
ria.

Além disso, acrescentou, a tea-
tadora n&o Indicou substituto ao
herdeiro que nomeara, n&o pre-
vendo a hipótese, t&o comum, de
n&o estar ele vivo ao tempo da
abertura da sucess&o. Acentuou
ainda que, se a capacidade para
suceder é. a do tempo da abertu-
ra da sucess&o, nao* se admito
representaçáo na testamentarla,
do que se pode concluir que, no
caso dos autos, a herança da
falecida deve ser recolhida pelos
herdeiros legítimos.

Em conseqüência. Julgou ce
promoventes, irm&os e sobrinhos
da testadora. como sendo os her*.
deiros, entendendo que os suces-
sores de Sartore, promoventes,
n&o tinham o direito de pleltea*.
rem. J
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CRÔNICAS

O 

¦¦ORFEÃO CARLOS OOMES" - O orlcao ao Instituto
tle Educação do qunl linhiimos uniu tfto agreaavel lem-
branca uor bcu concerto de 1U49, realizou neste nno tam.

bom um profiramn da série «Rccroaétto Popular" no Teatro
Muiliõlual. Nn Impossibilidade de assistir, nfto quisemos pçi-
der umn raro ocaslfto pnra ouvir um pouco dc boa música
coral e aproveitamos do rádio. Reencontramos no conjunto
— sob a segura c tntcllRciite cuia dn professora Hylda dc
Na "cimento Silva — as mesmas ótimns qualidades do ono pas-
sado! uma perfeita nílnneno, multo equilíbrio, muita musica-
lidado 0 um juvenil entusiasmo quo confirma quuo utll kcj.»
tt Iniciativa de levar ns escolas a múslcn — nfto apenas a teo-
rin tia música.

000O000

OS mccOLT — Vittorio Podrccca apresenta, no Glón.i
.seu segundo programai possivelmente ainda mais vivo c in-
teressante do quo o primeiro. Outros bonecos, ontras nuislcn!;,
otitrns maravilhas do genial Podrccca. formam um espetáculo
alegro e, ao mesmo tempo, ehcío de poesia e do arte.' 

um "Jazz-bànd'' substitui n orquestra vienense; um vlo-
llnlsta. dú scu recital deixando descansai" o colega flautista;
on porqüillhos deram seu lugar pnra Branca de Neve: uma
dança egípcia, sôbrc múslcn dc Luiginl, .substitui ns danças
cubanas; desta vez. temos nté dois trechos do ópera. O únl-
co oue continua firme c o tnl pianista; mas éic tuinbéni c.slft
estudando qualquer coisa de novo, tiada menos que um "Cor.-
certo" para piano «• orquestra. Qual ò Conceito? Com Baldl
e a O. S. B.? Juramos n Podrccca de manter o segredo; sc
falássemos, seria um furo colossal, mns acabaríamos no ln-
forno;

oooOooo
CURSO INTERNACIONAL DE FÉRIAS — A Pró Arte

anuncia scu Segundo Curso Internacional dc Férias, n .ser
realizado em Teresópolls de 15 de janeiro n 28 de fevereiro
clc 1951. Aos professores do primeiro curso, se juntarão ago-
ia Francisco Curt Laiif.e, Karl Ulrlch Schnabel e, de parti-
cularlssimo relevo artístico, Hermnnu Scberchen. O Ilustre
maestro terá um curso de regência de orquestra (técnica da
regência, estudo dos instrumentos c da orquestra, solfejo, r.
arte de ensaiar), dc interpretação (melodia, harmonia, rit-
mo, formas, história, estética realização ria obra) e análise de
obras antigas e contemporâneas. As matrículas estão abertas
alé 31 clc dezembro próximo na Pró Arte, à rua Sebastião de
Lacerda. 70.

R. M ASSAR ANI

para as donasoecasa
das carnes brancas

TwK"
No seu pnpel difícil do condunlr com nltn estratégia o pcqupno

mundo que 6 o próprio liu\ o problema dc uma alimentação boa e
sadia a deve preocupar por certo modo, pois, n escolha dos «11-
mentos 6 arte dltlcll; procurar o qut- hft de bom, portcltç (• BftUdft*
vei pnrn uma boa nutrição do sou esposo c filhos, é tareía que dc-
nota dedicado, Inteligência e zelo saluttir para o scu lur.

Disponha, pul», que os carnes brancas r-omo sejam: galinhas,
frangos, patos, marrecos, perus, coelhos, cabritos, cordeiros, etc.
.•ejnm adquiridos cm casa especializada o de comprovada ciicluii-
cia sanitária.

O tradicional Matadouro Avicola "O Rei doB Cabritos" a rua
Riachuelo n. 180 telefone 33*3800 mantém perfeito serviço do abn-
le na hora o a vista do publico sob ílscnilznçflo direta rio veterinft-
río dn Secretaria do Agricultura da Prefeitura do Distrito Federal.

Ali tudo 6 frcsqulnho o escolhido, Famosos, os lombinhos dc
porco sistema mineiro, que ali so encontram, como também, os
íernis dc porco sem peles o ."em toucinho, de pura carne magra,,

que dão um assado delicioso. E os perus?... Tanto os nacionais,
como os argentinos, que maravilha!...

Parn rnsnmentos, batizados, cte, necitn eiicomciidns de assa-
dos.

Faça umn visita parn sc ccrtlflcnr o terá resolvido, assim, um
problema importante em sun tarefa de dona de casa crltcrlo.»a.

Nfto peça por telefone, va para sc certificar — ver pnra crer!

Existo sempre uma vaga para o seu cairo na poria de "O RC.
dos Cabritos".
************************************************************'

Ltuwca* Âc yut

Duas viuvas mortas doí automóveis
UMA DAS VÍTIMAS RECEBEU A EXTREMA UNÇÃO
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'Meu

NADIR DE FIGUEIREDO
- PRESENTOU..SE no Tea-

im tro Municipal, om con-certo «lo Departamento oc
Difusão Cultural «Ia Prefeitura,
a cantora Naüir Uc Figueiredo.
Atravís tias diversas Interpreta-
ções, mostrou compreender com.
Inteligência as grandes ditlcul-
dad : do canto de clmara. pm-
cur:..ido sempre, com sobriefla-
de c quUfbrlo, integrar-se no
espirito e nas características dos
compositores que escolheu para
scu programa.

No que diz respeito fts Inter-
pretações, Nadir «le Figueiredo
este\>o perfeitament ft altura das
pças que Integraram as duas
partes apresentadas. Assim, tl-
vemos um Carlssiml autêntico
e, tanto em Frescobaldl, "Se
í aura splra"; Beethoven, "De-
Ucla da melancolia" e "Canto
1'rimaveril", a recitalista soube
imprimir todas as carcteristlcas
próprls a cada nm, com voz bem
timbrada, perfeitamente ompos-
tada, emitida com facilidade,
desprezando os efeitos fáceis,
procurando sempre atingir so-
mente o verdadeiro sentido das
linhas melódicas 
.."Clalr de Lunc" e "Green",
de Dcbussy, foram tratadas com
penetrante Interesse, assim co-
mo "A feira dc Saratinskj", de
Mouísorgsky que despertou vi-
vos aplausos pela Interpretação
adequada. "Senhora dona San-
cha", de Waldemar Henrique,
foi emotiva c cheia dc graça."Madrlgal", dc José Siqueira,
Impregnado de poesia. Outras
composições de Babi de Ollvel-
ra, Ncnla Carvalho Fernandes,
Melodias recolhidas c harmoniza-
das por Nlnna Monroe, c "Blrd
of lovc dlnlne", de Ilaydn Wood,
encerraram o belo e bem orga-
nizado programa, variado e ac-
cessivel a todos os gostos, co-
mo devem ser os programas des-
tes concertos denominados "Rc-
creaçüo Popular".

O público que ouviu Nadir d*
Figueiredo exigiu alguns extras
c assim tivemos algumas pagl-
nas a mais, cantadas em deli-
ciosa meia voz.

ErmeUndo Castello Branco fez
os acompanhamentos dc maneira
invulgar, com rara flnura, con-
tribuindo para o sucesso do re-', 
citai.

DYLA JOSETTI

tória". "Avcludndos sonhos"
pensamento".

Lamberá Ribeiro
O violinista Lambert Ribeiro da-

r:'i amanha, fts 21 horas, um scguil-
do recital ná A.B.I. com o seguinte
programa; Vltale. "Cincclna"; Bach,"Adaglo e ítitíH"; Beethoven, "Con-
certo" em ré; Paganini, "Capricho"
n. 24; cyril Scott, "Lotus Land":
J. Lambert Ribeiro, "Cançfio trls-
te"; Locatelll-Lambert, "II labirln-
to". Ao plano, Alceu Bocchino.
Audição do soprano Olga

Maria Schrocter no
Teatro Municipal

Hoje
A Recreação Popular da Prefeltu-

ra do Distrito Federal, como acon-
tece todos os domingos, fará rcall-
zar, hoje. ns 10 horas, no Tea-
tro Municipal, mnis um con-
certo tía temporada do corrente

A viúva Edwlgcs Albuquerque
Cunha, de 73 anos, moradora na
rim Araxn, 511. apartamento
202, quando saia da Igreja Nos-
sa Senhora de Perpétuo Socorro,
na praça Edmundo Rego, no
Grajau, foi atropelada por um
ônibus da linha "Grajaíi-Laraii-
jeiras"', n. dc ordem 11, cujo mo-
turista evadiu-sc, imprimindo
mnior velocidade à máquina. A
inrellz senhora, colhida em cheio
pelo veículo em disparada, fale-
eeu após receber a extrema un-
ç&o, ministrada pelo padre Al-
berto Sesi, no local do fato.

O comissário Alberico. do 18.°
D.P. após as formalidades fez
remover o cadáver para o necro-
tério policial.— Na Avenida Presidente Var-
gas. em írente ao Hospital Sáo
Francisco de Assis, o auto lota-
ção chapa 5-14-29, dirigido por
Edval Vitor, morador na rua
João Rodrigues, 35, casa XII, co-
lheu e matou a viúva Angela
Coimbra, de 76 anos, moradora
na mesma Avenida Presidente
Vargas, 2834.

O motorista culpado após bre-
ve perseguição íoi preso em fla-
grnnte pelo Investigador 1177 c
autuado por determinação do co-
mlssnrio Pinto Amando, no 13."
D. P.

CAMBIO
Abriu ontem, o mercado «Io cllni-

blo om poMcflo estável o som alto.
taçfto mia tnxus, O llnneo do IJrtiall
fincava a 52.41 80 «.obra Londres o a
Crt 111,7a bôbrn Nova Iorque o com-
prnvu a CrS 51,40 40 o a Crt 10.38

I reapectlvamentc.
Asmlm, fechou inalterado,
O Banco do Ilrnnll oíixuu aa se-

Í. 
nn ui, taxas:'raças Vt%

A vista Vend. Comp,
Dólar 18.72 111,38
Franco aulço , . . 4,33 10 4.21 82
PMOtA  1,70 00 —
Per» nrgiuulno . . !.37 ar» i,35 05
Peão utUKliatu . . 7,38 40 7,12 47
Peso bollvl.ino . . 0.3120 —
Florlm  4,1)1 21 4,82 20
Solea  1.20 -
Franco belga . . . 0,37 78 0,30 42
Libra 52,41 00 01.40 40
Coroa sueca .... 3.02 00 3,05 51
Coroa dlnnmnr-
miCüB  2,73 53 2.03(18

Coroa tctlécn . . . 0,37 44 0,30 70
Frnnro francês . . 0,05 35 0.05 25
EJSCUdO  0,05 72 0,00 34

OUUO-F1NO
O Banco do Hrnsll comprou on-

tem o grama do ouro-ftno na base
de 1,000/l.ono, om barra ou nmoe-
dado uo preço da Crt 20,81 70.

CAMAItA SINDICAI»
Em 3 de novembro, rcglstrnnim-

sr ii.h seguintes média* cambial»;
Praças Crt
Londres 52,4100
Portugal  «,00 08
Nova Iori|U« 18,72
Prança  «.0535
Bótglco if.
Dlnuninrrn
Espanha
Suírla
Sulçá

BOLSA DE
Não funciona, ;

ÉÊE* r--^%
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Na arte-

Tio esclc-
rose.
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'Álvaro Vei cre
Esse Jovem violinista, executará

lioje, ás 10 horas, com a Orquestra
Universitária, um concerto que seri•eallzado ha Escola Nacional de Mui
¦ lea, tendo como ressente o mães-
iro Rafael Batista. Estará também
ii frente dn Orquestra, o dr. Ollo
!»?rlbes!;, regente da orquestra da"AssoclnçSo dos Estudantes de Me-
iltclnn", de Estocolmo, Suécia: do
programa, constam aa seguintes
>bras: Sinfonia n. 2, (Serleuse), de

1'Yanz Bcrwald; "Concerto para vlo-
ilno, em ré maior, de Beethoven
icom orquestra). A entrada é fran-
cn.

Eduardo Placan
O pianista Eduardo Hnzan, do

ip"nns treze anos. dnra hoje,.às 10
lioras, um recital na A.B.I.. rom
n seguinte programa; Bnch. "Três
Jirtilítdlós e fimhettn": Beethoven,"Rondo" em dó maior o "Sonata"
i-m do mcnoi"; 'Debussy, "La Cathe-
«'rale engloutle" e "Grndus ad Pnr-
jwrsum". MIgnone. "Valsa da es-
nvlna"; VUla-Lobos, "Pollchlnello";
Chopln; "Mazurka", "Três Escossê-
j.„,.»» e "poionaiíjo "em si bemol
inalor. Eduardo Hazan é discípulo
do professor Oscnr Adler.

Audições de Alunos
Hoje, ns 16 líofhs, reallza-sc no

íUifiitórlo da Escola NncionRl de Mú-
lIca uma nudlç5o dos alunos da
jirufessora Inra Coutinho Camarl-
nha. * * *

Terça-feira, fts 10 hons. também
ina Escola Nacional de Música, rea-
llzar-se-á outra nudlcüo dos alunos
dn plano da professora Dulce do
Sn'!les.

Associação dos Artistas
Brasileiros

Ksta associação, prestará nmnnhfi
unia homenagem a Lorenzo Feman-
de/, realizando 'um concerto dcdl-
endo ft sua obra. Tomarão parte no
programa, a pianista Helena Loren-
zo Fernandez, a cantora Jncyra de
Albuquerque Lima e o "Quinteto
Brasileiro" (instrumentos do sopro)
composto do professor Moacyr Ll- .
Be-ra, (ílnuta); Jofio Breltlnger,
(oboé); .Tnloleno dos Santos, (clnrl-
neta)! Jairo Ribeiro, (trompa); e
Jr;é Laces da Rocha, (fagote). Ao
dl. no, Helena Lorcizo Fcrnnn''ez
exicutarâ •">*elha Modinha", "F.'ia-

Te acalnnto". "Saudosa Srrr-ta".
"Valsa Suburbana'!. "Três c--\;'os
em forma de pnratlnn". Jacyra Ll-
tn-. canta-*!: "Vcm-ral". "Màdris?l",
"Dentro da No'*'": "Toada i-v.rn -o-

Cê". "Coração inquieto", "Velha his-

Soprano Olga Mana Schroetcr

ano. Nesse concerto será apresqn-
tada ao público mais tuna vesi a
consagrada cantora patrícia, Olga
Maria Schroeter, que vem se desta-
cando ultimamente nos noêsos
meios artísticos. Do variado pro-
grama, consta o seguinte:

l.a Parte — Mozart; Battl. battl
o bel Masetto, ária da ópera D.
Glovannl.

Mozart: Ah! lo io, plú nop m'a-
vanza, ária da ópera Flauta Má-
glea.

Beethoven: Busslled.
Schubert: Gretchen am Spüaairade.
Schumann: Lotusblume.
Max Reger: Maria Wlegenlled
R. Strauss; Zuelgnung

2 a parte — Duparc: Chanson Trls-
te."

Xavier Leroux; Le Nll
Debussy: Air do Lia de L'emfant

Prodlgue.
MIgnone; O doce nome de vo-

cê...
Luis Cosrae: Acalanto.
Radamós Gnattall: Gaita.
Vllla-Lobos: Arla (cantllena) das

Bachlana6 Brasileiras n. 5.
Camargo Guarnlerl — Dcn-Bau

(onomatopaica).
Camargo Guarnlelrl: Tristeza.
Camargo Guarnlerl: Quebra o cô-

co, menina.

Eleazar de Carvalho
TEL-AVIV, 4 — 0 Jovem regente

brasileiro Eleazar de Carvalho apre-
contou em Tel Avlv seu primeiro
concerto sinfônico, cujo programa
compreendia "Egmcmt" de Beetho-
ven, a "Segunda Sinfonia" de Ca-
margo Guarnlerl t a "Sexta Slnío-
nla" de TchalkowsM» — O concer-
to que será repetido, nos próximos
dias, por nove vezes, obteve um
grande êxito.

t*m***w**wm**m***m***************''

Dr. José de Albuquerque

Membro efetivo da Sociedade
de Scxologia de Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

Rua do Ro-vSv'0. 98. De 13
às 18 horas.

0 pleito no Paraná correu
em perfeita ordem

CURITIBA. 4 (A. N.) — O ar.
Cld Campeio, presidente do Trlbu-
nal Eleitoral do Estado do Para-
ná enviou ao sr. Llblno dos San-
tos Pacheco, chele de Policia deste
Estado o seguinte oficio: "Seuhor

chefo de Policia: Respondendo seu
ofício de 18 do mês corrente, tenho
a honra de Informar u Vossa Exce- ;
léncla que, duramte o pleito de 3 :
deste, nío tive conhecimento do I
perturbaçfto de ordem pública em !
nenhum ponto do Estado. As elei-
çóes correram num ambiente do
segurança e tranqutUdadc, para o
que concorreu Vossa Excelência, to-
inMido as medidas necessárias para
Isso multas das quais por sugestfto
¦ o Egrégio Tribunal Eleitoral. Man-
Ua a Justiça dizer que Vossa Exce-
linda, por essa ocasláo. esteve ao
meu lado, sempre pronto a garan-
ür a liberdade do voto, sem pou-
par esforços nesse sentido. Sô me
cabe louvar e agradecer a Vossa Ex-
celèncla oe Inestimáveis serviços
prestados pela policia à, boa ordem
do referido pleito. Aproveito o en-
seja para reiterar a Vossa Excelên-
cia os meus protestos de estima
e alta conslderaçfto. Atenciosas sau.
daçóes. Cld Campeio, presldcaitc do
Tribunal Regional Eleitoral".
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CAFÉ
Nfto funciona, aoa Bnbadoii,

Af}0C*B
Eatcve ainda ontem Casa merca-

rio aumentado e com oa preços luui-
torntlo*.
entrada*;
BlfadÚ «lo Riu  7.732
13 Minas 400
D»! Pernambuco 22.5U!

TOTAL  30.044
Saldas  22.400
Existência 114.025

Livraria Francisco
Alves

Funçiada cm 1854
LIVREIROS i: EDITORES

Rua do Ouvidor, 166 — RIO

DESCIDA FORÇADA DE UM
AVIÃO, EM SAO PAULO

S. PAULO, 4 (Aí-iiprcss) — Che-
rou hoje a esta cldnrie i» noticia
dn nterrngem forçada dc um avião"Stlmson" que. partira dln uO úl-
timo de Sfto SèDaitlfto com desti-
no a SSo Paulo, em virtude de
uma "pane" no motor. O piloto «lo
npnreVio. capltio Ruflno, e srs. Au-
custo Monteiro. Celso Queiroz c
Adcmnr do Souza Queiroz, quu com
ila viajavam, nada sofreram.

COTACOISS POU BRBSBNTA QWMJJJ
Mascavo  !Sè«2I7.U10

!0'.t 00
177,00

Miiw;nvliil.)
Branco crlsttil .. »» •
Cristal ..!.. vi...» ,, .. »¦

ALGODÃO
Ilrculon, (iiitiiu, t»m mercado

llrmo u com ts prrçoa Inaltrra.
' ""'mOVIMHNTO 

USTATIHTICO
Hntradas: Fardo».
Do Cabodolo'  l..'MJ
De Sfto Paulo 3W

TOTAL  l-*»*i
BaldtM  i.a"
Kxlst^nclu  "¦•»;"

COTAÇÕES POU Dl"'. QUILOS
Fibra loncn:
Tipo .1 ., ,.
Tipo 4 .. ..
Flora in.iiiv:
SertOes:
Tipo 3 .. ..
Tipo 5 .. ..
ceará:
Tipo :i ,. ..
TlpO 5 .. ..
Flora curial
Matas, tipo 3
Paulista, tipo

233,00 a 200,10
2U0.O) a :05,*30

. 275 00 n 280 00

. 200,03 u 205,00

. 203.00 a 270.(0
, 235,03 a "."JU 00

. 550,00 a 155.00
. Nomtiirl

Uh.Nl.lt(>S Al.l.MtAHXICiÜa
O movimento verificado (ol o kb*

utnte:
Fellflo (sacou ..
Açúcnr (sacosi ..
Farinha (rnicns) ..
Milho (s-ncos l ..
Banha < caixas t ..
Clmrque (Inrdos)
Arroz (sacosi ..
Cebola (cnixnsi ..

2. :>;
3.440
1.050
6.152

h«í:i
!3.7!J"2

350

700
fOO

1.003".•"O
"50
.100

2.880

ILEIR0 I
ENTRADA E SAÍDA DE VAPORES

LLOYD BRÁS
ESCRITÓRIO CENTKAL - Ku» do Koaàrlo tTO

Tel. 23-1771
CAROA3 EaTRANGEIRAS — Tel 23-2848
PASSAGENS — Avenida Rio Branco, 44/48

Tel. 43-1247
INFORMAÇÕES - Rosário. 2/22 Tel 23-3781

ARMAZÉNS ll-A - Tel 43-0073
ARMAZÉNS ll-A - Tel 43-8623
ARMAZÉNS 12 - Tel. 43-0290

0ARÜAS - Rua do Koaârlo. 2/22 l*él 23-1S20
NOTA — Para aquisição de passagens 6 nsceaM».

rto a aprescntsçio de atestado de vacina

v*%#/

0m0m*jtmmnf*te*tftm*^^*J»m>t0Í0t09ttm>mt0t^^0m^^^^^^

Doenças Nervosas
e Mentais

DR. HUMBERTO
ALEXANDRE

Serviço de Eletrochoque
Domicílio

ALCINO GUANABARA,
N. 15-A, 1.° AND.

2.», 4.» e 6.» das 14 às 16 horas,
Tel. 32-4093 — R«s. 46-3652

Tentativas de suicídio
Incendiaram as vestes

Por motivo ignorado a jovem
Lauri Correia, de 17 anos, sol-
teira, filha de Horácio Correia
Moura, moradora na Travessa
Campanha 64, tentou suicidar-
se, embebendo as vestes em ai-
cool e ateando fogo a seguir.

Apresentando queimaduras de
1.°, 2.° e 3.° graus. íol internada
eni estado grave, no Hospital
Getúllo Vargas.

— Após discutir acaloradamen-
te com seu amásio Antônio Ma-
ria de Oliveira, a doméstica Ma-
ria José Leite, de 27 anos, ca-
sada, moradora na rua Jacara-
tu. 137, em Rocha Miranda, ten-
tou suicidar-se, ateando fogo às
vestes, após embebê-la com ai-
cool.

Com queimaduras de í.°, 2.° e
3.° graus a tresloucada mulher
foi internada em estado grave,
no Hospital Carlos Chagas.

A 50 MINUTOS DO CENTRO

LOTES RESIDENCIAIS
VILA HELIOPOLIS

(BEM AO LADO DAS ESTAÇÕES DE
HELIOPOLIS E AREIA BRANCA)

NAO PERCA AGORA A OPORTUNIDADE, QUEIV. S
DEIXOU ESCAPAR EM OUTRAS OCASIÕES

— Lotes planos de 12x30 junto das Estações.
— Posse imediata para construção proletária.
— Rede elétrica cm todas as ruas.
— Em breve também iluminação nas ruas.
— Preços desde Cr$ 17.000,00 sem juros,

su _ Passagem de trem 0,40 centavos.
— Ônibus ligando Nova Iguaçu de 20 em 20 minutos.

INFORMAÇÕES NOS SEGUINTES LOCAIS:

RIO — Avenida Almirante Barroso, 97 — 2.° —
Telefone 42-053G. — (Seção de Vendas)

NOVA IGUAÇU — Edifício Nice, 3.° andar — sala 5
(Por cima do café Garotinlia)

Escritório em Hcliópoüs, junto da Estação

Gia* Proprietária Brasileira S. A,

SERVIÇO DE PASSAGE1-
ROS E CARGAS

para o norte
"duque de caxias"

Sairá a 20 de novembro, para:
SALVADOR E RECIFE

"ATALAIA"

Sairá a 6 de novembro, para:
VITORIA — SALVADOR —

MACEIÓ' — RECIFE — CA-

BEDELO — NATAL e FOR-
TALEZA

RIO DOCE
Sairá a. U, dc novembro,' 

W™ •

VITÓRIA — SALVADOR —

RECIFE — CABEDELO —

FORTALEZA - TUTÔIA —

S. LUIZ e BELÉM

"Cte. Riper"
Sairá a 12 de novembro, às 14

horas, para:
SALVADOR - RECIFE —
CABEDELO e NATAL

"CTE. CAPELA"
Sairá a 30 de novembro, às
10 horas, para:

SALVADOR e ILHÉUS

"ÇUJABA"
Síiirá a 13 de novembro, nara:
SALVADOR - MACEIÓ* —
RECIFE — FORTALEZA -

ILKfcUS e BELSM~PARA 
o sul~

"RIO IPJRAfSCA"
Sairá à 7 de novembro, para:
A. REIS — SANTOS — RIO

GRANDE — PELOTAS c
PÜRTO ALEGRE

LINHAS PARA O
TRANCE1RO

ES-

SERVIÇO DE PASSAGEli
KOS E CARGAS

PARA A EUROPA
E RIO DA PRATA

"LOIDE-HOi\DU*AS;'
Sairá a 13 cie novembro, par;.:
B. iLüEüa — sAlÍVío-IOU
— RECIFE — TÜNF.R1FE —
HAVRE — DUNQUERQUE -
LONDRES — ANTUÉRPIA -
ROTERDAM e HAMBURGO

"LOI DE-PANAMÁ'
Sairá a 21 de novembro, paru:
VITORIA - SALVADOR —
C. BLANCA - TANGER -
GIBRALTAR - ORAN -
MARSELHA - GÊNOVA c

NÁPOLES

"LOíDE-iNTcáRÁCUA"
Sairá a -0 de novembro, paia:
VITÓRIA — SALVADOR —
GALVESTON — HOUSTON

N. ORLEANS — N. YORK
NORFOLK e BALTIMORE

COMPANHIA NACIONAL
DE NAVEGAÇÃO COSTEIF

PATRIMÔNIO NACIONAL
INFORMAÇÕES DE VAPORES

AV. RODRIGUES ALVES NS. 303 a 331

TELS.: 43-3424 E 23-1900

PASSAGEIROS

"¦Bar™**

Regislro de Marcas
PATENTES, TÍTULOS DE ESTABELECIMENTOS

SOCIEDADE REX LIMITADA
(Agente Oficial da Propriedade Industrial)

RUA ÁLVARO AlVIM. 37, SALAS 626 e 627,
TEL 42-4862 — RIO DE |ANEIRO

RASGOU O ABDOMh DO DESAFETO — Conforme noticiamos
em nossa edição de ontem, o funcionário municipal Wilson Teles
Jaráino, de trinta anos, solteiro, domiciliado na rua João Peres,
n.° 344. foi assassinado com uma facada no «ejitre pe'.o seu ac-
safeto Francisco Assis dos Santos, vulgo "Zeca da Baiana", de Us
anos, solteiro, manarefe áo Matadouro de Santa Cruz. domicilia-
do na rua Engevheiro Trindade, 3$, Campo Grande. R:n:strcu-se
o crime tiessa última rua, em frente, ao n.° 13, motivado vor quês-
tâo de jogo. Fugiu o assassino. No clichê acima, o criminoso e

 a vitima ———

"ITAQUERA"
Sairá para:

BAHIA — MACEIÓ' —
RECIFE e MACAU

"ITAQUATIA"
Sairá para:
VITÓRIA — BAHIA — MA-

CEIõ e RECD7E
"CAMPEIRO"

(CARGUEIRO)
Sairá para:

BAHIA — RECIFE — OA-
BEDELO — NATAL e

MACAU

O RAPDDO CARGUEIRO
RIO |URUA-

Bal dia 9 do corrente, para:
RECD?E — FORTALEZA -

S. LUIZ e BELÉM

"ITAIMBÉ"

Sai terça-íeira, 1 do corrente,
ás 14 horas, para*.

SANTOS — RIO GRANDE e
PORTO ALEGRE

AVISO — A Companhia racab» cargaa. •ncom.Biiaaa • bagagen» »*
cotio ati áa Tésperas da aald» A* aeua paquete», at* ás 18 horaa, peio
armassem 13 - Valores pelo Escritório Central, até 18 horaa da ito-
nora da salda de seus paquetca - Os paquetes d» passageiros <ns-

pfiem de u&maraa frigoríficas

Aceita-se carg» para transporte, de domicilio a domicilio, em tt*la-
eo mutuo com a Rede Vlar&o Paranft - Santa Catarina, para Curl

tlba » Ponta, Grossa. - vln Paranaguá e Antontna.
Aceltam-se, igualmente, eru trâlego tílreio com a Estrada de Ferro
Bahia e Mlnaa — via Ponta O Areia, cargas para os localidade» ser-

vidas por aquela estrada, ou sejam:

MO ESTADO DA BAHIA Juerana - Helvécia - Mata e Argolo
NO ESTADO DS MINAS: Aimorés - Presidente Bueno — Malrinque
— Charqueada - Presidente Oetullo — Presidente Pena — Francisco
Sá — Bias Fortes — Pedro Verslanl — Teoíilo Otoni — Velão
Sucanga — Caporanga — Ladainha — Sao Bento — Queixada

— Engenheiro Schnooi — Alfredo Graça e Araçuat.
Informações oom MARIO CATÃO

Rua Visconde d» Inhaúma. 38 - 1.» Telefones: 23-3388 • SS-"*'

PMPs AVENIDA RIO BRANCO. 48
' LOJA - Telefone 23-3433 - Embarque de

,,ntr.iíT»lrnc nair. Airn IS rtn O OO 1*011.1.

SEÇÃO DE FRETES:
RIO ROA VIS( ONDE DE rNHAOMA 38

nassageiros nelo Arra. 13 do C do
TELEFONES:

33-3268 - 23-32901.» AND

EM NITERÓI" AR.MAZÉM E ESCRITÓRIO KM MARUI-6781ARMAZÉM 
EM MARUI - 6781 

_ 43-*(374 e
23-1900ARMAZÉM 13 cio Cais do Porto Tels- 43-G0J2

43-3466 ARMAZÉM 13 rio Cnis rio Porto Tel
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Birret Moreno) evanfou o "handicap" da sabatina
Egregious (J. Porlilho), Bafurifé ((. Moreno), Inca (0. Ulloa), Linda Dona
((. Souza), Moratin ((. Moreno) e Ariana ((. Moreno) foram os demais ga-

nhadores da reunião de onlem no Hipódromo da Gávea
aMÂMHÃ

Foram oa tegulntet oa resultado»
técnico» da reunido de ontem oo
Hipódromo da Oavea:

l.o PAllEO - 1.600 METROS —
CrS 30.000.00.

Ka.
i " Egregicu», J. Portllho .... °8
2" Incendlarlo. C. Moreno .... 50
3.» Vuriliim. J, Martin»  SS

Correram mali: Llró, Loureiro a
Alpino.

Tempo - 104"3/3.
Dlterençaa — Pcacoço • I corpo

e melo.

"F0RFÂIIS" CONHECIDOS

Até às ultimas horas de on-
tem deram entrada na Secre.
tárla da Comlssfto de Corri,
dns, os seguintes "forfalts":

6." PAREÔ — Martlnl.
7.° PAREÔ - Cid e Bar.

Elghazal.

*Uu*\*****Um*lm***<*SS***^^

mer

ponta - ort 26,00.
Dupla (12) - Crt 48,00.
Placés - Crt 17.00 a Crt 14,50.
Movimento do pareô — Crt

(110.080,00.
Proprietário — Btud Uruoum.
Tratador — Levi Ferreira.

RATEIOS EVENTUAIS

VENCEDORES

1 Egregloua  17 W.
Incendt&rlo
l.irú ., i
Loureiro

3 Vardam
I Alptno .

13.784
10.030

420
4.672
3.127

26.00
32,00
27,60

1.033,00
05,00

141,00

TOTAL  83.200

DUPLAS

.12
13
14
2.1
24
33
34

•¦ •• •• •• 4.064
6.002
1.006
8,077
2.767

314
3.342

45,00
37,00

117 00
27,80
80.00

708,00
67,00

44 465 470,00

TOTAL  27.837

3.» PAREÔ — 1.600 METROS —
Crt 35,000,00.

.Ks.
1.* BaturttA, 0. Moreno ...... 52
2.» Erln. U. Cunha  BI
3.o Jaguary, O. Coata  58

Correram mal»: Sambar!, Bombo
e Dom Crack.

Tempo - 104"3/5,
Dlterençaa — 4 corpo» • 8 corpoa.
Ponta - Crt 64,00.
Dupla (34) - Crt 138,00.
Placía - Cri 25 00 » Crt 25,00.
Movimento do pftreo — Ort

775.550,00.
Proprietário — Oarloa Lopea Lau-

darea.
Tratador — Joáo Plotto.

RATEIOS EVENTUAIS
VENCEDORES

Topaslo N/0 —
Bombo 10.643 33.00
Jaguary 11.753 20.50
Sambará 0.213 38.00
Erln 6.422 34.00

WAmmmmfm** ^gp

no f^^W&ÈRi&>'
A MANHA — RIO, DOMINGO, 5-11-1950 PÁGINA 15

Don Pradlqu» .. .
Uaturltá-D. Crack

N/O
3.423

TOTAL  43.480

DUPLAS

13  0.367
13  3.517
14
22
23
24
44

t- •• •¦ •» a»

«• •• |f fl* ••
¦ • a* •* ••

64,00

38,00
68,00

100,0(1
57,00
48,50

13800
848.00

TOTAL  30.000

3.*» PAREÔ - 1.400 METR08 -
Crt 35.000,00 — "Compulsório".

Ka.
1.* Inca, O. Ullôa  38
2.o Landa, P. Tavarea  53
3° Pablo. J. Portllho  58

NOS SSPOKTE8í
Atletismo
Raymundo Rodrigues na liderança
Fracos os resultados — Luiz Gonzaga Siqueira em segundo

FABRICA BANGÚ

A primeira parta do decathon
disputada ontem, a, tarde, na pia-
ta do Fluminense, n&o correspon.
deu & expectativa, uma vez que, Ge-
roldo Oliveira do Botafogo « Fre-
dcrlco do Fluminense, conslderadoa
dois fortes concorrentes do Campeo-
nato Carioca, nfto compareceram, o
quo velo facilitar em parte, o atle-
ta botafoguense. Luiz Gonzaga do
"Fluminense. 6 o segundo coloca,
do, segundo de outro tricolor
Raul IguaguarA.

A competlç&o prosseguirá hoje á
tarde, no mesmo local.

RESULTADO GERAL

100 MTS. RASOS 1.» SÉRIE —
l.o lugar — Fausto de Souza,
B.P.R.. 11.6 — 68G pontos; 2.0 lu-
Bar — Raimundo Rodrigues, B.F.R.
11,8 — 040 pontos o 3.o lÕW —
Lula Clonzasa Siqueira, F.F.C.
32 4 — 517 pontos.

100 MTS. RASOS — 2» SÍT.IE —
IP lugar — Raul 1. de Miranda,
F.F.C. 12 1 — 57fi nontos e 2o lu-
anr — Milton Vnr!sslmo Ribeiro
F.F C. 12.1 — 576 pont03.

DISTANCIA — l.o lugar — Ral-
mundo D. Rodrigues, B.F.R
-.m3*. — 634 pontos : 2- - Silvio
N. C. Mota, B.F.R. Omll — 382
pontos: 3° — tulz Go-r-nc-a Slquet-
rn F.F.C. fin-119 — 370 nonto?: 40
Raul I. de Mlrnncln, V.f.r,. 5n*!.9
— 531 nonto.* 5.» — M*lton Ver'i-
elmo Rlbel-o. F.F.C. 5b<V| - 474
¦nontos e 6° — Fn.Ufljto dc Souza.
B.-1**1 R. 3m2R — 338 pontos.

PFS<">  1° lur-«.r — Rai'l T. de
Miranda Fff.C, 10*V>2R — 470 non-
»os. <>.o '_ 

FMmurrl'*) TV RodriTUes
•B.-^.R. 10—17 — 411 nontos: 3° -
Lul-. Gon**<*"a Sliiti»«ra, F F.C
'nm"? _ li" nnnto«: 1 U — "mj-ito
de So"-*a, P " R. ttmttl — 370 non-
t—¦ 50 _ Milton V 17'iT>lro. FT
Vm-11 

' 
— 210 nrinto*- e d» — P'lvlO

Nelson C. Mota. B.F.R. 6m97 —

2tn n-wtná,
ALTTJRÀ — 1° Inoar — L*Ulí

Cimi'»"! Slniii-lrn, F.F.C!. 1m75 —
•727 nontos: 20 __ Silvio N. C Mo-
ta B.F.R. ImflO — 563 nontos:
40' _ Pronto da Ro'1'a. B.F.R
im-j-- _ 517. ponto'-: 4° — Raul I
de Mlrnndn. F.F.C. ln.55 — 512
-.ontni e O» - M!l-On V. Ribeiro.
F F C 1m55 — 512 pontos.

»00 MTS. RAROS — 1.» RfiRTK -
3 o lugar — Ff.usto de SOlíza; B.F.R
58 4 L. 570 nontos e 2.° — RM-
*miin<-*o D. Rodrlituts, B.F.R. 58.7
— 487 pontos e S.o — Lutr. O. St-
rmi-lra. F.F.C. 59,5 - 461 pon-
to*

400 MTS. RASOS S.» fítRTB -
• o iUGar — Silvio N. O. Mota.
T, j» p. 534 _ !*!)7 pontos; 2° —
Raul I. de Miranda, F.*f».C. 56,7 —
5.W nonto, ¦ 3« - Milton V. ttl-
beiro, F.F.C. 59,2 — 470 pontos.

CONTAGEM DA vnx-t-xxxK PARTE
DO DECATLO

ColoearBes: Pontos:
l.o _ Raimundo D. Rodri-

«ues, B.F.R  2.785
2o_j.ni'», a. Siqueira,

F.F.C  2.723
30_F-.ni 1, de Miranda

F.F.C  2.647
4 o _ v •> 11,11 o da Souza,

B F  »-543
50 _ Milton V. Rtbetro,

F.F.C  2.322
«o _ pii-in N. C. Mota,

B.F.R  2060

•FEMININO
Na pista atlética de Alvaro Cha-

ves, atra disputado na tarde de ho-
jo, o Campeonato Carioca de Atle-
tlfmo Feminino, que reúne Flumi-
nense e Botafogo, em sensacional
conlronto. Apesar de ssr apontado
como favorita, a equipe tricolor te-
rá que, lutar com todas as suns fOr-
çns, a fim de nfto ser surpreendida,
pelo Botafogo. A equipe alvl-negra
i& possui condições técnicas para
enfrentar a do Fluminense de Igual
para lgi"il e, mesmo tuncrá-la.

Também no mesmo locnl, serft
disputada a segunda parte do De-
cathon, referente ao Campeonato
Carioca de Atletismo Masculino.

6.» PROVA — 13,10 horaa — Ar-
remesso do disco (decathon).

7.* PROVA — 15,20 horaa — Ar-
romcEso do dardo (moças).

8.» PROVA — Salto em altura
(moços).

0» PROVA — 13,30 horaa — 200
metroa rasos (moçaa).

10.» PROVA — 13.40 horaa — Ar-
remesso do disco (moças).

11.» PROVA — 15,50 hora» — Sal-
to com Vara (decathon).

12.» PROVA — 18 horas — Revê-
zomento 4x100 metroa raaoa (mo-
ças)

13.» PROVA — 10.30 horaa — Ar-
remesso do dardo (decathon).

14.» PROVA — 17 horas — 1.500
metros rasos (decathon).

*4^t-***4.e*-*^**«***m***et**e**trteee*tet^9*^

Inesperado revés do
Fluminense

(Conclusão da 16.* pág.)

colorca sentiram & surpresa e
desarmaram a sua defesa.
EM CINCO MINUTOS A VITO-

RIA
Passados apenas trôs minutos

da conquista do ponto de empa-
to eis que o Olaria obtém o goal
que s:ria o da vitoria. O mela
Alclno escapou pelo centro e
desferiu traiçoeiro arremesso,
que lhe garantiria a vitoria, pois

.apesar dos esforços dos trlcolo-
res, o placard terminou acusan-
do: Olaria 2 x Fluminense 1.

Conforme frisamos, a vitoria
pendeu para o team que melhor
se conduziu em campo.

As equipes disputantes esta-
vam lntegtadas pelos seguintes
jogadores:

FLUMINENSE: — Castilho;
Plndaro o Pinheiro: Osvaldo,
Pé de Valsa e Jair; Santo Cristo,
Dldl, Silas, Orlando e Camano.

OLARIA: — Milton; Jair c
Lamparina; Jorge, Aieixo, e Ana-
nlas; Jarbas, Altino, Severo,
Washington e Paulinro.

JUIZ, RENDA E PRELIMINAR
Carlos de Oliveira Monteiro

(Tijolo) atuou com a sua costu-
meira energia e imparcialidade.
Da rmda foi arrecadada a soma
de CrS 74.534.00. Na preliminar
o quadro de aspirantes do Fiu-
minense esteve perdendo mas
levou a melhor por 2x1.

\Êéx
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EXIJA IIA OURELLA
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Correram mau: Qathardo, 'urn,
Bollenico, Xepur • Bkylark.

Tempo - 89"3/*3.
Dlterençaa — vario» corpo» e um

corpo,
Pont» - Cr» 23,00.
Dupla <I4) - Cr» 3«,00.
Placé» — Cr» 13,00, Cr» 18,00 _>

Cr» 10,00.
Movimento do páreo — Cr»

1.070,100,00.
Proprietário — Euvaldo Lodl.
Tratador — Claudemlro Pereira.

RATEIOS EVENTUAIS

VENCEDORES

Inca 20.328 23,00
PablO 8.035 84.00

Galhardo 20.023 23.0U
Xepur 3.059 251.00

3 Brotlnho N/C —
o Bkylark 1.037 267.00

Jurü  1.512 342,00
Landa  8.305 61,00

o Hellentco  3.7U8 130 ou

TOTAL  64.687
' 

OUPLAS

XI  4.684 62,00
12  10.774 27.00
13  1.647 176,0.
14  8.155 36,00
22 1.258 231,00
23 1.227 237.0Ü
24 5.563 52.ÜJ
34 1-450 201.UÜ
44 1.635 178,00

TOTAL 36.393

4.» PAREÔ — 1.400 METROS —
Cr» 30.000,00.

Ks.
l.-> Blrrete, C. Moreno  :>4
2.o Salpicada, J. Mesquita ... 52
3.° Metcco, P. Tavarea  61

Correram mais: Viuva Alegre,
LtiKiu Tarde, Fleur Blanche e Lo-
lypop.

Tempo — 87"3/5.
Dlterençaa — 4 corpoa • 1 corpo

• melo.
Ponta — Cr» 25,00.
Dupla (34) — CrS 33.00.
Placas — Nfto houve.
Movimento do pftreo — Crí 

1.018.400.00.
Proprletftrlo — Euvaldo Lodl.
Tratador — Claudemlro Pereira.

RATEIOS EVENTUAI8
VENCEDORES

• DUPLAS

11  t.m 130.00
12  «•«*» . 55-00
13  12,883 30,00
14  7.77U 30,00
22 623 010.09
23  4.50-.1 84,00
24  2,4110 154,00
33  3.102 124.00
34  5.548 60,30
44  >-7oa 210.00

TOTAL 48.232

70 PAREÔ — 1.800 METROS — CR»
25.000.00 — BErTINQ

ka
1» Ariana, C. Moreno 31
2i* Harem, J. Portllho  5J
30 Rolante do Sul, J. Oraça. .. 54

Correram mal». Cambucl, Olym-
pu». Trlmonte, Alecrim. Moreno.
Comendador, Pollcara e Monte Car.
°Tcmpo 

- 117" 4/3.
Dlterençaa — 3 corpoa a 2 oor-

poa.
Ponta — Cr» 30,00.
Duplas - (24) Cr» 33.00.
Placê» - Cr» 13.00 - Cr» 33.00 a

CrS 23.00.
Movimento do pareô — Cr» .

1.351.750,00.

Mônaco N/O —
Fleur Blancha .. 17.285 31.00
Linda Tardo .. .. 5.662 94,00
Blrreta — LoUypop
— Viuva Alegre .. 24.648 21.50
Meteco — Zalua —
Salpicada 18.847 28.00

Proprietário — Moja6s Lupion.
Treinador — Lula Trlpodl.
Movimonto total — Cr» ....

7.875.710.00.
Concurso» — Cr» 3.184.213,00.

RATEIOS EVENTUAIS
VENCEDORES

Trlmonte 3.820
Cambucl 7.070
Moreno 3.200

4 Rolante do Bul .. 8.205
Comendador .. . 10.778

Harem  3.050
Olympua 
Iguape — Pollcara

0 Monte Cario .. ..
10 Alecrim — Ariana

TOTAL

1.0B6
4.828
1.098

20.014

70.713

105,00
87,00

187,'JO
74,_0
57.00

155,00
61.00

127,00
307,00
30,00

DUPLAB
11
12
13
14
22
23
21
33
34
44

1.390
3.965
4.243
7.200
3.290
0.623

11.727
1.010
7.220
2.33!)

250,00
69,00
97,30

126.00
126.00
62,00
35,00

410,00
57.00

140.00

TOTAL  81*7-3

Programa com montarias ofi-
ciais para a reunião de hoje

no Hipódromo Brasileiro
1.» parco — Aa 13 00 horns —

1.500 metros - Cr» 40.000,00.

1—1 Marly. O. Ullôa «3
"2^2 

zlngaro, J. Mesquita .... 55
~3 

Changa. A. Araújo 33

4—4 Olselc, E. Castillo ..» 53
5 Obélla, E. Silva 53

TOTAL CO.440

OUPLAS

MÉTODO ESPECIAL Dt
MOLDACEM DO

DR. ROMEU 6. 10URE.R0
LAUREADO ESPE--1ALIST4
PREÇOS AO ALCANCE OA

CLASSE POBRE
TRABALHOS A PRESTA-

ÇÕES
AV. MARECHAL FLO-

"IANO, 87

querendo deitar sabença em ^d^^{L#^âteí»4-S
tendo - e mm.o ponco aliás - dri ítrtbbol; O^resto piá m.tn

como um burro olhando para um palácio. Mas n«e diabo! 
|

Tenho o direito, como todos os outros, de dar o «neu Palpite, E 
|

o caso do Campeonato Mundial de Basquetebol. Nao entendo ¦

patavlna de bola.ao»ceto. Quando tenho alsuma duvida rc- -

corro ao Melo Junior, ao Chocolate e à outras autoridades
na matéria. Isso porém nâo impede que *enhaJtd,z" un™*!
¦palavras sobre o nosso papel no certame agora disputado cm

Buenos Aires. ^
Não sei si a nossa representação íol ou não a que melhor P

podia so arranjar. Não conheço a cscalação dos quintetos, e se |
foi ou não correu. Repito: náo entendo nada de bola-ao-ces- ¦

to! Mas é que fiquei com os fones do meu velho aparelho de ¦

galena grudados aos ouvidos, não perdendo uma so partida cm |
quo os nossos tomaram parte. E duas coisas eu estranhei. A 

g
primeira, essa Já é muito velha: é a falta de fibra, falta de 

|
sangue nessas disputas internacionais. Parece que chega. a 

g
hora "H" e dá tremedeira na gente! Lembram-se do Muntuai g
de Futebol? Mesma coisa. Nós Já éramos campeões (de ara- ¦
que .). Aquilo Ia ser uma sopa, era macúco no embornal. E
no dia, o velho Obdullo botou tudo no bolso! Os nossos "brett-

nhci" como Friaca, Maneca. Ademir e outros, antes dc pega-
rem a pelota tinham que pedir licença e tomar abençao ao pa-
fiáii Vurclíi

Eu senti isso através da Irradiação de Buenos Aires. Hou- |
ve tremedeir» na nossa gente. A outra coisa que estranhei c
foi a facilidade com que perdíamos os arremesso»! Os adver- {g
sários. fossem eles argentinos, chilenos, norte-americanos,
era só chegar e arremessar: era pão ganho! E os lances-ll-
vres? Virgem Nossa Mãe! Basta diaer que Jogo com o Chi-
lo. nós só acertamos 14 enquanto, eles encaçaparam 25!... E
tanto erramos que, ao acabar o nosso Jogo com o Egito, ai-
guem perguntou:

E' gozada a nossa equipe de basquete! O Egito que tem
prática da coisa, não decifrou o nosso jogol

—• Por que? perguntou alguém ao lado,
Porque o nosso Jogo é mais dificil de ser decifrado,

que a própria esfinge do Egito!...
Eu lavo minhas mãos, como fes PUatos. Eles são bran-

cos, que lá se entendam. Mas quando falei ao Vargas Neto
sôbrc o fato, êle me disse:

Que mingáu, "seu" Conselheiro!...
E puxando uma fumaça no seu charuto: — Mas seria um

mingáu passavel, se ao menos houvesse "kanela..."

tmt*m*^tt*eee*ttt*^ttt*^**t*^tt*mxe*e*^*^

22
XS
24
33
34
44

5»

TOTAL 

PAREÔ — 1.000
CRÍ 25.000,00 —

2.310
' 8.«87

5.807
7.884
8.571
1.842

35.400

122.00
32.00
48,-00
36,00
33,00

154,00

METROS
I3ETT1--Ü

t-J
10 Linda Dona, C. Souza, .. 50
2o Loma, S. Ferreira  3*1
30 Napoleüo, A. Rosa  34

Arsenal. Arcja,
Clgarrlllia, Vul-

GALINHAS .MORTAS! Só Nl
"OREI DOS CABRITOS'

; 
¦':i/.yp- •'.--- •'¦'...;¦¦¦ ''¦ -.

:rmtx RIACHUELO,. 180

Correram mais:
Cauteloao, Parker,
doso.

Tempo — 105" 1/5.
Diferenças — 3/4 de corpo e 2

corpos.
Ponta — Cr$ 150,00.
Dupla — 114) Cr$ 54,00.
Placêa — Cr» 22,00 — Crt

e Ctt 22.00.
Movimento do pareô — Crt 

1.419.220.00.
Proprietário —• Joflo B. Oulma

rfiea.
Tratador — Alcides Moralea.

2° pareô — As 13.30 horns
1.500 metros - CrS 40.000.00.

1—1 Red Moon, C. Moreno .

2—2 Elanut, M. L^Olllerou

les

53

53

2—2 Lord Orlon. L. Me_*aroa ..
3 Senta a Pun, J. Mesquita

53
53

3—4 MacabO,
5 Galo, A

8. Ferreira  55
Araújo  55

4—0 Orestea, P
" Tocantins,

SlmOes  55
O. Ullôa  55

eo pareô — "Prêmio Joc-kc? C.utt
Arpentlno" — As 15 50 horns —

2.400 metroa — CrS 80.000,00 —

(Bettlng).

3—3 Imnruhy. E. Castillo  35
4 Ollza, O. Ullôa 55

Tajara, L. Mwaros  55
8 Olala, B. Silva  55

30 pnreo — As 14.05 horns —

1.500 metrOí,-' Crt 40.000.00.

¦ tca.

l—l Kurdo, C. Moreno  53

2—2 Romano, O. Ullôa  55

553—3 Oorgona, L. Mezaros

KS.

59
1—1 QueJIdo, A. Araújo

2—2 Punltaqul, E. Castilho

3-3 Rctnng. O. Ullôa ™
4 Martlnl. N. corre *"

4—5 Zonzo. E. Moreira -i2
8 Scarlet Orb, P. Simões .. 57

70 pareô — As 18.30 horns —
1.600 metroa - CrS fiO.000,00 —
Fellsbcrto Cardoso Laport — (XXV
Handicap Especial) — (Bettlng).

ks.
1—1 Selvático, A. Araulo  55

2 Curupay. S. Ferreira  50

-3 Magali,
4 Cid. N

O. Ullôa  55
cone  52

4_4 cinmbrlnus. E
3 Corallaco. A.

Castillo
Araújo .

35
55

4 o pnreo — As 14.40 horaa
1.500 metros - CrS 40.000,00.

ks.

18,00

DOENÇAS DOS 01H0S
Dr. PEDRO ABRAMOVIC
EXAMES, TRATA1NÍENTO E

OPERAÇÕES
Rua Ramalho Ortlgão, 8 —

1.°, sala 14 — das 14 às 18 bs.

RATEIOS EVENTUAIS
VENCEDORES

Lema  17.255
Areja  3.031

Cauteloso  20.817
Napoleão  9.734
Clgarrlllia  8.811

0 Bertuclo
Parker  1.621
Arsenal 15,342

D Vaidoso  1.955
10 Linda Dona

TOTAL
DUPLAS

4.414

82.S90

1.167
9.499
4.430
7.251
3.999
5.385

31,00
219.C0
32,00
63,00
75,00

409,50
43,00

338,00
150,00

1—1 Maud, O. Ullôa  33

2—2 Philidor, E, Castillo  55

3—3 Orejn, J.
4 Sketch, J

Mesquita  53
Araújo  55

4—5 R. Novarro, M. L^Olllerou
6 Ouaynaz, L. Mezaroa ....

55
55

8» pareô — As 15.15 horaa
1.500 metros — CrS 40.000,00.

1—1 El Qaucho, M. L'Olllerou

ks.
55

3—5 Apuvo. J. Mesquita 55
t.este. E. Silva 51
Coraje, E. Moreira 55

4—8 nir-El-Ghaznl. N. corre .. 54
9 Sans Route. C. Moreno .. 51

10 Inicio, O. Macedo 48

8.° pareô -
1.400 metroa
(Bettlng).

- As 17.10 horas
- Crt 35.000,00

l—l Don Navarro, C. Moreno
" Idlllo, P. Coelho 

tu.
58
58

3—2 Mlrnplara,
3 Islete. A.

3—4 drumete.
5 Botlccelll.

O. Fernandes 54
Araújo  58

Simões
Mesquita

58
58

, 6 Ronon, E. CastUlo 58

4—7 Mnrlnno, W. Melrellea .. 58
8 Reuno. O. Ullôo 56
H Vlslgôdo, O. Ullôa 50

O PROGRAMA

l.a PROVA -
metros, cora
sérias.

2» PROVA
metros com

J» PROVA

. 14.30 horn» — 110
barreiras, decathon.

14.50 ho?as — 80
barr»!lrn.i (mocas).

Arremesso do Pe6-*
(r*ii'"i.

4.1 PROVA — Salto em distancia
(mocãai;

5.» PROVA — 15 horas
tros rasos (moçaa).

100 me.

USE PETRÓLEO

A SAÍJDE^pÓS:,GABELÓ|
RUA M08--ORÔ^Í6«,Í--T RIO;

•A-..TEL- 49-MM'- -
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11 
12 
13
14
2*4
23 ..
a4  10.590
33 «5
34  « 125
44  1.970

TOTAL 48.854
8» PAREÔ — 1.500 METROS -

30 000,00 — BETTINa

335,00
41.0U
88,0'J
54.00
98,1*0
72,50
jí,U_

898,50
95,00

198,00

INDICAÇÕES
_(^www-^^^»yN^^»^^^A^'*^
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CR»

ka
10 Moratin, C. Morano 53
a" Dlolan, O. Cunha «j
30 Tarumon, 3. Mesquita oi

Correram mala: Hausto, Italm,
Praolnha, Grito Mogol, Caxambú,
Palmeiras. Jupltca, a Jacaranda-
assú.

Tempo — 94"2/S.
Dlterençaa — 3 corpoa e melo cor

po.
Ponta — Crt 28,00.
Dupla — (14) Crt 50,00.
Pl&cüs — Crt 14,00 — Crt 18,00 e

Crt 19.00.
Movimento do pareô — Crt ..•

1.331.620.00. __ ; „ „
Proprleu-rlo — Stud Euvaldo Lodl.
Tratador — Claudemlro Pereira.

RATEIOS EVENTUAIS
VENCEDORES

1 Moratin 24.305

São as seguintes as nossas indicações para a re-
união desla tarde, na Gávea:

Zíngaro — Changa — Marly
Red Moon — Elamut — Tajara
Romano — Gorgona — Kurdo
Philidor — Ramon Novarro — Maud
El Gaúcho — Oresies — Tocantins
Quejido — Scarlet Orb — Relang
Magali — Selvático — Apuvo
Reuno — Islete — Don Navarro

RESULTADO DOS CONCURSOS

Hausto 3.417
Grfio Mogol .. .. 3.203

Bar-El-Chazal
Praclnha 3.778

fl Toruman 7.570
Dynamo ——

Italm — Júpiter 24.714
Palmeiras 3.480

10 Dlolan — Jaca-
randa-asaú — Ca-
xambú 8.728

26,00
185,50
193,00

163,00
84,00

26,00
182.00

72,00

^vvvvvvvvvvvvvvv-vs/v*1 ^-^^^^/VWN«-WVWW------^'V

TOTAL 79.250

INICIO DÀ REUNIÃO DE HOJE
A reunlfto de hoje, no Hlpódro-

mo Brasileiro, terei inicio às
1300 horas, quando será corrido
o primeiro pweo do oroj-*rama.

Os concursos e. "bcttings" do Jockey Club Brasileiro apre-
sentaram onlem os seguintes resultados:

v
CONCURSO SIMPLES

2 vencedores com 6 pontos CrS 33.299,00.

CONCURSO DUPLO

1 vencedor com 13 pontos CrS 50.292,00.

BETTING JOCKEY CLUB

57 vencedores (combinação 10-1-10) Cr$ 1.243,00

BETTING ITAMARATY SIMPLES

160 vencedores (combinação 10-1-10) Cr$ 629,00

BETTING ITAMARATY DUPLO
(acumulado)

38 vencedores (combinação 10-1 1-10-6) CrS 63.840,00.
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A FORMAÇÃO DOS OOADWf. América: Osni; Joel e Miguel; Rubens, Oiváídinho e Godofrcdo; Natalino, Maneco, Dimas, Ranulfo (Lopes) e Jorginho. Bonsucesso: M,wja.

Urubafão e Amauri; Cambuí, Vilor e Gafo; Cidinho, Maneco, Roberto, (ola e Tôto
_^ . ^mm m, m. TMmV >llÍtt.^^R ^ÊjÊÊmmmm^ *mm. ?*!tm\ *my ^mWmm\^ *1**m*mmmm9 fl
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OS KWOIUTOS — Dos jogo., qne serão realizados, hoje, o América, o Flamengo, o Vasco e o lio-
taíoKo são os favoritos dos "catedrátlcos". Na gravura, Batso, zagueiro do "glorioso"; ao centro,
"players" rubros, cm companhia de DcHo Neves; e, à direita, Washington, o novo comandante

 rubro- negro ¦

a ifi/timi'gApòriSufo
ANO X RIO DE JANEIRO, Domingo, 5 de novembro de 1950 NÚMERO 2.846

___ Tf*

Contudo, a maioria aponta os rubros cortio favoritos]
>- Promete agraciar a peleja desta tarde rto Municipal

BONSUCES
O choque principal da rodada

Bcrú o tío lider contra o Bonsii-
cesvo. No turno os rubros passa-
ram por maus momentos, c ho-
jc. s:- o quadro Icopoldinense jo-
gar 0 quc jogou contra o Flu-
mentia, já sc pode antecipar u
apuro da turma ãe Delio Nc-
ves.

Conludo, embora sabendo-se
qua os rubros vão jogar sem
Ramüjo, Dimas a Osmar, a maio-
ria considera-os como favoritos.

A veleja, pelo exposto, 6 fi-
cii ãe concluir que será das
Viair. renhidas.

Torcida por Bonsucesso
Encontra-se o America dislun-

ciado des seus rivais mais pró-
ximos trás pontos. O Flumi-¦nense quc prometia fazer che- j
gaãa começou o returno com o
pé rrnuerdo, lendo perdido três¦pontos ãe saida. O Botafogo

também está longe, o que quer
dizer que as torciáas destes clu-
bes vão torcer em massa para
o Bonsucesso, para ver se assim
o certame toma outro aspecto.

Os pupilos dc Delio que estão
preparados técnica, física e psi-
cologicamente para a pleeja,
olham tranqüilos para tudo is-
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so, confiantes dc que continua
rão invictos.

Diferença de produção
Uma coisa que precisamos mos-

trar c a diferença ãe produção
dos dois quadros. Enquanto que
os rubros vêm jogando num
mesmo ritmo, os leopoldinense:,,
jogam uni, dia bem e outro mal-

Vale dizer, portqnto, que pa-
ra poder vencer ou empatar te-
rão que estar nUm bom dia.

NESPERADO 0 REVEZ DO FLUMIense
Esteve vencendo o Olaria por 1x0, mas acabou com o

marcador desfavorável por 2x1
No Estádio Municipal as equi-

pes do Fluminense e do Olaria
abriram a segunda rodada, dis-
püiahdo uma partida interes-
f-ánlej qua marcou a sürpréen-
dente 'deiTÒÍa db Fluminense.' O
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Campeões de São Paulo e Distrito Federal em con-

f ronto - Na piscina do Fluminense a disputa
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HOMENAGEADA A CRÔNICA ESPORTIVA — Na sua sede social, o Flamengo home-
nageou, ontem, a crônica esportiva da metrópole, com uma espetacular feijoada. À essa home.
nagem, constante do programa doi festejos co memorativos do 55° aniversário de fundação do
"mais querido do Brasil", compareceram, além de inúmeros jornalistas do crônica especializada,
vários cronistas e carnavalescos. Durante o ágape fizeram uso do palavra, em primeiro lugar,
pelo Flamengo, o snr. Manoel Reis, e, depois, di versos jornalistas, terminando o dr. Dario do
Melo Pinto, presidente rubro-negro, encerrando a reunião. Na gravura, um aspecto tomado pelo
objetiva da "A MANM&" antes da feijoada, que por sinal, transcorreu num ambiente de gran-
de cordialidade.

,„ O "Troféu Wanlta" íol Insti-
tuido com intuito de beneficiai
a natação carioca e paulista,
sendo por isto mesmo disputado
entre as representações do Flu-
minense e Pinheiros atuais "lea-
ders" dos esportes aquáticos nes-
tas duas grandes metrópoles.
Este troféu será decidido em seus
competições, na base de duas
por temporada. Na primeira
disputada este ano o Fluminense
levou a melhor, marcando 69
pontos, contra 61 do Pinheiros.

VALORES EM DESFILE
Para uma analise das possibl-

lidades destes dois concorrentes,
bastará citar nomes como, Ser.
glo Rodrigues, Martins de An-
drade, Adalberto Teles, Eduardo
Alijo, os Irmãos Kelly, Piedade
Coutinho, Talita Rodrigues, Edi.
th Gioba, Célia Brasil, Ana Lu-
cia entre os tricolores e Plauto
Guimarães, Paulo Catunda, Wll-
ly Jordan, Rolf Kestener, Arthur
Ortenblaur e Wanda Castro do
Pinheiros, para se ter uma idéia
de quanto será equilibrada esta
competição pelo Troféu Wani-
ta.

Desta maneira a piscina do
Fluminense, viverá hoje a tarde
horas de grande sensaclonalismo
CAMPEONATO DE PETIZES

As 9,30 horas na piscina do
Fluminense será disputado o
Campeonato de Petizes, que

esquadrão tricolor, após alguns
insucessos no inicio da têmpora-
da, reagira brilhantemente e
conseguira terminar o turno em
terceiro lugar. As últimas atua-
ções do; conjunto preparado por
Oto Vieira o credenciavam como
favorito. E para isso multo con-
correu tombem o íragoroso re-
vés sofrido domingo pelo Olaria
frente ao Botafogo, quando o
quadro dcscontrolou-sc e des-
Cambou para a violência.

As providencias adotadas pela
direção técnica dos leopoldinen-
ses, de nâo prestigiar a indisci-
plina, produziram logo resulta-
dos. Ontem entraram em campo
alguns elementos do team de
aspirantes, como Jorge e Paull-
nho, que portaram-se de forma
iogiavtl concorrendo para o ex-
pressivo triunfo obtido.

Convém acentuar que o team
de Olaria, no domingo anterior
acusado de haver agido com vio-
lencia frente aos tricolores ado-
tou a tática muito diversa. Jo-
gou na bola, com disposição e
vontade de ganhar. E conseguiu
uma bela vitoria. Tanto mais
expressiva quando se verificar
que o Fluminense contou eom
todos os recursos. E chegou a
estar com o marcador favorável
no primeiro periodo.

O jogo agradou ao numeroso
público e a vitoria dos olarien-

ses foi merecida, conquanto ines-
perada.' UO FLUMMDJENSE

O primeiro tempo decorreu
equilibrado,, notando-sc melhor
desempenho dos tricolores, que,
por isso mesmo, tiveram o pia-
card favorável. Aproveitando, no
39.° minuto, um escanteio cobra-
do por Santo Cristo, o ponteiro

Camano obteve o único tento pa-
ra as suas cores.
REAÇÃO DOS OLARIENSES
Logo no inicio do segundo pe-

riodo ooservou-se que o Olaria
voltara com mais disposição. E
essa disposição mais aumentou
quando Washington conseguiu
empatar. Eram decorridos ape-
nas dois minutos e o mela. es-
querda suburbano, após iludir
dois adversários, colocou a bola
de encontro ao barbante. Os tri-

(Conclui na 15.* pág.)

Os QUADROS PARA HOJE

São os seguintes os conjuntos para as pelejas desta tarde,
em prosseguimento ao Campeonato Carioca de Futebol:

FLAMENGO: Cláudio — Oswaido e Juvenal — Bria (ou
Dequinha), Nélio e Bigode — Hermes (ou Aluisio), Harry (ou
Hermes), Washington, Lero • Esquerdinha.

CANTO DO RIO: Joel — Wagner e Cosme — Vieentini,
Edésio e Serafim — Lupercio, Edmur, Carango, Geraldino e Almir.

MADUREIRA: Nenem — Bitum e Weber — Claudionor,
Herminio e Walter — Oswoldinho, Cardoso, Washington, Ca-
nelinha e Tampinha.

VASCO: Barbosa — Augusto e Sampaio — Eli, Danilo e
Jorge — Tesourinha, Maneca, Ademir, Jansen e Djair.

S. CRISTÓVÃO: Marujo — Doutor e Torbis — Nelson, Bu-
láu « Olavo — Lino. Carlyle, Rato, Jorginho e Reginaldo.

BOTAFOGO: Arisio — Basso e Rubens — Rubinho, Ávila e
Richard — Zezinho, Néca, Ariosto, Otávio e Braguinha.

VENCEU 0 PERU ,
BUENOS AIRES, 4 (ü. P.) —

O Peru e o Equador disputaram
esta tarde o encontro que es-
va programado na "tabela de
consoloção". O Peru venceu por
51 a 43. O "match" terminou
empatado por 43 a 43 no tem-
po regulamentar, porém, na
prorrogação, os peruanos impu-
seram sua classe e venceram o
encontro de forma merecida. O

,._ _ ....  .. primeiro tempo foi favorável
apresenta Icaraí e Bangu como também aos peruanos por 23 a
on prováveis vencedores. 16.
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OUÇA, HOJE, PELO
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VASCO E BOTAFOGO
EM DOIS "ALÇAPÕES11

mS 
**¦ mmmm^ã*mmmm^^m illWlíiíiri^Tfc-'

«M^SSSw ^^mmmmtmtmMtmmmmu* mm***m»»0^^^^mt»\mmmmmmmm*m **— SS__^3E^

1 Oxalá não ofereçam os Jogos
feomplementares surpresas, pois,
Bê isso ocorrer o certame acaba-
rá perdendo o interesse.

De fato, se o Vasco e o Bota-
íogo se deixarem surpreender o
Campeonato cairá muito, já que
pode se dizer, estará praticamen-
te decidido.

O primeiro que é o vice líder
da tabela, vai enfrentar o Ma-
dureira lá em cima. Subirá como
favorito e se confirmar as suas
ultimas atuações deverá vencer
laciL

Na Gávea o Flamengo vai enfrentar o Canto do Rio -
Madureira e São Cristóvão, os adversários dos vas-

cainos e botafoguenses
No turno goleou implacável-

mente o rival que hoje promete
dar-lhe pelo menos, mais tra-
balho. -,-¦•• !
O BOTAFOGO EM

DE MELO
FIGUEIRA

O Botafogo que parece ter

acertado o pé, vai jogar com o
clube que mais dissabores lhe
tem causado, — o S. Cristóvão.
Vai Jogar com ele e no alçapão
de Figueira de Melo, o que vale
dizrr, que deverá ir prevenido
para. evitar uma desconcertante
surpresa,

No turno venceu apertado por 1

NOVA VITÓRIA DO ATLÉTICO MINEIRO - Hamburgo, 4 (Especial para A MANHA) - 0 Allléico, bkampeão mineiro, conseguiu o seu segundo triunfo na Alemanha, ao ate
fer, hoje, o "Hamburger Sporfverein" pela contagem de 4 xO, Amanhã, o conjunto brasileiro dará combate, ao Bremen, da cidade do mesmo nome
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1 a 0, lá em General Severiano.
Portanto, que se acautele, pois,
dizem as más liguas que Cantu-
ária vai manifestar-se hoje,
exigindo a primeira vitoria dos
alvos sobre os alvi-negros.
FLAMENGO X CANTO DO RIO

O Flamengo, único clube que

conseguiu vencer o Canto do Rio
em Niterói, vai receber hoje na
Gávea, a sua visita.

É' claro que aparece como fa-
vorito. Mesmo porque, sempre
levou vantagem sobre o rival
desta tarde.

Possui melhor quadro, e acres-
ce ainda, que o Canto do Rio,
ainda não conseguiu jogar bem
fora de seus domínios.

A peleja, entretanto, para mui-
ta gente poderá ser renhida o
que não acreditamos.

De qualquer modo, promete
agradar.

AMÉRICA X BONSUCESSO
e MADUREIRA X VASCO
numa sensacional reportagem de

ANTÔNIO CORDEIRO
com a equipe esportiva da PRE._{

K»4

(ondas longas o curtas)
Patrocínio exclusivo tf*

CHOPP
a cerveja pura... saborosa o aromatfca.
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Nos estreitos de Breves
SINGULAR 

i'!.m* emaranhado liquido que se-
pura a Ilha do Marajó do Continente! Inu-
meros canais apertado-», anastomormdo-,, em-

/mios, na gleba ainda molhada e Inconsistente
que eada dia se eleva do nível chão dus água»,
tém o marcante aNpccto social de rota obrlgu-
tória dos navios, sejam gaiolas ou transantlan-
ticos, que por lil navegam quase afogados n»

LEANDRO TOCANTINS

Ação política de Guerra Junqueira

selva tal a estrelteza do caminho fluvlo e a su-
berbla das florestas.

Or Furos, os Estreitos, os Canais de Breve»,
o Arquipélago das Ilhas dc Dentro, designações
de uma das mais pitorescas e extravagantes par-
tes do território paraense, gravam nas suas var-
zeiiH, ravliiu*» e rebordos, uniu história maravl-
lliosa de dinamismo das águas quc já modlfi-
curam em Idades remotas o perfil daquela zona c
váo ainda no porvir revolucionar a navegação tln
vale, espantar os historiadores do ano dc 3.001)
c os estudiosos da antropogcografla da planicc.,.

Mas para os "práticos" da Amazônia es*»»-»
perspectivas geológicas e históricas, e a paisa-
sem supreendente do Furos, escapam ao seu
campo visual c às divagações nos domínios du
Geografia, para sc firmarem no objetivo expe-
riente da derrota náutica: os canais de Brcvcr
são o roteiro que atalha distancias, livrando-se
o barco da volta imensa delineada no contorno
do cabo Magnari, oceano fora, ate alcançar o
estuário do Amazonas, para dai subir o caudal
rumo & capital barc.

Os nomes desses canais perdidos na vegeta-
ção subaquática evocam a lingua geral e os bi-
chos, as plantas, os frutos que feriram a rctiiiu
dos crlsmadores: furo do Purauaú, do Tajapu-
rú, do Macujubim, do Atuaria, dos Macacos,
do Limão, do Jacaré, do Joburú, do Ituquara,
do Boiussú. E evocam para quem se dê ;i curió-
sidade dç investigar os arcanos da terra, mais
do que ò simples enunciativo popular, evocam
uma história fantástica percebida retrospectiva-
mente pelo sábio Frederico Ilurlt. Este homem
de ciência, considerado o fundador da Geologia
Brasileira e uma das maiores expressões estran-
gelras da Geografia do Brasil com rasgo in-
tultivo traçou a forma daquelas paragens en»
tempos idos e o panorama das mudança geo-
gráficas que a região dos Estreitos guarda no
recesso das idades, e ainda se transmuda con»
o nosso testemunho sem o furor dos movimen-
tos geognóstlcos.

A perspicácia indutiva de Iiarlt foi devassai»-
do a terra, examinando a planta, o arbusto, u
arvore, indagando dos fenômenos geofisicos a ra-
zão, o porque do estado atnai. Assim pôde etni-
tir a sua teoria do que em quadras distantes
a região dos Furos de Breves era atravessada
por um largo braço do Amazonas, na qual de-
saguava o Tocantins. Entretanto, a Ilha de
Marajó desagregada multo antes das terras con- ¦
tlncntals, era uma barreira que se interpunha no
caminho oceânico, forçando um desvio da cor-
rente do rio cm curva pronunciada claramente,
descrita nos mapas.

Perdida a velocidade fluvla drenadora natu-
ral dos canais, o braço do Rio-Mar condenou-si*
ao soterramento progressivo. A ação continua
«Ias maréB e do regime do rio depositou nesse
vasto e calmo lençol liquido toda a sorte dc
aluviões qne se acamaram no tapete vegetal dos•mangues, aturiás, amigas, canaranas, murures,
e outras plantas aquáticas, a plasnar uma nova-gleba, alteando o terreno, levantando os talvc-
sues, soldando as fendas, unindo as ilhas e ilho-
tas, ao mesmo tempo que, pela força da corren-
te apertada entre terras novas, aprofundava umn
série de canais e os lançava nos rumos da rosa
dos ventos.

£ a derradeira fase da metamorfose gigan-tesea ainda hoje se observa. A natureza ate"aK°ra se acha em estado evolutivo; surgem ilhas¦pequenas nos cruzamentos dos furos vedando ho -
je o curso da navegação de ontem, e o ciclo
curioso dessa evolução mansa c ao mesmo tem-
po tumultuaria aflora-se, expande-se, precipi-ta-se. Um pequeno baixic de areia alteado
da linha aquosa revestido de barro e tijuco, co-
lore-se de uma vegetação disseminada pelas se-
mentes na corrente quc cresce, articula uma teia
de raízes, de folhas, de espinhos, de rizomas.
Forfia, então, a luta vegetal entre as espécies ate
que uma delas vença c se expanda num manta
verde e espesso ramificando os espengíolos no
solo nutritivo, enquanto a outra, e mais adiai»-
te uma outra espécie botânica vai remarcar a
sua presença, no afogadilho do domínio da re-
produção.

Nessa luta perpetua e nômade alimentada
pelo trabalho mecânico da água depositando o
lodo, vai se aumentando a terra, vão se estrei-
tando os canais, vão se levantando as flores-
tas. O fechamento é fatal e o Amazonas perde
paulatinamente o seu liame áqueo com o rioPará, exigindo uma ação retificadora dos pode-res públicos para dragar os talvegues c balizaros canais náuticos. Evitar-sc-ia a perda, no fu-
turo, da importante rota, com esta imperativa
medida cujos efeitos a nossa geração talvez nem
se aperceba, acostumada como está a fruir tran-
qullamente as vantagens do roteiro, mas que as
próximas saberão emprestar maior valor quan-do tiverem de abrir novamente o caminho naságuas que se rasam, para não perderem o ata-lho providencial.

Os Estreitos dc Breves constituem para os
que defendem um estuário duplo do Rio-Mar
dividido pelo sólido atranco de Marajó, a evidên-cia de sua assertiva. Passa por cssc'fi!etes 11-
quldos a contribuição aquática da grande arte-ria, dizem eles que fazem do ho Pará um bra-
ço do Amazonas e do Tocantins um seu afluente

(Conclui na 3.» pág.)

Educação e realidade

AS 

CONTIGENCIAS gcosrá/icas e asnecessidades liumatias constituem,em verdade, pontos fundamentais
para o planejamento educacionalae uma nação. Temos assim, entre outros

fatores, o clima, determinante de um es-tilo de vida que ainda nâo adotamos, asuscitar questões essenciais para a realiza-
çáo ão jwsso destino, como as questões ãe
alimentação, saúde, trabalho, vestuário, re-
criação e outras. Ao lado do clima (con-

Nt 
centenário do nanclmen*

to tle Ouerra Junquelro,
que está nendo comento-

rada ente ano em Portugal ¦•
uo llrasll, ainda nfto tivo opor-
tunltlude ile ver nenhum estu-
do sôbrc a ação política do au-
tor da "Morte de D. Jofto". E
não i- fácil, realmente, recons»
iniir-M* 1'm.i* aspecto de tão
grande vida, porquanto nfto to
escreveu até,hoje nenhum en-
saio biográfico amplo, mlnu-
tínsii, completo sôbre o poeta,
tal como existe, por exemplo,
mais dc um, sôbre Eça de
Queiroz.

De maneira geral, sabe-se o
que foi o papel político dc
Guerra Junquelro, contribuiu-
do extraordinariamente para a
proclamação da Kcpúblloa em
Portugal, seu ódio a d. Carlos,
a atuação indireta que teve no
assassinato do rei; mas certas
particularidades nos escapam,
devido :'» escassez de material
biográfico sistematizado.

Procuraremos, não obstante,
com os elementos dc que dis-
pomos assinalar o roteiro do
poeta na politica. Antes dc tu-
do, parcce»mc possível definir-
lhe a carreira numa frase:
Como acontece, frequentemen-
te, com os intelectuais empe-
nliados nessa aventura, o Guer-
ra Junquelro político sabia
muito bem o que não queria,
nunca chegando a saber, pre-

OS "VENCIDOS DA VIDA" - POISIA E DEMAGOGIA - 0
"ULTIMATUM" - CAMPANHA REPUBLICANA - UM IDEAL

ANGÉLICO .

OLDEGAR VIEIRA

ÉÉ*

diçâo fundamental para a nossa orienta-
ção) cumpre considerar a vastidão terri-
torial do pais, exigente âe tratamento ade-
quaão, conhecimento profundo e apropria-
çâo efetiva — tudo isto a depender do sis-
tema educacional que instituirmos. Sâo as-
pectos predominantemente geográficos.Mas o Brasil é mesmo uma realidaãe gri-tantemente geográfica, jâ pela sua.exten-
são territorial, já pela sua localização sui
generis na face áo planeta, em plena zonaintertropical e no "hemisfério ãas águas.", e
além^do mais, ãistanciaão ãos Brandes cen-
tros de vitdllzaçâo mundial.

Quanto aos aspectos humanos, a análise
e a crítica de nossa realidade social nos
fazem ver os inúmeros caminhos alterem
percorridos pelos educadores. Apreciáveis
legados morais âos nossos cotonfóadores
precisam ser estimulaâos e inscritos na
organização ãa eâucação brasileira. E' o
caso, por exemplo, ão sentimento âe fra-
ternidade racial, a que se vai oponão o es-
mobismo ãas metrópoles. Por outro lado.
precisamos assumir atituâe vigilante e cor-

íCont. na página seguinte)
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iK.iimiilr. o que queria, Velo,
assim, a destruir, sem, im me*--
ma medida, lograr construir.
Espíritos da marca do seu ju»
mais se amoldam ao relatlvls-
mo Implacável da política, I.
sc para a destruição nfto ne
torna necessário a senso do re»

tüiiismo e o liberalismo das
últiiiiuri (laudas do século IM.
mui que nenhum posstiiKNc u
« ii»ii-;.iiIiii.i de materialista «•
dc revolucionário. Detestavam
us aforismos de Mr. Uimi.ik c
hcntiain u ridículo da curlea»
tura ilaul.rrtiiint*.. Dc onde os

BRITO BROCA

latlvo — é u idéiu do absoluto,
ao contrário, quc Inflama as
paixões c desencadeia as gran-
des ofensivas — na horu di*
construir, fracassam ou remiu»
ciam, freqüentemente, os que
estão habituados a pairar nas
alturas. Guerra Junquelro eru
um místico e através dêsse
prisma devemos encarur-lhe a
atividade política- Pertenceu au
famoso grupo dos "Vencidos du
Vida", tendo por companhei-
ro Eça, Antcro, Oliveira Mar-
tiiiK e Ramalho. Dos cinco, foi
Ramalho, certamente, .0 .mais
equilibrado, alheio a qualquer
Inquietação metafísica, O mais
torturado, Antcro, pôs termo n
vidu com um tiro dc revólver.
Cultivaram todos cies o cien-

.iiitui-.iiiiisiuiis em que se deba-
teram e que sr refletem bem
vivos nu carreira politica de
Junquelro. i'or duas vezes o
portu retificou suas atitudes,
num grunde anseio de justiça.
Reconheceu ter sido excessivo
uo aturar u Igreja e uo utucur
d. Carlos, o excesso peculiar
uos místicos, ans quc náo cos-
tiimaiii impor medidu aos mo-
vinícolas passionais c preten-
dem ugir sempre nu plano do
absoluto. Investiu contra a
Igreja, sul, o pretexto de res-
salvar o Cristo c fez o jogo dos
aléns c dos materialistas, quan-
do era um espírito profunda-
mente religioso c cristão; ata-
cou, sem piedade, o rei paru
salvar u Pátria, mataram o

rei, e » Pátria nftu foi com Inau
hulvu.

Eis os »¦ iiliailn*. quc deviam
«lm-»- IIU alma dt» l.liena Juil-
quelro, levundo-o á seml-retrac-
façfto, ii,ir, últimos unos d»
existência.

((liais, nu realidade, as idéias
linlllieas dl» poeta?

Será difícil precisa-las. Etn
liT.8, Item moço uindu, quando
exercia o cargo do secretário
do governo civil de Angra do
Heroísmo, filia-se, por influêu-
clu dc Antônio Rodrigues San»,
«min e alguns amigos, no par-
tido monárquico progressista,
cujo progruma reconhecia, co-
mo "inteligente, honesto c dc-
mocratico". No mesmo ano, dc-
pois dc ter-se transferido pura
Viana do Custeio, é clellu depu-
tudo progressista pelo circulo
de Macedo dc Cavaleiros. Náo
tiniu nessa época Idéias repu-
lilicanus; achava o povo por-
luguês ainda não preparado
pura um novo regime e depo-
sltava grandes esperanças no
rei d. Luís. Achava possivcl
dentro du monarquia um mu-
vimento dc regeneração nacio-
nal. Ao invés dêsse rodízio eter-
no dos partidos, os derrotados
sempre a atacar os quc estão
dc cima, preconizava uma es-
pecie de união sagrada cm tãr-
no do poder; insuflada pelo
(Conclui na página seguinte)
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MÍSTICOS E FANÁTICOS
QUANTOS 

têm estudado
o sertão nordestino, logo
se deparam com um as-

pecto psicológico da formação
do sertanejo: o seu misticismo
extravasando no fanatismo.
Observaram também tal aspec-
to viajantes e cronistas que,
tendo visitado a região, sobre
ela escreveram suas impressões.
Como que cangaceiro éTfònátl-
CO completam o pslquismo das
populações do nordeste medi-
terraneo.

Se o cangaceiro e o fanático
surgem em virtude do meio, é
inegável também a Influência
do clima sobre o pslquismo dos
indivíduos. Em seu interessei»-
te livro "L'Hommeet le climat"
o francês André Mlssenard es-
tuda êste ponto, para salientar
que o ar dc cada clima age por
sua composição e sua pressão
sobre a composição do sangue
e, consequentemente, sobre o
psiquismo das pessoas. Suas
conclusões, no que toca ao nos-
so caso se podem justificar
com as figuras características
dos sertões nordestinos: o can-
gacelro e o fanático.

Eles são conseqüência do dc-
serto nordestino, do ambiento
social que ali se formou, com
a integração de elementos dl-
versos a chocarem-se no meio
já de si tendente & formação
dessa psicologia. Através de
toda a história da região en-
contramos lado a lado o fana-
tismo e o cangacelrlsmo. Psl-
sologlcamente, sobretudo o fa-

a

ASPECTOS DO PSIQUISMO DA GENTE NORDESTINA - DA"SANTIDADE" A PEDRA BONITA - 0 PADRE CÍCERO
natlsmo teve maior repercus-
são.

Logo no século da descobci-
ta, surge a "Sanctidade", a que
se referem diversas confissões
perante a' Primeira"" Visitação
do Santo Oficio. Luisa Barbo-

raiba, vindo de longas terras,
, a pregar a boa nova". O que

era essa santidade, depondo
disse Braz Dias que "hum Bra-
tu cristôo chamado Antônio
criad": nas t.Heus da comver-
são fiií;io para o -.srtpb e laa ln-

MANUEL DILGUES JÚNIOR

sa, ouvida cm 1591, declarou
que "sendo ella moça de doze
nnos pouco mais ou menos se
aleuantou nesta capitania en-
tre os gentios e índios deste
Brasil... hüa abusão chamada
entre elles a sanctidade como
multas vezes depois disso sc
aleuantou também nesta capi-
tania". Esse aparecimento que
deveria ter sido assim "em 1554,
pois Lulsa dissera então ter 37
anos, vem confirmado em ou-
tros depoimentos: nos de Per-
náo Cabral de Taydc, Marga-
rida da Costa, Goncallo Fer-
nandes, Chrlstovão de Bulhões,
Braz Dias, etc. E acrescenta-
vam sempre que "esta santi-
dade era hum Deos que êlles
tlnhão".

Capistrano esclarece que a"sanctidade era festa extraor-
dlnárla dos Índios" e adianta
que "consistia na chegada do
um feiticeiro ou profeta, o ca-

ventou essa erronia chamada
Sanctidade".

Pelo que vai descrito tudo
indica encontrar-se ai o an-
tepassado dessas figuras mis-
ticas que q: ando em vez apu-
recém no Brasil: Joüo Antônio
da Pedra Bonita, Conselhei-
ro, Manoelina dos Coqueiros,
José Lourenço do Caldeirão e
tantos mais. Assim a religião
no interior se apresenta com
êste traço de misticismo, se
não mesmo de fanatismo, com
todas as linhas de um antro-
pomorfismo primitivo; os pro-
fetas, os "enviados de Deus",
os santos surgem a cada mo-
mento.

O sertanejo, segundo Eucli-
des da Cunha vive em "fase
religiosa de um monotelsmo
incompreendido"; misticismo e
feiticismo se dão a mão, unin-
do-se numa forma especial de
religiosidade. Muito do homem

primitivo hA na formação re-
liglosa do í-ertanejo, sobretudo
na sistemática da adoração or.
mesmo crença num ser vivo, que
se agita, dc carne e osso, como
os próprio? homens, crença que
íaz aparecerem perlódicamen-
te fiiruras n-iaticas de santos.

Variado neste espirito reii-
«iuso, incieU*nninr.do c senti- r
c!o de sua fé, o sertanejo vê as
figuras que sc lhe aparecem,
coniò profetas ou santos, des-
prezando suas origens para en-
carur apenas a esperança do
messianismo. As abusões dos
indígenas ficaram .como traços
culturais na formação sertane-
,in, avivando-lhe os depósitos
de superstições, grosseiras em
geral; arraigados num choque
étnico em oue a varlabilidade
dos elementos raciais mostra a
disformidade dos resultados.
Em conseqüência, encontramo*»
o fanatismo mais doloroso, por-
que çuasc sempre implicando
no sacrifício de vidas impôs-
tos pelos santos ou crentes.
Tal o caso de Pedra Bonite.;
tais as cenas dos "Serenos"
nos sertões do Carirl.

E ainda como herança do
indígena, na inconsciência de suu
íé, essas superstições trazem
aspectos grotescos como o caso
da moça que escrevia cartas
a Santa Cecilla. colocando-as
entre orações, num santuário
ornamentado de flores natu-
rais e cirios acesos, de que
Charles Expilly nos dá uma

(Conclui na pãg. seguinte)
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ENC1CLICA "Renun
Novarum", que tanto
alarmou certos indus-

triais franceses do século pas-«rado, diz o Papa Leão XHI:
"A violência das revoluções

políticas tem dividido o corpo
social em duas classes, e en-
tre elas cavado Imenso abismo.
De um lado a prepotência na
opulêncla; uma facção que,absoluta domínadora da indús-
tria e do comércio desvia o

curso das riquezas e para si
dirige todos os mananciais;
facção, aliás, que muito influi
até na própria administração
do Estado. De outra parte, a
fraqueza na indlgêncla; tur-
bas que com o coração ulce-
rado sempre., estão dispostas ao
motim. Se porém, fôr excitada
a industriosa atividade popu-
lar pela perspectiva da partici-
pação na propriedade do solo,
pouco a pouco se verá preen-
chldo o abismo que separa da
opulência a miséria e assim se
irá efetuando a aproximação
de ambas as classes.

Além disso, a terra produzi-
rá com maior abundância o
que em seu selo se gera. Por-
que o homem sabendo que trai-
balha no que é seu, dobra de
ardor e aplicação: e chega mes-
mo a amar com todas as veras
a terra que com suas mãos
tem cultivado e lhe promete, a
êle e aos seus, não só o estri-
to necessário, mas também
certa abastanca. Nem deixa
alguém de vêr os felizes resul-
tados de tal redobro de af.vi-
dade sôbre a uberdade da ter-
ra e a r!ou°7-» das na^fles".

Isto foi dito em 1891. ha
cinqüenta e nove anos. De en-
tão para çú muitas tíaagfOT-

fe

AS ATUALIDADES
DEPOIS 

das eleições de 3 de outubro, reentrou nn ordem do dia u
questão da reforma agrária. Na euforia dos primeiros tempos de
rcoonstltuctonallzação do pais, não foram poucos os elementos
conservadores que se dispuseram, pelo menos sem demonstrações de

azedume, a ouvir falar em tal reforma. Depois, o súliílo ntisonelsmo re-
tomou o posto quc a euforia fugazmente ocupara, llnls projetos de let
cogitando de modificações no atual sistema fundiário brasileiro foram
parar na Câmara dos Deputados e lá, com efeito, pararam... O projeto

CID SILVEIRA ~~~~
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do Executivo, mais prestigioso pela sua procedência, tanto respeito me-
receu, que nao foi considerado suscetível de exame, nem de emendas.
Por isso mesmo, até hoje continua, engavetado, cumprindo o destino que
lhe reservaram — o destino de morrer sem ter nascido, como o amor
no soneto de Bilac.

Na Constituição de 18 de setembro há vários dispositivos Indicando
medidas conducentes à solnrfio do velho problema. Mas o receio, abso-
lutameute Infundado, em face do próprio texto constitucional, de quo
a reforma viesse a ferir o direito de propriedade, e também o receio de
desequilíbrio na estrutura agropecuária do pais, como aconteceu quando
da libertação dos escravos, foram a causa do cauteloso silêncio até há
pouco mantido em torno de um assunto que é a chave da redençSo de
milhões de brasileiros.

Agora a Igreja, com o fino senso de oportunidade que ten» revelado
através da Historia, mais uma vez empresta o seu apoio à reforma
agrária. Ainda há pouco, Dom Inocêncio Enuelkc. Bispo de Campanha,
no Estado do Minas Gerais, redigiu vibrante pastoral sintetizando as
realizações da Semana .Rural de Caxamnn. "Conosco, sem nós ou contra
nõs a reforma se fará" — diz o prelado na sua pastoral — acrescentando
que se trata de uma .verdadeira cruzada en» que devem empenhar-se o
governo, a Igreja e os pronrWArios rurais, "nois ela é ura Imoerattvo
da Justiça social e dela só poderão advir benefícios para a comunidade
nacional".

No século passado um gropo de industrats franceses foi a Koma
para protestar perante o Papa Leão XHI contra a Enclcltca "Rerum
Novarum" que. pwi» Wes, não era outra coisa senão nm -panfleto co-
muntsta... Será que. entre nós. haverá um grupo de conservadores dts-
posto a tw a Campanha para protestar perante nom Enselke contra asua pastoral? O fato é que, com protestos on sem eles. precisamos aca-
bar com a "tragédia de um povo sen» terra mima torra desnovoada",
como ji disse um dos brilhantes analistas do nosso .-ir.ihit.-ntc rural.

macões o mundo presenciou— transformações que abriram
o cfiniinho tiára a sohicRo do
pro-v-^a cin. nosss >1a terra
on^e fe a^d-* cv'str por isso.
tem razão Dom Engeüce: "Co-
nosco, sem nós ou contra nós

NO 
DIA 1* chegou ao

Rio a delegação áo
Expa-t & ! m n o r *

Bank gw. aqv- vem a fim dc
ultimar as w"idênc!is relatt-
vas ao. empréstimo ligado ao
pía*io'Be dupVcaçâo da produ-

funcionários do Eximbunk cn-
trarão em contacto com or-
ganizações industriais brasilei-
ras estudando as possibilidades
de cooperação técnica e finan-
ceira, por parte dos norte-ams-
ricanos, em vários empreendi-
mentos ãe importância em
nossa economia.

*

HA' 
POUCOS dias Sir

John D u canso n, o
maior industrial do aço

na Grã-Bretanha, louvou a
qualidade do aço produzido em
Volta Redonda, que, na sua
opinião, se equipara aos me-
lhores produzidos na Europa e
na América. Poi o que decla-
rou em entrevista concedida à
Imprensa desta capital, acres-
centando que Volta Redonda,
depois de resolvido Inteira-
mente o problema do trans-
porte dos minérios, poderá tri-
plicar dentro de cinco anos a
produção do aço. Suas palavras
não Constituem propriamente
novidade, mas merecem ser re*
gistradas neste momento
quando a O. S. N. cuida de
elevar ao dobro a sua produ-
ção.

R-rV
EALIZA-SE agora em
Washington o Congres
so Anual áa Sociedade

Americana de Agências de Tu-
rlsmo. A União Pan-america-
na realizará durante o Con-
gresso, através do seu Depar-
taménto de Turismo, unia ex-
posião de lotonralias ie paisa
gens e costumes da Amêrira
LaVna, moã"tos d? navios t
aviões que trátéqàm nas ro*'*s
desta parte do Continente.
Será pouco provável aue essas
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Em torno de estatísticas
Segundo 

oi dados ]á conhecidos do úl-
tlmo lecemeomanto, o população do
Distrito Federal duplicou em mono-* do

maio século, pois so elevou d« pouco mais de 800
mil almai, em 1906, a mais de 2.400 mil, cito
ano. Na Brasil, sómanto na copital pauliila ter*
•e»ia registrado maior aumento. O cresclmanto
demográfico do Rio de Janeiro, ainda da acordo
com as informações da e*-tatiitica oficial, foi su*
perior, nos últimos quarenta o quatro anos, aos da

JOSE' MARIA BELLO

algumas cidades norte americanas, como Nova
York, Chicago o Filadélfia, Mal, ligeira consulta
o qualquer almanaque norte-americano mostrará
quc nom Nova York, nem Chicago, nom, sobretudo,
Filadélfia, so incluem entre as cidadãs dc mais rá"
pida concentração humana da grande Ropública do
Cantincnte. Nova York (3.417 mil tm 1900, a
7.783 mil, em 1946) e Chicago, (1.698 mil cm
1.900, a 3.600 mil qm 1.946), mal olcança-
ram dobrar as cifras das próprias populações, a
Filadélfia (1.300 mil em 1.900, c 2.050 mil
om 1.946) nem este resultado conseguiu. Ter-
se-la verificado nas três opulentas cidades um ca-
moço dc r-duraçao. O crescimento dc Nora Ys»k
c dc Chicago cm meia século correspondeu ao cres-
cimento total do pais, de 80 milhões dc almas, cm
1900, a 148 milhões o ono passado. Entro as
principais cidades norte-americanas, são Dctroil*,
Los Angeles a Clcvcland as de mais extraordinário
cruscimento. A primeira passou do 300 mil, cm
1900, a 1.8S0 mil ¦ a segunda, de 400 mil a 1.800
mil; e a terceira, dc 381 mil a 1.400 mil. Tão
estonteante ascenção explica-se por várias causai
gerais e especificas, como, para Detroit, o dcscn<
volvimento da indústria automobilística, c para Los
Angeles, o da indústria cinematográfica.

O mais interessante nas estatísticos não á
certamente a simples verificação dos números, e,
sim, a sua interpretação. No caso do canso geral
do Brasil, o quc importará verificar, quando co"
nhecidas todas as suas cifras, scrá a distribuição
des suas populações c as suai variadas coiactcris"
ticas. Quais as causas, por exemplo, da att.tt .'¦¦•
crescimento dc S. Paulo o do Rio de Janaiio 7 *t,ii-

duz a marcha mais rápida do país para a inéus-
trialização, servindo, portanto, do auspicioso in-
dice do progresso? Sabe qualquer curioso da nossa
historia como tem sido constante a movimentarão
das nossas fronteiras internas, correspondendo cos
nossos sucessivos ciclos econômicos. O longa pra-
domínio da cana dc açúcar, desde os primerdios
«Sa colônia até a primeira metade do século passa H,
rriou a concentração humana o a riqueza cconô-
mico da zona do Nordeste que se denomina ds
úmida cm oposição aos sertões secos. A descoberto
do ouro e dos diamantes precipitou o povaamenta
de Minas Gerais, O café, substituindo o açúcar
na primazia econômica, foi o sinal da prospcri«
dade da província do Rio de Janeiro c, mais lerde,
do S. Paulo. A borracho nativa proporcionou o
efêmero surto de riqueza da Amazonia. O pasto-
rcio baleou a expansão do Rio Grande do Sul. As
indústrias fabris farão hoje a força dc S. Paulo...

O congestionamento das grandes cidades é
um fato dc verificação generalizada, principal-
mente nos paises em fase de transformação cconò-
mica. As indústrias urbanas, mais rendosas ou
menos incertas quase sempro do que as rurais, ren-
dem a drenar as populações do interior. Mas não
o só no entanto, o desenvolvimento industrial o .mo-
tivo da atração urbana ; muitos outros atuam ao
seu lado, como as maiores facilidades da vida, nn-
lhor proteção oficial, o emprego público etc. O
homem do campo, melhor informado das coosas do
mundo, já não aceita com a resignação anflga as
condições rudimentares da existência, muitas vo"
zgs, do mais miserável nivel. Desta forma, pouco
adianta o pregação graciosa de retorno à terra ;
cie só sc efetiva quando esta pode oferecer maio"
res possibilidades dc êxito. E' típico neste sentido,
creio, o caso do Rio de Janeiro. O seu crcscimcn-
fo vem sendo feito, cm bôa parte, à custa das zo«
nas mais próximas, onde a exploração da lavoura
sir torna cada vez mais precária. Para grande nú-
mero dos "desherdados" do Estado do Rio, Minas a
Espirito Santo, as "favelas" cariocas, com toda o
sua espetacular pobreza, sorão mais interessantes
do que os ranchos dc palha das suas terras nativas
exaustas, ou das suas pequenas cidadãs c aldeias
semi-mortas. Armam de graça as suas habitações
dc taboas velhas ou dc zinco e acabam por encon-
trar qualquer meio de vida... . O desenvolvimento
de S. Paulo afigura-Se mais natural, no sentido
econômico, do quc o do Rio de Janeiro; mas, rc-
duzida há muitos anos a corrente Imigratória da
Europa, êle se realiza também em bôa parte a ex-
pensas das massas do interior do próprio Estado a
dos sertanejos nordestinos. Raros espetáculos mais
dolorosos tenho visto do que o - qua me oforeceu
certa vez em Barra do Piral um "trem de baianos",
vindo, através do S. Francisco e dc Pirapora, para
S. Paulo...

Nos velhos países da Europa, o atração pelas
grandes cidades parece bom mais atenuada do qua
nas da America. Pelo menos, as suas fisionomias
muito pouco se alteram. Londres ou Paris, por
exemplo. E' difícil, sobretudo, om Paris, deparar"
se-nos uma construção, um aspecto novo. Ainda
o ano passado, fazia para mim meimo a experiên-
cia : a Paris quc eu visitara pela primeira vez em
1919, era a mesma da 25, dc 20, dc 15 c de 10

(Conclui na página seguinte)
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Hervard e os estudos
econométricos
CONSOANTE 

dizíamos na parte
primeira dêste pequeno estudo,
vem o Professor Moore, âos Esta-
dos Unidos, fazendo rigorosas o in-

teressantes previsões das safras de algo-
dão em sua terra, baseando os.seus traba-
lhos no estudo das estatísticas de um lon-
go periodo, e utilizando-se, para isto, ao

NIRCEU DA CRUZ CÉSAR

simples uso dc séries estatísticas cronoio-
gícas.

Mas, além dos trabalho» do Professor
Moore, são conhecidos também os dc Smt-
th, outro economista norte-americano fte
notável projeção nos meios técnicos dos
Estados Unidos. Smith chega, mesmo, a tr
mais longe do que o professor Moore.

Smith consegue, com muita antecedência,
realizar previsões assaz satisfatórias da área
plantada com algodoais. Para isto, serve-se
dus estatísticas dos preços nâo sò do algo-
dão como, também, dos demais produtos
agrícolas cultivados pela agricultura estada-
nldense.

Procedendo a pacientes estudos dessas
estatísticas, verificou, ao cabo ãe certo íewl-
po. (jue há uma relação quantitativa cons-
tante entre os preços num ano e as áreas
cultivadas no ano seguinte.

(Conclui na página seguinte)
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Administração Açft® politictt rra Juiimieirto
•* ADMINISTRAÇÃO dtt s

J\ cooperativas dc consumo.
o* &,* geral ie compõe dos
segulntet orgãatt Attcnibltia
íteral de associados; Conselho
do administração ( Diretoria
executiva e de um Çomclho
Fiscal.

A Assembléia girttl de co-
operadores elege o conselho do
adminütraçio e delega-lhe po-

«rto 6' de tua exclusiva pro-
priedade. Etes ido «pena» de-
legados do» demais condôminos.
Essa condição exige dela
maior eficiência. Assim eomo
dessa condição resulta um con-
junto de problemas quo só a
ponderação, de parceria com
a energia e os bons métodos
dc ação podem resolvõ-los.

Impressionante é o fato de

U. GOMES BARBOSA
deres para administrar a em-
presa, ratifica ou desaprova
seus atos. Do Conselho de
admi ni straçâo seleciona-se
uma Diretoria porá executar
as deliberações do tt»«f»m Cw
sei/to,

O conselho fiscal, re com-
posfo de membros efetivas e
ae suplentes — encarrega-se
de fiscalizar as deliberações
do conselho de administração
e sua execução. Podemos di-
zer que os cooperadores reu-

ni idos escolham, entre eles, um,
grupo para deliberar, corrigir
e apresentar soluções para os
problemas da emprisa, Ot'.-
tro grupo pata executar as
deliberações e ot atos do pn-
7>ieirp. £ ainda outro para /<f-
calizar o cutftprtmettto deisos
deliberações c os atos dc todos
os cooperadores. Vemos que
nesta distribuição dc poderes
ressalta o desejo de agir acer-%
tadamente. Para tanto, po-
tèm, a escolha deve ser feita
com muito cuidado.

Para quc a empresa coope-
rativa seja cottduüfda num aw-
Mente de harmonia, a assem-
oléia deve escolher pessoas
compenetradas dos teus deve-
rese moral elevada. A as-
semblóia deve estar sempre
lembrada de que nas democra-
cias econômicas ds eleições se
processam de ma,nçira difere,;¦•
te das usadas nas democracias
politicas. Nas primeiras, deve-
mos escolher, entre os capa-
zes, os mais capotes.

A assembléia devia também
eleger uma comissão que clut»
masse a si a obrigação de es-
tudar a legislação vigente, os
princípios c as regras do co-
operatinlsmo, os métodos de
ação da empresa, a educação
dòs cooperadores e a propa-
ganda dessa democracia eco-
¦nômica. procurando sempre
reabilitar o pensamçnte dos' cooperadores. Disto falaremos
oportunamente.

DEVERES DA ADMINI3-
TRAÇÃO — Os administrado-
ics devem esfar lembrados de
que a empresa que dirigem

que a maioria desses proble-
mas promana, habitualmente,
da insuficiência de capital, a •
qual dâ origem a empréstimos ¦
mediante reembolsos onerosa; ¦
abuso de crédito, etc. A expe-
itencia tem demonstrado giti*
nçnhum administrador potie
administrar bem a emprisa
cooperaíiua quando ela náo
imstii capital suficiente.

xxx
Para exercer um controlo

eficaz nas operações o evl-
tar dificuldades, o conselho ae
administração deve realizar
Reuniões freqüentes. Na or-
dem do dia dessas reuniões
devem figurar leitura da ata
da reunido anterior., exames
dos assuntos já começados e
dos assuntos novos, relatório
do gerente abrangendo todas
os atividades da cooperativa, co-
mo sejam: situação dos cre-
ditos, das dividas, da caixa, àa
conta bancária, do volume de.
vendas e de compras. Esses
relatórios devem ser ilistribu:-.
dos a, cada um dos membros
do conselho para incentivá-los
a participar da administração,
uma vez que as funções do
conselho são dirigir, mas diri-
gir bem.

Para atingir esse fim, o
conselho administrativo deve,
desde logç, tomar conhecimen-
to dos problemas da coopera-
tiva, estudá-los c tomar as de-
cisões mais oportunas. Para
isso é que a administração sc
reúne freqüentemente. A admi-
nistração que não cumprir cslr.
dever, sobretudo se cie csiincr
expresso nos estatutos, também
não terá o direito de exigir
que os outros o cumpram. Fa-
lece-lhe autoridade para cxl-
gir do gerente,- dos outros cm-
pregados e dos cooperadores o
fM cumprimento de suas obri-
rjações, uma vez que foi ela a
primeira a falhar. A dar man
cxémvla- A cair no inadlplc-
mento dos deveres vstatuta-
rios.

ÇEsta palestra foi irradiada
ás 8,30 Jtoras, no dia 5S tío cor-
rente, pela Jícidto Nacional).

(Conclusão da pág. anterior)
mnls vivo sentimento de pátria.
lismo .- com um |irni;iiiiii.i ra-
dlcul de reformas. Notem bem
o termo - reformas. Junqueira
estava longo dc pretender rc-
votações. Amigo de Oliveira
Miirlins via IICsUl O limiltiu |iil-
ra a nltua,çílo. O homem capiu
do pôr-so íl frépte do governo,
anular tudos un manobra» da
politicagem o rcallaor o grande
movimento rcgçnenyjor, ftlas
qual seria a fclçíio disse go-
vêrtio? A ditadura, çyldentp-
mente. O próprio Oliveira Mar-
tll» a tinha cm mira,

Junqueira é reeleito cm 188.'
por Viana do Castelo. Em 1890
passa a ¦ representar um dos
círculos da África; no ano sc-
KUinte, sendo substituído, dcl-
xa o Parlamento, desiludido o
enojado. Segundo suas próprias
dcclnraçors, a maior dccepç;u>
lhe viera dc Oliveira Martins,
que cm lugar de tomar-se o
chefe perfeito, o estadista su-
perior reclamado pela nacSo, se
abastardara nas malhns da po-
liticagcin.

— "O Martins — dirá êle
mai* tarde a Lopes de Olivoi-
ri, — era um homem dc alto
valor. Cnbc-mc em «ronde par-
lc a responsabilidade dele ter
entrado na politica ativa; su-
pu-lo capsi de salvar Portugal.
As suas qualidades eram gran-
des, mas enganol-mo; n sua' resistência no mefitteo ambien-
lu que encontrou cm I.islioa foi
Iraca... A ideação c a ação
mio coisas diferentes. Quandp
vi que se perdia... e que quc-
ria perder-se, abandonei-o, cor-
tel com êle para sempre", (ll

E nos oito anos em que
«cupou um lugar no Parlamen-
to, anies de chegar a essa de-
silusão, quc fez Junqueira?
Cumpre-nos dizer: Nada ou
quase nada. Eis o que nüo st-
compreende muito hem, tratan-
rto-se de" uma inteligência cs-
sencialmcníc 'oratória, de uni
convcrsmdor habituado a trans-
formar as palestras cm discur-
sos, a fazer discurso, em ver-
sos (Muna Bar.cto acusa »
orador de sobrepor-se ao poeta
cm <»bras como "A morte dc
d. João). Dc certo, Junquciro
ie sentira mal naquele ambien-
le, em que a politica estava
longe dc ser cultivada da ma-
«cira pela qual êle a desejava.
Além disso, talvez concorra pa-
ra justificar táo apagado papel,
a saúde do poeta muito pre-
caria nessa época.

Mas enquanto quase nada fa-' iria cònio deputado, realizava
uma tremenda ação demolido-
ra com» nos poemas demagú-
gicos. "A morte de d. João e

"A-velhice do Podre Eterno".
Ao deixar o parlamento, Jun-

quelro parece passar por uma
i riM- moral, Atingia ft maturi-
dade, lutara, opuscra-so a
i; ia mies Iôrças sociais e espi-
rituais, procurara Influir nt»
destino do pais. De tudo só
lho vieram decepções e amar-
por. "Del n volta ao mundo,
dcl a volta a vida — Só achei
enganos, decepções, pesar" —
dlrft o peregrino dos "olhos
côr de esperança" de regresso
«o lar, nos versos dos "Sim-
pica". Esse poemn, publicado
cm 1802, deve marcar a volta
üo poeta ao ambiente puro da
nldoia minhota, ondo passara
a infância c a adolescência, n
retomada de contato com os
humildes, num» melancolia
tiuavc o resignada, espécie dc
tristeza otimista. Casado, ado-
rondo a família, cntrcfa-w dc
corpo o alma aos labores da
hua herdade, escrevendo a par-
te mais durável dc uma obra
que caducaria na medida em
que atenderia a solicllKÇÓes
sociais e politicas.

Etn 1890 o sentimento portu-
gues 6 fortemente abalado pela
questão do ultimatum. Não scni
preciso relembrá-la aqui cm
detalho. A Inglaterra obrigava

Educação e
(Conclusão da pag. anterior)

Portugal a retirar-se Incqntl-
menti da reglSo do Chlre, do.
minada pelo csplorador Herpa
Pinto. As negociações diploma-
llic.s fracassaram o d. Carlos
passou a ser tido, nos olhos de
muitos, como o responsável
pela humilhação.

Foi um momento trágico pa-
ra o país. Protestos ergueram-
se ungustlosoN e nrdentes'num
clamor Impressionante do In-
dignarão cívica. Guerra Jun-
quelro aglta-so ne seu rotlro
rural e atlra-so t* luta, desta
vez contra o rei e » monarquia,
na quul vê éle a origem de to-
dos os mulcs que de há multo
Inlellcitam Portugal.

o ule.it da Itepúbltca Identi-
fica-se com o da salvação d.i
Pátria. E "Pátria" é, justa-
mepte, o título do poema dra-
mático da Guerra Junqueira, o
mais tremendo libelo até então
escrito contra d. Carlos e os
Braganças.

Desde êsse momento, a rei
não terá maior Inimigo do que
o poeta. Junquclro p6c-sc in-
telramente a serviço da causa
republicana. E sua musa é em-
pregada no afã terrível de des-
moralizar o monarca, numa
verve rabelaislana espantosa,
num senso da bufoncría e du
grotesco quc vai. por vezes, até
ao mau gosto! Como todos os

realidade

Barvard e os estudos ec®i \®m
(Conclusão da pag:. anterior)

Assim, se o preço do algodáo
é elevado neste ano, a área cul-
tivada aumenta no anq ime-
diato. Observou Smith, porém,
que a área só,aumenta se os
preços dos demais - produtos
agrícolas estiverem menos ele-
vados quc o preço do algodão.

Conhecida, pois, a relação
quantitativo entre esses três
importantes fatores, obtida
graças ao exame das estatístico:,
cie um longo periodoM então,
possivel estabelecer equações
que permitem ao economista
realizar excelentes previsões.

Assim como estes, muitos ou-
tros trabalhos semelhantes e
fundamentais paia a yida eco-
nômica têm sido efetuados por
economistas norte-americanos.

Todavia, conforme se tem dl-
vulgado através dos tratados de
Economia Política — referlmo-
nos aos modernos tratados, aos
estudos mais recentes, maís de
de nossa época — os principais
trabalho? de Econometria, h$0
òs realizados pelos cliamadoi;
Observatórios Econômicos. Os
mais importantes desses lnstitu-
tos são os da famosa Unlversi-
dade de Harvard, nos Estados
piados; Instituto do Estudo du
Conjuntura de Berlim; 0 l*'M-
don ..and Cambridge -Economia
Sfefvtcé, 4e Londres; c o Instl-
tut • Sclenth*ique úe< Recher-
ehés Economiques çt eSoclales, de
Paris. Afora estes há outroa
Institutos,: de-'nfio menor lm-
port&ncl». Mas, para que se
tenha ums id^la, çlwra, sobro
a'assunto, a citação, destes é su-
íicfentc .* Referidos órgãos fazem a co-
leta sistemática das. estatísticas
econômicas dos seus respecti-
vos países, e recusam. peMWw
Cientemente, um trabalho de
interpretação dessas es,tatisti-
0as no qual procuram investi-
gar as relações existentes eu-
tre as curvns.de- freqüência
representativas • dos vários fe-
jiõmenos. Esses trabalhos, pa-
cientemente executados pelos
cientistas d* economia, têm
permitido a organização dos
denominados barômetros. eco-
nomicos, com os quais se fa-
zem previsões das crisies e.dos
períodos de PK»?P,«Wade. E
um trabalho simplesmente ma-
ravilftòso. e tremendamente &&,-,
sorvènte. Dado o íato de em-
poigar o ecopomista qj». ° rea"
íiza, acaba escravizando o pro-
fissional, que. ept&o» n&o n»ia'Be 

lembra, de consuliiW as «o-
xas, o calendário, os interesses
do lar. e da família. -..¦

- Dos bstfômetros ecojimnteps
existentes o mais conhecido
é o. da iJnivCTsidwte de Hw-
vard, há pòwo referida. «SS*
Ijorômetro : é çqnetcituWo. por
três curvas de fréquênci^ de-
nombadàâ: A. B e'C.

Para' qüe ?ólelt«f menos
identificado çom a4w:
possa fazer uma idéia mate
segura a seu respeito, perml-
timo-nos èBclaiecer, **<$-
tamente, o funcionamento dês-

i rp hürômetro.J  .__.. _.
¦ "a "curvai A é formada pelos
números-indlces dos preços das
ações das companhia? indus-
triais e ferroviárias! a CUri-»
B pelos números-lndicea dos
wecos das mrrcadq»ias;_ e. pfií
fim, a curva C, pelos numfiros-

Índices da taxa de desconto,
isto é, da taxa dos juros paru
empréstimos a prazo curto.

líostrou a observação que a
curva A é a primetva a movei-
se. Quando ela registra uiná al-
ta, meses depois reglstrar-se-a.
também, uma alta na curva B
e em seguida outra na cur-
và O.

De posse desses elementos
o instituto de Harvard fêz nu-
hierosas provisões exatas das
crises c dos períodos de prós-
peridade. Pôde, por exemplo,
prever, em íins de 1919, a crise
de 1920.

Vejamos, no entanto, como
funcionou o seu barômetro
econômico: Em fins de 1919
haixou a curva A; em mòados
de 1920 baixou a curva B; em
fins de 1920 haixou a cur-
va C. ,

Impõe-se-nos, entretanto, di-
zer o seguinte: Até 1924, todas
as previsões da Harvard fo-
ram certas. Dessa data em di-
ante, porém, várias vezes dei-
xaram de ser confirmadas pe-
los fatos que se lhes seguiram.
Podemos mencionar, como
exemplo, que Harvard não pre-
Viu a crise de 1929. Afora es-
ta, outras previsões também se
hão fizeram porque não per-
cçbida, a aproximação ou for-
mação de crises.

«sses relativos ineucessoa
determinaram um intenso e
exaustiva trabalho no sentido
de se apeifeiçoar o barômetro
de Harvard.

Além dos trabalhos de pre-
visã,a feitos pelo Instituto da
Universidade . de Harvard, ou-
tros-têm sido realizados pelos
demais centros universitários
de pesquisas, de estudos da
conjuntura.* De tudo isto, - entretanto,
pode-se dizer *¦ sjem. nenhum
receio — que, se as previsões
dos barômètrçs econômicos
têm falhado algumas vezes,
têm, normalmente, obtido con-
íirmações muito freqüentes pa-
ía rpm possam ser atribuídas
a meras coincidênoias.

Do ponto de vista teórico, ê
de se frisar, ainda, que os es-
tudos de Econometria apresen-
tam grande interesse, por isso
que procuram desoobrir as re-
la,ções havidas entre- as varias
espécies de fatos econômicos,
como também, fornecer um
copioso material de observa-
ções, que multo tem servido
para a verificação da exatidão
õbjs teorias econômicas tão co-
mentádas pelo mundo em fora.

Certos economistas, entust-
&stas do método estatístico,
chegaram a pretender, sem
maiov cerimônia, reduzir toda
ü'. Economia. Política à Econo-
metrtò. Consoante seu pensa-
mento. a Economia Política
passaria a ser,, destarte, a ci-
éncia <iuç investiga as rela-
çôes quantitativas entre os fa-
tos econômicos. Por conse-
quéncia* a antiga Economia
Política, chamada aualitativa.
deixaria de existir. Sim. é 6b-
Vio. não. mais teria ^razão de
permanecer como ciência as*"
sim entendida.

Esta corrente porém, nao
chegqu a constituir escola e
isto, noroue logo se evidenciou,
a flagrante Insuficiência do
método estatístico para, a erc-

ção dc uma teoria econômica.
15 o. bojn senso, mesmo, nos di-
iá que nem tudo quanto se cs-. >
tuda em economia Politica po-
cie ser reduzido a algarismos.
Ora, se nâo é possível reduzir-
se a massa de fatos econôn\i-
cos a expressões numéricas,
consequentemente não 6 possi-
vel reduair-se a Economia Po-
lítioa à Econometria. Além dô
mais, outros métodos. — afora
o estatúüco — precisam ser
utilizados para o estudo cios fa-
tos econômicos. Diank:. portan-
to, de tudo isto, não ser 4 poasl-,
vel, nunca, predomino'a Eco-
nometria çôfcre cs demai;; ramos
da Economia Politica, ort-ie ela,
ao lado .dos demais, forma o.
todo econômico que, sob essa
denominação, conhecemos.

A Econometria nfio é uma
ciência à parte, não 6 uma es-
cola: é,, apenas, um ramo da
Economia Política, que trouxe
para a Ciência Econômica um
precioso instrumento' de invés-
tieação, utilizado, como outros
já existentes,, pelos economis-
tas que pesquisam, que estu-
dam. quc analisam,, que aplí-.
cam, enfim, todos os conheci-
mentos - necessários '; pava 0
exercido dê sua trofissío.

i.- Ô resto 6 pretensão de quem
não conhece Economia e que
pensa que. na Matemática, .es.-,
tá a solução de todos os pro-
blemas econômicos que atai-
mentam n humanidade. A ês-
ses cidadãos diremos que. em
Economia, todos cos, métodos

¦ são necessários, todas as esco-
Ias tèm sua razão de ser, dc
existir, consoante, ti claro, :as
condições econômicas, socioló-
gicai, lüstóricas e ecológicas de
cada povo.

Jamais se poderá fazer Eco-
nomia com a orientação, de.
apenas, uma escola, doutrina
ou método.

AS
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fotografias, banais entre os
mil delegados que irão a Was-
hington, lhes sugiram novas
i4.étas de, propaganda turística.
O importante serta que das
discussões a serem travadas:
stüssein recomendações cupú-
zes de, fazer, com que vários
países latino-americduos sim-
pWcassem. as formalidades
exigidas para a entrada- de tu-
rlstas em seus territórios, co-
mo poti exemplo, a abolição ãe
"vistos"- consulares nos passa-•poríes,

•
INDUSTRIA; siderúrgl-

ca mexicana; que aca-
bà de receber outro

empréstimo. norté-amerícano..
contínua aumentando a sua
predução,. e hoje ocupa o se-.
jnindo. HHtar na América Lati-
ha, depois do Bj-asü. O Mír
x^o, que tem atualmente, tuna
capacidade de produção de
trezentas e noventa mil tone-
ladas, nrortuziu no ano passa-
_* Ante : —^41 '¦ '__-¦' >rri ...ÍOAQ- Ofifl- mil.
UU *&* TtUÍ C r.iTl iüT-i éi*At «*«

toneladas. «Altos: Hornos do
México", a maior indústria,
está,.. siHiaria em . Vfóaixxrov.
Es^rto He Nuevo Iccón, e foi"
const"iú',-í>. com capitais tíortè-
americanos.

retiva em face de certos habito.s
c tradições prejudiciais *\o
nessa desenvolvimento, espu-
cialmente em relação ás atl-
vldades econômicas. Precí-
samos elaborar o catálogo das
nossas virtudes e o mdex dos
nossos deíeitos Orientados por
estes registros, poderemos tra-
çar as linhas mestras do nosso
.sistema educacional e dar os-
sim, ã educação, boas dlretri-
zes e objetivos capazes de rea-
lizarem o grande Brasil com
que sonhamos. Este Brasil não
.surgirá de uma educação sem
raizes na alma nacional, de
uma educação afinalista ou
descoordenada, largada ao sa-
box de presunçoes c preconcet-
tos não fundamentados. Ago-
ra mesmo, enquanto se preten-
de efetuar a Integral descen-
tralizaç&o do ensipo, confian-
do-o aos minguados recursos
técnicos e financeiros dos Es-
tados, o que vemos (sem qual-
quer planejamento) é a su-
cessiva federallzaçãó de esco-
Ias superiores ' a sobrecarregar
o orçamento da República.
Isto, num: Pais onde, prática é
eficientemente, ainda não se
cuidou do ensino fundamontal.
Não importa: o cidadão apren-
dera na escola superior o que
não aprendeu na escola prima-
ria. Pois não e verdade que es-
tão crescendo, de modo estra-
nho, ás exigências de cursos
secundários, e que os ginásios
se vão alastrando em hori-
zontalidade fictícia?" Sém uma
fcubstancial organização do en-
sino primário, o ensino seoun- -
dário.Ce o superior) vai se -
transformando por aí em rótu-
lo vistoso de um conteúdo sem
valor. Evidenciasse,. Jcom isto.
um. dos aspectos, condenáveis
do nosso panorama . educaçio-
nal: de um lado, o gosto das
aparências, de mistura com as
mais ousadas pretensões, de.
outro^ a falta de substância
quc se próoura compensar com
levianos otlmismosç,

Tudo., isto constitui indícios
veementes jdo patásitismo so-
ciai- que . caracterizar, o estágio
atual da civilização brasileira.
Temos .. intuição da' gravidade
deste momento, e, no entanto,

-vamos vivendo sem alarme, por
onde se denuncia a coexistên-
cia darelerlda intuição com
um sentimento - de: otimismo
cuja razão de ser, mais cedo
ou mais. tarde, desaparecerá.

. üm dia se esgotarão, por cer-
to, aà reservas que estamos
malbarátaudo; os recursos ma-' teriais deste, país , imenso em
devastação extensiva e as re-
sistências morais de um povo
bom mas só parcialmente, ali-,
cercado- na esplvitualldado
cristã. Êste pais e êste povo,
já bastante explorados, têm,
com suas reservas, sustentado
o carnaval das classes domi-
nantes, remanescentes de cor-
tesãos o aristocratas rurais; O
esquema social, além das re-
giõés beneficiadas pela imi-
gração estrangeira, aüvla é.
com efeito, o mesmo dos tem-
pos coloniais. Permanece, por
Isto mesmo, a irresponsável
mentalidade que nos faz es-
banjar, sobretudo para "inglês
ver", o nosso precioso dinhel-
Ttt" como, por exemplo, expen-:
ências arquitetônicas (0 caso
do-edifício • do- Ministério- da
Educação), enquanto nos. ser-
tões, perdidos ou próximos,
ainda não há escolas em nú-
mero suficiente para a valpri-
zação dó capitai humano do
Brasil. Os trabalhadoreã: do
campo, que lutam e spfrem pa-
ra sustentar o. parasitismo das
cidades, começam, porém, a

despertar. Aí estão a correr
para as cidades, c nas cidades a
correr pqra un escolas, embo-
ia estas escolas não passam
atender aos anseios do povo.
A marcha do povo rural para
as cidades é, em verdade, re-
sultado remoto do processo
histórico iniciado com a frus-
tração do movimento das ban-
deiras. Urge, portanto, u res-
tauraçfio do sentido bandelran-
te na formação nacional a
íim de que o Brasil se carac-
terlze como uma Pátria ori-
ginnl c criadora.

Outros países dispuseram.
contra as inversões do libera-
lismo político, dc recursos es-
peciais com que puderam su-
perar os ônus do mesmo des-
-gaste que estamos . sofrendo

um nossas reservas. Foi o ca-
so, por exemplo, dos Estados
Unidos que, pela aua riqueza
extraordinária (principalmente
em carvão, ferro e petróleo.
quando estes minerais eram a
base do poder econômico das
nações) puderam conduzir,
sem agitações as massas aban-
donadas a um efetivo apren-
dizado democrático. Mas. no
caso norte-americano, cumpre
notar que a educação, domi-
nada pelo ideal pragmatista c
em contínua evolução, consti-
tulu fator decisivo do espan-
toso desenvolvimento daquela
potência,'infundindo no povo
um elevado espírito de inicia-
tiva. fundamentalmente dite-
rente do espirito do nosso po-
vo, inoperante, messitaiico.
quando não resignado e der-
rótista. Posto que ps podera»
públicos quase nada tenham
feito UQ sentido de ayontnr
efetivamente ao povo o cami-
nho da redenção nacional.
muitas vozes particulares 1á"lhe têm falado, desejosos de
orientá-lo e conduzi-lo. E re-
petiãas reações de minorias
mais ousadas, são bastante in-
dltíatlvtis de que não somos
um povo definitivamente in-
capaz. Assim, fácil é prever
que êste povo, algum dia, d?s-
peitará. Para isto, porém, ;;e-
rá forçoso substituir-se a mcii'-
tira que al está.por umsistc-
ma realmente funcional, capaz
de promover a formação da
brasileiro não só em.conformi-
dade com as suas capacidades
pessoais como também era
atenção'às necessidades, e pos-
sibilidades que o cercam. Se
temos de chegar a êste instan-
te, porque então não balancea-
mos, sem demora,. os nossos
recursos e não os mobilizamos
racionalmente, sem preçon-
celtos e concessões deforma-
doras, em benefício do povo?
Por que não realizarmos, d-:
maneira evolutiva e legal, e

• principalmente ajustada ao
caso brasileiro, a verdadeira
reforma da educação nacio-
nal?

A oportunidade que nos e
oferecida, cwn a elaboração de
uma liei de Bases e Diretri-*
zes da Educação Nacional, nao
deverá ser malbaratada. Edu"
cação é continuidade e é vi-
da. Educação é, pOis. reaüda-

. de nascida, não de fantasias,
mas d»s contingências em que a.
vida se encontra e se desdo-
brav Mediante o aproveita-
mento de. suas próprias con-
dições é que devemos prosse-
guir. 

'Contínua 
que ê, a vida

se processa em função de
Ideais. Mas estes ideais ctam-
bém não devem sçr omissos ou'
fantásticos; mister.se faz can-
cretizá-los'. Cremos ,que assun.
serão seguidos, porque os ideais
nascem da vida e esta é, den-
tro de suas limitações e. liber-
dades, profundamente finaUs-
ta. '.'.'. :.T ".-:..: :

místico*, o poeta nfto conhece
limitei» para ot ímpetos dessa
eókra «mirada. A caminha
prui.iin-.ci-M- no decorrer de lon-
(tas anos. A sltuaçftfr do pai»
piora coda ve* mali; a Idéia
rr publicam» avança. Por Insl-
nunçfto de Junquelro, Afonso
Cudl» chama dcwneato ao
rei, no Parlamento, provocando
tumulto e sendo retirado dali
por. soldados.. Junqutlro *»»•
mula, anima, exorta o poto em
comício*.

A 2 de dcícmbro de 1906 pu-
bllra na primeira página do
Jornal "Vox Pública" um arti-
no curto e violentíssimo con-
Ira o rei, Denunciado pelo m*-.
nlstérlo publico e levado a bar-
ro do tribunal, seu Julgamento
provoca uma grande agitação
republicana. Depois da defesa
proferida por Afonio Costa, o
próprio acusado fala, Justlfl-
caiido-se num discurso, cujas
últimas palavras sfto as segnln-
les; "Eu odeio o sr. d. CarlOB,
não com o ódio sangrento, com
ódio dc orgulho e do vingança.
O meu ódio ó bom. conforta-
me e consola-me. Odeio o rei,
porque amo a verdade e a ml-
nlia Pátria".

O poeta foi condenado — uma
condenação quase simbólica,
mas o bastante para Insuflar
a tensão quc, dentro em pou
to, Iria determinar o duplo
nssosslnio do Terreiro do Paço.

Junquclro desejaria êsse des-
fecho? Nunca seria capa/, dc
matar o rei, como nfto mata-
ria nem mesmo Calm. nem
mesmo Judas; no entonto, em
confidencia a Lopes 4'OUvelra,
reconhecia que o monarca pro-
vacara a situação o caíra vui-
ma dela: era a lei da guer-

Dois anos após a morte ua
rei vem a República. Comple-
lava-se a obra demolidora do
Junquclro-

**¦**.

Tratava-se, a«ora, de rtcops-
trulr. Keconstrtdr nn torteno
prático, contornanrt» aa P»»-
xóes, nn ambições, Bl vaidade»,
vendo a* cotia* coma ehu *""
e nfto como deviam »er, Iran-
Mrhnio com certos melo», tm
beneficio dos fim, encarwdo
de frente a realidade. E Jun-
quelro mostra logo au» abio-
luta inaptldfto para tal empré-
na. Nfto aceita cargos de go-
vêrno; nada quer d. Itepúbll-
ca, porque e»sa HepúJIca não
ê, evidentemente, a que ile pre-
tende, a que deseja. Quando
lutava, J& sabia de antem»»
que a vitória Jamais traria ll
"sua república".

Numa reunlfto política em
1807 prognosticava: "Depoia do
triunfo continuarei combalen-
do por um Ideal angélico e 41»-
tante que a humanidade lobre-
huraanlaado rcalliorá, taures
cm milhões de anoi". (3).

Será um onarqulsmo ã feição
de Tolstol? Junquelro fala mui-
to cm liberdade, harmonia c
Justiça. Maa coexistindo eom o
Ideal angélico, havia nele o na-
tionallsta, o patriota, ciente do
quc o futuro da pátria nfto se
plasma nas nuvens o íim- em
terra firme. De onde a impôs-
slbilldade de ab»ter-so de uma
intervenção no sentido pratico
— no plano dessa "politica'
quc tanto detesta •— c o dra-
mo dos antagonismos cm «ue
sc consome, renunciando r de-
sempenhando. ao mesmo tem-
po, uma açfto á margem nos
primeiros anos da KepubUca.
Isso, até ao desvancclment.»
completo, subUmado no velho
sonho dc um sistema filosófico
revelador.

(1 e 2) Lopes de Oliveira - "Mí-
múrias — Guerra Juoquci-
ta" — Lisboa.

(3) "Horas de ComblW" ~*
POrto — 1921.

Místicos e fanáticos
(Conclusão d* 9*S* anterior)

minuciosa descrição. E é ain-
da éste viajante francês que
nos conta outros casos assim
da religião sertaneja, como o
da adoração à oobra por ele
assistida.

Casos nun-erosos assinalam
esse fundo fanático das popula-
ções sertanejas. Canudos e Pe-
dra Bonita são referências ja
demais conhecidas; centenas
doutros se acumulam paru
acentuar essa tendência do
sertanejo. Um dos casos tlpl-
cos é aquele que Rodolfo Teó-
filo nos conta. Entre o povo
cearense, frei Vidal tinha re-
putação de santo. Daí acredl-
tar-se em tudo o que êle pro-
íetizava. Em 1878, no auge da
seca. recordou um seu coutem-
poraneo as professas de Frei
Vidal, feitas anos antes e as-
sim resumidas: em 1877 os ho-
mens perderão as cabeças: em
1878 haverá multo paste e pou-
co rasto; em 1879 cidades ha-
verá om que se matando uma
rez não haverá quem a acabe;
em 1880 nem um pingo dágua
cairá; em 188Í haverá tanta
abundância que os velhos de-
sejarão ser moços e os moços
meninos.

Nos dois primeiros anos re-
gistraram-se fatos que comei-
ram com as profecias: em 77
a população ficou alucinada
com o flagelo dos secas, e em
78 houve aguadas e pastagens,
mas qúaso sem gado. O povo,
diante dissoi admitia a possibi-
lidade de se realizarem as pro-

E

ver pele-um enviado de Deus.
Mais do que Isso talvez: wm
pessoa da Santíssima Trtnda-
de, pois assim o consagrou uma
quadra popular:

Não tenho capacidade
Mas sei que não digo atõ:' Padre Ciço é uma pessoa
Da Santíssima Trindade.
Lourenço Pilho, que visitou

o Juazeiro, traçou-lhe o per-
fll que. entretanto, T>l&çu Me -
nezes acha irreconhecível, pois
considera o padre Cícero igU»1
a qualquer padre velho do ser-
tão, sem nenhum fades de mis-
ticismo chamejante.

Mesmo sem traço de misti-
cismo, sem qualquer acento &>
paranóia religiosa, o certo e
que o Padre Cícero consçgqlu
reunir em tomo de sua.-pçs-
soa o fanatismo das popula-
çôes do sertão nordestino. S.eu
nome era uma bandeira,: pan-
deira de fanatismo, de orações,
de promessas, de sugestões,

Há alguns anos atrás, em
1934 e 33. para vacinar as po-
pulações do interior das Ala-
goas, o então diretor da Saude
Publica, Or. Ezequias da «o-
cha, teve de utilizar-se do n°-
me do Padre Cicero. Distrt-
buirom-se cartazes e folhetos:
cartazes que tinham abaixo do
retrato do Padre estes versos

A todo.meu bom romeiro
Que ama a Deus de coração
Eu mando que so vacine
Para ter a salvação.

A fartura da propaganda se-
guiu-se uma vacinação inten-
sa. Neste período, o da campa-
nho, através dô cartazes, versas,
recomendações, com o nome do
Padre asslnandd-as, as cifras

feeias para os outros anos
começou a sair da provinçia.
Os que deixavam o Ceara des:
pediam-se dos parentes e ami- acusaram os seguintes nume
gos dizendo: "Até 81". ros: em 1933 vacinaram*».-..,.

Como em frei Vidal acredi- 180.968 pessoas; em 1934, houve
tam os sertanejos em outros 172.951 vacinas. Comparando-
"santos" aue inexplicavelmen- se com os anos anteriores vê
.. ,u.._ .......v„.,, CSr. "entlt/Ví"te lhes surgem. São "santos'
que enchem os sertões, apare-
cendo aqui e ali, com suas
pregações explorando a credu-
lidade publica.

O misticismo sertanejo leva
a população a um estado men-
tal do quase desiquillbrio, se-
observarmos as flutuações on-
undas do aparecimento das fi-
guras de santos-e santas. Eo
fanatismo com que as popula- ,
ções os seguem, levando-as
multas vezes a casos tremendos
como o tíe Canudos, e o qua-
se recente de José Lourenço,
no Ceará, estende-^e até mes-
mo a outros aspectos sociais.
Ao modo de vida, à crença me-
nos em Deus que na santo.apa-
recldo, como seu enviado, para
tudo o que é necessário à sau-
de, à própria instrução.

O caso do p»dre Cicero do.
Juazeiro, por exemplo. Este
sacerdote ocupa uma vasta pa-
gln» na história do Nordeste:
a do misticismo mais profun-
do, do sentido mesmo da reli-
glosldade nas populações serta-
neias. Com aquile eeu deslnte-
resse pelas coisas terrenas e sua
virtude, era Unhas t&o popula-
res, sua figura,. Impressionou
qs sertanejos, que passaram a

Eim tôpn© 4© estâtístieas
tConolusâo da pág. anterior)

A
onos anteriores, quqnd? com ejq Hve novos ô ama-
vei* eorttactoi... Os mesmos vultos boinas, os
mesmos velhas ruas, o» meimós .volhe» coso, o mes-
mo ineonfundiveicachet... Llsbôo.. por.cíxemplo,

. muito «C««u desde a primeva, ye» que o conheci;
muitas construções novas, bairros inteiramente no-
vos. . Todavia, conserv«m*se intoctas o» imagens
do. velho, «çntta pomhallíQ Oi* ante-pombolino. As
íionsfarmações d» Rio dçs Joseiro ».- ci»e<lnl!nente,
í Poulo sSo. mui» moi» profundos. Entro a Pou-
liesia de 1ÍT0, ou do ano que lhe freqüentei a Pa-
cuidado do Direito, o a de 1950 dir-se-ia quo me-
deia um século do distância. Elo evocará hoje
;;m ; ;eç« jly.lin; mnl'. umo arando cidade
norte-ameriqana, c^omo DctcTOÜ ou Pittsburg, <lo que
a tranqüilo, burgo piovineiano dc melo século
gtr.is.... As. cidades do Morte, coma Bahia e Re-
çife, são mais resistentes, às modicfkaçSes da fq-
chada. Em meio século, Recife"qüese triplicou do

RORuhisao; no entonto. através 4a tudo, soube
guardar as suas características tradicionais, tão CO-
movontes porq ms que, eomo eu, 14 vlywi» tjímr
fâneia e o» primeiros anos da adolescência. VW»
resta, do Rio, onterlor à Passos, & Avenida Rio
Branco, à Copacabàao, aoa arran|a*e*Ha ? P«»a
os que amam recordar os tempos para sempre vi-
vidos, c quase um esf«$e rèfeier-lhe a visão de
outrora... --.... .-¦«. ,. i

Was lembrar antigas .paisageas uíbanes, di-
Ti.3 MoçHíida d* Assit, é Vfelò de memória velha...
Procurando «enérios da nosso juventude, procura-
mos en«entrar-nos a nós^nesmos, na vfi esperança
de. tomar teversiveis tímços, emoçõe», cp» **Sa
móis voltàiõo..." Auspicioso, dc certo, Ao iio^res-
$a dos <i>am!os cidades brasileiias; testaria a sabet.
com o» resultados finais do censo deste ano, se êle
está cm correspondência cem o do pais o» revela
especialmente um desequilíbrio em nono marcha
jtata o pleno domínio da larga porção dc terra quc
os novos antepassados aos Icggrom. ,.?.

se quanto íol elevada a vacina-
,ção naqueles dois anos; —
1T.087 em 1S32; 1,953 em 193X:
1.050 em 10.30. Após a prqpa-
ganda. já grando parte da po-
pulaçâo vacinada, caiu o nu-
mero: 86-225 em 1935.

Ôs conselhos, pois» íoram
ouvidos; e ouvidos com atam-
doncla. O me.smo' se verificou
quando do Recenseamento Oc-
ral de 1940. O noma do pad1'8
Cícero .fot utilizado n* juropa-
ganda. constituindo-se uma ar-
ma eficiente. Talvez mesmo a
mais eficiente. Dlstrlbulu-sc
fartamente o retrato do pádro
com estes dizeres: "O Padre
Cicero do Juazeiro abençoa o
Recenseamento e manda quo
todos os s«is afilhados e fieis
dêm respostas verdadeiras ao"í
Recenseadores".

Os diversos relatórios dos De*
legados Municipais das Alagoas,
que tivçi-am oportunidade do
ler por gentileza dn ex-dej«ga-
do do Recenseamento, Dr. Jo->
sé Calmon Reis fazem refe-
rendas à, utilização do nome
do Padre Cfcero como elenxen^
to dos mais, fortes o uteLs n*
propaganda censltária. Lamen-
to n&Q poder transcrewr-estas
referências, © ainda cs fatos o
casos em que Vem à baila o
nome do Padre Cfberõ, fáclli-.
tando o recenseamento das.
massas do toteriox.

Observar-sÊ-à ainda a reper-
cussão dêsse poder dd íanatis-
mó através da literatura da
cordel. Nela o nome do Padro
Cícero 6 invocado seja !»» nar~
ração de sua vida o da sciu
milagres seja nas profecias
e na defesa que faz de seus ro-
nünelros Junto a São Pedro.
Mesmósem ò nome da Padre
abundam, nos versos populares,
as profecias, concorrendo para
despertar o sub-conciente das
massas quase sempre mal sa-
bendo os versos da literatura
de cordel, mas deixando-se in-
fluenciar pelas promessas, pc-
ias ameaças, pelos fatos, quc
hão de vir como castigo oa co-
mo pi,wúo. lidos ijélos que es-
tiveram na escola para qu» os
analfafeitos escutem, em teu-
niões amplas, numerosas de
g;ente .e ainda mais de fana-»
tismõ.
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F/D4 POLÍTICA
**>************>***

Nos estreitos de Breves

PACINA I

JE2

(Conclusão da 1.* iiã;;.l
Defendemos, apoiado* cm

Ollllll-C- uliiiliMliliis i* |i.l;i evi*
ilriiclii da verdadu «cogrAflca,
.1. autonomia dos dul. estuí.-
rins: o AmazonnB dlvldn h.h
ralas ni*i'i'uiir;i:i a honra da
Intensidade Hquldu com o rio
Pará, estuário portentoNO dus
rio» TocantlnH, u mnior teserva
hídrica desse sistema, .11.11*11,
I' a r a J á, Meigaço, Jacundá
Aratlcú. Oelras, ntiiju, tiunja-
rá, Acará, Capim o uutros m«i-
nniTN. O iu*i|Uiprliii;u que ater-
roí o antigo braço do .'.mano-
nas o hoje tenta soldar a ilha
inarajoúru ao continente, apar-
tou irrctorfiulvelmente as duas
grandes horas que sáo a porta
do anfil aíin amazônico.
..Dos cientistas que passaram
pelos furos i-. Interessante cn.
Ih ermos ;*.!•• ii»is Informes. A fl-
(fura «les-cs bandeirantes men-
l:ti • avulta na Geografia da
valo numa infinidade dc im-
prcüsõcs fora mesmo dc suas
i-snrclalidades. E' uma fttira «lo
espirito entusiasmado a Invol-
ver-sc nos outros campos «ln
Ciência. Mas os dennilado_>
amidos «la natureza an trata-
rem dc tutlo enriquecem os
nossos conhecimentos, e «ra-
ças a cies um seni número dc
coisas rto vasto dicionário na-
lural é observado, reveindu «»
«ic-rito.

O astrônomo francês Chmr-
les Maric dc l.a Condamiuc,
«Iciiols de medir um ar-io «lo
meridiano terrestre, desceu o
Amazonas drsiíc o Pcrfi ao Pu-
rá. .Sua viagem cm 1743, ate
certo ponta dramática com a
perda do médico da expedição,
apus uma escaramuça com os
nativos provocada cm Gü.n.a
pela libertinagem «los france-

..*tt»y, está descrita na sm obra"Relato abreviado de uma via-
cem pelo interior dã América
Meridional" (1). Os estreitos
foram aí cít:u!cs & vôo de pás-

, saro, parecendo que o franec-s
nào observara com maior ln-
lerei.se o labirinto fiorístíco.
Entretanto fixou a hidrografia,
afirmando que na cidatle dc
Belém náo chegavam as águas
ilo Amazonas.'

Outro cavalheiro ilustre, ò
naturalista ííirícs Henry Wa»-
ter Bojes, autor dc nma tias
mais rfoíávcis obras eslranpreT-
ras sobre a nalurcza amaiôni-
ca, viajou por toda a extensão
rtes Fures, descrevendo os ca-
nais, a selva, os bichos, multas
vezes num tom de encantador
colorido literário. Chamou-lhe
a atenção a ¦ fortaleza do flaxo
«la maré, tanto ao longo do cs-
tuário do Fará como acima dc
Breves (cidade situada no furo
deste nome) parecendo leso"nrovar suficientemente qu»;
não c considerável o volume dc
á**ua desviado do curso do
"Amazonas em direção ao rio
Fará. «•¦nor essa causa erró-
nco 6"«$ Juizo dc certos gró.-fa-
fos supondo o Fará uü-ia da*
bora-ví-n'"-Amazonas." (lil

Aifi-edfiitsse. \Vallace o emi-
nente companheiro dc Bates
nas aventuras cientificas vivi.
das na Amazônia, quando sc
reportava ã bacia do Kio-Már
ÜiSq ineiuia a üo Tocantins jjox
Cen sidera-Ia i n d c p c n-
deutç. F.xaminnntlo a h-drogra -
fia rto Arquioélago das Ilhas de
Dct?.'vo concluiu .''ue o Auiazo-
«a» cm nada cosiU-ibúe para o
rçV.ine das águas do rio Fará.
(dl.

O engenheiro brasileiro Au-
gusto Otaviano Pinto, autor dc
uma obra especializada na ma-
téiia, maneja, os números e as
fórmulas de sua profissão para
calcular, grosso modo, a' des-
carga total do Rlo-Mar varia-
vel èníre 7 a 16 bilhões de me-
tros cúbicos em cada vinte «-•
quatro horas, verificando (juc
esta é 58 a 133 vezes superior
ao volume desviado para o cs-
tuárüo do ric Pará através «los
íuros, cm certas épocas do
ai-o. E afiança que o Tocantins
só faz partt indiretamente da
¦bacia do Amazonas, formando
cem características próprias <_
di-sparcá «lo grande rio, o sen
estuário distinto. (5)

O Barão de Marajó, corape-
tente estudioso das coisas da'planície, argumenta com mui-

,.ta clareza a debatida questão c
conclui: "Penso que a ebrt-

. cadura do Amazonas é a <_w* j
tem a sua parte extrema no
caiia., entre a costa de Maça-
pa é as ilhas de Mututí c Ma-

.raio." O Barão examina o re-
gimc de acuas, «lo rio Pará es-
fc-icialmcnte marítimo c d"
Arns-áonas puramente fluvial, a
relação do volume aquático, o
aspccfàj da terra e da flora bem j
div.rso nas duas cmuo.at.uras,¦ 
c 'f~*,,.Se convicto da separa-
çâo fluviá. (S)

. K para terminar este rosário
cio iòpiniíjes das multas que
f.r.iíitm,: citemos 11 e r li e ri
Smith o qual jâ assinavala a

, tenflSncla ainda hoje vulgari-
aáda rios, compêndios ?eográ-rfficns. e«Í:-llvnlpar ,05 «lols es-
tuávlcs com a denominação dc""fos do rio Amazonas". Pelos
resultados de seu reparo pes-
scr,?. r.fSguron-Fe-lhe que o rin
Fará-<S propriamente uma con-
tirticiçáp rto Tocantins. (0)
¦ .A--W-Scularidafle mais lnte-

• ;• Vesrintc no regime hltlrográfi-
-eo.«?osKur..s «le Breves está na

der»3'.t.ência dçstes aos fluxos
e rèf!u:-OS dn rio Pará, na sua
parte meridional. ort.an.mto
que no lado sententrional sc
regem pelo governo flúvl» di

.Amdsonãs. havendo marcante
-neutralhaçao dessas infh*t.n.
cias numa zona dc encontro
das duas águas.

,*-• R outro distintivo ourio-o
«de ftimlo soeii»-. ilustra o - sr)!-
rito regional cheio «le visites
fantásticas, dn crédulas narra-
tivas «ie duendes, que sc. avl-
va!}s e «e estimulam no ermo
terrível à-vnuekts naragens m!s-
terlosamente tecobertas rta sei-
va-mais densa e rmtantc do
vaftr, A natnre_a. ali. em tudo
contribui para a crendice es-
pefacular,

E* no furo Aturiá um dos

uni. Hoturiios >* MOlKArlus «lu
rii.-iipiir.nin tablrlntu. 1I__ um
volta chamada Vlrasnla onde
a gento local coNtumti dedlcur
lis divindades autóctones todo
o Nortlmento de roupas c trn-
poi, jügaihis na vegetaçáo ri.
bchinhu. A estranliii orerenda
secular tem sua história con-
tuda através dc iterações '- tím*
canoa Nubla o furo cm prlmi-
iívoh tempos da conquista, c no
dobrar a volta da Vlrasnla sur-
gtu-lho pela proa, cm ronda si-
nlstra, centenas dc bolos fun-
gniulo c ameaçando a pequena
cmbarcaçíío, quo ficou parall-
sada, sem peder prosseguir a
derrota ou retroceder. Então,
um coco entoado por belas Jo-
vens núns . provocantes, qu. !
afloravam das águas encanta-
das, sc fez ouvir nuiviosamcnle.
As lindas Iara» pediam rou-
pas para cobrir a sua nudez e
tão ltigo as peças eram Joga*
das pelos caboclos atemoriza-
dos, as estonteantes visões dc-
yapnTccram, c a canoa pôde
continuar a viagem.

Bates narra a sua passagem
pelo furo do Aturiá c contra
uma outra versão recolhida cn- !
Ire os caboclos tripulantes do j
barco cm que viajava, um pou- |
co diferente na forma, norem 1
do mesmo conteúdo folcló-
rico do oferendas proplclalo-
rias. Os nnos passam c a su-
nerstiçãc, ao bo transpor a vol-
la da' Vi.a.ni.i. lá está sempre
viva c píesente nos farrapo,
esgarçados nos arbustos mnr-
girais do Aturifl...

O viajante que atravessa os
Estreitos dc Breves à bordo «le
um navio, está em presença
rias terras mais novns do mun-
rto. de formação post-quater-
nária. Não ocorrerá, talvez, aos
irais dcsculdosoB estos verda-
des que os sãbios ensinam e os
livros virtgarizam. O déilalo dc.
bruadô, sufocado pela floresta,
despe ria -'he novas* emoções,
rctiata-Uic vistas inéditas dc
pcis dos largos panoramas ofe-
rccldos durante a jornada an-
lerior.

E divide-se a pequena socie-
dade flutuante: uns llvram-sc
dos incômodos insectiferos dos
visitantes inoportunos trazidos
pelos F-.nuir, dã mata que ras-
pam os conveses numa volta
mais acentuada do furo. As ve-
¦/cs • algum passageiro lioeista
lança uma pilhéria para o ca-
bodo que espia do porto dc sita
br.rraca o gaiola passar dei-
xando atrás de si, como lem

,¦————¦¦--_______——  .11 n.liwmim llm-lri I 11 111 I  II»» I
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AUTO-CRITICA EHXADR.ST.CAS

Ora, o "Dr. Infezullnò". Sim, o "Dr, Ivftmiilnó" t> um tipo. a contraditar o nartnaljnenle accH-t
e assentado, aquilo que a convenção sôcio-huvi una formalizou. Por isso. é um tipn aifereiitr:,
de fauna rara. Se fosse um espqcimovi _fc.nO-.fi fauna, nada He, novo e üive.rlido .podaria-ncrei,-.
ceniar Êle c a hmtbordlnat-tio.'ao¦ mnufn, ao tuolorA.ülar. Vai tM, t) cómnatlt.a. dmútí-ldó e
defendido. Uma figura cm cartez, r.o pelourinho ou r.a gabação 9^M^^^*-ls'J^^'D^mJial
11 hs 13,30 horas, éle sc apresenta na Rádio NacÍànaI%icom. o sm infalíveljfysrei.ar.lo, o», seu
ncratlino — o troca recados. Também â ••Família do Firiin-fim-flm" faz (talas' da sua presença c
gaiatlcc, imnrlmindo ao programa um caráter nitidamente unli-cotivehnio*ial,*:como sc farsa uma
fuaa ao cotidiano c monótono. O criado.- tísw.. figuras, oit pcwinapciis é a Marc.Nunes, doutor jio
diira — doutor em medicina c em humQnsvia..u'dcr^úi^r,.cüra.ix,&l'".ü.c a .corpo. '»il«'!r2-!..:"*/X».i'.k.
jezulino vai ao ar sob o patrocínio da Cia. Carioca Industrial,, .que distribui, s..»or awli<;ao, dois mu
cruzeiros em dhtlictro, mil para o auditório e mil para os ouirintcs: ,— i/o cliclie, o pr) ln-

fezulíno" diverte-se á sua moda. com o seu ctjQ-antfgç ¦ -,•.-.-. ; ,

i&l% áfafábkmmÍ^ttÍtàTm*mTém '• ' "í M MFimM^^
UTILIDADE PÚBLJCA PARA O CCI.DÃO DA BOLA
l-RSTA — VAI RESPONDER PELQ"DEPARTAMENTO"DO
TESOURO — AUMS-.NTO QUÍNQUENAL — SERVEM-

O» líiixudrlsiu'- que iu,i_lram .. pio-
ttreuir nfto potiein uíspcnnur a cnil*
u e R ftiuo.cr. 1 ¦ . a'- .1.1' a« «c
ilierietçoarem e corrigirem oa uu__

quu couic«,-Di, duranit» «un mirrelra.
A cruica cou«l»>-«' no «ixkuio lm-

! ,jnrciul o iittiito au tudo quu cerca
u ciixíürlavn: os Bcua adveiutinoa,
isto t, u maneira ,l_lou Jóüureiu,' ..iiü»i noDrsuriiH, ee prererem o tlnal

J ou o nulo du )iurUU-_. «eu estilo uu
1 ._8<». «e puslclomil ou eotiibatl.o, so
*, suporiam Dt»m lútíiui ns quntro tio.
[ i« de JOao, m: alio' paclcliteB ou
) jifto, «o jogam a-Jetivnnicme ou »o-

cuiirto normas 
'próprias,* 

_c josum
nu lhor com as i)i_n_as do quu coto
i_í preuu — uaut colsiv quo nio tam' 
r__fto de sor, ele. ..

O omúieme do torneio: »v .» sàW
I ío presta* paru prâttcii dô xailreí*,,
•isto t, se nilo hft cnitMdowFT'Clu-

* niciudu em voe ulu» Impropérios ou
.'jogudbrca dc Èllhurduriilo t.iciuínS e
: liancnndo ludlos do "tur-wcsi", tm

o» juizes sup competentes ii pre_-', 
tlmosoB, mo', na incsnn sio cômodni

| v dltiiôein de wi-.iço psra us eúmu-
i lne, o relôfilo, um copo dftèua e I
! cinzeiro para 01» que tmimm — o .
I quo nfio - -COiiflelhAvcl, etc.

O estudo du teoria do xnclre-, lato ;
16, o preparo pura ns partidas nau !
j qualH hi- vai encontrar adversArlos
I prcpur.uios, n -prAtlca do tabuleiro, I

que burllu u técnica do nmndor.' 
tornando-o, vem o tempo, um nlcs-

j tro, a udaptnção ao jô.o do aúycr.
tiftrlo, Isto é, po**lelor.[ilmt»»ito rontr»

| umi jogador pc.lelonal. uu nao, o
; rcípcito. não cxn:?exndo. noa mestres' 

que tem de enfrentar, a flm de cs-
I tar 4 -il-ura de ías-ô-lo com ...lto,
i etc.-..

A iiuto-rrltlca consiste em a cri-
I tlcá de âiltW prúprins nçõ»**.. Mn í.'< o JORftdor ta-t consigo aquilo quo
| entes 61e tozln com- o adversário c
1 com n ambiento; examina cuidado-
j EÍ-ltieatO, sena drfeltus. rneonhe-os.
1 dcícobre riihs causus, nnnllsa a ai-

tuação quu lhe r**u nBSolmentó o
I prr*_ura os melo» de corrlgl.lo.1.

Exemplo: nc. lojjoa que o Circulo
! Enxadrfütlco da Amizade travou com
] reu.i adversários no intor-Clubns do

Lourdes â-*. j ip50. seu tnl)ul»lro n.° 1 rirlxou de
.artlclpar t!e 3. o qu» causou eu-

DR. ALMEIDA SOARES
Viiiconcrlo- resolveu Imllar a ae-

ciufincia du Oeinmn contra mini nu
mesma partida il." Bodadn), nfn«-
tando-fie daa p<__lt>llldades de con-
irn.utaiiuu dna prema eom o ntn .un
Dlllwort, com h contlnuuçfto 0 —
P3B, «4n; 1U — CD2D, 0—0; 11 —
B2B, CxPUKI; 12 — TxC. P3BR, etc.
Em minha partida com a.rmnii
continuei 9 — ... C4TD, conteitan-

.do-me o mesmo com io — CD2t>,
CxB; Jl ~- I'xC. em cutu.partida fl-
<íuul Inferior, npón «iKuns lance».
eutrcmcnti-H ncredlto que nessa po-
MçSo as prrtnn Jft, hajam Igualado
o l-S». Mlnbn oimnçflo no torneio
l>uahdo" no transcurso dn presente
inrtlda rm «!»• dejüípêro porquanto
l4-mi encotitrH.ii com 2 derrotas.

MiOf.- coiitro Otrinuii o outra eontru
(jdpurdo Aífora. uhulo "isn tMtlmi»
Itíltis.a,' porquanto lourel uma po-
Q9A0 superlcre reMIzel tim-x com-
ulriêcRo fumei-.' perdendo con«r-
iu<ír>tempnte uma peça e i« partida.
HiWIK. ante» dc.sa partida, estu-
elatío '.\ prerrnte variante, o encon-
ticl neiitn pokIçíSo um lance lnte-
r .*<_,ntr, porém perigoso, a qual
executei;

fl __ ... - P40R.!
JO — T1D -*...

piMiicrlormeni»' v.rlflaupl q-ie 10
. r?n tcfla sido melhor,

V) --
*(*i11 _ -*»ni

J2—- D3lt

— PSOI.
rsn»

C.BR'

KvldentPTenti» V. — '...- — B4nt->
nfto ern boIR. tiorouanto as brancui
«•erTlficarlam* ***<* Dam'_. cm troca dr
três orcas menores preto., losr.-ui-
do vantrtremi-

n — nm — c .c»
14 — P4BD! — ...

Arrcdlto que nesta poslr5o o lon-
er do texto se nnre-.çnta como nie-
lhor. o otini oferece ateumns con-
tra-Ctitmc-S,

11 — B5CI

TUÁRfOS EXONERADOS A P-~'í..DO ATOS E D£S-
PACHOS — PAGAMEMTO DS EMPRÉSTIMOS

1949. o CordãoEm ftp-tarla dc ontem, o-Se-
cretnvio Geral dc Finanças, re-
noivai designar para responder
pulo f_xp__.ie_.t_ do Departamento
do Tesouro; o Chefe do Sorylç)
dc Pagamento; Alternar Dutra
cie Castilho durante ó "periodb
de ferias (lo titular dntuiele Un-,
parlamento., dr, Fernando Boa
Nova Lobato.

AUMENTO QÜINQÜENAL
O Prefeito assinou derretei

d.i

branca da r..viii/aç5.o, a estei- |
ra airit-ila e fugaz üo banzei-1 concedendo aumento qulnoucnai
1-1 a rpRiMistá de t»"_Ta. vem 1 aos funcionários Nelson tie A!-
¦ml .«.' c IocÕm con- melda Marques. Guilherme iaalempre r.ipidi c Jocosa. con- . Anulics Aivcs de Mo.lorme esla que nos foi conta- Manoel.José de Almeida
da: viajava um gaiola pelo
furo des ?_-acace-_ c usa passa-
Beiro, para gracejai* com um
caboclo oue apreciava a mar-
cha d. navio, {rrlíou-lha :.

Clá Co/nn.-d.c ! or.de fica.
o furo t.os Macacos ?

O c_-bò-_o entendeu a mali •
cia c de, pronto, sem tergiver-
sar, deu a resposta :

F»ca lago ábalso do rabo,
compadre! .

Oiítros ainda conjecturam
sobro a derrota a seguir na-
«luela irama dc canais onde
bocas líquidas surgem a menos
de cada milha navegada, Uc-
brotados nas iunuradas, apre-
ciando a brenha compacta e os
penucntnoí buchos nue animam
as suas oriLhas, Tudo recai, de-
pois, na monotonia, dc nm ce-
nário vertle, perenemente ver-
tíe, «luc sc repete horas c ho-
ras.

E só o piloto à semelhança
da Icsida grega do herói Teseu.
possui; o fio de Ariadnc para
eptrar. c sair do labirinto fio-
ristico.

(1) "Relato abreviado úc
uma via_?em pelo interior «ia
América meridional", Charles
Maric üa La Condoniine, Eni-
ções Cultura, São Paulo. 19-1

(2). Julgamos que poi* mn
lapso «lo revisor este trecho do
Livro i.e de Bates "The Nat»-
raüst on the Amaz.n river"
saiu adulterado na tradução
brasileira jnserta no vol. 23- da
...vie Brasiliana. Companhia
Editora Nacional. São Paulo,
1944; sob n titulo "O natura-
lista no rio Amazonas". E' a

-motivo por que consultamos o
orlgius' cm inglês c ' traí'u7.i-
mos acima o verdadeiro pensa-
saraentoi-O autor para ilustrar
estes çpmentá-tos.. Transcreve-
njns o tr*>ç?ií> da versão brasi-
leira no «.uil a falia dc unia
neeraí>.va'''vai coitt^adizcr o pró-
prlo autor: "OT.servcl. tanto
desta vez como em outras cca-
siêes, ao passar nor este pon-
to, subindo ou descendo o rio,
que a Eirçrc era muito f«>rte
tanlo nó estuário como acima
«le Breves. Isto parece suficl-
ente para provar que por ai
passa fo grifo é nosso)- gran.
de volume de água do Amazo-
nas para o Pará, e «ue a opi-
nião «los .eô.rafos que cor.si-
deram o Pará como uma das
bocas do gramle rio, é Incor-
tcH." (pags. 2-4-Í.45 «lo tfi.
vol.V

(3) "Viairens uelo Amazo-
nas f rio Negro". Alfrcd Rus-
s»»l WaMace, série Brasiliana.
Companhia F-lltora Nacional,
São.Paulo; P»!-.

(4) "Hidrografia ao r 1 o
Ama**.oi-as *e setts anuentes*
Augusto Otavia-to Pinto, lm-
prensa Nacional. Rio, 1930.

(5) "As rc_c_ões amazôni-
cas! Barão dc Maralô, Imnrcn-
sa de Libanio Silva, Lisboa.
iss.*;.

(G) "Brazll. lhe A11.a7.1m
anil the ocas.". Herbert Smith
.Jhí-rles í.cribnar's Sons, New
York, 1879.

José Aiilonio Maciel. Arthur For
reira Leite. Durvalino Gomes d.
OUvelra Joáo José Pire.., Otaci-
lio Guedes da Silva. Juüo Jocin-
to de Medeiros, Gabriel Ferrei-
ra. João 1-or.rígues «ios Santo.,
Humberto Cesario* de Oliveira,
João Femanclas Pinta Carlos Pe-
reira Cardoso; Surlides Joaíiuim
do Rosário. Francisco Carvalha
da Silva. Mnnoe! GóDcalves. Ma-
r.oel Antônio de Otiveira, Domm-
í^os Francisco de Oliveira. Amo-
nio <lòs Santos. T.u»:z Moreira
da Nobrecia, Antônio Marques cia
Silva, Pedro Viana. Joflo de San-
tflna. Móanvr Pereira Pitancf..
Jorge «íh Rocha. Gcnovnl de OU
^•eil•a Maia. Marinho Clpriano da
Süva,' Waldemiro de Souza: A!-
\*aro Dias Hcnrinue. Ccrlo Ceç-V-
f,!! Menezes Manoel Silveira
Aboln. Manoel Rodrigues, Mano=?i
Ferreira Gçu?.;
àBÍ_V_-N_?tlÀl_U.__ 1.XONEKA-

DOS A PEDIDO
O prefeito, tendo em vista o

fino consta dos processos,-resol-
veu exonerar, a pedido, os se-
(-'uintes serventuários: Antônio
Machado Sobrinho. Luis Antu-
nes Suzano. Mf.thias José da Sll-
va. Bento de Oliveira. Raynuiu-
do Mendes de Albuquerque. Fran-
risco Ai.t_.-iio Brandão. Osvaldo
Barbosa, Coutinho. Etlelírldes An-
tonlo da Silva. Ahmcd Mhamcd
C-iScm'jo Mendes Rabello. Joa-
quim Piores de Olivelta*; Izaltl-
no Vièlfà, Osovio FeviTira, Ary
Gomes rios Santos. João Innocen-
elo. Spbi'10 Caries da Cunha
Roberto Francisco Moreira. Car-
los Bastos Lopes e Gabriel Feff
reira..

APnOVEÍTAMÍvNTO DE
FUNCIONÁRIOS

O prefeito por decretos de on-
tem. mandou aproveitar os fmi-
elonsvç-lt-5 em cllsnoiiibilidade Joel
RuU.emo Carvalho de Paiva n
Cyro de Souza Novais. em cursa
da ca..-Ira cie Médico, classe."M".
PROCESSO ADMINISTRATIVO

O prefeito mandou - submeter
a processo achnliiiptirattvo. os Í11..-
eionarios Eunice Santos Coelho,
professe* de curso primário e
João Ijoques, oficial administra-
tlvo.

RUA «.OW,NJ.*OOR
MARTINELL1

O prefeito em ato de ontem,
mudou oara rua Comendador
Martirelll. o logradouro. anteri-
cnnente conhecido eom o nome
de rua Coda,as em Botafogo.
CONSTJ>ERADO DE UTILIDADE

PUBLICA O CORDÃO DA
BOLA PRETA

Em decreto dc. ontem.-foi de-j
clàrado de utilidade Municipal
nos termos do decreto 2.837. de
(i de Setembro-de 1S25. combina-
do com a Lei 438, de 6 de Da-

üienibr.. fi#
Bola. Preta.-

EaTIVERAiH COM O
PRES-ÍITO

O Prefeito recebru em sou Ga-
fclnoie o Di* Antônio 'de Faria.
Embaixador ü^POVtusal,^ tenen-
te-coronel Barüasa . Piiuo. unia
Comissão ele' professores tCchlcc.
e um:i Comlssi-o de alun*-s c!o
Instituto de Educa._._. Em de*.-

¦ pacho ..recebeu o Professor Cio-
vis Monteiro, í^ítc'.*'.rio cie Eau-
caeüo e Capitão Luiz Novaes.
Di-r.ior do Mottt.pio'M«nicloal;

DESPACHOS DO PREFEITO
¦ Na S-totetâr-S. do ArtmtnistiT.-

cão: Orlando Mfttetíe- Carlos da
Silva Rocha — Indeferido; Ar-
thur de* Mendonça Vasconcelos
— Autorizo; Laís Borges de Sou-
za Maria Aimé. Biu*Hci*..Dni.
mónci o Maria...Aoarceida Aiv.Lf:i
dL1' Rezenào — Abonafios oü. ial-
tas; Ec!_-on.,Raí;_igU-S de Anflfti-
de — -Oe.:Rnoívio. 

' 
,,,;;'. ,. .

Na Secr-taria de Faianças: Je-
roni «ia'Sllva. CalC-.do Orl-' --
Autorizo; Alheio Corrca -de Mello
c Oliveira _¦- Mantenho, a mui-
tn: Laureano dos Santos Gou-
vea— Manlenho o ato recorrido;
Dagobevto Mascarenhas — Mau-
cettho o ato; M. cia Costa Lc-
mos — Concedo,

Na SP-fetsritt de S:».uie: Olga
Maria Thlnnes —• Autori-O: Joa-
quim Lopes e LuL. Steger — Can-
ceie-sa.

._Na. Sccretarin-ile Viação:.. —.
Hausner — Mantenho o ato; Ma-
ria da Conceição Leal da Ro-
cha-- Atenda-se; Joaquim Ai-.
ves.-Buvrozo —-Mantenho o nto;
Irmã Maria Stella rie Jesus Hcs-
tia e'»_t-tí-_ —"Atenda-se: JoSa
òe. Mello e Ali HemmRnd
Mantenho o ato: Manoel D«art*j
Rezéhtle — Daíerido; Daisy üe
Barros Leonardo Pereira e Car-
los Pereira' .Lones*. —' Aprovei.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Atos do SeeretRrio Geral: ad-
mitindo-Pedro João de .Alcântara *
Manoel Fernandes para a funclu.
do trabalhador: dispensando Atíoi
fo Meneses- Fales.. Antônio Eleo-
terio de Oliveira. Belcrniino Jo-
sé Vicente Filho Carlos Garcia
do'Amaral. CervUo Amaro,"Eivai-
do Rodviíiies. Flavio Fernande**
de Aibuc,uo.rnue. Ivo Machado de
.C-üvoir... João tía Silva. Gulma-
rãés. José Francisco de Medel-
ros Mariano Vieira da Rocha.
Maurov Villalba. Orie! A.rioli de
Carvalho. Pedro Paes Filho. Se-
bastião da Silva. Otávio Ferrei-

sunção para o 7 PS
Magalhães -Nogueira para a
PS; Maria Aparecida tfos Santos.; minto 1. um dos elementos mais )o-
i'a'-!o*i parn O 4 PS. '•*" .! vens "da rquine. qui* pensnvn oue |

SECRETARIA GERAL DE i st» «O tlvesic Jos-ndo contra t .is
AGÊICULT-JRA i advcmirlos. o eRcorc da equipa te-

Atos cio Secretario Geral" de* t ria. aldo melhor,
slgnando Joi.o Jo_é Pereira c
Mario Pinheiro- da*. Silva, par»
ò Departaniento cie Abastecimm-
V° 

ÇECRETARIA T.ERAI. DB *
SAUDE E ASSÍiSTEMCr--

Atos da Secretario Geral: dc-
slfnSntCJosrdpr.QUeiroz Lopes, e
AÍVredórcia' Coítn t-opes ptoa,* o
D-partam.nto-de Hisflene;

Isto nüo pra eirito. O' i».-_.ore te-
I ria. eldo i»ielhor. se n eoiilpe tivesse
! tWo'a sorte d. (..-intuir algumas p_r-
| tldnfi que- tivera completamente

canhas e quo lhe escaparam unlca-
ménto nor serem sous cõrapKríSntès
ocostiiniados fi prática 1J0 xadrez
rnlotplar. n sem a neçessiSrla rnlm.
•¦¦¦»*_'• Rbincolt .rem pn»í-iÍM nonto3

JUlttl I «!""¦ <-"ta**_-_i - raia t""po.?lçilo.'o. 
tabuleiro n." 1 «.elxttu dn Jo-ar ,

nfio 1
1<5"|0»13

iar n vontaae nti-i o rlube
^&ÍffilL\°£Rlfâ*WÍf8ã m U° f«»* •>om-orn sido ConselliMro.
pibprCUlose: Basilio .-.^li I«*"g>*,WHa „ Olímpico OUlHe; porque.Santos pam n «rvivo^ »e au- . t d K!do sóc! dpst;v fld:il ,
mmi:.Ü--.Ç-.0; Amlr.__ l™n.s...^l mlorfio. c.1o se S-ntia em condlcõe.

j. J. ò«.C-.„f. sTm-1'nu:' iif.ri. .t eS- O. tabuleiro n.° 1 *"ü\ou tln ji
ggg, \^^^SSlkmmWmíl- Uònt» o Clube d« Xadrez nor
S2li rA^^^S^^ide Oll- ! so iVar em condições nsloel.o
SSfe-ÍSfâ "*^5S8SSSt&. «ft afinar n vontade contra o d

Cravando o r.ivnJo dc 2D e nre-
nnrnndo um i*r.iu<* contra o P»>1 ln!-
ml-*o, a base de CBB xq.

15 — C3BD — PôD? ?.- • -,

AmV* eonsc-ulr umn vnntat.eni
eanvtncente nreclpltel-t^e oom umu
tostada 1ílo fi-aca que diste raomcii-
to cm diuritr* a. brancas se apo-
deram da Iniciativa, ptanhando fa-
cllmentc umn pcrtldn Qüe ãe acha-
va anteriormente perdido! Simples-
mente IS — ... — T1CR. a? prctis
teriam pro»atguldo seu aleque vi-
gorouimentc.

m Messias, Josi <U» Santrt'Rtt-a,
Glcero Alves cln Rocha'"cSebüa-
tiro Manoel Ribeiro, nov téreni
sido--no.ne-.d_-* pam outros car-'Pós: üei-íRiíSiídò StèTrá'* Gonçalves
de Freitas para. o Departamento
rio Pessoal: Mauro Feiió'Sampaio
rara a Secretaria de Viação:
Edir França Monteiro para' -»
Departamento do Pessoal'. Anto-
nlo da Costa Carvalho nara a
Superintendência do Transoor-
te; Helena de Sousa. Maciel para
a Secretaria de Saude e - Svlvlo
Ccct!>no_Fontes para n Secretaria

DEPARTAMENTO DO TESSOAT.
Atos do Diretor: Foram deste-

nados Axel Barbosa F. de A*.-

«endo sldr» sócio desta Ild.il

Sih-a Neto- para -"Departamento um , ,,„ ,
de Assistência Hospitalar;

SEC.IETARIA GERAL DO
INTERIOR. E SEGllBANÇA.

. Desp-ijfihos.. clg • Secreíinio --Ge-
i-al:,'Cr!.'iíf'jt--Xa Beiveuer Ltcia.
Cia. Segurad&a 

' Brasüfelra --
atenüa-se; Viagens c Turismo
Parent" ,Üara*our,.oaax/, *Ma,)';i:-,i
Santana' da Siiviv,- -iof.é Joaquim
de lOttvélía -.—* '.deferido.* -' SBCSSTAKIA GERAI, -DE
..E3)í.5r;ACAO. E O--I.TURA,

Depa-bimehtb dc EjlueacSUj
Atos do Dire.or: dcs-imaiido

Acely íBii-silv.D*Arinos- Silva m-
ra a escola Almirante Tumanda-
ré.; Dea, Possi Pinto, oom a esco-
la Goiás; l.ucia I-speransa ms-
toso pai-ii a es-e',.i :. Monsenhor
Re.chin;t.ylla de'Paula ferreiraLandim parn a éseçla. Júlio cie
Castilho-*;"- -MBria^ Cár,olina B1'.-
tencaurt Pereira ..nc-ca a escola
Sivmiento;: Maria Dintô cl; Cai*-
va»ho ynv^a" c^ola Ksperidião
Ron»ir.; Oneíéii «-<, Frelta's* Fer-
nandes para a escola Ifonduras;
Vieto-ia • cJb Almeida nara a es-
emi. CáJ-Sc-ãT TÍStídá Nesl de Sou-
3i\ Airinf.t/.níir.- a escola Alrni-
rante Tíí.manclavé: líunice Pedro-
st Castelo Branco nava resnon-
Mtvel pelo"micleò' 4.,-;!3; Neilía
dos' Santos Beleza nara respon-
«nvel peio núcleo r.*."6C: Angc-
lina Sonzndc Arauio--para res-
•pohsavel - peio núcleo 5.333: -AM-
c_* Fonseca Frrreíra d:i Silva oa-
rarpsnonsave! i-.el.o »_t«lleo :.._!4b.

. SECRETA RIA. ^.SÍWL-.DE'".... w FlííANCAS'.'.'¦ 
Destiachos db SêpretaTío Go-

ral: Ribeiro Stí^irocr I_tdS. ¦*—•
cie àr.nrdo:" Cia'. ¦ -_f-fíauma"Fa*oet»5
mujclâo e'arteíatos -- indeferi-
do.  ¦ -: *

Ato do * Secretm.*-- Geral:-de-
si.raando Adhemav- Dutra de Cas-
tuSS páía resnonder o_Io cxbk-
dlente do. Denartamento do Te-
.sou'.*o:..durante.o impedimento do
titula;». -. .. ' ¦ .--.

SjnNXF^TO DOS ÍMPRE-
CADOS 

'BT-P-rCí^AIS
PasanS.tito ae *-mbr_stimos
Será .efetuada na crò>:ima:.tciv

ca-feira. dia 7. das 11.15 ás 16
horas o' p.-amePlo da* se»-uín-
tes.' proposta,.' de in-morestimes:
2Í514 — 21547 — 21723 — 317-.6
—\'1.1730 -- 21731 — 21734—•
21737 — 21738 — 21740 -~ 21741
„ 2i74g __. 21749 —- 21750

til remorso o cen tra a equipo B
r'f. Fluminense F. C. por doía mo-
tlvos.

! —• Nn - vésn-Ta tinha ncrtlldo
i".>i i. r!r. O-veldr, crui* -filho, dn
¦ *'uir»e A do trliolnr. b estavn nln-
• '-, sob a lmpreífUn de^tn derroti
1. 3 — üendo H eaulp^ B,"e«*-tnnosta
ri-eíemen.tos jovens o»te ostic nn-»-'•rcfjiilo,'-'-neas ft pertiní"!a rio dr.
Teia c Silva. 6Íe, oue dumnto 14
nno. vem e.-tim\ilnndo a prática do
vsdrd t_»t». .U;ventud-» se ssoMá dc-
•¦ant-Vi.tiwlo pnra dar combate o
cato üK-iftí.

i\ aiiro-oritlra. pois., beneficiou-
Uv_ e. a sua equ'u._.

CLUBE MUNICIPAL
fomcniorendo mnls unia data do

«ua tund**cfio. ortjaniüoil o Depar-
tamento Esnortlvo do Clube Muni-
ripai vim vasto tvrogrnmn de tom-
n»H<rôes. oue perS'» til..mttnd-s em
ounse todos os diaa do mès,. em
curió":*'

Dessas competições drstaco-so n
disputa da Tara Dr. Acloll Borges,
entre as turmas dc enxatlrlstas do
Clube Municipal e Tijuca Tetüs
Clube, como uma homenagem ã Fe-
daraç.-o Metropolitana do Xadrez.

O encontro está proKiamado pura
a' próxima segunda-feira, dia 6 do
corrente, na sede tl.i rua Haddock
Lobo.

E' de se esperar partidas de alto
nível técnico, levando-se em eonta
quo faa parte da cqtilne tio Tijucn
o atual cnmnfüto brasileiro. Dr. José
TÍ3.0 Manglnl.

íambí. u como narto dos festejos
do aniversário, se»M efetuado o en-
ijontro entre as eqüinos de xadrez
das "bandelrtis. vermelhos, branca
e ásur*.

Contando cada "bandeira" com
bs melhoros enxndristas do clube.
V<tuarda-se com gruiide entuslnjemo
£sac encontro.

PARTIDAS
"CAMPEONATO BRASILEIRO DE

XAIIKKZ I)E 1950"

ir>
17

C5D! — BxC
PxB — TICH

«a
ila sifilis

Tônico e
auxiliar no

/ tratamento
« soas -nnniícsta£Ões.

ORICO

21751 — 2175''. — 2175(5 — 21757 i
31758 —¦ 2.759;

Wi.-rRGS^CIAS — 1-.-ATR1- j
CIJT",i_S: líCT — - .47 .—¦ K?»I9 —I
aia) — 5648 — 6.9» — 6929 ¦—
3745 -- 11883 - 15173 - 19303 i
_ ?39i2 — -26161 — 27685 — |
312SS.— 436S1 — 49G73 — 5804X1

58128 — 593?**- _- 59G79 —!
593^0 — 60157 — 9341C. . v.O jiajfamento . fas, proposta..
ainmciadns-. hoste .rnês e aindís
nâo recebidas, sô será efetuade.
ás quinta-feiras. .'*;*. ;

BRANCAS — FERNANDO VAS-
CONCELOS. -

PRETAS — ARRIGO PROSDO-
CIMI,

l — P4R — P4R
3 — CSBR — CSBD
.1 — B50 — P..TD* ¦ 4 _ BIT -~ C3B
5 __, e_n — CvP
G — P41. — P4CD

— B3C — P'ID
— PxP — B3R

D ~ D2R — ... '

Agora Csse lance perde todo o gou
efeito, pois as brancos dispõem de
um Contra-ataque Irresistível, nao
permitindo o sacrifício em 6BR.

13— niT — C2R*
19 — D2R — Cxi*
20 — C4R — CxC
21 — DxC — P3BD
22 — DxP — D3C
23 — BsC — 154B
24 — BxPBR xq. — RxB
2.. — D7D xq. — B2R
26 — B3R — P4B

.-27 — T6D — D2T
28 — D8R xq. — abandonam.

'"(NOTAS DE A. PROSDOCIMT)"\

CAMPEONATO CARIOCA
UNIVERSITÁRIO DE

XADREZ
A Fedcraçüo Atlética de Estudui-

tès acaba de realizar o campeonato
d. Xadrez, por equipes, do corren-
te uno.

Das quatorze Faculdades inscritas
nessa provo máxima do enxadrlsmo
ccc.tlõmlco. destacaram-se as seguln-
tes:

Faculdade Nacional de Medicina,
camneü lnvltta, inteernda por Jair
de O. "Freitas. Ren..- Culry e Bac.i-
rlnt, que obteve cinco vitórias o
riozf pontos Individuais: a.o lugar:
Fscola Nacional de Engenharia, cont
4 vitórias o lt 1/2 pontos üsdlvl-
duals; 3.° lugar: Faculdade de Dl-
relto do Rio de Janeiro, com 3 vi-;
tôrlas e 8 1/2 pontos: 4.° l'_*_arr.
Faculdad. Nacional de Cifrnclns
Econômicas, com 2 vitórias t* 6 non-
tos: 5." tugrtr: E."cola df» Medicina,
e Cirurgia, com 1. vitória a, 4 1/2
pontos: 6.° lucar: Faculdade Na-
clonal de Direito, com zero vitória
« 2 1/5 pontos: 7.° lupar: Escola
Nacional de íartnâcia. Escola, Nn-
clonal úa Vetcrinftrla. FaruWado
Nacional d»> Arquitetura, K<:cola N_-
cional dc Astronomia. E.P.U.C,'.. B8_.
cela Nacional de Química e E.N.B.F.
o Faculdade Católica de Direito,'
que abandonaram a compèttç5o.

Tnd'scutlvrlnjcnte fot bo» a attia-
080 da eotüpe dos .utu.06 médteos
»U Faculdade Nacional, conseguin-.
do '•íiíli.nr, pela primeira vez, o pôs-
to' mfaf-mo - «Jo xndre»! unlvo«ltftrlo
rio Distrito Federal, após virios anos
dc.' >tifle-camp«ões c terceiros colo-
cados.

Merecem' destaque, entre os par-
tlcipantes, os enxadrtstás Heleno ft.y
.7un'ot»elra.'Milton Codll*» e Matlru-/.
ca (E.N.E.). Alberto Tcõtllo. OuaJ-
berto Almeida, e Ikfeuriclo P. Otjl-
niarSes c. Arllndo «javnlcantl <VJD.~
P-.J.t. Roberto S. Ne.es (P._í.C.-'
>_.p^v^mlctlR>. Naor de Freitas frMe-
dlclna o .Clrurglal. Célto (Agiiono-
mlai. Ri*zrtlck (Aratiltetural

Aos novos cnmóeftes. nossos para-
bena e voeos dc ir-licldades.

<UBW n**m**flM»Ymt*t**mm*\i

• OURO - JO.ÂS
PRÁTARBAS ' - ,

Comnro' heto maior preço.
Beeo «to Rosário N. í. Junto
aa Laraio íe S Francisco e
Junto à Ótica A Redentora. ,

IIIIIMI *il*illBII**-,m***':-'**'''*

De 26 das melhores fábricas européias; para todo o Brasil. Nüo Ribeiro
seleciona cui-Jadosamest-é, para sua importação dirc.a o que de maia mo-
demo, elegante e artístico a Europa produz em lust?ès de crisuil fino para
ornamentar a sua residâRcia. Vendas a varejo por ph.50 do -5-acfido. Faci-
lita-se o pagamento.,Não comprem sem visitar nossa exposição onde çhcon-

trarão técnicos para qualquer orientarão.' 
. * Exposição dss 8 ãs 22 horas — DEPÓSITO E EXPOSIÇÃO: .

G A LE RI A
Av. Pi*H.¥.5,4^"'*í3~C5sr!!

SaO
¥ 1
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A O FÍGADO
E

PRISÃO DE VENTRE

DO ABBADE MOSS
As cdUcjis do fígailo. gases, d0***» «I«.
caricca, nêso no estômago, tonteiraü «•
•intlitrc-toes, sito devidas, quase .sempre.
ao m:ín funcionamento do aparelho
digestivo Estômago. Fígado. _n.estln«»-í

¦ ;, tr, a conseqüente Prisão úa ;Ventre. As
Pílulas ão AhbatTc Moí-s. acscongesllo-*>nm «r fígado, resruli»-!"»"»*' as funções
fllcestívas e evitam ahtolutnme.nte .a
«-rl-^So de Ventre. Aprovadas pela
Saúde Pública, sáo usadas por milha-

res dc pessoas. *
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LABORATÓRIO DE ANALISES CLINICAS

JORGE BANDEIRA DE^ MELLO
-tamCs tic sangue, urina f._«*>, _*¦ «carro, püs. etc. — Rua d» Aísíja»
é-i^. uü - •_." a-iust - lma: -«.--35- -» alerto tel is 18 han**
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JSLIS/rA RAINHA DO RIVER F. CLUBE A SRTA TEREZINHA DIAS DE OLIVEIRA - O iíiucr F. C. de. Plcdude, viveu estes últimos três meses momentos dc. enorme expectativa com 0 desenrolar do sensacloiial Concur-^ parn
cleaer a Rainha de 1950 do clube. O pleito tornou-se sensacional devido ao interesse não só do quadro social, como lambam das quatm candidatas, com seus ré.pao.itKM cabos eleitorais. Coube a vitoria />"«' ' ^"u- /err'1"" ,,,,,,,',
enquanto em segundo lugar velo a srta. Arlinda Joüo Barroso, cabendo o terceiro a srta. Aurca Carvalho e o qm-r lo lugar ficou com a srta. C.li Tavares. Nas htot acima Wm* ^ff%d*flf?fB«a.S tifi So-'•andldatas confraternizam-sc logo depois de encerrado o pleito 2) - Aspecto tomado da mesa apuradora, que tomou parle durante todo o cOMCttr_o; e /l.iaí»i«;*i/í*. /dlo do Silveira . (.eovtili Pereira, respectivamente (.aoos cie.io

rais das srtus, Terezinha e Arlinda, confraternizando-sc numa demonstração de verdadeiros esportistas. Ao centro aparece a coronel Nelson, ricc-prcstdciitc do querido grêmio
¦üi&z&iisa^ *****

um pi jf% Pb íflknoruA POLICIA NÃOS
ü Delegacia de (oslumes e Diversões, comunicou, às 13 h oras de onlem, ao D, A., que não se responsabilizará peia realização das seguintes pelejas, programadas par^hop:
Rosila Solia x Distinta; Guanabara x Cruzeiro; Realengo x Oili; Anchieta x Irajá; Engenho de Dentro x Manufatura e Del Castiilo x Sampaio. Seis desses clubes eslão ilegais n>

quela dependência do Departamento Federal de Segurança Pública. 0 D.T. marcará possivelmente outras datas

JÜGÕS INTE
Seis jogos que não poderão ser realizados hoje—Um comunicado da De-
legada de Costumes e Diversões — Estão com as situações ilegais os se-

guintes clubes: Rosita Sofia, Guanabara, Realengo, Anchieta, Engenho
de Dentro e Del Castiilo — As pelejas permitidasEstourou como uma bomba às

ultima hora de ontem, o comu-
nicado da Delegacia de Costu-
.nes e Diversões ao Departamen-
io Autônomo que nada menos de
• eis clubes filiados aquele orga-
:ilsmo e que tinham jogos pro-
tramados para hoje à tarde, em
ilisputa do certame oficial, se en-
c ontravam ilegais naquela de-
¦oendência do D. F. S. P.

CAMPOS INTERDITADOS
O comunicado nada dizia, sô-

bre as razões alegadas, segundo
chegou ao nosso conhecimento.
Entretanto, tudo faz crer que os
campos do Rosita Sofia, Guana.
bara Realengo e Anchieta, ficas,
sem interditados a partir de on-
tem.
OS JOGOS QUE NAO SERÃO

REALIZADOS
Segundo aquele comunicado da.

Delegacia de Costumes, estão'
com suas situações • ilegais,, os
seguintes clubes: Rosita Sofia,

—* , ~" ^^^^ j| ~~ "

*% Wfi/SMBMM jf^jfssjL**^ j^MÊ^^f^é'
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Guanabara, Realengo, Anchieta,-
Engenho de-Dentro e Del Castil-
]o. Desse modo, nâo serão rea-
lizadas as seguintes; pelejas;
Rosita Sofia x Dinta Guanabara
R. C. x Cruzeiro, Realengo x

realizará. O primeiro é o lider-
invicto da tabela e o segundo,
vice-lider. Essa peleja será decl.
siva para ambos.

NOVAS DATAS
Em virtude dessa situação de

Lutando sempre

x Irajá; Engenho | ultima hora, os jogos transferi-
dos, serão realizados em data a
ser posteriormente determinada
pelo D. F. do Departamento
Autônomo.

OS DEMAIS JOGOS
Em vista disso, apenas serão

realizados na tarde de hoje, os
seguintes jogos; Cariocas xí»An-
daraí; Benfica x Astórin; União
x Royal; Parames x Oposjçâo;
Sallm x Nacional: Prpgrègsó.x
Piedade; São José x''.Oriente;
Campo Grande x Coríntians.

Dr. Spinosa Rotfiier
Doenças sexuais c urinárlas. La-
vagem cndoscóplca da vesteula.
Próstata — R. SENADOR DAN-

TAS, 45-B — Tel.: 22-3367
De 1 às 7 horas

Oití; Ancieta
de Dentro x Manufatura e Del
Castilo x Sampaio.

O D. A.
Como todos não ignoram o

Departamento Autônomo, oficia
semalmente a Delegacia de Cos-
tumes e Diversões, solicitando
policiamento para os jogos pro-
gramados. Todavia, em face des.
se comunicado, as pelejas jà
mencionadas, não contarão cota',
o policiamento necessário.
UM CLÁSSICO QUE NAO SE

REALIZARA'
Verifica-se assim, que o tradl-

cional clássico entre o Engenho
de Dentro .x Manufatura, não se

RIO DE JANEIRO, Domingo, 5 de novembro de 1950
"SHOW-REVISTA "A MANHÃ"^

NOVOS EN
ARTISTAS CONVOCADOS - LOCAL E HORÁRIO - INSTRUÇÕES

AOS INTEGRANTES DO FAMOSO "CAST"
Estão convecados pela direção

geral do "Show Revista A
MANHA" a ¦ comparecerem no
escritório da Praça Mauá, 7 —
5.'" andar, sala 510, na próxima
terça feira, às 18 horas os se-
gulntes artistas; Marina Lara,
Marizia Marls; Rosário Amando;
Paulo Ramir; Sidney Más Al-
mery Silva, Barríos Gerardi,
Rubem Brandão; Domar Carva-
lho ft o conjunto tipico "Los
Citbanitos". Também, deverão
eslar presentes os seguintes di-
reteres; Aroldo Bonifácio, Or-
i«.ndo Neves e Felipe Trote.

Escreve: IRENIO DELGADO

ESTÃO FORA DA LEI!
Vamos faxer umo rápida porolisaçõo no série de comentários que

vlnhomos publicando sôbre a vida do D. A. a fim de abandonarmos o

ntomentosa questão, surgida ontem, com o comunicado de ultima

hora, enviado àquele organismo do F. M. F. pela Delegae.o de Cos-

tome» e Diversões. . _
Esse comunicado estobeleeia a condiçoo pnnCipol de que.a De*

legada de Costumes e Diversões não se responsobilixoria pela reali-

zacão de seis das pelejas, programados para logo móis à tarde. Noo

se compreende que os clubes implicados, que. são Rosita, Del Cas-

tilo, Engenho de Dentro, Anchieta, Guanabara e Realengo, estejam

ilegais perante o D. F. S. P. '_
A Delegacia, cuja jurisdição está afeto tais fatos, nao se respon-

sabilixará, pelos jogos, significando assim «ue não mandará policia-
mento, eximir-sc-á de qualquer reprimenda futura. Todavia, o mato-

ria dos jogos vem sendo levado a efeito sem o devido policiamento,
o que causa em porte certa surpresa pela decisão tomada oficialmente,
às vésperas da reolixoeão dos jogos previstos pela tabela ofitiol.

O desagradável de tudo isso, no entanto, é que com essa otttu-

de a Delegacia de. Costumes e Diversões enviará desta feita policiais
para evitar que a lei; nessa ocasião, seja imfringida.

para vitar que a lei, nessa ocasião, seja infringida!
Durante a existência da F. A. S. houve um coso idêntico entre

o Del Castilo e Mavilcs. Os "rubros" da Linha Auxiliar poucas vezes

testemunharam a presença de um policiamento, nas pelejas que inter-
vinham. Porém, quando se deparou um caso idêntico ao que agora
vem de se verifico-, lá estavam ás portas da'hoje extinta praça des*

portiva do Del Castilo dois policiais, com a missão de evitar a reali-
zação da pugna-pragamada!

Interessante, não. acham?...
A prudência aconselha que essas pelejas programadas para hoje,

que rMn-lonamos em outro local, não se reolixem, a fim de evitar
futuras contrariedadei. O bom senso determina que acatem a lei e

procurem legalixar suas condições o mais rapidamente possivel, obje-
tivando estabelecer a normalidade criado pelo descuido das diretorias
dos clubes implicados.

Possivelmente o Departamento Autônomo, por intermédio de seu
Diretor Técnico mareará novos datas, sem prejuízo — pelo mehos
aparente —¦ para qualquer dos litigantes que foram atingidos pela
medida posta em' prática «pelo Delegacia 

"de 
Costumes e Diversões do

D, F. S. P..
O que não se justificará, em hipótese alguma e que-esses, gre-

mies- venham em futuro próximo culpar o Departamento Autônomo,

pois estornos, prevendo que surgirá muito pano poro mangas e con-
sequentemente muito trabalho para a J. D. D.

Veteranos do Sampaio e do Flamen-
go hoje no Campeonato da Saudqde

As 9 horas da manhã, no estádio do Sampaio A. C, á rua An-
tunes Garcia, teremos, mais uma peleja do returno do IV Campeo-
nato de Veteranos do Football Carioca. Jogarão Sampaio A. C.
versus C- R- Flamengo em disputa do* certame patrocinado pela
entidade dos antigos ases guanabarinos, com Gradim na arbitra-
gem. Moreno, o esforçado diretor do departamento de veterano.-,
rubro-negros solicita, por nosso intermédio, a presença dos seguiti-
tes atletas inscritos.no local da partida: Nelito —• Renato — Cou-
Unho — Coleta — Rui — Salomão — Nelson — Jocellno — Ov-
lando — Possato — João Teixeira — Monteiro — Barros — Alolsio
— Vaiter •— Barbosa — Bianco — Caxambú — Claudinler — Ja-
luzi — Nelson —. Jarbas — Nelslnho — Verico e,. Orlando.

UM AVISO
Avisa também a direção geral

a cargo do nosso companheiro
Irenio Delgado que o pistonista,
conhecido por "Cabeclnha" tam-
bem deverá comparecer munido

lífflpeeWtt "tenistas do
rjte disputaram jogos

Cy T. Independência e rio C. T.- ftatpo:-.*.
amistosos na noite de 26 do mes passada
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ESPORTES NA ÂDiC
Brilhante vitória do J. Botânico A. C. sóbre o Gás A. i

OS JUIZES PARA HOJE
São os seguintes os juizes que estarão em ação nos jogos

de hoje:
America x Bonsucesso — Sunderland.
Flamengo x Canto do Rio — Dykes.
São Cristóvão x Botafogo — Gama Malcher.
Madureira x Vasco — Mario Viana,

Almery Silva, a graciosa inter-
prete de corridos mexicanos, nu-

ma pose especial

de seu instrumento, ha terça
feira no mesmo horário.

AOS DEMAIS ARTISTAS
Os demais integrantes do fa-

moso elenco, deverão aguardar o
noticiário de nosso matutino, a
íim de se orientarem nas cha-
madas para os ensaios de estu-
dio.

QUAL O MAIOR ESQUADRÃO AMADO-
RISTA CARIOCADE 1950? -,

3° CONCURSO
CLUBE

VOTANTE

Mercê clu esplêndida lUiinçáo a
I equipe do Jnrdlm levou tt melhor

pobre n do Gás uo cotejo realizado
;* no dia 27 último. 4 x 3 Iol q esco-' n: da vitória do quadro de Luiz Ite-

belo que, desta lorma, continua ft
Influir na dançtt de posições no
campeonato do ano corrente. Pela
segunda vez o Jardim consegue ti-
rar um "leader" tle sua colocação,
ciando novo colorido no torneio.
Desta vez tol o Gás A. C. que so-
ireu o revés, perdendo 2 preciosos
pontos. Com êsse resultado, a 11-
ocrança do campeonato ílcou cont
O Teleíònlca e o Trnçáo, com 4 pon-
tos perdidos cada um. Em 2.° lu-
l*.ar estilo: Carrls. Jardim e Gás, com
fi pontos perdidos. Força e Luz e
Tráfego completam, respectlvamen-
te, a lista de colocações.

A equipe do Jardim estava assim
constituída: Baratina, Valdir e DJal-
ma; China, Edison u Guaranho; Re-
naruo. Artur, Torres (Abílio), WU-
son (Otáclo) e Orlando. Marcaram:
Wilson 2, Orlando 1 e Artur 1. Os
goals do Oás foram de Arouca e
Chiquinho 2,
FESTAS DESTE MÈS NO GINÁSIO

INDEPENDÊNCIA
DomiiiKo. 5, haverá uma yostosa"cabritada" promlvlda pelo Força

Luz e pelo Telefônica, com tarde

Dr. A. Viveiros Reis
OUVIDOS — NARIZ E

GARGANTA
Lg. da Carioca 5, S/404 —-

Tel.: 22-8624

Aceita jogos o Teixeirinha
F. Clube

A direção de futebol do Telxel-
rlnha P, C. avisa aos seus co-
irmãos quo aceita Jogos para os
seus primeiros e segundos quadros
(peladas). Qualquer entendimento
poderá ser feito pelo endereço: rua
Teixeira da Costa, 151 — Vaz Lobo.

dançante e hora artística. Dia 11,
baliu clu aniversário do J;'.:dlu\ Ii3«
tânlco A. C; dia 13. baile (10
C.E.S Tração; dia 25, baile cio l-'ur«
ça e Luz A. C.

JARDIM BOTÂNICO \. C.
Comemorando o 19." aniversário

de sua luiulitçáo, o Cia. Jnrtílmi
Botânico A. C. efetuará no din lli
deste mès. sábado, às 19 horas, no
campo da Adeea. um grande J'->SO
de futebol entre as equipes do Jar-
clim Botânico A. C. c do Casemira
Aurora Esporte Clube. As 2 Horas
do mesmo dia será realizado no ai-
misto Independência grandioso bal»
le animado por excelente orquestra.*
Comparecerá a esta festa o conhe-
cldo humorista Grande Othclo.

FORÇA E LUZ A. C.
Saldando mais üm compromisso

nn campeonato dc futebol da Atleca
o Força e Luz A. C, ua noite do
24 do mês passado alcançou bonita
vitória sobre o Tráfego F. C, ven-
cendo-o por 3 x 1. A equipe fia-
quense que st* apresentou dcslal-
cada de dois elementos, jogou assims
constituída: Barradas, Pacheco o
Delso; Arlldo, Lopes e Valdir; Tu-
rlbio. Martiuo e Marceliuo. Marcai-
ram pnra o Força è Luz: Marceliuo
Turlblo e Martlno. j

Estreando no campeonato dc vo-
llbol instituído pelo SESI, a equt-
pe do Força e Luz A. C. obteve uo
dia 23 do mês passado expressivo
triunfo sobre a equipe representa-
tlva da Drago, pela contagem da
2x0 (15x0 — 15x2). Flac: Juvenil.
Fellx. Alcione, Fcrnandez, Cândido
e Paulista.

Vai jogar o juvenil
do Manguinhos

Estará empenhada cm sensacional
confronto na manhã de hoje, a,
ptinjnnte equipe de Juvenis do Uul-
dos do Mangulnho. quando dará
cembate no El Doraclo de Santa
Teresa. Para este encontro, pedi
n direção do futebol o compare-
cimento dos seguintes jogadores:Jucá, Tiao. Franck. Dlzlnho. Blgo-
de, Mando,. Vavà, Evnldo, Brigldo»
Valdir e Tônico.

"Jma única apuração em 2/XI1/950
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A "CHAVE" DO CACIQUE. >. — O lance acima p ertence à partida entre o Cacique e o Nova Amè-
rica, disputada domingo último ho estadinho da A v. 29 de Outubro. Nota-se perfeitamente o número
11 do Cacique cabeceando a pelota, acossado pelo n ." 7 do Nova América que se apoia num companhei-
ro, enquanto o arqueiro (n.° 1) salta atrasado e o n úmero 8 se mantém na expectativa. Pela numera-
ção das camisas, o "fan" que não assistiu o ene ontro deverá estar pensando que o ataque caciquen-
se se viu obrigado a recuar para a defesa, afim.de garantir o "placard". Entretanto, isso não acon-
teceu, pois o n." 11 e o 8 são os dnis zagueiros ão p opular grêmio suburbano, E' uma "chave" do Cacl-
que, que troca as camisas de todos os seus âefen sores. Domingo, (-ta "chave" falhou irtrtramen-
te, pois o Nova América não to"'ou conhecimento dela e obteve •• v'tória. Dei-e-^i aVf:s rc&T.rÇtar.
que no terceiro tento do Nova America, a bola foi p risada por cnoar.o para o rcnta-ã'-eíta alpi-nagra,
lailiaaia r.«.Mn A nraánríll n,,l/tnnr>n rlnS «*>/1«l "cna. <a«./i nua naa "J7i_!'_l_" USttrãO t-CSSÍt "C/tQD-t" ?!0 prC.tOtalvez devido à própria mudança das camisas, será«: de logo

que os
mais!?.

DR. ARGOLLO
participa que reabriu a sua CLINICA DE NERVOSOS.
após' uma longa viagem de estudos, em 12 países europeus

e na América do Norte, com 30 anos de prática.
TRATAMENTO PSICO-SOMáTICO E ELÉTRICO '

RUA EVARISTO DA VEIGA. 16 — AP. 501 — Cine.
lândia. — Telefone 42-1127. Das 8 às 12 e 15 às 18

horas. (CrS 100,00 e 200,00)
Ouça o Programa da Saude, na Rádio Cruzeiro dd

Sul. nas segundas e quintas-feiras- às 19,15 horas.

MVER X ALIANÇA, EM JOÃO PINHEIRO — Estarão
:m luta hoje, os quadros do River x Aliança, em ver-
dadeira "revanche". Esta peleja é aguardada com de-
susado interesse, já que as duas equipes estarão inte-
gradas de foJos os seus vc.órès. Na peleja preliminar

jogarão os quadros de aspirantes-

y .

-ia-K-*'.« 1- -•¦*.* ¦ ¦¦ - - .¦.-:,..,..-<.,-¦¦:-¦¦. ,.„,._.. •¦'-.^¦¦y-y; **••


